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RESUMO 
 

“Quais simulacros de Papa a mídia impressa paulista constrói ao dar a ver os 
líderes da Igreja Católica Apostólica Romana logo após suas respectivas 
eleições?” é a problemática que norteia a presente dissertação. A partir de 
um corpus de páginas dos jornais “O Estado de S.Paulo” e “Folha de 
S.Paulo” num período de 135 anos, analisa-se como essa mídia projeta 
tipologias confrontando seus valores com os da Igreja Católica, 
programadora do papel temático “Papa”. A hipótese é a de que os jornais 
circulam modos de presença de cada Papa conforme seus interesses, 
pasteurizando as identidades do Cardeal eleito. Ainda assim, postula-se, 
numa perspectiva nova da teoria, que apesar das prescrições da Igreja, o 
simulacro projetado carrega consigo o modo de ser e de estar no mundo 
forjado pelas características individuais de cada Cardeal que assume a 
função – num sincretismo de destinadores. A investigação tem o objetivo de 
aprofundar a reflexão sobre o sincretismo de linguagens na concretude das 
páginas analisadas. De um lado, o destinador Igreja programa o percurso 
temático dos Papas. Esse percurso é vivido por um Cardeal específico, ele 
próprio um destinador. Na sacada da Basílica de São Pedro, esses 
percursos se unificam e se projetam para o mundo. Capturada pela mídia, a 
cena é reorganizada em outra manifestação que articula nas páginas dos 
jornais o sincretismo de linguagens – verbal, visual e espacial. A 
fundamentação teórica é a da Semiótica Discursiva, elaborada por Algirdas 
Greimas, e seus desdobramentos na Sociossemiótica de Eric Landowski. 
Leva-se em consideração a Semiótica Plástica, organizada por Jean Marie 
Floch e aprofundada nos estudos de Ana Claudia Oliveira, em especial no 
estudo da estesia das qualidades sensíveis que fazem sentir o novo Papa. 
Os resultados apontam para a possibilidade de uma articulação entre as 
tipologias dos simulacros construídos pelas mídias com os regimes de 
interação e risco, mostrando que na projeção midiática dos líderes católicos 
há uma predominância nas dêixis do  acidente e do ajustamento que 
revelam uma dinâmica pela visibilidade. O novo é, na verdade, uma 
figurativização do novo que mantém, na profundidade, as intencionalidades 
e programações do velho discurso da Igreja. 
 
Palavras-Chave: 1. Semiótica Discursiva. 2. Sociossemiótica. 3. Simulacro. 4. 
Figuratividade. 5. Papas. 6. Igreja Católica Apostólica Romana.   



Habemus Papam - Pope Election in the media coverage in 
newspapers from São Paulo: since Leo XXIII  to Francisco 

Rafael Alberto Alves dos Santos 
 

ABSTRACT 
 
"Which simulacrum of Pope does the Paulista press media build when 
showing us the leaders of the Roman Catholic Apostolic Church after its 
respective elections?" That problematic guides the present dissertation. 
Using a corpus from "O Estado de S. Paulo" newspaper pages and the "Folha 
de São Paulo" in a 135 period of years, it is possible to analyze how this 
media plans a typology confronting its own values with the ones from the 
Catholic Church, which shows the thematic role of the Pope. The hypothesis 
is that the newspaper shows ways of presence for each Pope according to 
their own interests, trying to deceive the image of the elected Cardinal. Still, in 
a new perspective of the new theory that despite the restrictions of the 
Church, the simulacrum carries a way of being in the World deceived by 
individual characteristics from each Cardinal that is elected - in a syncretism 
of destinators. This investigation aims to deepen the reflection about 
language syncretism in the truths of the analyzed pages. 
On one hand, the Church as a destinator schedules the thematic route for the 
Popes. This route is lived by one Cardinal, himself as a destinator. In the Saint 
Peter Basilica balcony, these routes unify themselves and are projected for 
the World. Captured by the media, the scene is reorganized in another way 
through the newspaper pages by the language syncretism - verbal, visual 
and spacial. The theoretical foundation is the Discursive Semiotic, created by 
Algirdas Greimas and its unfolding in the Social Semiotics by Eric Landowski. 
It is taken to consideration the Plastic Semiotic, organized by Jean Marie 
Floch and build on by Ana Claudia Oliveira, especially in the studies of 
esthesia that make us feel the new Pope. The results aim to the possibility of 
a link between the simulacrum typologies built by the medias with interaction 
and risks, showing in the media projection the Catholic leaders and that there 
is a predominance in the hazards of accidents that reveals a dynamic by 
visibility. The new is, in fact, a figurativization of the new that remains in its 
depths with the intentionality and propagations of the Church's old speech. 
 
KEY WORDS: 1. Discursive Semiotics. 2. Socio Semiotics. 3. Simulacrum. 4. 
Figurativeness. 5. Pope. 6. Roman Catholic Apostolic Church  
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Afinal de contas, para o que mais a teoria semiótica pode 
servir senão para entender como os homens dão sentido à 
vida e ao seu viver, às suas experiências e práticas de vida 

em sociedade? 
 

Ana Claudia de Oliveira, “As interações discursivas”  
 
 
 

 

1. Preliminares, problema e hipóteses 
  
 As transições de governos na Igreja Católica Apostólica Romana são 
eventos com grande apelo midiático. A morte ou renúncia e a eleição de um 
novo Papa costumam mobilizar o interesse não só de católicos, mas da po-
pulação em geral, uma vez que as decisões da Igreja incidem também na 
vida política, ainda que a maioria dos países tenha adotado sistemas laicos 
de governo. Quando, em 2013, um Cardeal argentino foi apresentado como 
novo Papa, a Igreja passava por uma profunda crise. A midiatização de uma 
série de escândalos envolvendo denúncias de pedofilia praticada por pa-
dres, e de suspeitas de corrupção nos seus organismos financeiros fizeram 
com que a Igreja começasse a perder credibilidade. O auge desta crise 
aconteceu em fevereiro daquele ano, quando o Cardeal alemão Joseph 
Ratzinger anunciou que renunciaria ao cargo de Papa, alegando fragilidade 
física e incapacidade de seguir liderando uma comunidade que somava 
mais de um bilhão de fiéis em todo o mundo.  
 O fato não era inédito. Segundo o historiador especializado em Igreja 
Richard McBrien (2000), no entanto, os Papas que renunciaram ao longo da 
história o fizeram em meio a pressões externas, negociatas e ou forçados 
durante períodos de exílio e prisão. O último caso havia acontecido em 1415, 
com Gregório XIII, num contexto de disputas sobre qual seria o verdadeiro 
Papa – dois requeriam o título. A renúncia de Bento XVI era a primeira figura-
tivizada como de livre escolha. Era, também, a primeira na era midiática. O 
que lhe deu visibilidade por si só de grande interesse para os estudiosos 
dos vários campos, em especial os da comunicação e semiótica.  
 Bento XVI anunciou sua decisão durante uma reunião de cardeais 
realizada em Roma, lendo uma declaração em latim na qual explicava que... 

 
[...] Depois de ter examinado repetidamente a minha cons-
ciência diante de Deus, cheguei à certeza de que as 
minhas forças, devido à idade avançada, já não são idô-
neas para exercer adequadamente o ministério petrino. 
Estou bem consciente de que este ministério, pela sua es-
sência espiritual, deve ser cumprido não só com as obras e 
com as palavras, mas também e igualmente sofrendo e re-
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zando. Todavia, no mundo de hoje, sujeito a rápidas mu-
danças e agitado por questões de grande relevância para a 
vida da fé, para governar a barca de São Pedro e anunciar 
o Evangelho, é necessário também o vigor quer do corpo 
quer do espírito; vigor este, que, nos últimos meses, foi di-
minuindo de tal modo em mim que tenho de reconhecer a 
minha incapacidade para administrar bem o ministério que 
me foi confiado. Por isso, bem consciente da gravidade 
deste ato, com plena liberdade, declaro que renuncio ao 
ministério de Bispo de Roma, Sucessor de São Pedro, que 
me foi confiado pela mão dos Cardeais em 19 de Abril de 
2005, pelo que, a partir de 28 de Fevereiro de 2013, às 20 
horas, a sede de Roma, a sede de São Pedro, ficará va-
cante e deverá ser convocado, por aqueles a quem tal 
compete, o Conclave para a eleição do novo Sumo Pontífi-
ce. 
 

	   	  
Era segunda-feira de Carnaval e as manchetes dos dois principais 

jornais impressos do Brasil romperam a programação de destacar os desfi-
les de escolas de samba, colocando a notícia da renúncia em metade da 
primeira página da edição do dia seguinte ao anúncio, em plena terça-feira 
do feriado mais agitado do país.  

Na “Folha de S.Paulo”, a linha fina (fra-
se que destaca algum aspecto da 
reportagem e que geralmente vem pu-
blicada logo abaixo da manchete) 
recordava que o “pontificado [de Bento 
XVI] foi marcado por linha conservado-
ra e escândalos”. No “O Estado de 
S.Paulo”, o título principal afirmava 
que, “fragilizado, Bento XVI surpreende 
e renuncia”. À época, especulou-se 
que, além da falta do vigor físico apre-
sentada pelo Papa como motivo para a 
renúncia, o que o havia levado ao ato 
eram os escândalos na Cúria Romana. 
Independentemente dessas especulações, alheias à construção dos efeitos 
de sentido que esse ato produziu e que é interesse dessa pesquisa tratar, 
fato é que a decisão rompeu um programa de anos da Igreja Católica Apos-

FIGURA 1 – Reprodução da primeira página 
do jornal “Folha de S.Paulo”, edição do dia 

seguinte ao anúncio da renúncia do Papa 
Bento XVI	  
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tólica Romana, incidindo decisivamente na construção simbólica da imagem 
do Papado. 

 

 

 

  

 
 
Do ponto de vista da Semiótica 

Discursiva, adotado por essa dissertação 
como teoria e método, pode-se falar aqui 
de uma ruptura na previsbilidade 
cotididana da Igreja Católica – na 
regularidade, esperaria-se que o Papa 
governasse até morrer. A Semiótica 
Discursiva, projeto científico de Algirdas 
Julien Greimas, possibilita a apreensão do 
sentido como processo construído na 
interação. Trata-se, portanto, de uma teoria 
da significação com rigor científico. A 
construção do sentido se dá por meio de processos narrativos identificáveis 
a partir de um esquadro proposto pelo semioticista lituano radicano na 
França. Nesse esquadro original e originário, ele identificou e definiu, na 
lógica da junção, dois regimes de interação – a programação e a 
manipulação.  
 Greimas introduz uma discussão sobre a possibilidade de quebra do 
programado, ou de uma interação que não é regida por qualquer intenção, 
no seu último livro autoral, Da Imperfeição (1987), no qual o teórico 
apresenta alternativas metodológicas para a apreensão do sensível que 
resultariam, mais tarde, na proposição de outros dois regimes, na lógica da 
união, fundamentados por Eric Landowski (2005) – o do acidente e do 
ajustamento. Na linha proposta por Greimas, é possível enquadrar o anúncio 
da renúncia de Bento XVI como “[…] uma pontualidade imprevisível, 
criadora de uma descontinuidade no discurso e de uma ruptura na vida 
representada” (GREIMAS, 2002, p.26). 
 O antecessor de Bento XVI, o Papa João Paulo II, havia esgarçado a 
imagem do seu  próprio sofrimento numa longa doença, cujo avanço foi as-
sistido ao vivo especialmente a partir da janela do Palácio Apostólico, 
residência oficial dos Papas, no Vaticano, onde o Cardeal polonês Karol Wo-

FIGURA 2 – Reprodução da primeira página 
do jornal “O Estado de S.Paulo”, edição do 

dia seguinte ao anúncio da renúncia do Papa 
Bento XVI	  
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FIGURA 4 – Papa Bento XVI participa de Procissão de Entrada durante missa na Basílica de 
São Pedro usando plataforma com rodas (crédito: Giampiero Sposito/Reuters/VEJA)	  

jtyla expôs suas fragilidades até o ponto de não conseguir pronunciar pala-
vra alguma, durante uma aparição apenas três dias antes de morrer. Sem 
forças para falar na ocasião, João Paulo II acenou para os fiéis e fez gestos 
para uma benção, com o rosto visivelmente consternado.  
 

 

 Bento XVI já havia dado algumas demonstrações públicas de fragili-
dade física. Em outubro de 2011, o Papa alemão entrou pela primeira vez 
para uma missa na Basílica de São Pedro usando uma plataforma móvel 
empurrada por auxiliares – mesmo recurso que o Papa João Paulo II havia 
começado a usar em 1999. Apesar de reconhecer, na declaração da renún-
cia, que era preciso exercer a função de Papa “sofrendo e rezando” – 
certamente uma referência ao sofrimento de seu antecessor – Bento XVI des-
tacava assim que o mundo moderno exigia um “vigor” que ele já não tinha.  
 

 
 
 

FIGURA 3 – Reprodução de frame de vídeo exibido pela TV Globo, com aparição do Papa 
João Paulo II três dias antes de morrer	  
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 Dois dias antes de começar o Conclave1 para eleger o novo Papa, o 
jornal “O Estado” trouxe na capa uma nota em que se afirmava, segundo 
uma “fonte do Vaticano”, que era possível considerar que aquela seria “a 
primeira eleição para papa do século 21”. “Não à toa”, concluía o Jornal, “um 
dos embates pré-conclave foi sobre a transparência em relação aos escân-
dalos da última década”2. Já a “Folha”, no dia anterior ao início da eleição, 
afirmou que a Igreja procurava “um ‘Jesus Cristo com MBA’ para Papa”3. 
Essas notícias modalizavam os leitores, transferindo-lhes competências de 
saber para que pudessem compreender aquele universo da Igreja Católica. 
Se, de um lado, a Igreja figurativizava a eleição como sendo conduzida pelo 
Espírito Santo – para a “Folha”  do dia 11 de março, o Arcebispo de São Pau-
lo, Cardeal Odilo Pedro Scherer, segundo a imprensa um dos cotados para 
ser eleito Papa, explicou que a eleição não era uma “corrida política”, mas 
um “clima de oração e acolhida para aquilo que Deus quer que seja para 
sua Igreja” – por outro, os jornais imprimiam no Conclave os critérios da co-
bertura jornalística política – na edição do dia 10, por exemplo, a mesma 
“Folha” trazia na capa a afirmação de que era “possível identificar quatro 
alas de cardeais na disputa”4. 
 A fotografia do novo Papa curvado, ladeado por cardeais, na sacada 
da Basílica de São Pedro, em Roma, ocupou mais da metade da primeira 
página da “Folha de S.Paulo”, na edição de 14 de março de 2013, um dia 
após o Cardeal argentino Jorge Mario Bergoglio ser eleito o primeiro Papa 
vindo da América Latina e escolher para si o nome de Francisco. “Vós sabeis 
que o dever do Conclave era dar um Bispo a Roma. Parece que os meus 
irmãos Cardeais tenham ido buscá-lo quase ao fim do mundo… Eis-me 
aqui!”5, foram as primeiras palavras daquele até então desconhecido senhor 
que sorria e acenava com timidez, aparentemente sem saber bem como agir 
diante da multidão que o assistia da Praça São Pedro.  
 Como se pode observar na capa dessa edição [FIGURA 5], a notícia 
sobre a eleição do novo Papa divide espaço na página com o anúncio de 
um carro da Citroën. A convivência de discursos que tem objetivos aparen-
temente diferentes – o publicitário, de fazer vender; o jornalístico, de fazer 
informar – foi problematizada por Eric Landowski no artigo Flagrantes delitos 
e retratos. No texto, publicado pela revista “Galáxia” em outubro de 2004, o 
semioticista explica que o “[...] discurso sedutor [da publicidade] tem o limite 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Do latim “cum clave” (com chave), é a reunião na qual os cardeais elegem um novo Papa 
2 http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130310-43608-nac-1-pri-a1-not (acesso 15/10/2017) 
3 http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/10/2/ (acesso 15/10/2017)	  
4 http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/10/2/ (acesso 15/10/2017) 
5 https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2013/march/documents/papa-
francesco_20130313_benedizione-urbi-et-orbi.html (acessado em 18/10/2017) 
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aparente” do “[...] domínio do ‘político’”. (Landowski, 2004, p.34). Segundo 
ele (...), 

 
Embora, no conjunto das mídias e em particular na impren-
sa escrita, tudo agora, inclusive a informação sobre os 
diversos aspectos da atualidade – política ou outra – passe 
em grande medida pelo imagético, não se trata mais das 
mesmas imagens. Aí, ao lado de ícones de produtos à 
venda e das beldades em poses estudadas, ocupadas em 
se tornarem desejáveis ao fazerem cara de quem nos de-
seja, aparecem imagens de outro tipo: “ilustrações” 
articuladas ao conteúdo da “informação”, cenas “ao vivo” 
ou documentos de arquivos, fotos saídas de reportagens 
ou [...] retrato de personalidades políticas mais ou menos 
conhecidas e que poderíamos, se surgir ocasião, encontrar 
pela frente. De maneira tal que durante a leitura das mí-
dias, de uma página a outra ou até mesmo entre colunas 
da mesma página, frequentemente podemos nos ver às 
voltas com regimes bastante diversos de construção das 
figuras humanas e em particular dos corpos – uma vez 
que, claro, os políticos, eles também, têm um corpo, mes-
mo que raramente esse nos seja apresentado de forma 
particularmente “desejável”. (ibdem, p.34) 
 
 

 
O presente estudo problematiza 

essas relações conflituosas entre as 
imagens que formam as páginas do cor-
pus e presentificam, desde o plano da 
expressão, os interesses imbricados de 
diversos destinadores.  
 Neste mesmo artigo, Landowski 
fala sobre categorias possíveis para 
classificar as imagens que circulam nas 
mídias. Uma delas é a do “flagrante deli-
to” – retratos que tomam um instante do 
vivido e podem revelar peculiaridades 
do personagem retratado, como parece 
ser o caso da fotografia do Papa Francisco curvado para pedir a benção – 
algo “[...] pouco habitual [...]”. O semioticista explica que o “flagrante delito” 
se inscreve na... 

FIGURA 5 – Reprodução da primeira página 
do jornal “Folha de S.Paulo”, edição de 14 de 

março de 2013, um dia após a eleição do Papa 
Francisco	  
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[...] perspectiva de busca de “conhecimento”, eventualmen-
te de descoberta, do modelo considerado como sujeito a 
ser capturado in vivo, mas, ao mesmo tempo,  inacabado 
e, além disso, por natureza heterogêneo, portanto, irredutí-
vel a uma imagem definida que pretenda esgotar o que 
determina sua especificidade. (ibdem, p. 45 e 46) 

 
Não é uma análise simples e o próprio Landowski explica que os interesses 
do retratado e daquele que retrata – e que são assumidos pelos destinatá-
rios (leitores) das diversas mídias – também são conflituosos. De um lado, a 
autoridade política, como o Papa, sabe que está diante de centenas de câ-
meras prontas para flagrá-lo e, portanto, pode conduzir suas ações para que 
possíveis flagrantes não necessariamente revelem como ele de fato é, “[...] 
mas conforme a imagem que ele desejaria que o outro tivesse da sua pes-

soa” (ibdem, p.56). Por outro lado, o 
interesse do fotógrafo é capturar 
pequenos deslizes para evidenciar 
“[...] humores ou emoções dos quais 
[o retratado] talvez preferisse não 
deixar testemunhos tão óbvios” (ib-
dem, p.54).  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Outro “flagrante delito”, com esses vestígios de intencionalidade na postura 
do retratado, é encontrado na primeira página da edição do “Estadão” que 
noticia a eleição de Francisco. A veste inteiramente branca do novo Papa 
destaca-se ainda mais na fotografia escolhida, cujo fundo é amarelo alaran-

FIGURA 6 – Reprodução da primeira página 
do jornal “O Estado de S.Paulo”, edição de 14 
de março, um dia após a eleição do Papa 
Francisco	  
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jado. Com apenas uma das mãos levantadas, Francisco acena para a multi-
dão, que não aparece ali no destaque (mas que está, no entanto, presente 
pela direção da cabeça, do olhar e do sorriso do pontífice). Na foto menor à 
esquerda, logo abaixo, que a diagramação no topológico do espaço da pá-
gina orienta o leitor a interconectar, está enunciada essa multidão para qual 
a cabeça do Papa se direciona. Na centralidade da imagem, uma freira se-
gura um guarda-chuva literalmente boquiaberta, reiterando a surpresa dos 
fiéis, que também é descrita verbalmente numa das linhas finas da capa do 
jornal daquele dia, logo abaixo da manchete, em um reforço sincrético do 
verbal ao visual. Além disso, se estabelece entre as duas imagens uma opo-
sição cromática que produz efeitos de sentido de frio/calor, figurativizada já 
no guarda-chuva da freira em oposição ao céu alaranjado de pôr do sol de 
Francisco (o verão latino versus o inverno europeu), indicando o começo de 
uma nova era.  
 Por sua vez, a figuratividade do nome escolhido pelo Cardeal argen-
tino Bergoglio, Francisco, construiu efeitos de sentidos eufóricos entre os 
que aguardavam a primeira aparição do novo Papa. O nome Francisco, ime-
diatamente relacionado com o santo homônimo nascido em Assis e que 
dedicou a vida ao cuidado dos pobres, antecipou a presença física do eleito, 
em uma espera de um esperado resignificar as ações do santo no Papado 
que se iniciava. 
 Desconhecido até então do grande público, o nome do Cardeal Ber-
goglio, ao transformar-se em Papa Francisco, gerou grande surpresa. Na 
cobertura jornalística da eleição transmitida ao vivo pela TV Globo, por 
exemplo, a jornalista Sandra Annenberg afirmou que o nome do argentino 
era “inesperadíssimo”.6 A expectativa em torno da escolha do substituto do 
Papa Bento XVI era grande e se intensificava pela própria cobertura midiáti-
ca global. Como efeitos se produzia uma suspensão da temporalidade e 
uma imobilização do mundo, transformando Roma na espacialização onde 
todos os católicos e simpatizantes do catolicismo eram levados a estar. Diz-
se suspensão das duas condições enunciativas e o ator vive intensamente o 
estado de ânimo de uma comunidade globalizada que se mantem em sus-
pense. Como analisa Greimas em suas fraturas em “Da Imperfeição”, um 
efêmero insustentável de ser vivido, no qual atuam investimentos sêmicos 
desencadeados pela expectativa de uma ruptura descontínua no contínuo.  
 Poderia a Igreja se recuperar do baque institucional que havia se 
abatido sobre sua imagem, após sucessivos escândalos de pedofilia e de-

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 “Argentino Jorge Mario Bergoglio é o novo Papa”, TV Globo, cobertura, exibida ao vivo, da 
escolha do novo Papa, publicado em 13/3/2013. 1’42’’. Disponível em: 
http://globotv.globo.com/rede-globo/rede-globo/v/argentino-jorge-mario-bergoglio-e-o-novo-
papa/2457529/  
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núncias de desvios de verbas e lavagem de dinheiro no chamado Banco do 
Vaticano? Pouco mais de três anos depois, Francisco é um dos líderes mun-
diais mais conhecidos e carismáticos da atualidade.  
 A atuação descontraída do novo Papa tem elevado o interesse da 
opinião pública em relação à Igreja Católica, que voltou a ser pauta fora dos 
escândalos que dominavam o noticiário antes de 2013. Essa história teve 
início a partir da construção da imagem de Francisco, desde a sua aparição 
na sacada da Basílica de São Pedro no dia de sua eleição. Rompendo com 
a expectativa em relação aos paramentos que um Papa costuma envergar 
ao ser apresentado, Francisco usava apenas uma batina branca – os anterio-
res usavam uma murça vermelha (capa curta que cobre os ombros, parte 
das costas e dos braços) e uma estola ornada em fios dourados (faixa de 
pano que perpassa o pescoço e recai sobre os ombros). Símbolo de poder 
dos clérigos, a estola só foi usada pelo Papa Francisco no momento em que 
ele foi conceder a benção ao povo – o que é pleno de sentidos corroborado-
res da presentificação da humildade de São Francisco em Francisco.  
 Precedida pela fumaça branca que sai da chaminé da Capela Sistina, 
e pelo tradicional anúncio do Habemus Papam, a imagem da aparição e da 
primeira benção do novo Papa encerra um período de grandes especula-
ções e, nos dias atuais, quase imediatamente transforma-se na imagem mais 
difundida pelos meios de comunicação mundo a fora. Voltando o olhar para 
pouco mais de 100 anos atrás, a constatação é de que a notícia da eleição 
de um novo pontífice sempre mobilizou a mídia de maneira peculiar. Consta-
tada essa mobilização, o estudo problematiza a visibilidade dada às eleições 
papais.   
 Decorrente desse cenário, o problema da pesquisa parte de dois 
questionamentos: Quais simulacros de Papa que a mídia constrói ao dar a 
ver os líderes da Igreja Católica imediatamente após suas respectivas elei-
ções? E em que medida as características e posturas do cardeal eleito, ao 
se dar a ver como Pontífice, vão modalizar esses simulacros? A investigação 
parte do pressuposto de que lida com o sincretismo de linguagens da mídia 
impressa, que articula verbal e visual no espaço do formato da página.  
 Além disso, interessa compreender qual a força dessas construções 
na circulação de valores da Igreja e da própria mídia. Será que essas narra-
tivas entram em confronto, em função das peculiaridades do fazer de cada 
destinador envolvido? Ou seja, como se dá a interação entre, de um lado, a 
Igreja que tem como programa principal um fazer crer, cuja figuratividade se 
concretiza em sigilo e segredo para gerar efeitos de sentido de mistério e de 
transcendência, e, de outro, os jornais, cujo programa de base do fazer sa-
ber modaliza as ações, criando efeitos de sentido de dizer verdadeiro e 
realidade? A partir desses questionamentos centrais, é possível forjar um 
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questionamento sobre o próprio fazer semiótico – a teoria dá conta de dia-
gramar uma teia de relações complexas desse sujeitos construídos de modo 
sincrético (uma vez que os destinadores são vários, polêmicos entre si e 
também estão sincretizados no discurso)? Como a mídia traduz esse mise-
en-scène da apresentação de um novo líder da Igreja? Foi diferente com 
outros Papas, de antemão considerados mais conservadores – em função, 
por exemplo, dos cargos que exerciam antes de serem eleitos, como foi o 
caso de Bento XVI7?  
 Para responder a essas perguntas em profundidade, a pesquisa re-
corta onze pontificados, considerando como critério de corte o início da 
cobertura dos resultados de conclaves dos dois principais jornais impressos 
do Brasil em termos de tiragem e relevância. O primeiro, em 1878, ainda 
com o Jornal “O Estado de S.Paulo” nomeado como “A Província de São 
Paulo”, na eleição do Papa Leão XIII, e o último, em 2013, com a cobertura 
dos jornais “O Estado de S.Paulo” e “Folha de S.Paulo”, da eleição do Papa 
Francisco. Tratam-se de 135 anos de história que envolvem a articulação de 
pelo menos seis destinadores complexos – a própria Igreja, que prescreve o 
papel temático “Papa” e o enuncia sincreticamente por meio da tradição, 
dos paramentos e do próprio corpo do cardeal eleito, e os jornais que tradu-
zem interssemioticamente as apresentações papais – “A Província de 
S.Paulo”, “O Estado de S.Paulo”, “Folha da Manhã”, “Folha da Noite” e “Folha 
de S.Paulo”.  
 A tradução intersemiótica nos jornais, como já visto, se dá de modo 
sincrético. No corpus recortado, é possível identificar ao menos três visuali-
dades, que são as variações no plano da expressão da mídia impressa ao 
longo dos 135 anos que essa investigação aborda: a visualidade gerada 
entre o sincretismo dos textos verbais que resultam em diferentes formas 
conforme estão topologicamente distribuídos na página do jornal (os mais 
antigos); a do sincretismo entre textos verbais e textos visuais (ilustrações e 
fotografias), também distribuídos em determinada topologia na página 
(quando os jornais passam a fazer uso de fotografias); e, finalmente, a do 
sincretismo entre linguagens verbais e visuais com um determinado croma-
tismo, numa determinada distribuição espacial em cada página (as dos 
jornais atuais, em cores).  
 A hipótese central é de que os jornais projetam modos de presença 
de cada Papa conforme seus próprios interesses e valores, pasteurizando as 
identidades individuais de cada Cardeal eleito. Pressupõe-se que será pos-
sível, a partir do cálculo de risco desenvolvido por Landowski em “Interações 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 O Cardeal Joseph Ratzinger era o prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, antiga 
Inquisição 
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Arriscadas” (2014), chegar a um modelo de interações que dê conta da 
complexidade social da Igreja e do seu fazer no mundo, a partir do crivo das 
mídias recortadas no corpus. Outra hipótese é a de que, apesar das prescri-
ções para o papel temático “Papa”, cada homem que ocupa essa função dá-
se a ver de um modo próprio, levando em consideração suas características 
individuais, inclusive do seu próprio corpo, seus gestos, a escolha do nome, 
proxêmica, etc. Acredita-se, ainda, que será possível extrapolar os resulta-
dos das análises em termos de abrangência do próprio corpus, preocupado 
com a apresentação midiática dos primeiros dias do pontificado, e propor 
projeções sobre o papel das mídias nas articulações de sentido do fazer da 
própria imprensa e do fazer da Igreja. 
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2. Habemus Papam e o recorte do corpus 
 
	   A expressão em latim que dá título ao presente trabalho é parte da 
frase com a qual o arcebispo mais velho do Colégio dos Cardeais anuncia o 
fim de um Conclave  e a escolha de um novo Papa para a Igreja Católica 
Apostólica Romana - Annuntio vobis gaudium magnum: Habemus Papam – 
em tradução livre, “anuncio a todos uma grande alegria: temos Papa!”. A 
fórmula, essencialmente a mesma desde a eleição de Inocêncio VIII, em 
1484, é proferida da sacada da Basílica de São Pedro, no Vaticano, e, logo 
em seguida, anuncia-se quem foi o Cardeal eleito e o nome que ele escolheu 
para ser chamado como Papa.  
 Parcialmente inspirada na passagem bíblica na qual o anjo Gabriel 
anuncia aos pastores o nascimento de Jesus Cristo – “Eu vos anuncio uma 
grande alegria [...]” (Bíblia, página 271, Lucas, 2,10-11), que na edição Vul-
gata (em latim) é: “Evangelizo vobis gaudium magnum” 8  – a fórmula 
Habemus Papam também foi usada na eleição de Martinho V, em 1417, du-
rante o Concílio de Constança (Itália). O contexto era o do “Grande Cisma do 
Ocidente”. Ao fim do conclave, o Habemus Papam queria dizer também que 
só havia um único Papa verdadeiro9. 
 Entre o apóstolo Pedro, considerado pela Igreja Católica o primeiro 
Papa da história, e Francisco, eleito em março de 2013, há uma linha de su-
cessão construída discursivamente. Ainda que a história concreta mostre 
que os primeiros anos após a morte de Jesus tenham sido de grande confu-
são doutrinária e que mesmo o apóstolo Pedro não aparece na Bíblica 
reclamando para si a missão de ser o líder de toda a Igreja que nascia de-
sordenada – apesar de ser uma grande referência de autoridade –  para a 
Igreja Católica, os Papas são considerados sucessores diretos de Pedro e 
formam uma linhagem lógica e ordenada. Francisco é o 266º ocupante do 
posto, nas listas que consideram o próprio Pedro o primeiro Papa.  
 Os 11 Papas que a presente pesquisa se propõe estudar carregam 
consigo toda a carga simbólica de uma instituição, o Papado, que, para o 
historiador Eamon Duffy (1998): 

 
 “No decorrer da história, [...] tem sido não um me-
ro espectador, mas um ator importante. Quando ruiu o 
império romano e as nações bárbaras emergiram para pre-
encher o vazio, os papas, na falta de outra autoridade, 
propuseram-se a moldar o destino do Ocidente, realizando 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8  http://www.vatican.va/archive/bible/nova_vulgata/documents/nova-vulgata_nt_evang-
lucam_lt.html#2 (acesso em 21/9/2017) 
9 http://www.news.va/en/news/origins-of-the-annuntio-vobis-gaudium-magnum-habem (acessa-
do em 20/9/2017)	  
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o parto da Europa emergente, criando imperadores, de-
pondo monarcas em rebelião contra a Igreja. Em nome da 
paz, eles dividiram o mundo conhecido e o que estava por 
ser descoberto entre as potências coloniais; e mergulha-
ram nações e continentes na guerra, instigando, nas 
Cruzadas, os cristãos ocidentais contra os muçulmanos do 
Oriente”. (1998, Prefácio) 
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3. A teoria que ilumina o objeto 
 
 A partir da teoria Semiótica Discursiva de Algirdas Julien Greimas, 
sedimentada no livro Sobre o Sentido II – Ensaios Semióticos (2014), e des-
dobrada nas possibilidades de apreensão do sentido do sensível que o 
semioticista apresentou em  Da Imperfeição (2002)10, a presente pesquisa 
analisa o corpus proposto por meio do método do Percurso Gerativo de Sen-
tido. A partir desse, depreende-se das análises os modos como os jornais 
dão a ver os Papas, logo após suas respectivas eleições. Usam-se igual-
mente as tipologias de Regimes de Sentido, de Interação e de Risco a partir 
das contribuições de Eric Landowski para a teoria semiótica em função do 
desdobrar a compreensão dos procedimentos empregados e como esses se 
articulam na dinâmica da construção.  
 Com Landowski, a pesquisa se insere nas discussões mais atuais 
relativas ao social, compreendendo que a construção da identidade dos Pa-
pas nas mídias impressas de maior circulação no país responde, também, a 
interesses da sociedade e reflete, enquanto tradução de modelos que se 
relacionam, questões de ordem cultural, social, política e econômica. Esses 
valores, expressos no Nível Fundamental do Percurso Gerativo de Sentido 
como axiologia, podem ser depreendidos já no Nível Discursivo, por meio da 
verificação dos temas e figuras escolhidos para retratar os Papas em cada 
época e que são constituidores de uma visada de mundo que dão a ver os 
valores daquela determinada sociedade. 
 Da sacada da Basílica de São Pedro – o “espaço utópico”, no sentido 
dado por Greimas em A soupe au pistou ou a construção de um objeto de 
valor, como o lugar privilegiado onde as transformações ocorrem  
(GREIMAS, 2014, p.173) – para o “espaço utópico” das primeiras páginas 
dos jornais, a complexidade da construção de simulacros do ser Papa, a 
partir dos seus modos de presença nos jornais, é que interessa à presente 
pesquisa. No “espaço utópico” da sacada da Basílica de São Pedro, desve-
lam-se percursos narrativos que produzem nos fiéis presentes na praça, e 
naqueles que acompanham o rito por meio de alguma tecnologia, efeitos de 
sentidos variados – no Nível Discursivo, a Igreja enuncia sua tradição em 
figuras como o próprio latim usado no anúncio, a repetição da mesma fórmu-
la por anos, os gestos esperados (abre-se a sacada solenemente, estende-
se no umbral da janela um tapete ricamente ornado, surge o cardeal mais 
velho com o anúncio), até que, finalmente, o novo Papa – já devidamente 
paramentado como tal – apareça e saúde a multidão.  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Como são usadas as traduções da obra de A. J. Greimas para o português, se esclarece que 
a primeira foi originalmente publicada em francês em 1980 e a segunda em 1987. 
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 A coerência desses ritos, milimetricamente prescritos por um desti-
nador forte, a própria Igreja Católica, transforma, no Narrativo, o 
pertencimento àquela comunidade um objeto de valor com o qual os fiéis 
querem estar conjugados – e que é a concretização dos valores de dizer 
verdadeiro e de autenticidade, que fazem crer que o Papa é Pedro, o após-
tolo que Jesus escolheu para ser a pedra sobre a qual edificaria sua Igreja11, 
e que essa Igreja, enunciada como única verdadeira ao longo dos anos, é a 
Católica Apostólica Romana. Capturados pelos dois principais jornais im-
pressos do Brasil, como esses acontecimentos tão distantes, tanto do ponto 
de vista geográfico, mas também, e sobretudo, do ponto de vista simbólico 
que os ritos valorizam ao retratarem uma prática de vida diferente do cotidi-
ano – os paramentos, o confinamento na capela, a fumaça para o anúncio – 
constroem a identidade e a imagem de um novo Papa? 
 A pesquisa parte do pressuposto de que está lidando com um objeto 
semiótico duplamente sincrético – por um lado, interagem dois sintagmas 
enunciativos, o do papel temático Papa, prescrito pela Igreja Católica e 
exercido por um Cardeal específico com um corpo e um jeito próprio de ser 
(dois destinadores, portanto), e o da página do jornal, construído por outro 
destinador (no caso, os jornais Folha e Estadão). A Semiótica tomou do es-
quema da comunicação linguística de Jakobson o conceito de destinador e 
destinatário – “[...] os dois actantes da comunicação (chamados também, na 
teoria da informação, mas numa perspectiva mecanicista e não dinâmica, 
emissor e receptor)” (COURTÉS e GREIMAS, Dicionário de Semiótica. 2016). 
Trata-se, portanto, de uma instância fora do discurso.  Assume-se aqui uma 
perspectiva nova da teoria –  esses dois primeiros destinadores (instituição 
Igreja e Cardeal eleito) sincretizam-se no momento da apresentação daquele 
mesmo Cardeal como Papa. Não se tratam apenas de duas narrativas que 
se imbricam e se dão a ver relacionadas, mas de duas intencionalidades 
fora do discurso (por isso, de destinadores) que forjam, no discurso, valores 
que se relacionam e se projetam figurativizados naquilo que já não é mais 
nem só o que a Igreja prescreve e nem somente o que o Cardeal antes de 
ser eleito tinha como valor, mas uma nova narrativa que tem pressuposta a 
ação desses dois destinadores Igreja e Cardeal – a narrativa do simulacro 
do novo Papa propriamente dito.  

Por outro lado, na própria página do jornal interagem sistemas verbo-
visuais e visuais (fotografias, ilustrações, tabelas, gráficos, etc) numa deter-
minada ocupação espacial na topografia do formato da página, 
concretizando no plano da expressão o plano do conteúdo. Da conjunção 
dessas relações complexas, plasmada nas páginas que compõe o corpus 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 Bíblica Sagrada, livro de Mateus, 16,18 
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de análise, se depreenderão os efeitos de sentidos conforme proposição de 
Ana Claudia de Oliveira no livro Linguagens na comunicação. A autora expli-
ca que as manifestações sincréticas devem ser analisadas “[...] abordando 
as relações intersistêmicas que entretecem as expressões heterogêneas no 
processar a sua reunião em um arranjo da expressão que manifesta um úni-
co todo de sentido” (OLIVEIRA e TEIXEIRA, 2009, p.87). 

Adota-se, portanto, a definição de Floch (apud DISCINI, in OLIVEIRA 
e TEIXEIRA, 2009) de que nas manifestações sincréticas existe uma “estra-
tégia global de comunicação [...] que ‘gera’ (...) o conteúdo discursivo, 
resultante da textualização”. No verbete “sincretismo” do volume I do Dicio-
nário de Semiótica, Greimas e Courtés (2016) explicam que são 
considerados objetos sincréticos aqueles que “[...] acionam várias lingua-
gens de manifestação”. Esse procedimento cobre diferentes termos “[...] 
com o auxílio de uma grandeza semiótica (ou linguística) que os reúne” 
(2016, p. 467). Textos verbais e fotografias não podem ser isolados e anali-
sados separadamente uma vez que é no simulacro resultante da relação 
entre eles e o espaço em que foram enunciados que se depreende o todo 
de sentido de uma determinada página de jornal.  
 Para possibilitar a compreensão acerca desta conjunção de relações 
complexas, faz-se necessário uma remissão a outros conceitos que são evo-
cados e postos em articulação nesta pesquisa. O primeiro deles é o de 
papel temático,  definido por Greimas como “a representação, sob a forma 
actancial, de um tema ou de um percurso temático” (GREIMAS, 2016, 
p.496). Trata-se de um ator do enunciado que executa um percurso narrativo 
específico e determinado previamente por uma série de prescrições e ex-
pectativas no processo interacional entre enunciador-enunciatário 
(Enunciação). No caso analisado, a Igreja exerce uma função de destinador 
prescritor, que define os procedimentos do percurso temático daquele que 
exerce a função de Papa – o paramento que deve ser usado, bem como as 
insígnias, a programação dos gestos de benção, o enquadramento na saca-
da da Basílica de São Pedro, e mesmo as opiniões acerca de temas 
relacionados à fé e à moral, tudo está prescrito previamente, independente-
mente de quem for o Cardeal a ocupar tal função. Além disso, a projeção da 
imagem do Papa como sucessor do apóstolo Pedro também é uma constru-
ção, enunciada ao longo dos anos discursivamente.  
 No livro Corpo e Estilo, ao analisar o filme “Habemus Papam”, Norma 
Discini explica que “os corpos dos cardeais reunidos em conclave eram téli-
cos, na medida em que, sem que se consumasse a posse do eleito ao fim do 
processo de eleição, nada daquele rito se justificaria” (DISCINI, 2015, 
p.194). Espera-se dos Cardeais reunidos no Conclave que elejam um Papa e 
que o eleito vai assumir a função como outros o fizeram – paramentado de 
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branco, com a murça e a estola vermelhas, fará a saudação da sacada da 
Basílica, de onde vai abençoar a cidade de Roma e todo o mundo – a cha-
mada benção urbi et orbi.   
 Uma segunda definição teórica importante para o presente trabalho é 
o de simulacro – considerado conforme acepção no segundo volume do Di-
cionário de Semiótica, no verbete que é de autoria de Eric Landowski, no 
qual explica-se o conceito como figura que os actantes da Enunciação – 
Enunciador e Enunciatário – projetam e com a qual querem ser apreendidos 
(GREIMAS e COURTÉS, 1986, p. 232). Essas projeções simulacrais dão-se a 
ver em modos de presença que podem ser homologados a estereótipos do 
ser Papa, segundo a visão de mundo de cada jornal e de cada época.  
 Os programas narrativos da escolha de um Papa, concluídos na sa-
cada da Basílica de São Pedro com a primeira aparição do eleito, são 
projetados novamente como simulacros, em um novo enunciado, nas pági-
nas dos jornais.  Nesta pesquisa, as capas dos jornais são consideradas na 
apreensão global dos efeitos de sentido que podem resultar a partir da coe-
xistência de títulos, textos e fotografias (LANDOWSKI, 1992, p. 118). As 
análises levam em consideração os apontamentos teóricos balizados por 
Greimas em “Semiótica figurativa e semiótica plástica” (1984) e “Da Imper-
feição” (2002), e desenvolvidos por Jean-Marie Floch “Semiótica plástica e 
linguagem publicitária” (1987) e Ana Claudia de Oliveira “As semioses pictó-
ricas” (1992) e pela leitura crítica de Landowski em “Com Greimas” (2017). 
Cada página é decomposta “em unidades ditas ‘mínimas’” e consideradas 
na sua  apreensão relacional” (GREIMAS, ver ano, p.34). 
 Levando em consideração que é possível depreender um corpo, com 
um estilo, a partir do conjunto de enunciados que formam o recorte de estu-
do, segue-se a proposição de Landowski (1992, p.118) de... 

 
“[...] considerar o jornal como uma pessoa – uma verdadei-
ra pessoa, moral, se entende. Institucionalmente, a coisa é 
óbvia: o jornal é uma empresa que, como outra qualquer, 
age como coletividade dotada de personalidade jurídica, de 
um estatuto e de uma razão social que garantem sua indi-
viduação ante o direito e ante terceiros. Há mais, porém: o 
jornal precisa possuir também o que se chama uma ima-
gem de marca, que o identifique no plano da comunicação 
social. Para lá do simples reconhecimento jurídico, isso im-
plica que uma entidade figurativamente reconhecível tome 
corpo detrás do seu título: é preciso que o jornal se afirme 
como um sujeito semiótico”.  

 
Trata-se de entender, portanto, cada página do jornal como a projeção, a 
partir do sincretismo das linguagens (verbal, visual e espacial) e dos forman-
tes matéricos, topológicos, cromáticos e eidéticos, de uma visualidade 
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própria que estabelece relações de sentido, interação e risco com seus des-
tinatários. Essas visualidades forjam um corpo com o qual o corpo dos 
leitores se relaciona.  
 A escolha pela primeira página na maior parte dos casos, – nos jor-
nais mais antigos, opta-se por escolher páginas internas uma vez que a 
própria ideia de primeira página era outra – se justifica ao se considerar que 
a primeira página é o simulacro daquele próprio jornal, que reorganiza todo 
o seu conteúdo na forma de um mostruário, pinçando daquela determinada 
edição os assuntos mais relevantes. A pesquisa apoia-se na constatação 
que Jean-Marie Floch fez em Semiótica Plástica e Linguagem Publicitária 
(FLOCH: 1987, P.34) lembrando que, na totalidade do jornal, a primeira pá-
gina é... 
 

[...] aquela em que se dão as notícias que foram consideradas mais 
importantes, mais ricas de ensinamentos ou de emoções para os 
leitores; mas é também a página onde, cada dia, figura o título. 
Qualquer que seja o ordenamento das notícias, qualquer que seja o 
tamanho dos títulos em função da importância concedida aos acon-
tecimentos, título e divisa constituem o lugar onde se manifesta a 
permanência do jornal. A primeira é, então, a página em que se ma-
nifesta uma das características fundamentais do discurso 
jornalístico: o de ser uma criação própria (no caso presente, coleti-
va) a partir destes “discursos dos outros” que são os 
acontecimentos do mundo.  
 

 

Assim, o semioticista explica com clareza que o fazer do jornal é o de tradu-
zir interssemiótica e sincreticamente os acontecimentos do mundo nas suas 
linguagens próprias – verbal tipográfico impresso, visual (fotografia, ilustra-
ções, gráficos) e espacial.  
  Outro conceito fundamental é o de corpo, considerado em diferentes 
níveis de apreensão. Por um lado, a pesquisa toma o corpo do Papa como 
sujeito do enunciado, apreendido e projetado pela e na mídia. Trata-se, tam-
bém aqui, de um corpo sincrético – formato, altura, raça, idade, cinetismo, 
gesticulação, tom e altura da voz. Por outro, no conjunto das manifestações 
que compreendem o corpus de análise, depreendem-se o corpo da Enunci-
ação – tanto dos Papas – na medida em que serão consideradas as 
impressões individuais que eles deixam ao apresentarem-se – quanto dos 
jornais. 
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4. Estado da arte, objetivos e organização da abordagem  
 
 As relações da Igreja Católica com o mundo desde sempre motiva-
ram a realização de estudos em diversos campos do conhecimento – 
especialmente nas áreas das ciências ditas humanas, como a filosofia, a 
sociologia e a teologia. No campo da comunicação, existe uma série de in-
vestigações em que se procura, por exemplo, calcular a amplitude da 
cobertura jornalística dos assuntos religiosos, quais são os temas da Igreja 
Católica que interessam ao grande público e como as posições da Igreja 
são acolhidas12. Na semiótica, é possível encontrar trabalhos brasileiros de 
análises de capas de revistas e jornais diários, mas que usam prioritariamen-
te a linha proposta por Charles Sanders Peirce.  
 Na área da Semiótica Discursiva, elaborada por Algirdas Julien Grei-
mas e adotada por esta pesquisa, recentemente um grupo de 
pesquisadores lançou um livro, em Roma, com análises sobre o potencial 
comunicativo do Papa Francisco e a força de suas mensagens13. Além disso, 
o ex-responsável pelo setor de comunicação da Santa Sé, monsenhor Edo-
ardo Viganò, ele próprio semioticista, tem pesquisas que depreendem, a 
partir da Semiótica Greimasiana, efeitos de sentido das manifestações dis-
cursivas da Igreja Católica Apostólica Romana14.  
 A partir dessa revisão bibliográfica, e levando em consideração os 
pressupostos do que propõe a sociossemiótica de Eric Landowski, a presen-
ta dissertação tem o objetivo geral de contribuir para os estudos que 
analisam a significação nos processos comunicacionais, tomando como ob-
jeto a construção midiática da imagem dos Papas eleitos entre os séculos XX 
e XXI e seus efeitos de sentido. São quatro os objetivos específicos: 

1. Identificar, nos Programas Narrativos de construção da imagem de 
um Papa, os modos que os atores envolvidos – incluindo os cardeais 
que assumem a função – dão a ver estereótipos do “ser Papa”; 

2. Comparar os Regimes de Interação e de Visibilidade dos Papas elei-
tos no século XX e XXI, a partir de 1878 (Leão XIII) até Francisco 
(2013), nos jornais “Folha de S.Paulo” e “O Estado de S.Paulo”; 

3. Contribuir para o estudo de objetos sincréticos, a partir da construção 
das capas dos jornais com suas diferentes linguagens – verbal, foto-
grafia e sentido sentido no manejo do objeto jornal;  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
12 Sobre esses estudos, verificar em “La Iglesia católica en la prensa”, de Diego Contreras 
(2004) 
13 “Il racconto de Francesco”, organizado por Anna Maria Lorusso e Paolo Peverini (2017) 
14 Por exemplo, os livros “Telecamere su San Pietro – I trent’anni del Centro Televisivo Vatica-
no” 2013) e “Irmãos e irmãs, boa noite! – O Papa Francisco e a nova comunicação da Igreja” 
(2016) 
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4. Propor uma nova abordagem para o sincretismo de destinadores na 
enunciação global, procurando entender como os programas narrati-
vos desses diferentes destinadores são sincretizados dando origem a 
narrativas coerentes ou polêmicas. 

 
 Para alcançar esses objetivos, a dissertação se apresenta em três 
capítulos. No primeiro, leva-se em consideração a Igreja como destinador do 
papel temático “Papa”. Nesse capítulo, é lançado um olhar sobre a história 
da Igreja para depreender como, ao longo dos anos, a instituição projetou o 
simulacro do Papa como sendo o sucessor direto de Pedro e quais implica-
ções de sentido essa projeção traz. O segundo e o terceiro capítulos são 
dedicados aos jornais do corpus como destinador. No segundo, estão as 
análises das coberturas das eleições entre os Papas Leão XIII e João XXIII, 
com os jornais “A Província de São Paulo”, “O Estado de S.Paulo”, “Folha da 
Noite” e “Folha da Manhã”. O terceiro capítulo começa com a análise da 
eleição do Papa Paulo VI, em 1963 – em 1960, nasceu a “Folha de S.Paulo”, 
fruto da junção dos jornais “Folha da Manhã”, “Folha da Tarde” e “Folha da 
Noite”. Procura-se mostrar como, a partir das linguagens sincretizadas de 
cada meio, são construídos os simulacros de cada pontífice e como esses 
simulacros se relacionam. As considerações finais retomam esses simula-
cros e apresenta as tipologias dos Papas segundo os modos de 
presentificação das mídias analisadas. São apresentadas, também, reflexões 
sobre o avanço da teoria sociossemiótica e as implicações dos resultados 
encontrados numa perspectiva mais ampla.  
 



 
 

 
 

 

 
 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
	  

DESTINADOR IGREJA  
E A CONSTRUÇÃO  

DO PAPEL TEMÁTICO “PAPA” 

CAPÍTULO I 
 



	   35 

 “Ora, confrontemos o cargo honorífico do 
imperador com o do pontífice: a distância entre eles é 
proporcional ao fato de que aquele toma conta das coisas 
humanas, este, das divinas. Tu, imperador, do pontífice 
recebes o batismo, tomas os sacramentos, imploras a 
oração, esperas a bênção, pedes a penitência. Em suma: 
tu administras realidades humanas, aquele dispensa as 
realidades divinas. Por isso, a dignidade é certamente 
igual, para não dizer superior.”  

(Papa Símaco , ano 506) 
 

  
 Ao longo de pouco mais de dois mil anos de história, a Igreja Católica 
Apostólica Romana teve 265 homens ocupando a função de Papa1, além do 
apóstolo Pedro – considera-se aqui a lista que a própria Igreja Católica 
apresenta, uma vez que o interesse deste capítulo é investigar as 
construções de sentido depreendidas nos simulacros de Papa projetados 
pelas escolhas enunciativas da Igreja como destinador. Na relação 
pressuposta de destinatários estão os fiéis que acreditam e compartilham a 
fé que a Igreja propõe.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Catecismo da Igreja Católica (p.253) 

FIGURA 7 – Cardeais reunidos na Capela Sistina para Conclave que elegeu o Papa 
Francisco, em março de 2013 (crédito: L’Osservatore Romano	  
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 Se o Catecismo 2  publicado pelo Papa João Paulo II em 1992 
apresenta com naturalidade o Papa como “bispo de Roma e sucessor de 
São Pedro” (CIC, p.253), essa naturalidade foi construída discursivamente ao 
longo dos anos. Este capítulo procura identificar nos discursos da Igreja 
essa construção. São considerados discursos da Igreja tanto afirmações de 
Papas ao longo da história, publicadas em documentos oficiais, mas 
também construções arquitetônicas, pinturas, esculturas e outras 
manifestações, enunciadas pela Igreja, que reiteram o simulacro que a 
instituição projeta de si como sendo conduzida pelo sucessor do apóstolo 
Pedro.   
 O capítulo 16 do Evangelho de Mateus, no qual se apoia a tradição 
de referenciar Pedro como o primeiro Papa, traz a narração de um encontro 
entre Jesus e seus discípulos. No texto bíblico, Jesus diz “Tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e as forças do Inferno não 
poderão vencê-la”. A frase está estampada na parte interna da cúpula da 
Basílica de São Pedro, em Roma, em latim: Tu es Petrus et super hanc 
petram aedificabo Ecclesiam meam, et tibi dabo claves regni coelorum, 
acrescentando o trecho seguinte do Evangelho, no qual Jesus diz que 
entrega a Pedro “as chaves do Reino dos céus”. Estevão I, vigésimo terceiro 
Papa, foi provavelmente o primeiro a apelar a esse texto de Mateus 16, 18 
(McBrien 2000, p.54) para figurativizar sua autoridade como Papa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Livro que contém as explicações da fé e da doutrina da Igreja Católica Apostólica Romana. 
Segundo a instituição, as orientações são inspiradas em três autoridades – a Bíblica, a tradição 
e o magistério 

FIGURA 8 –Detalhe da cúpula da Basílica de São Pedro, na qual está inscrita a frase bíblica 
“Tu é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja...” (crédito: imagoromae.com)	  
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 Pedro era pescador antes de se tornar discípulos de Jesus. E é 
justamente essa função que é valorizada no momento do seu chamado. 
Segundo o evangelista Lucas (capítulo 5, versículos de 1 a 11), foi durante 
uma pesca que Jesus explicou qual seria a missão dos primeiros discípulos. 
Ele estava num barco com alguns deles sem conseguir pescar nada durante 
uma noite inteira. Jesus mandou que eles novamente lançassem a rede no 
mar. Obedecendo a Jesus, os discípulos ficaram espantados com a 
quantidade de peixe que conseguiram pescar, quase afundando o barco 
com o peso. Então Jesus disse a Pedro, chamado também de Simão: “Não 
tenhas medo! De agora em diante será pescador de homens”. A narração é 
finalizada com a informação de que, dali em diante, os discípulos largam 
tudo e seguem Jesus. É a partir da figuratividade do pescador, com o papel 
temático de pescar homens, que se projeta o simulacro daquele que, 
depois, seria escolhido para chefiar a Igreja – lançando-se no desconhecido 
(mar-mundo), deveria atrair para a Igreja (barco-comunidade de católicos) 
novos seguidores (peixes-homens).   
 Os evangelhos, no entanto, não mostram Pedro como chefe ou líder 
dos apóstolos. O próprio Pedro não aparece requisitando para si tal função. 
Ele é o primeiro a ser citado em muitas das passagens bíblicas que falam 
dos discípulos, e exerce uma espécie de prestígio em muitas situações, mas 
não como chefe do grupo. Mesmo após a morte de Jesus, com a 
debandada daqueles que o seguiam, não há registros de que as 
comunidades cristãs – marginais e clandestinas nos primeiros anos – 
tivessem um único homem como chefe.  
 Como, então, a imagem do Papa é hoje tão facilmente identificada 
com as narrativas e os discursos daquele que sucede ao apóstolo a quem 
Jesus entregou “as chaves do céu”? Para compreender a força deste 
simulacro, é preciso verificar como, ao longo dos anos, a Igreja tornou-se um 
destinador forte, que prescreve o modo como os homens que assumem a 
função de Papa, ao serem eleitos pelo Colégio de Cardeais, devem se 
comportar, se portar e até se vestir/paramentar.  Do Papa, como do Rei ou 
do Presidente, se esperam determinadas posturas e ações que, caso sejam 
diferentes do prescrito, podem causar estranhamento nos fiéis – é o que em 
Semiótica se define como papel temático. Essa prescrição contínua e 
ininterrupta, sempre enunciada de modo a reforçar uma figuratividade que 
chancela a Igreja como uma comunidade formada por uma sucessão de 
homens que exercem cargos e os transmitem entre si desde os tempos de 
Jesus, também programa os fiéis e forja interações que, no nível fundamental 
do percurso metodológico de descrição e análise do sentido, parâmetro em 
que os valores são diagramados em suas articulações, fazem circular 
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valores de dizer verdadeiro e confiança que possibilitam aderência fiduciária 
à mensagem religiosa.  
 Os primeiros anos do Cristianismo, logo após a morte de Jesus, 
foram de grande confusão e disputas a respeito da doutrina daquela religião 
que nascia, depois de um breve período de apatia e decepção dos 
primeiros discípulos com a morte daquele em quem eles tinham depositado 
toda a sua confiança. No evangelho de Lucas, por exemplo, em uma 
narrativa conhecida como a dos “discípulos de Emaús”3, os seguidores de 
Jesus são figurativizados como homens tristes e frustrados com a morte 
daquele que eles acreditavam “[...] que fosse quem [...] libertaria Israel [...]”4. 
 Segundo historiadores, o Cristianismo se estabeleceu em Roma no 
início dos anos 40. Nos anos 60, Pedro vai a Roma, onde é martirizado em 
64 – daí a explicação para a Igreja Católica estabelecer o centro de suas 
decisões nesta cidade, já fazendo-se enunciar como aquela que está 
construída sobre o local da morte do discípulo escolhido por Jesus para ser 
a pedra fundamental dos cristãos. Entre guerras e tréguas, os cristãos foram 
fortemente perseguidos até o governo de Diocleciano (entre 284 e 305). 
 Os cristãos se reuniam clandestinamente, sobretudo nos cemitérios, 
para suas celebrações. E é certo que nos primeiros séculos não havia um 
único bispo à frente das igrejas constituídas (o que hoje se conhece como 
dioceses). O mais provável é que as igrejas locais fossem lideradas por 
conselhos de homens mais velhos e presbíteros. Segundo o historiador de 
Igreja Richard McBrien, 

 
Os que se contam entre os primeiros papas [...] podem 
muito bem ter sido apenas indivíduos que presidiram os 
conselhos locais de anciãos ou bispos-presbíteros, ou os 
mais proeminentes chefes pastorais da comunidade.” 
(McBrien, 2000, p.29). 

 
 Além disso, ainda segundo McBriem, “[...] os papas dos quatro 
primeiros séculos [...] exerceram autoridade relativamente limitada fora de 
Roma e seus arredores”. (2000, p.29) 
 
 
 
 
 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Evangelho de Lucas, capítulo 24, versículos de 13 a 35 
4 Evangelho de Lucas, capítulo 24, versículo 21  
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1. Enunciando o papel temático de Pedro 
 
 Ainda que os primeiros séculos do Cristianismo tenham sido de 
confusões a respeito da doutrina cristã que se consolidava, e apesar de os 
primeiros Papas provavelmente não terem exercido um poder centralizador 
em relação a outras igrejas fora de Roma, o Papa Sirício, no ano 385, 
escreveu uma carta resposta ao bispo de Tarragona, na região da África, 
que ficou sendo conhecida como o primeiro documento de um Papa em 
formato de decreto imperial. Nesta carta, Sirício justifica sua autoridade para 
orientar outros bispos afirmando que: 

 
[...] não podemos dissimular nem temos a liberdade de 
calar, pois que nos incumbe, mais do que a todos, o zelo 
pela religião cristã. Levamos o peso de todos os que estão 
sobrecarregados; ou, mais ainda, leva-o conosco o bem-
aventurado apóstolo Pedro, que em tudo, conforme 
acreditamos, nos protege e defende enquanto herdeiros do 
seu ministério [...].5 

 
 É o primeiro documento de um Papa que reclama para si e para seus 
sucessores o título de “herdeiros” do ministério do apóstolo Pedro de forma 
tão direta. Essa figuratividade no nível discursivo se estabelece numa 
narratividade que manipula o bispo africano a seguir as recomendações do 
Papa, enunciadas como ordem com a força do próprio apóstolo Pedro. Esse 
arranjo discursivo faz circular os valores de autenticidade e primazia, que 
foram se tornando caros ao estabelecimento e manutenção da Igreja 
Católica, apresentada por si como a verdadeira Igreja desejada e fundada 
pelo próprio Jesus. 
 Em “Santos e pecadores: história dos papas”, Eamon Duffy (1998) 
reforça a informação de que, nos primeiros anos do cristianismo, “a verdade 
[...] é que não havia ‘papa’ algum, nenhum bispo propriamente dito, pois a 
igreja romana tardou a desenvolver a dignidade de presbítero ou bispo 
chefe” (p.7). Ainda assim, é fato que já nos primeiros séculos a Igreja tratou 
de organizar essa linhagem. Ainda segundo Duffy: 

 
 A continuidade do apóstolo [Pedro] no papa 
repousa numa tradição que remonta praticamente aos 
primeiros documentos do cristianismo. Já estava bem 
firmada por volta de 180 d.C., quando um dos mais antigos 
escritores cristãos, Irineu de Lião, a invocou em defesa da 
ortodoxia. Para ele, a Igreja de Roma era a ‘grande e 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
5 Carta “Directa ad decessorem”, ao bispo Himério de Tarragona, 10 fev. 385 (página 72) 
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ilustre Igreja’ à qual, ‘devido a sua posição de comando, 
todas as igrejas, isto é, os fiéis de toda parte, devem 
recorrer (1998, p.1).   

  
 Foi Irineu também que projetou as primeiras listas de sucessão dos 
Papas a partir de Pedro, unificando-os ainda que fossem lideranças distintas 
entre si. Discursivamente, essa projeção criava efeitos de sentido de 
uniformidade. Em 417, o Papa Inocêncio I escreveu aos bispos reunidos no 
Sínodo de Cartago, reforçando o Papado como um percurso temático 
exercido pelo sucessor do apóstolo Pedro. No documento, ele impõe que a 
Sé Apostólica (a Igreja de Roma) deve ser consultada para dirimir todas as 
questões relativas à fé. O texto determina que: 

 
(Cap. 1) Na procura das coisas de Deus … seguindo os 
exemplos da antiga tradição … confirmastes de modo 
veraz o vigor de nossa religião, não menos agora, ao 
consultardes, que antes, quando exprimíeis as vossas 
decisões, vós que reconhecestes que se deve recorrer ao 
nosso julgamento, sabendo o que é devido à Sé 
Apostólica, já que todos os que fomos postos nesta Sé 
desejamos seguir o Apóstolo mesmo do qual emergiu o 
próprio episcopado e toda a autoridade da sua função. 
Seguindo o seu exemplo, tanto sabemos condenar 
prontamente as coisas más quanto aprovar as louváveis, 
como decerto isto: que observando por ofício sacerdotal as 
disposições dos Padres não julgueis que possam ser 
desprezadas; pois eles decidiram, não com humana mas 
com divina sentença, que qualquer coisa que fosse tratada, 
também nas províncias mais longínquas e remotas, não a 
levassem a definição antes que chegasse ao conhecimento 
desta Sé, para que seja confirmada com toda a sua 
autoridade qualquer decisão justa, e de lá as outras Igrejas 
possam haurir – assim como todas as águas brotam de 
sua nascente originária e fluem incorruptas da cabeceira 
pura pelas diversas regiões do mundo inteiro – o que 
prescrever, a quem purificar e a quem, como que sujos de 
lama impossível de limpar, a água digna de corpos limpos 
deve evitar.6 

  
 
 Inocêncio fala de Pedro como o apóstolo “do qual emergiu o próprio 
episcopado e toda a autoridade da [...] função [de Papa]”. Com isso, ele 
reforça, no discurso, sua autoridade como Papa e como sucessor de Pedro. 
Ele usa outra figuratividade, a da nascente de águas limpas, para fazer crer 
que do Papa nascem as verdades da fé que alimentam todas as igrejas 
existentes. Em outra carta, no mesmo ano, o Papa Inocêncio recorda aos 
padres do Sínodo de Mileve uma passagem bíblica na qual o apóstolo Paulo 
escreve para a comunidade de Coríntios exprimindo que entre as suas 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 217: Carta “In requirendis”, aos bispos do Sínodo de Cartago, 27 jan. 417. (página 82) 
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muitas atividades e preocupações se incluem, “[...] além das coisas 
exteriores, a solicitude por todas as Igrejas”7.  
 Vale ressaltar que é interessante constatar que, já nos anos 400, um 
Papa tomando para si e projetando no seu discurso um simulacro da sua 
imagem relacionando-a também com a do apóstolo Paulo, responsável pela 
expansão do Cristianismo nos primeiros séculos. Em reportagem publicada 
no site da “National Catholic Reporter”, em 10 de junho de 2011, o 
vaticanista John Allen afirmou que... 
 

 [...] influenciados tanto pela facilidade das 
viagens modernas e pelo espírito missionário do 
Vaticano II, os papas passaram a se ver – 
conforme João Paulo II disse certa vez – como 
sucessores de São Paulo, assim como de São 
Pedro, se tornando uma espécie de ‘evangelistas-
chefes’ e embaixadores da boa vontade no 
mundo.8 

 
 Essa figuratividade dos Papas como sucessores dos dois apóstolos – 
Pedro e Paulo – é, portanto, anterior ao Concílio Vaticano II – assembleia 
convocada pelo Papa João XXIII e conduzida pelo Papa Paulo VI entre os 
anos 1962 e 1965, que atualizou os modos de presença da Igreja Católica 
no mundo, implementando mudanças significativas, como por exemplo o uso 
das línguas vernáculas no lugar do latim nas celebrações das missas. Até 
hoje, a Igreja celebra, na Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, o dia do 
Papa. Instituída para todo dia 29 de junho de cada ano, no Brasil a festa é 
transferida para o domingo seguinte, afim de valorizar a participação dos 
fiéis. É uma data importante, em que se valoriza a imagem do Papa como 
líder espiritual de todos os católicos. Durante as missas, os fiéis são 
motivados a rezar de modo especial pelo Papa – de fato, em todas as 
celebrações da Eucaristia, uma das orações é dedicada ao Papa reinante. 
No prefácio da oração da missa do dia 29 de junho, se afirma: 
 

Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar os apóstolos 
são Pedro e são Paulo. Pedro, o primeiro a proclamar a fé, 
fundou a Igreja primitiva sobre a herança de Israel. Paulo, 
mestre e doutor das nações, anunciou-lhes o evangelho da 
salvação. Por diferentes meios, os dois congregaram a 
única família de Cristo e, unidos pela coroa do martírio, 
recebem hoje, por toda a terra, igual veneração.9 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 [2Cor 11,28] 
8 http://www.ihu.unisinos.br/173-noticias/noticias-2011/44607-as-10-viagens-papais-mais-
importantes-da-historia - acessado em 18 de setembro de 2017 
9 Missal Romano  
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Pedro, cuja memória é ligada efetivamente à função dos Papas, é 
apresentado na oração como “o primeiro a proclamar a fé” e que “fundou a 
Igreja primitiva sobre a herança de Israel”. Essas figuras reforçam a 
autoridade do Papa entre os fiéis, primeiros enunciatários desses discursos 
da Igreja, como simulacro de Pedro. 
 Nos dias 29 de junho de cada ano um outro ritual bastante 
significativo acontece destacando a supremacia e a unidade da Igreja do 
mundo todo em torno da autoridade do Papa. Os arcebispos metropolitanos 
– bispos que coordenam regiões formadas por um conjunto de dioceses – 
nomeados ao longo do ano anterior, viajam à Roma e participam da 
imposição do pálio – pano com cruzes estampadas e cravos que fazem 
referência aos flagelos sofridos por Jesus, confeccionado com a lã de 
cordeiros que são abençoados pelo Papa. O pálio usado pelos arcebispos 
reforça que eles governam, nas igrejas espalhadas pelo mundo, como que 
segurando nos ombros as ovelhas em comunhão direta com o mesmo fazer 
do Papa, que é considerado o pastor por excelência.  
 Em outra passagem do documento de Inocêncio ao Sínodo de 
Mileva, o Papa afirma acreditar que nas discussões relativas à doutrina da 
fé... 

 
[...] nossos irmãos e coepíscopos devem referir-se 
somente a Pedro, isto é, ao detentor do seu nome 
e do seu múnus honorífico, assim como agora 
vossa caridade perguntou que coisa possa ser 
proveitosa ao conjunto de todas as Igrejas no 
mundo inteiro.10 

 
Não há dúvidas sobre a autoridade Papal na enunciação de Inocêncio. 
Outros bispos devem se submeter à sua autoridade nas questões de fé. E o 
devem por que ele tem, segundo seu discurso, o múnus honorífico do 
próprio apóstolo Pedro.  
 Em 418, o sucessor de Inocêncio, Papa Zózimo, escreveu que 
“mesmo tendo autoridade tão grande que ninguém possa rediscutir as 
nossas decisões”11, ele se dignava a compartilhar questões, em uma carta 
ao Sínodo de Cartago, para que as acusações que eram feitas por Celéstio 
pudessem ser refletidas em conjunto. Mais uma vez, no discurso, os temas 
poder e autenticidade estão figurativizados no simulacro da “grande 
autoridade [que] tem sua origem em Pedro”.  
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 218-219: Carta “Inter ceteras Ecclesiae Romanae”, a Silvano e aos outros padres do Sínodo 
de Mileve, 27 jan. 417 (páginas 82 e 83) 
11 221: Carta “Quamvis Patrum”, ao Sínodo de Cartago, 21 mar. 418 (páginas 83 e 84) 
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 Escrevendo ao bispo Rufo da Tessália, em março do ano 422, o Papa 
Bonifácio I retomou a questão do impedimento de decisões da Igreja de 
Roma serem revistas. Dizia ele que “não se pode deliberar de novo sobre um 
julgamento nosso”, completando que “nunca é lícito deliberar outra vez a 
respeito do que uma vez foi estabelecido pela Sé Apostólica”12. Começava a 
se desenhar a ideia de que as decisões de um Papa, sobretudo no que 
dizem respeito à doutrina da fé, não podem ser questionadas por nenhuma 
outra instância. 
 Em 446, o Papa Leão I, conhecido como Magno, também defendeu o 
poder do Papado a partir da herança de Pedro ao escrever uma carta ao 
bispo Anastásio de Tessália.  

(Cap. 11) … A coesão de todo o corpo realiza uma só 
saúde, uma só beleza; e esta coesão de todo o corpo 
requer, certamente, a unanimidade, mas exige 
particularmente a concórdia dos sacerdotes. Embora 
gozem de comum dignidade, a sua ordem, porém, não é 
genérica. De fato, também entre os beatíssimos Apóstolos, 
na igualdade da honra, houve certa diferença de poder; e 
se bem que a eleição fosse comum a todos, a um somente 
foi dado ter a primazia sobre os outros. De tal modelo 
surgiu também a diferenciação dos bispos e, introduzindo 
considerável ordem, providenciou-se que nem todos 
assumissem tudo, mas que em cada província houvesse 
alguns cujo juízo entre os irmãos fosse tido como 
prioritário; e que, por sua vez, alguns constituídos nas 
cidades maiores assumissem uma responsabilidade mais 
ampla e através deles confluísse o cuidado da Igreja 
universal com a única Sé de Pedro, e nada em nenhum 
lugar ficasse separado de sua cabeça. 
282: Carta “Quanta fraternitati” ao bispo Anastásio de 
Tessália, ano 446 (?) (páginas 104 e 105) 

 
Leão figurativiza a Igreja Católica como um corpo que depende estar unido à 
cabeça que é o Papado, “única Sé de Pedro”.  
 Papa entre 556 e 561, Pelágio I escreveu com palavras duras a um 
bispo que estava desobedecendo as decisões de Roma: 
 

A ti, posto no mais alto degrau do sacerdócio, será que a 
tal ponto te escapou a verdade da mãe católica de não 
perceberes logo que te encontras no cisma, já que te 
afastaste das Sés Apostólicas? Colocado para pregar aos 
povos, não tinhas lido, de modo algum, que a Igreja foi 
fundada por Cristo, nosso Deus, sobre o príncipe dos 
Apóstolos, e <era> de tal modo o fundamento que as 
portas do inferno não pudessem prevalecer contra ela [cf. 
Mt 16,18]? 
Se tinhas lido isso, onde acreditavas estar a Igreja, senão 
naquele no qual sozinho estão todas as Sés Apostólicas, 
às quais, do mesmo modo como àquele que havia recebido 
as chaves, foi dado o poder de ligar e de desligar? O que 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
12 232: Carta “Retro maioribus”, ao bispo Rufo da Tessália, 11 mar. 422 (página 88) 
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queria dar antes de tudo a um só, deu-o também a todos, 
para que, segundo a afirmação do bem-aventurado mártir 
Cipriano, quando explica isto, aparecesse que a Igreja é 
una. Onde, pois, agora caríssimo em Cristo, andavas 
errando, separado dela, ou qual a esperança que tinhas da 
tua salvação?13 

 
No documento, Pelágio reitera a figuratividade de que o Papa é um 
continuador do fazer do apóstolo Pedro, escolhido por Jesus para ser chefe 
da Igreja – “[...] fundada por Cristo, nosso Deus, sobre o príncipe dos 
apóstolos [...]”.  
 Em 1198, o Papa Inocêncio III sobrepôs o poder da Igreja ao poder 
dos imperadores. Em carta ao Cônsul de Florença, ele fez uma relação entre 
o papel do Papado e do Império e o sol e a lua, explicando que... 

 
[...] assim como a lua recebe a sua luz do sol e na 
realidade é menor do que este em quantidade e também 
em qualidade e igualmente em posição e efeito, assim o 
poder real recebe o esplendor da sua dignidade da 
autoridade pontifícia; e quanto mais adere à visão desta, 
mais é ornada de luz maior, e quanto mais se afasta das 
suas vistas, tanto mais vai perdendo seu esplendor.14 

 
 Mas foi no Concílio de Trento, realizado entre 1545 e 1563, uma ação 
da Igreja Católica como resposta à Reforma Protestante promovida por 
Lutero, que a figura do Papa como autoridade suprema ficou mais clara. O 
que era justificável, uma vez que entre as 95 teses apresentadas por Lutero, 
várias delas faziam questionamentos diretos à autoridade do Papa. A tese 
26, por exemplo, diz que “o papa faz muito bem ao dar remissão às almas 
não pelo poder das chaves (que ele não tem), mas por meio de intercessão”. 
Aqui, Lutero questiona diretamente um dos principais pontos que a Igreja 
acredita, a de que Deus havia entregado aos Papas, por meio do apóstolo 
Pedro, as chaves do céu. Entre as principais decisões de Trento, se 
definiram os sete sacramentos católicos, a indissolubilidade do casamento e 
o celibato para os padres. Na Bula “Benedictus Deus”,  de confirmação do 
Concílio, o Papa Pio IV afirmou que se houvesse alguma dúvida em relação 
aos seus decretos, ou necessidade de alguma interpretação ou decisão, era 
preciso se dirigir ao “lugar que Deus escolheu, a saber: à Sé Apostólica, 
mestra de todos os fiéis, cuja autoridade também o mesmo santo Sínodo tão 
reverencialmente reconheceu”. 
 Outro Concílio determinante para a concretização da autoridade dos 
Papas foi o Vaticano I, realizado entre 1869 e 1870. Conduzido pelo Papa Pio 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
13 446: Carta “Adeone te”, ao bispo [João], início de 559 (Página 164) 
14 767: Carta “Sicut universitatis” ao cônsul Acerbo de Florença, 30 out. 1198 (página 266) 
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IX, o Concílio Vaticano I publicou a “Constituição Dogmática Pastor aeternus, 
sobre a Igreja de Cristo”. No documento, dividido em 4 capítulos, a Igreja 
reafirma a primazia de São Pedro e a sua continuidade nos Papas, e 
determina que é infalível os ensinamentos papais a respeito da fé e da moral. 
Motivo de discussões até os dias de hoje, a infalibilidade papal é 
figurativizada como “dogma divinamente revelado”. No documento, Pio IX 
determina que: 

 
O Romano Pontífice, quando fala ex cathedra – isto é, quando, no 
desempenho do múnus de pastor e doutor de todos os 
cristãos, define com sua suprema autoridade apostólica  
que    determinada doutrina referente à  fé́   e à moral deve ser 
sustentada por toda a Igreja –, em virtude da assistência 
divina prometida a ele na pessoa do bem aventurado 
Pedro, goza daquela infalibilidade com a qual o Redentor 
quis estivesse munida a sua Igreja quando deve definir 
alguma doutrina  referente  à é ́  e aos costumes; e que, 
portanto, tais declarações do Romano Pontífice são, por si 
mesmas, e não apenas em virtude do consenso da Igreja, 
irreformáveis.15 

 

O texto termina afirmando ainda que, “se, porém – o que Deus não permita –, 
alguém ousar contradizer esta nossa definição seja anátema”. 
  O dar-se a ver dos Papas é, portanto, uma projeção simulacral do 
fazer de Pedro. Trata-se de uma visibilidade que a Igreja figurativiza a partir 
dos escritos bíblicos, conferindo ao percurso temático dos cardeais que 
assumem tal função competências modais que os chancelam com o dizer 
verdadeiro fundamentado na Bíblia. É dos relatos bíblicos que a Igreja retira 
a figuratividade de Pedro como aquele que garante a unidade dos cristãos. 
No livro de Lucas, no capítulo 22, versículo 32, Jesus diz ao apóstolo Pedro, 
durante a última ceia, que reza para que sua fé não desfaleça e, uma vez 
convertido, “[...] confirma teus irmãos”. Além disso, segundo McBrien, a 
primeira parte do Livro dos Atos dos Apóstolos “[...] é o modelo e a norma 
para o ministério petrino exercido pelo papa” (McBrien, 2000, p. 36). Esse 
ministério, ainda segundo o historiador... 

 
Implica dar testemunho da fé, supervisionar o modo como 
as igrejas locais preservam e transmitem essa fé, dar ajuda 
e incentivo aos outros bispos em seu ministério local e 
universal de proclamar e defender a fé, falar em nome dos 
bispos e suas igrejas locais quando necessário expressar a 
fé da Igreja em nome de toda a comunidade de igrejas 
locais que juntas constituem a Igreja universal. Em suma, o 
ministério petrino é o de um “servo dos servos de Deus” 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
15 3050-3075: 4a sessão, 18 jul. 1870: primeira Constituição Dogmática “Pastor aeternus” sobre a Igreja 
de Cristo (páginas 657 e 658) 
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(lat., servus servorum Dei): um servo de seus irmãos e um 
servo de todo o povo de Deus. 
 
 

 McBrien explica que uma série de outras figuras atribuídas a Pedro 
são apresentadas na Bíblia – pescador, pastor dos cordeiros de Cristo, 
mártir cristão, ancião, anunciador da fé em Jesus como filho de Deus, 
receptor de uma revelação especial, guardião da fé e pedra fundamental da 
Igreja (p.35). Essas figuras são reiteradas nos modos como a Igreja dá a ver 
os Papas e nos modos como os próprios Papas se dão a ver. 
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2. Figuratividade plástica do Papa 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 O lugar da escolha dos Papas é a Capela Sistina, no Vaticano – 
menor país do mundo. E o anúncio se dá na sacada da Basílica de São 
Pedro, defronte à praça que tem o mesmo nome. Construída sobre o túmulo 
do apóstolo Pedro, a basílica vaticana dá a ver a grandeza da Igreja em seu 
ápice. A construção do templo, que é o maior do mundo – e existe uma 
determinação da instituição para que nenhum outro o supere – reuniu os 
maiores nomes das artes em seu tempo – Michelangelo foi o último arquiteto 
e são de Bernini o baldaquino do altar central e o trono que guarda as 
relíquias da cátedra de São Pedro. Símbolo do poder de reinar dos Papas, 
esse relicário da cátedra de Pedro é considerado uma das mais importantes 
obras de Bernini. Estrategicamente posicionado para que a luz sempre o 
ilumine a partir de um vitral com uma pomba que representa o Espírito Santo, 
o trono está elevado do chão suspenso por estátuas gigantes dos padres 
doutores da Igreja. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 9 –Vista panorâmica da praça São Pedro, com a Basílica, colunata e obelisco/Fonte: By I, 
Dfmalan, CC BY-SA 3.0, https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=2435011	  

FIGURA 10 –	  Cátedra de São Pedro, 
na Basílica de São Pedro, em Roma. 
Fonte: 
http://www.arvoredacruz.com.br/s
ite/a-catedra-de-sao-pedro-trono-
do-papa-e-simbolo-da-
infalibilidade/	  
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 Em toda a extensão da Basílica, é possível ver reiterada a 
figuratividade da Igreja como tendo sido fundada por Jesus Cristo na 
imagem de Pedro. Uma estátua de bronze do apóstolo sentado em um trono 
e segurando as chaves do céu está colocado à direita do altar principal. 
Sempre homenageada pelos peregrinos que frequentam a basílica, a estátua 
tem os pés desgastados pelos toques e beijos dos fiéis e recebe 
paramentos especiais na festa de São Pedro, em todo dia 29 de junho. 
Apesar de não ter usado esse tipo de paramentos, a imagem de Pedro com 
a tiara papal – espécie de coroa – é relativamente comum. O Museu de Arte 
Sacra de São Paulo, por exemplo, possui uma estátua em tamanho natural 
com Pedro sentado no trono paramentado como Papa. Esse modo de dar a 
ver a imagem do apóstolo confirma a posição dos atuais Papas, reiterando 
seu poder.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
   

 
 
 

 
  

  

 

 

 

 

FIGURA 11 –	  estátua de bronze de São Pedro. 
Fonte: 
https://blogcastelosecia.blogspot.com.br/2015/1
0/o-vaticano-italia.html 

	  

FIGURA 12 –	  Figura – estátua de bronze de 
São Pedro paramentada 
Fonte: 
https://blog.comshalom.org/carmadelio/
37712-reliquias-sao-pedro-serao-expostas-
vaticano-final-ano-fe 
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FIGURA 13 –	  Imagem do 
apóstolo Pedro 
paramentado como Papa, 
no Acervo do Museu de 
Arte Sacra de São Paulo. 
(Divulgação do Museu)	  
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Ainda na Basílica, outra parte que chama atenção é a placa de mármore 
com os nomes de todos os Papas que estão lá sepultados. Escavações no 
passado descobriram o que seria o túmulo de Pedro. Muito próximo deste 
túmulo, estão outros com inscrição dos nomes justamente daqueles que são 
considerados os primeiros Papas da história da Igreja. A placa de mármore 
impressiona pelo tamanho e manipula os fiéis a acreditarem na sucessão, 
uma vez que traz os nomes listados a partir do próprio São Pedro. Como 
tudo na Basílica de São Pedro, a placa se impõe sobre os fiéis. Dentro do 
templo, os sujeitos tem diante de si a grandiosidade da Igreja:  enormes 
colunas que conduzem para um além dali, assegurando – como diz Greimas 
em relação à balada romena – “a mensagem que vem de um além e afirma a 
presença persuasiva do sagrado” (Da Imperfeição, p.87). De fato, 
internamente a Basílica tem todos os elementos matéricos e eidéticos que 
fazem sentir que [...] 

 

FIGURA 14 –	  Vista da Necrópole onde estão os túmulos do apóstolo Pedro e dos primeiros 
Papas, localizada logo abaixo da Basílica de São Pedro  

(crédito: divulgação Vaticano)	  
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[...] o sagrado finda por subjugar o cotidiano narrativizado 
ou narrativizável, por quebrar seu ritmo “natural” de duas 
maneiras: transcendendo-o ou sustentando-o, afirmando o 
frenesi do mundo ou insinuando a anulação do sujeito.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 15 – Placa 
de mármore com 
nomes dos Papas 

sepultados na 
Basílica de São 

Pedro. 
Fonte: 

https://commons.w
ikimedia.org/wiki/F
ile:Tafel_paepste.jpg 
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Em outra igreja em Roma, a Basílica de São Paulo Fora dos Muros, 

mais sinais da enunciação desta linha sucessória. O teto da igreja traz os 
retratos pintados, transformados em mosaicos, de todos os Papas, a partir 
de São Pedro até Francisco. Vale destacar que mesmo os Papas atuais 
estão representados da mesma forma que os mais antigos – tanto nos 
formantes cromáticos, quanto nos matéricos e topológicos. Apesar de ser 
possível fazer uma fotografia digital em altíssima resolução de Francisco, e 
mesmo de Bento XVI, a escolha foi manter a tradição da pintura a tinta óleo. 
Essa reiteração cromática, topológica e matérica se homologa no conteúdo 
de que há uma linha de herança entre Pedro e os demais Papas. Como nos 
retratos oficiais analisados por Landowski (2004), esses retratos dos Papas 
são projetados de tal modo para que todos pareçam da mesma família – 
“cada um deles se parece mais com os outros do que com ele próprio” 
(LANDOWSKI, 2004. P. 47).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 16 – Funcionários colocam mosaico do Papa Francisco no teto da Basílica de São Paulo Fora dos 
Muros, em Roma.  

Fonte: http://ilsismografo.blogspot.com.br/2013/12/basilica-san-paolo-tondo-mosaico-papa-francesco.html 
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 Esses mosaicos de todos os Papas estão presentes também na 
primeira página do site principal da Santa Sé – www.vatican.va. O rodapé da 
página traz literalmente uma linha com as fotografias. A linha, que pode ser 
dividida por séculos, é intitulada como “Sumos Pontífices”. Em cada imagem 
que se clica, está escrito o nome do Papa e qual o número dele na 
sucessão. Na figura de Pedro, está dito claramente “1º Papa da Igreja 
Católica”. Todos os retratos são uniformes quanto à posição do corpo do 
Papa – sempre tomado na altura dos ombros. Como Landowski (2004) 
explicou, são retratos que se empenham em (...) 

 
[...] fixar para a posteridade uma imagem que seja ponto a 
ponto conforme a uma norma sócio-estética de 
representação pré-definida. Consequentemente, não nos 
diz quase nada da pessoa que nos mostra, a não ser que 
ela ocupa dignamente a posição social que a vemos 
ocupar. Ele consagra, assim, o estatuto do sujeito, 
ignorando deliberadamente o seu eu. [...] se limita a 
mostrar que o sujeito parece mesmo com seu papel social 
[...]  (p. 46) 

 
Os Papas já cononizados – declarados santos – tem no entorno de suas 
cabeças um circulo (auréola). Outra relação de oposição estabelecida nos 
retratos é a de brilho, para os Papas vivos – somente Francisco e Bento XVI – 
e fosco, para os Papas falecidos. O fundo sempre amarelo ouro, além de 
destacar a figura de cada Papa, faz brilhar como o sol os corpos dos líderes 
supremos da Igreja. Se trabalha, portanto, como explicou Landowski, para 
que a aparência de todos os Papas sejam “[...] tão conforme quanto possível 
a um cânone de representação da função ou do estatuto que ele assume na 
sociedade” (LNDOWSKI, 2004, p. 48). Esse regime de representação, ainda 
segundo Landowski, (...) 
 

 [...] reserva, por definição, um lugar apenas 
marginal para a exploração das singularidades individuais. 
É preciso de fato apagar tudo o que possa destoar na 
pessoa para que o personagem [...] possa entrar na galeria 
dos retratos que celebrará “oficialmente” sua memória [...]. 
(p. 48) 

 
Emoldurado, cada retrato encerra em si a totalidade da Igreja e novamente, 
na moldura que é a mesma para todos, se relaciona com os demais Papas 
até chegar em São Pedro. Mais do que apagar as individualidades e 
ressaltar a missão, os retratos das frisas uniformizam todos os Papas, 
colocando-os no conjunto de uma única linhagem.  

  

 



	   54 

 

 

 

 

 

	   	  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 17 – Conjunto de prints do portal www.vatican.va que 
mostra uma linha de sucessão dos Papas, desde Pedro. Para 
construção do site do Vaticano, foram usadas os mesmos 
mosaicos instalados no teto da Basílica de São Paulo Fora dos 
Muros, em Roma.	  
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3. A delegação de voz do Espírito Santo 
 
 Segundo McBrien (2000), as primeiras eleições papais eram feitas 
entre todos os padres e lideranças leigas da Diocese de Roma. Se tratava 
de escolher o bispo que os governaria. O sistema foi se alterando até que, 
em 1059, o Papa Nicolau II restringiu o direito de voto ao Colégio dos 
Cardeais. Para se manter a tradição de que o bispo de Roma era eleito pelo 
clero de Roma, os Cardeais recebem o título de uma paróquia em Roma. O 
historiador explica que “em 1179, no Terceiro Concílio de Latrão, Alexandre 
III decretou que era necessária a maioria de dois terços [dos votos dos 
cardeais] para a eleição [do novo papa]” (McBrien, 2000, p.464). Em 1945, 
Pio XII acrescentou a exigência de dois terços mais um e, em 1996, João 
Paulo II voltou para a regra de apenas dois terços, acrescentando que só a 
maioria absoluta dos votos seria necessária caso fossem realizadas 33 
votações inconclusivas.  
 Em 1274, durante o Concílio de Lyon, o Papa Gregório X decretou 
que em caso de vacância da Santa Sé, a eleição do novo pontífice deveria 
ser realizada depois de dez dias da morte ou afastamento do papa anterior, 
com os cardeais trancados e sem contato com o mundo. “Quanto mais 
demorasse o processo eleitoral, mais austeras seriam as condições de vida 
para os cardeais” (McBrien, 2000, p.226). Gregório havia sido eleito em 
condições bastante adversas – segundo McBrien,  

 
[...] autoridades civis trancaram os cardeais no palácio 
pontifício [...], retiraram o telhado do palácio e ameaçaram 
deixar os cardeais morrerem de fome, se não elegessem 
depressa um sucessor para Clemente VI. (Já estavam 
havia quase três anos ocupados com a eleição!).  

 
É neste episódio que se origina o nome Conclave, do latim “com chaves”, 
das eleições papais. Foi o Papa Gregório XV, com um decreto de 1621, que 
determinou que as eleições deveriam ser feitas por meio de escrutínios 
escritos secretos. Além disso, ele determinou que os cardeais não poderiam 
votar em si mesmos e nem em um candidato “[...] que julgasse 
desqualificado para ser papa” (McBrien, 2000, p.308).  
 Todo o ritual de escolha de um novo Papa é projetado para fazer 
parecer que se trata de uma ação direta do Espírito Santo. Quando se 
anuncia a morte de um Papa, a Igreja se declara como “Sé Vacante” – sede 
vazia – e uma série de procedimentos públicos são tomados. Logo que o 
Papa é dado como morto, seu anel de Pescador – relação direta com o 
apóstolo Pedro – é destruído a marteladas. São convocados, então, os 
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cardeais do mundo todo. Dados do Anuário Pontifício de 2017 indicavam 
118 cardeais eleitores (com até 80 anos), assim distribuídos nos 5 
continentes: 15 na África, 34 nas Américas, 15 na Ásia, 50 na Europa e 4 na 
Oceania.  
 O processo de eleição, sigiloso, é feito na Capela Sistina de modo 
rudimentar – cada cardeal escreve numa cédula o nome de quem escolhe 
para ser papa. No fim de cada votação, essas cédulas são incineradas de 
modo que a fumaça produzida, passando por uma chaminé, possa ser vista 
a partir da praça de São Pedro. Elementos químicos são misturados junto ao 
fogo para produzir ou fumaça preta – fazendo anunciar que o Papa ainda 
não foi eleito – ou fumaça branca – caso a eleição tenha definido um nome.  
 Antes de serem trancados para a votação, os cardeais participam da 
Missa Pro Eligendo Romano Pontifice – em tradução livre, “pela eleição do 
Pontífice Romano” – na qual pedem a intercessão do Espírito Santo. Em 
2013, durante a homilia da Missa Pro Eligendo Romano Pontifice que 
precedeu o Conclave que elegeu o Papa Francisco, o Cardeal Angelo 
Sodano afirmou que “[...] hoje queremos implorar do Senhor que mediante a 
solicitude pastoral dos Padres Cardeais queira em breve conceder outro 
Bom Pastor à sua Santa Igreja” 16 . Depois da missa, a capela é 
imediatamente preparada com mesas e cadeiras para que seja realizada a 
votação. Os cardeais adentram o recinto entoando a oração “Veni Creator”, 
que pede a intercessão do Espírito Santo. Quando todos os cardeais já estão 
sentados em seus lugares, que são marcados previamente com seus 
respectivos nomes, o mestre de cerimônias pronuncia a frase “Extra Omnes” 
que em tradução livre quer dizer “fora homens”, indicando que todos os sem 
funções na eleição devem sair da capela.  
 A maior parte das regras atuais foram escritas pelo Papa João Paulo 
II, por meio da Constituição Apostólica “Universi Dominici Gregis” (“Todo o 
rebanho do Senhor”)17, de 1996. Na abertura do documento, João Paulo II 
reitera o discurso sobre a sucessão do apóstolo Pedro nos Papas. Logo no 
início do texto, o Papa destaca a preocupação em organizar as eleições 
papais, explicando que: 
 

Todo o rebanho do senhor tem como Pastor o Bispo da 
Igreja de Roma, onde, por soberana disposição da 
Providência divina, o bem-aventurado Apóstolo Pedro, pelo 
martírio, prestou a Cristo o supremo testemunho do 
sangue. Assim, é bem compreensível que tenha sido 
sempre objeto de particular atenção a legítima sucessão 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
16  http://www.vatican.va/sede_vacante/2013/homily-pro-eligendo-pontifice_2013_po.html 
(acessado em 23/9/2017) 
17 http://w2.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/apost_constitutions/documents/hf_jp-
ii_apc_22021996_universi-dominici-gregis.html (acessado em 10/5/2018) 
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apostólica nesta Sede, com a qual, por ser “mais excelente 
por causa da sua origem, deve necessariamente estar de 
acordo toda a Igreja”  
 

 
Ainda na introdução da constituição, João Paulo II justifica a manutenção 
dos eleitores serem somente os Cardeais, explicando que: 
 

Neles [nos Cardeais] se exprimem, como que em síntese 
admirável, os dois aspectos que caracterizam a figura e o 
ofício do Romano Pontífice: Romano, porque identificado 
com a pessoa do Bispo da Igreja que está em Roma e, por 
isso, em relação íntima com o Clero desta cidade, 
representado pelos Cardeais com títulos presbiterais e 
diaconais de Roma, e com os Cardeais Bispos das Sedes 
Suburbicárias; Pontífice da Igreja Universal, porque 
chamado a fazer, visivelmente, as vezes do Pastor invisível 
que guia o rebanho inteiro para as pastagens da vida 
eterna. Também a universalidade da Igreja está bem 
representada na composição mesma do Colégio 
Cardinalício, que reúne Purpurados dos vários continentes. 

 
 O Papa Bento XVI, antes de renunciar, publicou um documento no 
qual atualiza as regras para a eleição de Papa. Na nova versão, há uma 
explicitação da fórmula de juramento para todos os que participam do 
conclave com o seguinte texto: 

 
Eu N.N. prometo e juro observar o segredo absoluto com 
qualquer um que não faça parte do Colégio Cardinalício 
eleitor, e isto em perpétuo, ao menos que receba especial 
possibilidade dada expressamente pelo novo Pontífice 
eleito ou por seus Sucessores, acerca de tudo que afeta 
direta ou indiretamente às votações e aos escrutínios para 
a eleição do Sumo Pontífice. Prometo igualmente e juro de 
abster-me de usar qualquer instrumento de registro de 
áudio ou vídeo, de quanto, no período de eleição, se 
desenvolve entre o âmbito da Cidade do Vaticano, e 
particularmente de quanto direta ou indiretamente de 
qualquer modo haja afinidade com as operações ligadas 
com a mesma eleição. 
Declaro pronunciar este juramento, consciente que a 
infração deste implicará a mim a pena compatível com a de 
excomunhão “latae sententiae”.18 
 

 Essa preocupação da Igreja em figurativizar as eleições para Papa 
como sendo obra do Espírito Santo remontam aos primeiros séculos do 
Cristianismo. Em uma passagem de seu livro, McBrien afirma que... 

 
O historiador Eusébio de Cesaréia (+ c.339) relata a lenda 
de que, quando o clero romano estava escolhendo o 
sucessor de Ponciano, uma pomba pousou na cabeça de 
Fabiano. Na ocasião, o clero não pensava em Fabiano 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
18 Carta Apostólica De aliquibus mutationibus in normis de electione Romani Pontificis, dado 
como Motu Proprio em Roma, de 22 de fevereiro de 2013 
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como possível sucessor, mas esse incidente pareceu-lhes 
um sinal da escolha do Espírito Santo e por isso ele foi 
eleito (McBrien, 200, p. 50) 
 
  

No discurso, de um lado a Igreja ressalta os vínculos existentes entre 
o apóstolo Pedro e os cardeais que são eleitos para assumir a função de 
Papa. De outro, escolhe figuras que dão a ver a instituição como tradicional – 
por exemplo, no uso regular dos mesmos ritos milenares, no latim como 
idioma oficial, nos paramentos que se conservam desde os primeiros 
séculos e escondem o que há de humano nos sacerdotes. Essas escolhas 
forjam um percurso narrativo que engendra valores do silêncio e do segredo 
na escolha dos Papas, criando efeitos de sentido de mistério e 
transcendência. Como se demonstrará no próximo capítulo, esse percurso 
torna-se polêmico ao ser traduzido pelas mídias, cujo papel temático de 
fazer saber confronta o do segredo.  
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O arquidiácono considerou em silêncio por algum tempo o 
gigantesco edifício e depois, estendendo com um suspiro a 
mão direita até o livro impresso aberto sobre sua mesa e a 

mão esquerda para a Notre Dame, lançou um triste olhar 
que foi do livro à igreja:   

- Helás – disse.  isto matará aquilo!  
 

(Victor Hugo) 
 
 
 
 

1. Introdução 
 
 O percurso narrativo temático dos homens que exercem a função de 
Papa é regido pela programação da Igreja Católica Apostólica Romana, 
como se verificou no capítulo anterior. Ao longo dos anos, a instituição forjou 
interações que projetam seu simulacro como continuadora da obra de Jesus 
Cristo no mundo por meio da sucessão contínua dos apóstolos liderados por 
Pedro. Ponto crucial deste percurso é o momento em que a Igreja se reúne 
para escolher o Cardeal que ocupará a função de sucessor do próprio 
apóstolo Pedro, assumindo a função de Papa. Constituída de uma série de 
ritos que, articulados, reiteram o efeito de transcendência da instituição, a 
apresentação dos Papas recém-eleitos – desde o momento em que fazem a 
primeira aparição pública na sacada da Basílica de São Pedro até a 
celebração que marca o início de seus governos –, é captada e traduzida 
interssemioticamente pelas mídias. 
 

 

 

FIGURA 18 – Papa Francisco é assediado por grupo de jornalistas. Relação entre Igreja e 
mídia sempre foi conflituosa, uma vez que ambas instituições trabalham com o valor de 

“verdade” (Crédito: jornal “L’Osservatore Romano)	  
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 Recolocados a partir do ponto de vista de novos destinadores, a 
própria mídia, os discursos da Igreja passam a estabelecer novos regimes 
de interação com um outro público, o dos destinatários de cada mídia. Se, 
por um lado, a intencionalidade do discurso da Igreja é manipular os fiéis a 
aderirem aos seus valores, fazendo crer na fé que proclama, por outro, o das 
mídias é fazer saber, usando estratégias que garantam um efeito de dizer 
verdadeiro daquilo que elas relatam. Confrontados, os dois percursos 
narrativos podem gerar conflito. Isso porque nem todas as narrativas 
convivem harmoniosamente. Como já foi apontado anteriormente, os 
simulacros projetados em formas de figuras e temas no discurso podem, 
eles mesmo, se confrontar e causar a polêmica. No Dicionário de Semiótica, 
o termo é definido como  as defrontações possíveis na narratividade e 
explica-se que [...] 
 

 [...] “mesmo nos casos em que a narratividade 
não está organizada como um face a face de dois 
programas narrativos contrários (ou contraditórios) que 
põem frente a frente um sujeito e um antissujeito, a figura 
do oponente (animado ou inanimado) surge sempre como 
uma manifestação metonímica do antissujeito. Nesse 
sentido, pode-se falar de estrutura polêmica, peculiar a 
bom número de discursos tanto figurativos quanto 
abstratos”. (GREIMAS, 2016, p. 76) 

 

 
 Ainda segundo o Dicionário, essas estruturas polêmicas podem ser 
inscritas tanto no âmbito da Enunciação – no confronto dos diversos 
simulacros como figuras projetadas por actantes diferentes, em que um 
pode assumir o papel de antissujeito – e no do próprio Enunciado, ou seja no 
discursivo – no confronto de actantes – no Narrativo – no confronto entre 
diferentes narrativas – ou no Fundamental – nas oposições semânticas 
projetadas na sintaxe do Quadrado Semiótico.  
 O choque de programas narrativos ou de papéis temáticos distintos 
pode, em alguns casos específicos,  levar ao regime do acidente proposto 
por Landowski. Porém, na maioria dos casos, trata-se apenas de simulacros 
de acidentes inscritos em programas de manipulação como uso para que os 
destinatários adiram ao objeto de valor proposto. 
  No que tange à polêmica, interessa perceber como a multiplicidade 
de iterações possíveis pode, nos diversos âmbitos do percurso gerativo de 
sentido, criar confrontos e gerar discursos dissonantes. Essas quebras, 
apresentadas, muitas vezes, como a novidade, constituem, em grande parte, 
o interesse das pesquisas sociossemióticas e servem, como pano de fundo, 
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para compreender as relações de uma sociedade altamente complexificada 
e quais os novos efeitos de sentido depreendidos a partir dessas novas 
formas de organização dos discursos. Postos sempre em relação, esses 
discursos projetam simulacros de Destinadores complexos e determinam as 
formas de apreensão de suas identidades. A epígrafe deste capítulo enuncia 
uma passagem em que o autor francês Victor Hugo mostra o confronto entre 
a Igreja e o surgimento da imprensa em Paris – ambas instituições tem como 
valor a “verdade”, mas o figurativizam de diferentes modos. 

É preciso entender, porém, que mesmo o discurso da mídia carrega 
consigo parte da intencionalidade do discurso da Igreja. O modo como cada 
Papa se dá a ver, por exemplo, orienta a ação da mídia e constrói junto o 
sentido deste novo discurso. Não se desconsidera que outros regimes – 
nomeadamente o do ajustamento e o do acidente – são mobilizados na 
projeção dos efeitos de sentidos das relações estabelecidas pelos atores ora 
analisados.  
 A presente pesquisa elegeu a mídia impressa para depreender como 
as eleições Papais são traduzidas em dois jornais paulistas – “O Estado de 
S.Paulo” e “Folha de S.Paulo”. Tratam-se de dois dos maiores veículos 
impressos do Brasil1. Eles também foram escolhidos por serem os mais 
antigos que se mantiveram até os dias atuais, garantindo uma coerência do 
corpus, que estende seu recorte até a eleição do Papa Francisco, em março 
de 2013. Neste capítulo, serão analisadas as reportagens publicadas nos 
primeiros anos da mídia impressa paulista até a eleição do Papa João XXIII, 
em 1958, quando o jornal “Folha de S.Paulo” ainda se dividia em três 
edições diárias – matutina, vespertina e noturna.  

A primeira ocorrência de cobertura de uma eleição Papal por essa 
mídia paulista ocorre em 1878, quando Leão XIII foi o escolhido pelos 
Cardeais. “O Estado” ainda chamava-se “A Província de São Paulo”, primeiro 
nome do diário. A cobertura da eleição do sucessor de Leão XIII, Pio X, já foi 
feita pelo jornal “O Estado”, em 1903. Os dois Papas seguintes, Bento XV 
(1914) e Pio XI (1922) também tiveram cobertura de “O Estado”. Em 1939, os 
jornais “Folha da Manhã” e “Folha da Noite”, com “O Estado”, cobriram a 
eleição de Pio XII, o que se repetiu com João XXIII, em 1958. Finalmente a 
partir de 1963, “Folha de S.Paulo” e “O Estado de S.Paulo” passaram a 
cobrir todas as eleições que se seguiram – Paulo VI (1963), João Paulo I 
(1978), João Paulo II (1978), Bento XVI (2005) e Francisco (2013) . As 
análises desses últimos Papas serão feitas no próximo capítulo.  
 A mídia paulista tem um desenvolvimento tardio em relação à história 
da imprensa no restante do Brasil – que também era defasada em relação à 
imprensa no restante do mundo, por conta da determinação de Portugal que 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil/ (acessado em 10/5/2018) 
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proibia atividades de mídia na então colônia. Foi só com a chegada da 
Família Real ao Brasil, em 1808, que as primeiras publicações começaram a 
surgir. Na “História da imprensa paulista” (2011), Oscar Pilagallo explica que 
só depois de 15 anos de “[...] o primeiro jornal ter sido impresso no Brasil, no 
Rio de Janeiro, finalmente São Paulo estreou no jornalismo, com o atraso 
sublinhado pela técnica medieval empregada [...]” (Pilagallo: 2011, p. 15). 
Segundo o pesquisador, o atraso não era de todo incompatível com o 
cenário da então cidade, “[...] um lugarejo pacato onde residiam, na área 
urbana, menos de 7 mil pessoas, quase todas analfabetas” (2011, p.15). 
Para Pilagallo,  

 
[...] São Paulo parecia assistir a tudo a distância. Não que a 
província estivesse afastada da política nacional. Afinal, 
além de ter sido palco da proclamação da Independência 
(ainda que por acaso), tivera papel relevante como polo 
irradiador de apoio a d. Pedro no Dia do fico. Mas a elite 
local não dispunha de uma imprensa que lhe servisse de 
voz perante a Corte. (2011, p.19) 

 
Daí se compreende a precariedade das coberturas das eleições dos 
primeiros Papas, que em geral reproduziam conteúdos de jornais cariocas. 
Pilagallo segue explicando que: 

 
O atraso da imprensa paulista em relação à nacional 
reproduzia, em menor escala, a defasagem da imprensa do 
Brasil em comparação com a estrangeira. O país 
desconheceu a invenção de Gutenberg enquanto durou a 
colônia, uma vez que os portugueses, sem interesse na 
circulação de ideias, proibiam a instalação de tipografias 
em seu território. O primeiro jornal brasileiro passou por um 
prelo mais de dois séculos depois que os periódicos 
começaram a aparecer na Europa. No Rio de Janeiro e nas 
províncias, a precariedade da comunicação dava um toque 
anacrônico ao cotidiano das cidades, onde funcionários da 
Coroa, precedidos pelo rufar de tambores convocando a 
população para as praças, liam em voz alta as notícias 
oficiais. (PILAGALLO, 2011, p. 19) 
 
 

 Foi em 1875 que se fundou “A Província de São Paulo”, primeiro 
destinador do corpus desta pesquisa – um jornal bastante rudimentar e com 
poucos recursos. Mesmo a partir de 1890, quando passou a se chamar “O 
Estado de S.Paulo”, o jornal paulista contava com poucas possibilidades de 
ter relevância nacional. Segundo Pilagallo, ainda que São Paulo começasse 
a progredir com símbolos da modernidade e tendo uma população que 
passou, entre 1800 e 1900, de 65 mil para 240 mil habitantes, a imprensa 
paulista refletia “[...] o estágio mais atrasado do desenvolvimento da cidade, 
sobretudo em relação ao Rio de Janeiro [...]” (Pilagallo: 2011, p. 50). O 
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pesquisador explica que os jornais paulistas não podiam “[...] competir em 
pé de igualdade com as publicações da capital da República, que serviam 
como caixa de ressonância dos conflitos da política nacional” (2011, p.50).  
 A “Folha da Noite” tem origem em 1921 e,  
 

ao contrário dos sisudos matutinos [...] que se dirigiam à 
elite econômica e intelectual, os vespertinos, voltados para 
o pequeno comerciante e o funcionário público, adotavam 
uma linguagem menos empolada e privilegiavam assuntos 
urbanos. (Pilagallo: 2011, p. 62) 

 
Pilagallo explica que, embora no plano da expressão os jornais se 
parecessem, a figuratividade era bastante diferente – enquanto para “O 
Estado”, por exemplo, importava mais o preço das sacas de café, a “Folha” 
destacava o valor do cafezinho. Nessa figuratividade estão inscritos os 
leitores de cada jornal – os fazendeiros do “Estadão”, os empregados da 
“Folha”. Em 1925, foi lançada a “Folha da Manhã”, “[...] devido aos bons 
resultados da ‘Folha da Noite’ e para concorrer diretamente com ‘O Estado 
de S.Paulo’”. (Pilagallo: 2011, p. 79). Em 1960, as duas “Folhas”, mais a 
“Folha da Tarde”, se uniram, dando origem à “Folha de S.Paulo”, que se 
manteve mais na linha de concorrência com “O Estado”. 
 Na perspectiva semiótica, cada página de jornal selecionada no 
corpus é tomada como uma totalidade de sentido, como propõe Landowski 
(1992). Ao introduzir um estudo sobre os jornais franceses “Le Monde” e 
“Libération”, o semioticista  lança as bases de uma conceituação semiótica 
do jornal como tradução do cotidiano e afirma que “[...] efetivamente, o 
discurso da mídia, à sua maneira, nos ‘informa’” (Landowski: 1992, p.117). 
Essa afirmação implica assumir que cada jornal constrói, ao traduzir o 
cotidiano, um mundo seu (“à sua maneira”), com uma determinada intenção 
(informar). Landowski explica que, diferentemente de outros produtos de 
consumo, que tem uma obrigação de se renovarem com frequência, os 
jornais precisam imprimir certa regularidade que garanta um hábito de leitura 
(LANDOWSKI, 1992, p. 119).  
 Essa constância se concretiza nos modos como o jornal dá a ver os 
acontecimentos que traduz, expressos nas escolhas dos temas e figuras que 
projetam o discurso e modalizam as interações entre os leitores daquela 
determinada mídia, fazendo com que, pela regularidade, se tornem 
assíduos. Como já se explicou, Landowski considera que ao se dar a ver, os 
jornais projetam o simulacro de um corpo, que ele chama de “sujeito 
semiótico” (1992, p. 118). Esse corpo é presença no mundo (DISCINI, 2016, 
p. 26) com a qual outro corpo, o do enunciatário-leitor do jornal, se relaciona 
inteligível e estesicamente (OLIVEIRA, 2009).  A semioticista explica que: 
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Além do âmbito metafórico, o jornal tem um corpo que lhe 
confere uma existência física tocável pelas mãos do leitor 
para trazê-lo à proximidade do seu tronco, de seus olhos. 
Nesse corpo a corpo, portanto, as constantes do modo de 
noticiar do jornal são o que faz o leitor apreender uma 
maneira de pôr-se física, somaticamente, em relação às 
notícias do mundo, que o jornal estampa diante dele (p.5). 

 
 Cada página de jornal é analisada a partir do sincretismo de 
linguagens do qual ela é constituída – verbo-visual-espacial, visual, 
topológica, eidética, cromática e matérica. Entende-se, como explica Oliveira 
(2009), que cada página é fruto de uma enunciação global, que implica 
estratégias globais de enunciação – nada na página é aleatório. Além disso, 
no caso da presente pesquisa, são levadas em consideração as linguagens 
do corpo de cada Papa – físico, gestual, estatura, peso que determina a 
ênfase a certos formantes eidéticos ou cromáticos – linguagens que podem 
estar figurativizadas na expressão de uma imagem ou no conteúdo de uma 
descrição verbal.  
 Esses modos de dar a ver criam diferentes visualidades, das quais se 
pretende depreender não apenas os simulacros que os jornais paulistas 
projetam dos Papas, ao apresentá-los logo após suas respectivas eleições, 
mas também os simulacros dos próprios jornais que dão a ver esses novos 
Papas: o corpo dos Papas que se forma no e pelo corpo das mídias, que é 
formado pelo modo como se projeta o corpo dos Papas nessas mesmas 
mídias.  
 Do modo de depreender esses corpos por suas presenças do 
mundo, que constituem estilos, a partir da enunciação das mídias, leva-se 
em consideração os estudos empreendidos por Norma Discini no livro “O 
estilo nos textos” (2016). Ao iniciar seu percurso de investigação sobre as 
capas de jornais, a semioticista os divide em dois grupos – “a imprensa dita 
séria e a imprensa dita sensacionalista” (Discini: 2016, p. 117). Alocando 
“Folha” e “O Estado” no primeiro grupo, ela explica que o faz por ambos 
apresentarem certas “[...] afinidades de olhar e de escuta sobre o mundo 
[...]” (ibdem, p. 118), ainda que de modos – estilos – diferentes. Como já 
explicado, esta dissertação analisa jornais que, apesar de terem sido os que 
deram origem a “O Estado” e a “Folha”, não necessariamente devem ocupar 
o mesmo grupo da imprensa “dita séria”, como parece ser o caso da “Folha 
da Noite”. 
 Por meio da análise das interações discursivas (Oliveira: 2013) 
projetadas pelo sujeito complexo da Enunciação (Enunciador-Enunciatário) é 
possível depreender o “[...] advir da significação” (p.240). Segundo a autora: 
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O enunciador guia o enunciatário que vai re-operar as 
indicações a partir das marcas que o primeiro lhe deixa 
mais ou menos explícitas. O enunciador e o enunciatário 
estão em patamares diferenciados em termos de seu saber 
e poder codificar o sentido. Com essa hierarquização, o 
enunciador comanda a enunciação e faz o sentido, 
cabendo ao enunciatário o ato de decodificar as marcas 
deixadas pelo primeiro no discurso e, correlacionando-as, 
esse enunciatário é determinado por uma série de atos de 
coerção de sua presença na interação regida pelos atos do 
enunciador que visa assegurar a produção de sentido 
dado.   

 
Essas relações estão plasmadas em cada página do jornal e, por meio das 
linguagens sincretizadas, depreendem-se os simulacros que os jornais 
analisados fazem circular de cada Papa, em cada época.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	  



	  

	   	  

PAPA LEÃO XIII     
22/2/1878 – 12/3/1905 
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Antes de tudo declaramos solenemente em tua presença 
que nada será mais importante para nós neste ofício 
apostólico do que preservar, com a ajuda de Deus, o 
depósito da fé católica, preservar fielmente os direitos e as 
razões da Igreja e da Sé Apostólica1 
 

 (Papa Leão XIII) 

 
 Em 1878, a Igreja Católica possuía 64 Cardeais com direito a voto. 61 
deles estiveram presentes no Conclave que elegeu Leão XIII o sucessor do 
Papa Pio IX. Todos os Cardeais eleitores eram europeus e 40 deles eram 
italianos2. Ordenado padre aos 27 anos, Vincenzo Gioacchino Raffaele Luigi 
Pecci foi nomeado Núncio Apostólico (similar a um Embaixador) para a 
Bélgica, e consequentemente ordenado bispo, aos 32 anos de idade. Aos 
36, foi nomeado para a então Diocese de Perugia (Itália) e, em 1853, aos 43 
anos, foi “criado” Cardeal pelo Papa Pio IX. O uso do conceito de “criação” 
para o ato que torna os bispos Cardeais pode estar ligado ao fato de a 
nomeação cardinalícia não acrescentar grau à hierarquia do sacramento da 
Ordem – diácono, padre e bispo – mas ser, de fato, uma criação livre do 
Sumo Pontífice. Aos 67, foi nomeado o Carmelengo do Colégio dos 
Cardeais, cabendo a ele anunciar formalmente a morte do Papa e assumir o 
comando da Igreja Católica até a eleição de um novo Pontífice3. Foi eleito 
Papa um ano depois, no dia 20 de fevereiro de 1878, aos 68 anos de idade, 
e escolheu para si o nome de Leão XIII. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Discurso Ubi Primum, pronunciado em 28 de março de 1878 - http://w2.vatican.va/content/leo-
xiii/it/speeches/documents/hf_l-xiii_speeches_18780328_ubi-primum.html / acesso em 9 de 
agosto de 2017  
2 Dados compilados a partir de informações dos sites http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-
xix.htm#1878 (acesso em 4/11/2017) e http://www.catholic-hierarchy.org/event/c1878.html 
(acesso em 4/11/2017) 
3 Dados em http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bpecci.html (acesso em 4/11/2017) 
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A Província de São Paulo 
 
 “Os hábitos do pontificado criam uma segunda natureza”. Assim, o 
Jornal “A Província de São Paulo” –  nome do Jornal “O Estado de S.Paulo” 
entre 1875 e 1890 – inicia uma descrição detalhada das características 
físicas do Cardeal Pecci, eleito o novo Papa quatro dias antes, em texto 
publicado na edição do dia 24 de fevereiro de 1878 (FIGURA 3 do “Caderno 
de Anexos”). O artigo, ocupando as páginas dois e três,  com o título 
“Biografia” grafado em letras todas maiúsculas e em negrito se destacando 
do conjunto da página dois, seguido da indicação de que se tratava de uma 
reprodução de conteúdo do “Jornal do Commercio”, da Província do Rio de 
Janeiro, era a terceira ocorrência da eleição do novo Papa no diário. No 
“Jornal do Commercio”, a matéria havia sido originalmente publicada dois 
dias antes, na primeira página. Ao tomar o jornal concorrente como fonte, “A 
Província” evidencia que a imprensa em São Paulo ainda estava se 
configurando, com pouco acesso a informações mais diretas. 
 As duas páginas que trazem a notícia da eleição do novo Papa nesta 
edição de 24 de fevereiro são bem parecidas – divididas em cinco colunas 
marcadas por linhas verticais, ambas tem pouca complexidade de 
diagramação. À exceção de alguns anúncios publicados na página três, as 
duas páginas são formadas por um conjunto simétrico com predomínio de 
texto verbal. Os blocos cinza são atenuados, na página dois, por três títulos 
– além da “Biografia” do novo Papa, “Rio de Janeiro” e “Assembléia 
Provincial” – que orientam o olhar do leitor.   
 Sendo exceção da regra que delimitou a maior parte da seleção do 
corpus da presente pesquisa, na cobertura da eleição do Papa Leão XIII 
foram consideradas páginas internas do jornal que trazem informações 
sobre o novo chefe da Igreja. A justificativa para tal recorte é que por se 
tratar de uma publicação muito antiga, os critérios de noticiabilidade eram 
diferentes, bem como as condições técnicas para trazer a informação na 
capa e a própria concepção da primeira página. Além disso, o fato de um 
jornal provinciano se preocupar em noticiar a eleição do Papa com certa 
pressa é, como se verá, carregada de sentido e intencionalidade. O mesmo 
acontecerá com os Papas Pio X (1903), Bento XV (1914), Pio XI (1922) e Pio 
XII (1939).  
 À luz da teoria semiótica de Algirdas Julien Greimas, a afirmação de 
que “os hábitos do pontificado criam uma segunda natureza” permite fazer 
um paralelo com a  constatação de que há um simulacro do “ser Papa” 
projetado conjuntamente pela Igreja Católica – que prescreve as regras da 
função – e pelos homens que, ao longo da história, ocuparam tal função. A 
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articulação entre o papel temático “ser Papa” e as características físicas do 
Cardeal eleito forjam o simulacro que se projeta para o mundo tão logo o 
escolhido se apresenta no balcão da basílica.  
 Na ausência de fotografias ou ilustrações, “A Província” orienta a 
imaginação dos leitores de uma maneira tal que a figuratividade do verbal 
cria uma plasticidade da figura humana do corpo do Cardeal eleito chefe da 
Igreja. Do homem que assumia o posto de Papa como Leão XIII, “A 
Província” afirma que era “alto e tem a magreza de um asceta”. Não era, 
portanto, qualquer magreza – ou alguma magreza raquítica – mas a de 
alguém que dedicou sua vida à oração e à contemplação: um asceta. A 
escolha dos termos indica que o jornal tinha a intencionalidade de construir 
um simulacro do Cardeal eleito como de um homem competente para 
assumir a função de Papa. Era um homem de oração e contemplação 
impressas já no seu corpo magro, o que presentifica na corporeidade o 
papel temático que ele passava a exercer como líder da Igreja. 
 A descrição seguia indicando que a cabeça do novo Papa tinha “uma 
finura notável”. Além disso, “os traços da physionomia são firmes, decididos 
e um pouco angulosos” (“A Província de São Paulo”, 24/2/1878, p. 2). Um 
rosto firme e decidido, mas com as pontas em ângulos – portanto, um rosto 
ao mesmo tempo que sério, dinâmico. Sobre a voz do Cardeal Pecci, “A 
Província” destacou que era “sonora e brilhante, quando pronuncia um 
discurso; ligeiramente fanhosa quando conversa familiarmente” (idem, 
24/2/1878). Tem-se aqui uma oposição entre sonora/brilhante e fanhosa no 
plano da expressão para, no plano do conteúdo, indicar a formalidade e a 
informalidade.  
 Nesta mesma edição de 24 de fevereiro de 1878, o jornal explica que 
“nas relações da vida privada [o Cardeal Pecci] é simples, afectuoso, 
amável e cheio de espírito” e “nas cerimônias, sob a purpura e os 
ornamentos episcopais, tornava-se grave, austero, majestoso e parece 
compenetrar-se da grandeza de seu ministério”. Segundo o jornal, “dir-se-ia 
que tem um modo afetado, mas não; este modo nelle é natural. Não o 
procura – vem espontaneamente”. De novo, o jornal forja uma oposição entre 
o Cardeal na formalidade dos ornamentos e o Cardeal na informalidade da 
vida privada. Tem-se, portanto, o simulacro de um homem que, regulado 
pelas coerções do cargo (papel temático) que desempenha, imprime modos 
diversos de interação e sentido. Para conferir valor de dizer verdadeiro, 
todas essas informações estão chanceladas pela indicação de que são 
parte do estudo de um “moderno escritor francez sobre os membros actuaes 
do sacro collegio”. É a voz do especialista – moderno e europeu – que 
garante esse dizer verdadeiro. 
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 Eleito após seu sucessor, Pio IX, decidir se declarar “prisioneiro do 
Vaticano”, em manifestação de contrariedade à tomada dos Estados 
Pontifícios, incluindo a própria cidade de Roma, o Cardeal Pecci é 
figurativizado como alguém competente para manter essa política de 
contestação ao governo italiano – uma vez que, segundo a publicação, 
“nunca permitiu a um funcionário do regime actual que transpusesse os 
humbraes da sua porta e que se apresentasse deante dele”. Tem-se aqui o 
início da projeção do simulacro de alguém que dá-se a ver pelo princípio de 
certa regularidade programada. Mesmo que seja difícil, como aponta 
Landowski (2014), pensar uma relação casuística entre sujeitos, como o 
próprio jornal aponta na sequência, ao afirmar que “o poder cível presta 
homenagem ao seu caracter e por consideração a elle ameniza algumas 
vezes as suas soluções”. Ainda que o fazer do novo Papa seja orientado por 
um princípio de certa regularidade, ele consegue estabelecer relações que 
extrapolam essa regularidade.  
 Rígido com o governo italiano, o Cardeal aparece mais maleável no 
trato pessoal. Em certa ocasião, quando o governo tirou dele o seminário, 
Pecci afirmou que precisava de “apenas alguns quartos”. Segundo “A 
Província”, o novo Papa senta-se com seminaristas à mesa e “toma parte nas 
suas distrações” – o que o coloca numa relação de proximidade com 
aqueles que lhe são subordinados e com os quais ele poderia se manter 
mais distante sem que isso fosse causa de incômodo e de surpresa. Pelo 
contrário, essa disposição do Cardeal em sentar-se com seminaristas – o 
menor nível na hierarquia católica – projeta um corpo maleável do novo 
Papa.  
 “Physionomia”, “actuaes” e “francez” são exemplares de uma grafia 
antiga do português brasileiro que aparecem nas transcrições do jornal 
feitas até aqui e que, na presente pesquisa se mantém sem atualização, uma 
vez que essas ocorrências são traços de uma plasticidade da expressão 
que, desde logo, permitem depreender as marcas do tempo deixadas 
nestes enunciados ora analisados. Tais grafias contribuem para a 
construção do contexto cultural da sociedade que emerge dessas 
publicações. 
 O jornal informa que o jovem Pecci havia chamado a atenção do 
Papa Gregório XVI, “que sabia conhecer os homens” e o manteve por perto, 
como “prelado de sua casa e referendario da assignatura”. Pouco tempo 
depois, o Papa o enviou como delegado para Benevente, Spoleto e, 
finalmente, Peruza. “Nestas cidades, monsenhor Pecci deu extraordinárias 
provas de capacidade, tornando-se alvo de admiração publica”. Segundo “A 
Província”, o religioso era “[...] ao mesmo tempo, de uma caridade 
verdadeiramente sacerdotal, de uma equidade incorruptível e de uma 
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indomavel firmeza”. O jornal relata, ainda, que Benevente, cidade 
corrompida por contrabandistas e salteadores, “[...] foi desinfestada de 
bandidos” graças  à atuação do bispo. Sua fama fez o Papa Gregório enviá-
lo como núncio para Bruxelas. O texto relata que ele seguiu atuando de 
maneira exemplar, e logo conquistou “[...] a estima da corte belga e de todas 
as camadas da sociedade”. 
 Gravemente doente, Pecci foi obrigado a renunciar. O rei belga 
Leopoldo I concedeu-lhe uma comenda e pediu que o bispo entregasse ao 
Papa um envelope selado. Ao chegar em Roma e entregar a carta ao Papa, 
Pecci ouviu de Gregório: “O rei da Belga exalta o seu caracter, e suas 
virtudes [...e] pede para monsenhor Pecci uma cousa que eu concederei da 
melhor vontade: a púrpura; [...] Aceite a sede de Peruzza e receberá em 
breve o chapeo cardinalício”. Dom Pecci tomou posse como arcebispo da 
Peruzza, mas o Papa Gregório morreu no mesmo ano e Pio IX fez ele esperar 
por sete anos o cardinalato. Segundo o jornal, a espera se deveu pelo 
Cardeal Antonelli, “[...] que o temia, [e] soube rete-lo arredado”. O jornal 
reproduz, ainda, a seguinte conversa entre o Papa Pio IX e um prelado, por 
ocasião da morte do chefe de um dos organismos da Cúria Romana, o da 
Propaganda da Fé: 

 
- Tive uma grande perda. Como hei de substituir este 

Cardeal que tinha tão perfeito conhecimento e tão 
longa experiencia dos negocios da propaganda? 

- Parece-me, santo padre, que vossa santidade tem no 
sacro collegio um homem de grande mérito. 

- Quem? 
- Sua eminencia Pecci. 

 Pio IX respondeu friamente: 
- Sim, é um bispo excelente. Continue a sê-lo 

 
Pecci se mostrou “[...] à altura de si mesmo: homem de grande doutrina 
catholica e grande tacto politico”. O jornal explica que Pecci tinha “[...] 
cultura variada e é poeta nas horas vagas”. Para o jornal, “estão todos 
convencidos de que [Cardeal Pecci] é dedicado à Santa Sé e incapaz de 
fraqueza; mas conhecem-o também como submisso aos decretos da 
Providencia”.  
 Dois dias antes da publicação desta biografia do novo Papa, em 22 
de fevereiro de 1878 (FIGURA 1 do “Caderno de Anexos”), “A Província” 
trouxe na página três, dedicada quase exclusivamente a anúncios 
publicitários, uma nota curta na sessão “À última hora”, informando que “Foi 
eleito Papa o Cardeal Pecci, carmelengo. Toma o nome de Leão XIII”. A 
diagramação da página, mais dinâmica do que as outras, traz pequenos 
blocos de notas divididos em três colunas assimétricas, encimadas por uma 
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linha horizontal que sustenta o nome do jornal grafado em letras maiúsculas. 
Tal diagramação deixa em branco espaços por meio dos quais é possível 
ver a coloração amarelada que o tempo imprimiu no papel jornal.  
 
 

FIGURA 19 – Reprodução da página 3 do jornal “A Província de São Paulo”, 
do dia 22/2/1878. Apesar das limitações da época, anúncios e disposição do 

verbal no espacial dão movimento ao noticiado como “À Ultima hora”.	  
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 Diferentemente das páginas que só tem notícias, a página de 
anúncios na qual foi publicada essa primeira informação sobre a eleição do 
novo Papa tem títulos com letras diferentes – tanto nos tipos de fonte, quanto 
nos tamanhos e nas configurações de negrito e itálico. A página traz, ainda, 
no topo, um anúncio da “Fábrica Nacional de Balanços” com ilustrações dos 
produtos comercializados pela empresa. Esse jogo de diferentes tipos de 
fontes, com a ajuda dessas ilustrações, produz um efeito de sentido de 
dinamicidade. 
 É no conjunto reiterado dessa dinamicidade que está inserida a 
notícia da eleição do Papa Leão XIII – também ela um produto anunciado. 
Taquigráfica, a informação – publicada dois dias depois da eleição – 
concede ao enunciatário do jornal uma recompensa fiduciária – 
acompanhando “A Província”, o leitor terá a notícia em primeira mão (ainda 
que, como visto, o carioca “Jornal do Commercio” tenha publicado nesta 
mesma data a informação da eleição já com a biografia completa do eleito). 
Como afirmou Greimas em “Sobre o Sentido II – ensaios semióticos”, de 
1980, no texto sobre “O contrato de Veridicção”, “[...] não se espera mais do 
sujeito da enunciação a produção de um discurso verdadeiro, mas de um 
discurso que gere o efeito de sentido de ‘verdade [...]’” (GREIMAS, 2014, 
p.22). A figuratividade escolhida pelo jornal recobre um assunto passado 
com efeitos de novidade.  
 Estabelece-se, neste uso da chamada “à última hora”, um regime de 
interação no qual se constrói a informação ágil como objeto de valor com o 
qual os leitores podem entrar em conjunção por meio do jornal. Greimas 
explica bem que “[...] o objeto visado não passa [...] de um pretexto, de um 
local de investimento de valores, um alhures que mediatiza a relação do 
sujeito consigo mesmo” (GREIMAS, 2014, P. 33). Portanto, a construção do 
destinador investe o valor da novidade no objeto jornal. O conjunto das notas 
publicadas na página – desde o anúncio da chegada de novidades em uma 
loja de joias ao alerta da fuga de escravos – reitera a estratégia do 
destinador que, instalado na página como enunciador dinâmico e múltiplo, 
dá-se a ver como competente para ser a fonte de notícias do enunciatário 
instalado nas páginas como leitor do diário.  
 A presença do anúncio de um “escravo fugido” remonta ao Brasil 
colônia escravocrata. A notícia, enunciada de modo banal, está no conjunto 
de outras frivolidades daquela comunidade. A maneira como se enunciam 
essas frivolidades – com endereços e nomes de famílias – dá uma ideia de 
quão pequena ainda era a província que se transformaria na maior capital do 
Brasil. 
 Foi só na edição do dia 15 de março (FIGURA 4 do “Caderno de 
Anexos”), quase um mês depois da eleição, que “A Província” trouxe a 
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notícia de Leão XIII na primeira página. Ainda assim, não é o primeiro texto 
publicado – antes da notícia sobre a eleição do novo Papa, o jornal traz 
notícias locais, novamente enunciando a então Província de São Paulo como 
mais um lugar entre outros de igual importância no mundo.   
 Nesta primeira página, pode-se verificar a nomeação principal do 
jornal – que tem fonte clássica, e destaca os sujeitos que são mobilizados 
para falar junto – os “redactores Americo de Campos e Francisco Rangel 
Pestana”. O destinador está enunciado na frase “é propriedade de uma 
associação commandataria” e a capa traz dois lemas no conjunto da 
nomeação – “colunnas fraqueadas aos escriptos de utilidade publica” e 
“liberdade de pensamento e responsabilidade do auctor”. Do lado esquerdo, 
a inscrição “ANO IV” e informações sobre assinaturas. Do lado direito, mais 
informações sobre assinaturas e a nota de que “a redação aceita 
informações relativas a serviços públicos e desmandos da administração e 
governo”.  

 
 Ao anunciar a “Eleição do novo Papa”, cuja nota está abaixo do 
chapéu “Exterior” que tem um texto grafado com fontes em letras maiúsculas 
e mais grossas, o que faz esse título se destacar do conjunto da página, há a 
informação de que se tratam de notícias de “telegramas trazidos pelos 
jornaes da Europa com particularidades”. Aqui, o jornal novamente valoriza a 
informação com a autoridade de quem está na Europa, mais próximo 
fisicamente do fato, e ainda diz aos leitores que tem informações sobre o 
número de votos que o Cardeal eleito Papa teria recebido – o jornal fala, 
inclusive,  num impasse – essas informações são privilegiadas e reiteram o 
contrato de confiança em relação ao jornal, uma vez que, como se sabe, a 
eleição para Papa é extremamente sigilosa.  
 O texto traz um relato sobre o percurso do tempo que permite ao 
leitor reconstruir o fato de maneira mais próxima, o que confere ao 
enunciado um efeito de sentido de realidade. Segundo o jornal, “a eleição 
terminou 35 minutos depois do meio dia”; “a 1 hora e 5 minutos o Cardeal 

FIGURA 20 – Cabeçalho do jornal “A Província de São Paulo”, com sujeitos mobilizados 
para falar juntos explicitados	  
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Caxtrini, decano da ordem dos diáconos, anunciou que o Cardeal 
camerlengo Joaquim Pecci tinha sido eleito”; “às 4 horas e 35 minutos o 
novo Papa abençoou a multidão que invadia a praça e aclamava-o com 
enthusiasmo”.   
 A edição do dia seguinte, 16 de março de 1878 (FIGURA 5 do 
“Caderno de Anexos”), retoma essa narrativa, acrescentando detalhes. O 
texto informa que logo após a eleição, que teria sido realizada por adoração 
(quando os Cardeais se levantam e aplaudem um escolhido) – o que é 
pouco provável – monsenhor Marinelli “foi chamado para trazer o annel de 
Pescador”. A figuratividade do anel de pescador retoma o percurso temático 
do apóstolo Pedro – originalmente um pescador. Ainda segundo a notícia do 
jornal, 
 

O mesmo monsenhor [Marinelli] revestiu o novo Papa com as 
vestes pontificaes, e Pecci, sentado na sede gestatória, e tendo 
declarado que tomava o nome de Leão XIII, recebeu as 
homenagens dos Cardeais. Então o Cardeal Caterini, pedindo 
licença ao Papa, dirigiu-se à janela central da fachada da Basílica 
que deita para a praça e teve então logar a proclamação do novo 
Papa, dirigindo o Cardeal Caterini ao povo, da sacada do balcão, o 
sacramental Papam Habemus 
 
 

 Tem-se aqui a simulacro que hoje é facilmente identificável – o anúncio do 
novo Papa na sacada da Basílica de São Pedro. O aspecto formal da 
solenidade é reiterado na informação de que o novo Papa estava portando 
as vestes pontificais (o que dialoga com a informação da biografia publicada 
dias antes e que recordava que o Cardeal se tornava “majestoso” quando 
impunha os trajes eclesiásticos).  O texto segue em tom quase de romance e 
explica que entre os fiéis que aguardavam a aparição do novo Papa, 
“dividiam-se as opiniões”. Segundo o texto, “uns diziam que o pontífice viria 
à janella, outros que se faria a proclamação dentro da Basílica. Numa 
tribuna, alguns criados desdobravam um cortinado”.  
 

Magro, alto, com a physionomia séria e grave, diz um 
correspondente, vestido com a sotaina branca, tendo na 
cabeça o branco solidéu dos Papas, precedido pela cruz 
Papal, ladeado por dous Cardeais, seguido por quase 
todos os membros do sacro collegio, o pontífice apareceu, 
pálido como uma estatua, na moldura escarlate do 
cortinado da tribuna 

 

O jornal cria essa oposição entre o branco “pálido” do Papa Leão XIII – 
reiterado nas vestes e no solidéu (espécie de barrete de forma arredondada 
que cobre uma pequena parte da cabeça e que só é tirado para Deus, 
explicação do seu nome em latim) – e o vermelho “escarlate” da cortina que 
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orna a sacada escolhida para sua apresentação e ao mesmo tempo sustenta 
a solenidade do momento. Trata-se do “espaço utópico”, definido por 
Greimas como o lugar onde o ato de apresentação do novo Papa, 
“aparentemente racional”, transforma-se no “modelo mítico” – o Cardeal 
deixa de ser o Cardeal para ser o Papa, como na sopa o cru passa para o 
cozido (GREIMAS, 2014, P. 173). A cena toda reforça a grandeza daquele 
ato – “seguido por quase todos os membros do sacro collegio”. Segundo o 
jornal, havia um clima de grande entusiasmo, pois “para os catholicos era o 
vigario de Christo, para os liberaes era o mais tolerante dos membros do 
sacro collegio, o pacificador possível das luctas religiosas”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

FIGURA 21 – Quase um mês após a eleição, “A Província de São Paulo” 
publica na capa do 16/3/1878 que Leão XIII é o novo Papa da Igreja Católica	  
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A edição do dia 16 de março se apresenta anunciando que traz “a 
significação política da eleição do Cardeal Pecci, que tomou o nome de 
Leão XIII”. Ou seja, o jornal se coloca como um enunciador que pode falar 
para além do fato, interpretando-o. Interessante notar que, já em 1878, a 
mídia falava em disputas entre Cardeais moderados e Cardeais 
conservadores e traz detalhes do possível número de votos que cada 
Cardeal havia recebido durante as votações. O impasse entre os dois 
grupos teria feito ganhar o Cardeal Pecci, ex-diplomata e ex-arcebispo 
considerado um moderador mais liberal após mais de trinta anos sob o 
governo considerado conservador de Pio IX. O jornal encerra o texto 
prevendo dois procedimentos do novo Papa – “não faria concessões 
formaes, mas consentira em ligeiras modificações no statuo quo num sentido 
favorável aos interesses do governo italiano e dos liberaes” e “declararia que 
[...] não quer sahir do Vaticano, mas celebraria os officios na capela Sixtina, 
que faz parte da basílica de São Pedro, mas communica com o palacio”.  
 Tratava-se, portanto, de um modo de dar-se a ver regulado pelo que 
Landowski chamou de “condicionamentos culturais” ou “coerção social” 
(2014, p.24). Desde o momento em que é apresentado novo Papa, Leão XIII 
é dado a ver pelo jornal como continuador (programado) da política Vaticana 
de não aceitação da tomada dos Estados Pontifícios pelo governo italiano, 
que transformou a cidade de Roma, até então chefiada pelos Papas, na 
capital civil da Itália. O cargo que exercia como diplomata – o que na Igreja 
tem o título de núncio apostólico – faz com que o Cardeal Pecci se mostre 
modulado por um fazer ser em que o risco está calculado e regulado por 
uma programação prévia. Não é a programação das máquinas, mas aquela 
do papel temático – um percurso narrativo do qual se esperam determinadas 
posições. A presente pesquisa propõe que este simulacro regido pelo 
princípio da regularidade instaure um tipo de Papa, tomando do antigo cargo 
do Cardeal Pecci o título de “diplomata”, no qual Leão XIII está colocado não 
estaticamente, mas numa dinâmica elíptica.  
 Isso porque Leão XIII não é projetado na e pela mídia apenas como 
de carreira diplomática. Pelo contrário, “A Província” informa que ele exerceu 
durante anos o cargo de arcebispo e traz detalhes dessa atuação. Porém, 
deixa claro que esse momento da carreira do novo Papa foi forçado pela 
atuação de um Cardeal que não concordava com seu modo de conduzir as 
questões. O jornal, então, não o destaca como arcebispo – o que a presente 
pesquisa imagina que forjará uma outra posição no cálculo dos regimes com 
o desenrolar das análises – mas como um diplomata. Seu fazer ser, regulado 
pelo condicionamento cultural do contexto em que ele fora eleito (ou seja, 
logo após o problema diplomático entre Igreja e governo italiano) faz com 
que o jornal destaque no seu corpo – também no corpo físico do próprio 
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Cardeal que, como se viu, era de uma magreza asceta, programada – o seu 
fazer programado. Ainda que a expectativa apontada pelo jornal era o da 
necessidade de um Papa mais disposto a quebrar os protocolos, após o 
longo pontificado do Pio IX, que entre outras coisas reforçou o caráter 
absolutista do poder Papal decretando o dogma da infabilidade, por outro 
lado se esperava do novo Papa a garantia mínima de que fosse mantida a 
política de oposição ao governo italiano – o que ganhou corpo na projeção 
de Leão XIII como o diplomata capaz, regulado por esse percurso narrativo 
temático da diplomacia, de garantir a soberania da Igreja Católica.   

	  



	   	  

PAPA PIO X   
2/3/1939 - 9/10/1958 
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FIGURA 22 – Proclamação da República transformou o jornal “A Província de 
São Paulo” em “O Estado de S.Paulo”	  

A ciência é necessária. Mas das ciências profanas o uso 
que fez São Tomás. Ele carregava todas as suas ciências 

em seu espírito, como em um reservatório, e as usava para 
ilustrar a verdadeira ciência,  

a ciência divina e a teologia sagrada1 
 

(Papa Pio X) 
 
 Os quase 25 anos que separam a eleição do Papa Leão XIII da do 
Papa Pio X foram marcados por mudanças significativas no Brasil. A 
principal delas, e que incide diretamente nas construções de sentido no 
corpus desta análise, é a proclamação da República, em 1889, que fez com 
que a então Província de São Paulo passasse a ser configurada como 
Estado. Essa mudança também fez mudar o jornal “A Província de São 
Paulo”, que passou a ser nomeado “O Estado de S.Paulo” e alterou seu 
projeto gráfico. As fontes do nome do jornal, antes rebuscadas, passaram a 
ser sem serifas e todas em maiúsculas. São Paulo teve o “São” abreviado 
para “S.” e o título passou a ocupar toda a extensão superior da primeira 
página. As mudanças conferiram ao título do jornal mais leveza e ao mesmo 
tempo mais destaque. Os nomes dos editores e ou redatores foram 
suprimidos, bem como o antigo lema do diário – “O Estado de S.Paulo” 
passou a ser o grande sujeito que fala. 

 
 
 Pio X nasceu Giuseppe Mechiorre Sarto. Ordenado padre aos 23 
anos, Sarto foi nomeado bispo de Mântua (Itália) em 1884, aos 49 anos. 
Quase dez anos depois, em 1893, foi nomeado Patriarca de Veneza (Itália) e 
“criado” Cardeal pelo Papa Leão XIII. O título de Patriarca é similar ao de 
Arcebispo, com prestígio maior – “os patriarcas não têm poder maior do que 
o de outros bispos, mas possuem maior honra em razão da história de suas 
respectivas Sés”2. Foi eleito Papa aos 68 anos de idade, no dia 4 de agosto 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Trecho do discurso do Papa Pio X ao clero do Pontifício Seminário Francês em Roma, em 
28/9/1903. Disponível em http://w2.vatican.va/content/pius-x/it/speeches/documents/hf_p-
x_spe_19030928_pontificio-seminario-francese.html (acesso em 20/5/2018) 
2 Fonte https://www.veritatis.com.br/quem-sao-os-patriarcas/ (acessado em 20/4/2018) 
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de 1903, escolhendo para si o nome de Pio X3. Do conclave que o elegeu 
Papa participaram 62 Cardeais – um norte americano e 61 europeus4.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Dados compilados a partir de informações do site http://www.catholic-
hierarchy.org/bishop/bsartogm.html (acesso em 5/11/2017) 
4 Dados dos sites http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-xx.htm#1903 e http://www.catholic-
hierarchy.org/event/c1903.html (acesso em 5/11/2017) 
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O Estado de S.Paulo 
 
 A cobertura da eleição de Pio X  é mais parecida com a cobertura 
atual da mídia – a notícia foi publicada na primeira página de “O Estado” na 
edição do dia seguinte ao fim do Conclave, 5 de agosto de 1903 (FIGURA 7 
do “Caderno de Anexos”), como fazem os jornais de hoje. Essa primeira 
página, no entanto, segue tendo um bloco de textos que, no conjunto, tem 
pouco espaço livre. Ainda não há manchetes que atravessem toda a 
extensão do jornal e os títulos ficam ocupam apenas a coluna na qual está o 
início do texto correspondente.  
 Essa primeira página de “O Estado” com a notícia da eleição do Papa 
Pio X é quase monotemática – com a exceção de algumas notas curtas 
sobre questões comerciais e políticas nacionais e internacionais (como a 
informação de que “O general André, ministro da guerra, visitou hontem o 
aeronauta brasileiro Santos Dumont”), a maior parte das notícias é sobre o 
novo Papa. Novamente sem o recurso de fotografias ou ilustrações, o jornal 
faz longas descrições das características físicas do Cardeal eleito, criando 
um simulacro do próprio corpo físico do Papa Pio X. Num trecho em que o 
redator descreve um pouco do cenário em que está inserido ao fazer 
referência à “nossa mesa de trabalho”, é interessante notar como além de 
criar um simulacro do novo Papa, a figuratividade adotada pelo jornal deixa 
entrever que se tratava de uma publicação que tinha um lugar de fala 
católico. Segundo o texto, 
 

As physionomias falam e raras vezes mentem. Aqui temos, 
sobre a nossa mesa de trabalho, as photographias de 
todos os Cardeais da Santa Sé. De todos, o que tem 
feições mais serenas e bondosas é o que hontem de Roma 
espalhou pelo mundo a sua primeira benção pontifical. 
Decididamente, (perdôe-se-nos o plebeismo da phrase) o 
Cardeal Sarto não tem cara de quem vá armar em guerra a 
barca de S. Pedro. Ou muito nos enganamos, ou a divisa 
do seu pontificado, gloriosa entre todas, será aquella 
modesta, mas eterna maxima do Evangelho, que é a mais 
sublime combinação de palavras de que os homens já 
foram capazes, e que por si só vale mais, porque é 
infinitamente mais consoladora e suggstiva, do que a 
quinta essencia de todos os systemas de van philosophia 
ideados desde que começou a luzir o pensamento humano: 
“amae-vos uns aos outros”. 

   

O exagero nos elogios – “modesta”, “eterna máxima”, “mais sublime 
combinação de palavras de que os homens já foram capazes”, “por si vale 
mais, porque é infinitamente mais consoladora e sugestiva, do que a quinta 
essência de todos os systemas de van filosofia desde que começou a luzir o 
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pensamento humano” – demonstra a aderência do diário ao discurso do 
“amae-vos uns aos outros”, no limite o discurso da própria Igreja. 
 Além disso, ao afirmar que tinha sobre uma das mesas da redação 
todos os retratos dos Cardeais que participavam do Conclave, “O Estado” 
concede ao leitor a possibilidade de participar do momento de apuração 
daquela notícia – momento que, em geral, é reservado a quem produz o 
jornal. A descrição da cena coloca o leitor sentado ao lado do jornalista que 
analisa as fotografias dos Cardeais e, com o jornalista, quase que conduzido 
por suas mãos, concorda – ainda que sem de fato ver as fotografias – que o 
rosto do Cardeal eleito é o que tem “feições mais serenas e bondosas”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 23 – Reprodução da capa do “O Estado de S.Paulo” do dia 5/8/1903, 

noticiando a eleição do Papa Pio X	  
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 Esse modo de presença do enunciador que convida o leitor para 
fazer junto com ele é constante no texto, todo escrito em primeira pessoal do 
plural. Algumas expressões escolhidas fazem mais que isso e colocam jornal 
e leitor em pé de conversa informal, como no caso do “Ou muito nos 
enganamos” encontrado no trecho destacado. Parece óbvio que o jornal não 
tinha dúvidas de que não estava enganado, mas ao figurativizar essa 
possibilidade se aproxima do leitor, tornando-se para ele uma fonte ainda 
mais confiável.  
 Ao iniciar a descrição do novo Papa, o jornal diz que houve quebra 
de uma “antiquíssima regra pela qual do conclave não sae Papa quem entra 
Papa para o conclave”. De fato, o ditado existe e ainda hoje, quando da 
realização de conclaves, a frase se repete de outros modos -  “quem entra 
Papa, sai Cardeal”. Em todo o caso, “O Estado” afirma que o Cardeal Sarto, 
eleito Pio X, era “o de menor ou mais apagada significação” nas listas que 
especulavam os possíveis sucessores para Leão XIII. Portanto, ainda que 
esperado, era o menos esperado. Talvez, possa se dizer dele que era a 
“espera do inesperado”, como postulou Greimas em “Da Imperfeição” 
(2002), conceito que depois foi aprofundado por Landowski (2014). 
 Ao apresentar o Cardeal Sarto, “O Estado” destacou que se tratava 
de um religioso que “se consagrara particularmente a levantar o espírito 
sacerdotal e a reformar os estudos e a educação do clero”. Era, portanto, um 
homem preocupado com o futuro da instituição. Além disso, ainda segundo 
essa primeira edição pós-eleição do jornal, “era um homem virtuoso e 
popular” – características que reforçavam a impressão de que se tratava do 
Cardeal mais bondoso e, por isso, melhor preparado para assumir o trono de 
São Pedro.  
 Ao contrário do que aconteceu com Leão XIII, Pio X foi inicialmente 
apresentado como possivelmente competente para desfazer a política de 
confronto com a decisão do governo italiano de tomar da Igreja Católica a 
posse do território da cidade de Roma, que tornara-se capital civil do país. 
Para demonstrar tal competência, se destacavam no texto dois fatos ligados 
ao passado do Cardeal Sarto que figurativizavam sua postura mais próxima 
dos governantes italianos – ele havia mantido “longa e cordial conversação 
com soberanos da Itália” (e o jornal reforça que “nunca se déra facto 
idêntico depois do rompimento de relações entre o Vaticano e o Quirinal” – 
referência à sede do governo italiano e residência do rei, atual residência do 
presidente italiano. Antes, havia servido de residência de verão dos Papas) e 
que havia defendido e “afirmou calorosamente os sentimentos de Pátria”.  
 Segundo o jornal, esses dois fatos eram interpretados por alguns 
como “um movimento da Santa Sé para o lado da Casa de Saboya” – 
referência à família do rei italiano. Era, portanto, uma possível indicação de 
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que a Igreja poderia se reaproximar dos soberanos italianos. Opinião que “O 
Estado” discordava. Não porque o jornal não acreditava numa reconciliação, 
mas porque se ela acontecesse por iniciativa da Igreja “seria a maior de 
todas as surprezas para os que seguem com atenção o desenvolvimento 
sempre, no fundo coherente e logico da política do Vaticano”. Para o jornal, 
“a reconciliação se dará, ou dar-se-á um bello dia por iniciativa do Quirinal”. 
Neste ponto, de novo o jornal se figurativiza não como o dono da verdade, 
mas como alguém que tem uma informação informal – o que fica 
evidenciado na expressão “Tal interpretação [de que a eleição de Pio X 
aproximaria a Igreja do governo italiano] parece-nos falsa”. Até a escolha do 
nome do novo Papa, segundo o jornal, poderia indicar uma intenção em 
continuar a política de hostilidade com o governo italiano do Papa Pio 
anterior, que havia inaugurado a postura de considerar-se “prisioneiro do 
Vaticano” contra as novas configurações de terras italianas antes 
comandadas pela Igreja.  
 A questão, que ocupou boa parte da matéria, porém, “só interessa 
aos italianos” – a quantidade de linhas dedicada ao assunto faz desconfiar o 
contrário. Para o jornal, os brasileiros estariam preocupados com a não 
manutenção de uma política de “tolerância e cordura que neste paíz Leão 
XIII inaugurou e inabalavelmente sustentou através de todas as nossas 
transformações”. O jornal reforçou esse desejo afirmando que “são estes, 
mais uma vez, nossos votos e, agora, a nossa esperança também”.  
 “O Estado de S.Paulo” apresentou o Cardeal Sarto como “homem 
[competente] para governar a Egreja”, listando uma série de qualidades que 
ele possuía já desde quando exercia funções menores. Segundo o jornal, o 
Cardeal Sarto “possui [...] em alto grau prudencia, energia e força de 
vontade”. Ao recordar fatos ligados à biografia do novo Papa, o jornal 
destacou que ele havia sido ordenado padre “muito moço”. Nomeado 
cônego de sua diocese, honraria reservada a padres que se destacam por 
sua dedicação, “tornou-se muito estimado de todos” por ser “affabilíssimo e 
dotado de grande humildade”. “Diziam que tinha as maneiras de S.Francisco 
de Salles”. O santo, que foi bispo de Genebra durante a Reforma 
Protestante, é famoso por sua personalidade ao mesmo tempo rígida e 
conciliadora. 
 São Francisco de Sales se tornou o patrono da congregação fundada 
por outro santo, São João Bosco, famoso pela facilidade de relacionamento 
com a juventude. Segundo “O Estado”, os modos do Cardeal Sarto também 
lembravam os de São João Bosco. O jornal destacou que o religioso visitava 
as aldeias,  
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[...] tomando parte nos folguedos das crianças, tendo 
sempre palavras de bondade para com os velhos, 
socorrendo aos necessitados, de modo a se tornar 
verdadeira providencia de uma grande multidão de infelizes 
por quem fazia prodígios de caridade 

 
Como já se constatou, o jornal usa essas características para forjar a 
construção de um simulacro do Cardeal Sarto que convença os leitores de 
que ele é o homem certo para assumir o Papado naquele momento da 
história. Os detalhes destacados dão ao Cardeal uma figuratividade que 
forma um corpo dinâmico, reiterando que trata-se de um religioso que 
manterá proximidade com o povo e terá preocupação com as necessidades 
dos mais pobres.  
 Ao se tornar bispo, Sarto ocupou-se especialmente “da reforma de 
seu seminário, dedicando-se de corpo e alma à instrução dos futuros 
ecclesiásticos entregues à sua guarda”, diz o jornal. Mais uma vez a 
publicação reforça a criação do simulacro de um homem preocupado com o 
futuro da Igreja, o que lhe garantiria também ser um bom Papa. Além disso, 
a biografia publicada recordou que o então bispo Sarto impulsionou 
organizações católicas e incentivou o partido católico, “sob as bases 
indicadas pela Santa Sé”. Tratava-se, portanto de um bispo responsável e 
obediente ao governo central da Igreja. Isso fazia com que fosse “apontado 
como dos primeiros em virtude, energia e ilustração”.  
 Apesar de bispo, Sarto mantinha hábitos de cônego – “sempre affavel 
com todo o mundo, falava com os mais humildes, interrogando os 
camponios, mostrando prazer em conversar com os operarios”. Aqui, 
novamente é possível fazer uma reflexão sobre o papel temático. Do bispo, à 
época, pelo que se depreende do texto, se esperava maior distanciamento 
em relação ao povo. Enquanto a função do padre era mais acessível. Sarto, 
portanto, se dá a ver de modo diverso ao esperado, numa aleatoriedade 
calculada.  
 Em certo trecho do texto, novamente se destaca a facilidade que o 
então bispo Sarto tinha com o governo italiano, apesar do rompimento de 
relações entre Igreja e Estado. Segundo o jornal, os soberanos o viam “com 
a maior sympathia”. Quando o  Patriarcado de Veneza ficou vago, o governo 
italiano quis opinar na nomeação do novo Patriarca, mas ao saber que o 
Papa Leão XIII havia escolhido Sarto para a função, “declarou que não só 
deixava de oppôr-se a ella, como via com os melhores olhos a ascenção do 
bispo de Mantua ao Patriarchado de Veneza”.  
 Com o patriarcado, Dom Sarto foi “criado” Cardeal e, segundo “O 
Estado”, “o tacto revelado [...] nas suas relações com as autoridades civis 
deu azo a  que muito se augmentasse o seu prestígio”. Para demonstrar 
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como essa relação do Cardeal Sarto com o governo durante o período como 
Patriarca de Veneza era bastante amistosa, o jornal destacou que no dia do 
lançamento da pedra fundamental do novo campanário de uma igreja, o 
representante do rei, conde de Turin, Ministro Nasi, da Instrução Publica, 
“offendeu os melindres religiosos”. Invés de revidar ao fazer uso da palavra, 
“não teve o Cardeal Sarto uma palavra de contestaçãoo directa às asserções 
do ministro”. Pelo contrário, apenas “pôs em relevo as grandezas católicas 
de Veneza”.  
 Não bastasse o discurso ameno, “que causou grande sensação” ... 

 
 [...] o Cardeal entregou ao conde de Turin a colher 
de pedreiro, que lhe foi entregue pelo architeto, segundo 
prescreve o ritual, abrindo mão, deste modo, das honras a 
que tinha direito na collocação da primeira pedra do novo 
edifício religioso, cortesia, que, contrastando com as 
declamações do Ministro Nasi, produziu agradabilíssima 
impressão. 

 
O fato evidencia o Cardeal eleito novo Papa quebrando regras protocolares, 
colocando-se em oposição ao papel actancial do seu percurso narrativo 
temático e assumindo, nas palavras de Landowski, um “papel crítico” (2014, 
p. 79). 
 Em certa ocasião, quando o rei Emanuel I esteve em Veneza, 
apressou-se em procurar o Cardeal, “deixando de lado várias audiencias de 
altos personagens para com elle conversar animadamente durante longo 
tempo”. Como se vê, o simulacro criado do novo Papa pelo jornal o cobre 
com uma figuratividade da qual é possível depreender a plasticidade de um 
corpo que, apesar da rigidez doutrinária, mantem-se aberto nas relações 
informais tanto com os soberanos quanto com os mais simples. 
 No fim do texto verbal com a biografia do Cardeal Sarto, há um texto 
menor com informações relativas ao Patriarcado de Veneza, conferindo ao 
corpo do Cardeal eleito Papa a importância que a cidade da qual ele fora 
responsável era portadora desde muitos séculos antes. Em seguida, o jornal 
muda sua dinâmica e passa a ter uma série de pequenas notas, encimadas 
por títulos que remetem ao local de onde vem a informação por meio de 
telegramas, um “serviço especial do ‘O Estado de S.Paulo’”. Por serem 
muitas notas, com textos mais curtos, há um efeito de sentido de 
dinamicidade. 
 As notas que tem a indicação “Roma” são acompanhadas do horário 
entre parênteses. Como o jornal publica todas as notas nesta ordem 
cronológica, mesmo quando a informação já está desatualizada por uma 
nota posterior, o efeito é de que o leitor está quase que diante de um 
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noticiário ao vivo. Exemplo deste modo de enunciar é a informação, 
publicada na nota do telegrama recebido às 13h40, de que corria um boato 
da morte do Cardeal Herrera. Na nota seguinte, sem a marcação de horário, 
o jornal diz que “está desmentida a notícia da morte do Cardeal Herrera” e 
acrescenta que Pio X “visitou-o logo depois de sua exaltação”.   
 Um telegrama marcado com o horário de 11h50 informava que o 
Conclave havia terminado “às 11 horas e 25 minutos, com o sétimo 
escrutínio”. O fato de os horários estarem marcados confere àquela 
informação maior relevância – ela chegou à redação do diário apenas 25 
minutos depois de confirmada a eleição. O telegrama das 13h informa que 
“[...] o Cardeal Luiz Macchi, decano da ordem dos diáconos, apresentou-se 
no balcão do meio do Vaticano, precedido de um crucifixo e seguido de 
diversos monsenhores, e proclamou a eleição [...]”. A cena, descrita com 
riqueza de detalhes, reitera o simulacro de uma Igreja com práticas 
imponentes. A nota seguinte, com o telegrama grafado como tendo sido 
recebido às 13h40, descreve que o novo Papa, “revestido de paramentos 
solenes, appareceu na tribuna interna da Basílica de S.Pedro ao meio dia e 
doze minutos”. Esse destaque para o fato de ter sido no balcão interno da 
basílica dá conta de que o novo Papa manteria, ao menos naquele início de 
pontificado, a restrição que Pio IX e Leão XIII se impunham de não aparecer 
no balcão externo da basílica, uma vez que parte da praça em frente à igreja 
pertencia ao governo civil de Roma.  
 As notas seguintes desta edição de 5 de agosto de 1903 do jornal “O 
Estado de S.Paulo” trazem informações que podem ser consideradas mais 
de bastidores. O jornal afirmou, por exemplo, que os Cardeais receberam 
um telegrama do imperador da Austria-Humgria vetando a eleição do 
Cardeal Rampolla, então secretário de Estado do Vaticano, ao Papado. 
“Mesmo que se tractasse de um veto moral, do qual unicamente têm direitos 
os chefes de governo da França, Hespanha e Austria, o telegrama do 
imperador [...] irritou os cardeaes francezes”. Essa informação de bastidor 
escancara o carácter político das eleições Papais.  
 Houve “grande iluminação” naquela noite no Vaticano, e em Veneza o 
comércio fechou as portas e o povo se organizava para uma “grande 
peregrinação a Roma” para ver o novo Papa. O jornal traz, também, uma 
descrição detalhada do brasão de Pio X. Segundo o texto, tratava-se de um 
escudo com uma estrela com oito raios de ouro, sobre o fundo azul, entre 
dois ramos de palmeira. A publicação diz que o próprio Pio X telegrafou 
pessoalmente aos governos estrangeiros para informar sobre a sua eleição. 
E torna público mais um fato que reiterava a bondade do novo Papa – após 
eleito, ele ofereceu um “rico presente” ao conde que o serviu como guarda 
nobre durante o período do Conclave. Esse conjunto de notas é finalizado 
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com a informação “dos nossos correspondentes” grafada em itálico no pé da 
coluna – mostrando a marca do jornal como destinador competente.  
 A página segue com outras notas, chanceladas por diferentes fontes 
de informação. Uma série de notas traz o título maior “Agência Havas” e 
destaca que “a eleição do Cardeal Sarto estava garantida dede hontem com 
cincoenta votos”. Em seguida, com títulos trazendo os nomes de cidades 
como Viena e Paris, as notas repercutem como os jornais daqueles locais 
estavam tratando a eleição de Sarto.  
 O texto sobre o novo Papa publicado na edição do dia 6 de agosto 
de 1903 do jornal “O Estado de S.Paulo” (FIGURA 8 do “Caderno de 
Anexos”), dois dias depois da eleição de Pio X, começa afirmando que o 
diário tem pouco a acrescentar em relação à edição anterior. O jornal, no 
entanto, se enuncia como o impresso que, entre a imprensa do Rio de 
Janeiro e de São Paulo, “mais e melhor informações publicou sobre o novo 
chefe da Egreja, cuja eleição foi uma surpresa para quasi toda a gente”. De 
novo, a notícia veio publicada na primeira página do jornal, mas deixou de 
ser a primeira – nesta edição, a primeira nota é sobre a febre amarela.  
 Na segunda coluna, com o título em letras maiúsculas e fonte em 
negrito destacando “o novo Papa”, o jornal traz informações de um 
telegrama do “Jornal do Commercio”, do Rio de Janeiro. O expediente já 
havia sido usado na eleição de Leão XIII, 25 anos antes, o que demonstra 
que o jornal carioca talvez tivesse mais recursos que o paulistano. O texto 
começa reiterando o fato de a eleição ter sido uma surpresa mesmo para o 
próprio Cardeal Sarto. Segundo a publicação, “ao deixar a séde patriarcal 
para vir tomar parte no conclave, Giuseppe Sarto pensava tão pouco nesse 
inesperado triumpho [de ser eleito Papa] que comprou o bilhete de ida e 
volta”. A eleição, para ele, havia sido um acidente.  
 O texto acrescenta novas características do novo Papa, considerado 
“um sacerdote simples e rude, sem grande cultivo mental, mas possuindo 
um forte sentimento religioso”. Diferentemente do texto publicado na edição 
do dia anterior, nesta o jornal, por meio do texto do jornal carioca, projeta um 
simulacro menos atraente do homem que assumia a posição de Pio X. A 
publicação afirma que o Cardeal “sempre preferiu viver na obscuridade, 
sendo por isso bem pouco citado o seu nome aqui em Roma e nas outras 
grandes cidades italianas”. A frase indica que o autor do telegrama estava 
acompanhando o Conclave na capital italiana. A pesquisa identifica neste 
ponto a nomeação de uma nova posição no cálculo dos regimes de 
interação e risco – uma posição regulada pela aleatoriedade na qual estão 
os Papas de tipo “evangelizador”. 
 Apesar de Landowski explicar que o religioso, por ser regido pela 
intencionalidade de um Deus, não poderia ser classificado como do regime 
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de programação (2014, p. 78), a presente pesquisa arrisca-se a extrapolar 
esse entendimento, tomando do próprio semioticista a explicação de que o 
acaso que regula a programação não tem competências definíveis e, 
portanto, ao não se interessar pelos assuntos que não fossem religiosos – o 
que era esperado do papel temático de um arcebispo – o Cardeal Sarto se 
configura como enunciador de um percurso narrativo crítico: “[...] é ele que 
decide a orientação e ainda, frequentemente, o resultado dos processos nos 
quais intervém” (Landowski: 2014, p. 79).  
 O novo Papa achava “um encanto particular” estar em Veneza e lá 
“passava a existencia embevecido na educação dos seminaristas”. “É, não 
resta dúvida, devoto de um Deus auctoritario, mas nem por isso deixa de se 
fazer estimado e querido pelos que lhe são subordinados na hierarchia 
ecclesiastica”. Era respeitado e temido “pela severidade em que sabe exigir 
a observância fiel das regras da egreja”. Segundo o jornal, o clero de 
Veneza era “muito mais disciplinado do que qualquer regimento italiano”. 
 No entanto, o novo Papa não parecia gostar de se envolver nas 
questões políticas do governo da Igreja. “Até hoje viveu, por assim dizer, 
alheio às coisas do Vaticano, só se preocupando com os negocios religiosos 
de sua bem amada Veneza”. Isso fazia com que seu nome não fosse 
conhecido em outras partes do país. Para  “O Estado”, o novo Papa seria 
“com certeza mais religioso do que político”. Mesmo em Veneza, segundo a 
publicação, o Cardeal não se envolvia em questões políticas, dedicando-se 
exclusivamente a obras da Igreja. Julgava-se feliz “em ser considerado 
apenas o modelo dos patriarchas”. Com isso, o jornal projeta uma posição 
oposta a do Papa anterior, Leão XIII, que fora apresentado como um 
diplomata alinhado à política da Santa Sé.  
 Reforçando o traço conciliador de sua personalidade, o texto recorda 
que ao celebrar algumas missas solenes, o Cardeal Sarto acabou tendo 
contato com alguns reis e rainhas da Itália e que, “presentemente é quasi um 
amigo” da rainha Margarida. Segundo o jornal, o então rei italiano, Victor 
Manuel III e sua esposa Helena “consideram-no [...] uma persona gratíssima 
à casa de Saboya”. Há, ainda, a informação de que o Cardeal, “com o 
espírito conciliador”, ajudou na mediação de conflitos entre partidos políticos 
do norte da Itália – contradizendo o dar-se a ver dele como desinteressado 
por assuntos não religiosos. O Cardeal chegou a Roma quatro dias antes do 
início do Conclave.  
 Em seguida, o jornal publica a íntegra de uma carta pastoral do 
arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro, até o ano de 1908 
responsável também pelo território de São Paulo. O texto é assinado por um 
sinal de cruz seguida do nome “Joaquim” – os bispos católicos costumam 
assinar com o sinal da cruz na frente dos seus nomes. Pelo ano  da 
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publicação, trata-se de Dom Joaquim Arcoverde, nomeado o primeiro 
Cardeal do Brasil dois anos depois, em 1905. O texto, com estilo bastante 
rebuscado, começa com um grande lamento pela morte do Papa Leão XIII. 
Depois, Dom Joaquim passa a exaltar a eleição do Papa Pio X, destacando 
uma série de elogios à sua personalidade:  

 
sua vasta e profunda sciencia, a exemplar integridade de 
sua vida, a piedade, o zelo, a firmeza de caracter, a 
prudencia e as outras virtudes que exornam a sagrada 
pessoa do novo Pontífice torna-lo-ão amado e venerado de 
toda a grei christan e de todo o mundo civilizado [...].  

 
 O arcebispo vai repetindo, a cada dois ou três parágrafos, a 
exclamação “Papam Habemus: Temos Papa”, e afirma, em certo trecho, que 
a natureza do que chama de “dynastia sagrada” é justamente marcada pelo 
fato de que “não ha de desapparecer com a morte do homem”. “Morre o 
pontífice, mas o pontificado permanece, como um facto eminentemente 
divino”, afirma o arcebispo, que destaca a herança da sucessão dos Papas 
desde o apóstolo Pedro:  

 
Um Papa succede invariavelmente a outro Papa, sem que 
se tenha dado nunca, nessa successão, alguma 
interrupção, no longo espaço de mil novecentos e três 
annos, em que o fenômeno se tem reproduzido duzentas e 
sessenta e quatro vezes. O actual pontífice occupa o 
ducentesimo sexagesimo quarto logar, nessa série 
maravilhosa que vai terminar em Pedro. Com efeito, 
partindo de Pio X vae a Leão X, nos tempos modernos; de 
Leão X a S. Gregorio VII, na edade média; de Gregorio VII 
a S.Silvestre, com quem terminou para a egreja a vida das 
catacumbas, sob Constantino; de São Silvestre a S.Pedro, 
que entrou em Roma, levando-lhe a boa nova do 
Evangelho; de S.Pedro a Jesus Christo, que disse que 
pescador da Galiléia, e na pessôa delle a todos os seus 
succsessores: “Tu és Pedro (Pedra) e sobre esta pedra 
edificarei a minha egreja e as portas do inferno não 
prevalecerão nunca contra ella” (Math.XVI – 18). Saído do 
seio do Sacro Collegio Apostolico, como outrora Pedro do 
Collegio Apostolico, Pio X é o succssessor legítimo de 
Pedro: é às suas mãos que Jesus Christo confia as chaves 
do seu reino, comunicando-lhe a ordem e o poder de 
confirmar na fé seus irmãos [...]. 

 
 Das marcas enunciativas deste texto é possível depreender o corpo 
da Igreja Católica como destinador deste papel temático do ser Papa – 
analisado mais detalhadamente no primeiro capítulo desta dissertação. O 
modo de presença do arcebispo do Rio de Janeiro no jornal, por meio desta 
carta pastoral, é ao mesmo tempo imponente e seguro de que ele é o 
representante da Igreja fundada por Jesus. Ainda que, como destacou o 
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arcebispo, “a revolução e a impiedade [...] mais de uma vez anunciaram a 
extinção dessa maravilhosa dynastia [dos Papas]”, “[...] ella continua, 
gloriosa e forte, ora na pessôa de um ora na pessôa de outro Papa”.  
 O texto da carta é finalizado com uma série de determinações do 
arcebispo, que pede para que as igrejas celebrem a eleição de Pio X com 
missas solenes e toque dos sinos durante três dias seguidos. Uma série de 
pequenas notas encerram o assunto, dando um panorama sobre como a 
notícia do novo Papa movimentou as igrejas da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro, especialmente aquelas que estavam na cidade carioca. Há ao 
menos uma indicação da boa relação entre “O Estado” e a Igreja, quando o 
arcebispo pede que suas orientações sejam seguidas a partir do momento 
em que os párocos lerem a carta no jornal.  
 Na edição do dia 7 de agosto de 1903 (FIGURA 9 do “Caderno de 
Anexos”), o assunto da eleição do Papa Pio X continuou na capa, mas sem 
títulos que se destacassem. Pelo contrário, as informações foram publicadas 
espalhadas nas notas do serviço de telegramas oferecido pelo jornal. A 
primeira informação era a de que “o [novo] Papa mandou que se 
conservassem nos jardins do Vaticano as armas de Leão XIII”. Além disso, o 
jornal informava que o então primeiro ministro italiano, Giuseppe Zanardelli, 
como seu antecessor já havia feito em 1878 quando da eleição de Leão XIII, 
expediu um documento permitindo que se realizassem festas em 
homenagem ao novo Papa.  
 No meio de uma série de notas sobre acontecimentos internacionais, 
está a informação de que o Papa havia recebido em audiência o corpo 
diplomático junto à Santa Sé. Segundo a nota, o ministro de Portugal fez um 
discurso felicitando o Papa por sua eleição. “Pio X respondeu, agradecendo 
e declarando que a Egreja deseja a paz e o bem estar da humanidade”. 
Outra nota diz que o governo da cidade natal do Cardeal Sarto, Riese, 
decidiu instalar um busto do novo Papa na sala de sessões e uma lápide na 
casa em que ele nasceu. O jornal insiste na isotopia do tema festa, 
informando que todas as igrejas de Roma celebraram a eleição do novo 
Papa, e informa que as irmãs de Pio X iriam morar em um convento na 
cidade.  
 Já a edição de 8 de agosto de 1903 (FIGURA 10 do “Caderno de 
Anexos”) traz, ainda na primeira página, as informações sobre a distribuição 
de bilhetes para a solenidade da coroação de Pio X, que seria realizada no 
dia seguinte. A informação reforça o simulacro do Papa como rei. Segundo o 
jornal, parentes do novo Papa iriam a Roma assistir à cerimônia. Além disso, 
o jornal afirmou que os Cardeais estavam indignados com a tentativa de 
intervenção do governo da Áustria e aconselharam Pio X a rever o direito a 
veto nos conclaves que alguns reinos tinham. No dia 9 (FIGURA 11 do 
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“Caderno de Anexos”), as informações relativas à eleição do novo Papa 
vieram na página dois, numa coluna dedicada aos “jornaes do Rio”. 
Novamente, “O Estado” publicou trechos do serviço de telegramas do 
“Jornal do Commercio”. Na nota, o jornal afirma que Pio X havia, em poucos 
dias, atraído “a estima, a sympathia e a confiança de todos os catholicos”.  
 A nota destaca o fato de que “quasi se pode dizer que hoje no 
Vaticano a ninguem se veda a entrada”, uma vez que “Pio X recebe 
affavelmente todas as pessôas que o procuram”. O jornal afirmou, ainda, que 
o novo Papa não estava seguindo o rigor dos protocolos, e nas reuniões do 
Colégio Cardinalício, continuava a agir como mais um Cardeal. Orientado a 
mudar sua postura, ele teria respondido que isto poderia se resolver depois 
da coroação. Além disso, Pio X anunciou a criação de novos Cardeais, 
inclusive alguns que já haviam sido anteriormente nomeados pelo Papa Leão 
XIII. O telegrama publicado pelo jornal “O Estado” trazia ainda a descrição 
de um episódio anedótico que, segundo a publicação, mostrava a 
proximidade do novo Papa com o ex-secretário de Estado do Vaticano, o 
Cardeal Rampolla. Quando o Cardeal se aproximou de Pio X para beijar seu 
anel e prestar a ele obediência, o novo Papa se levantou e o abraçou. A 
cena “causou grande impressão nos outros membros do Sagrado Collegio”. 
Os trechos destacados projetam o simulacro de um pontífice que quebra os 
protocolos, rompendo com aquilo que se esperava de suas ações.  
 Projetado num simulacro que ocupa, na oposição ao papel temático, 
um papel crítico, Pio X pode ser classificado, como já demonstrado, como 
um Papa do tipo “evangelizador”. Essa posição, regulada por um fazer de 
aleatoriedade, estabelece desde logo uma oposição de base para a 
presente pesquisa – a dos Papas “diplomatas” (caso de Leão XIII) em 
oposição aos “evangelizadores”. Como se explica no verbete “Quadrado 
Semiótico” do “Dicionário de Semiótica” (GREIMAS:2016, P.400), essa 
categorização possibilita a “[...] representação visual da articulação lógica 
[...]” aqui proposta. Essas duas posições de oposição colocadas no eixo 
superior pressupõem a existência de outras duas categorias no eixo inferior 
– as dos subcontrários. Pela explicação dos regimes de sentido e interação 
a partir do cálculo do risco, desenvolvidas por Landowski (2014), se pode 
afirmar que para o regime de programação regido por um fazer ser haverá, 
em pressuposto, um regime regido pelo fazer sentir, de ajustamento, e que 
em pressuposição à aleatoriedade da programação haverá um regime cujo 
princípio é a intencionalidade (manipulação). Com o desenvolvimento das 
análises, a pesquisa pretende depreender quais são as tipologias de Papa 
possíveis para assumir esses subcontrários. Desde logo, se pode presumir 
que os Papas regidos pela intencionalidade deverão estar mais ligados a 
uma espécie de plano de carreira e envolvidos mais diretamente às 
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questões internas da Cúria, enquanto os da categoria do fazer sentir deverão 
estar projetados em corpos de uma interação mais imediata com os fiéis, 
caso dos pastores (que tinham a responsabilidade direta pelo governo de 
dioceses ou patriarcados, por exemplo). 
 
 
 
 
 
 
 
 



	   	  

PAPA BENTO XV     
3/9/1914 - 22/1/1922 
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2.3. Bento XV – Papa entre 3/9/1914 e 22/1/1922 
 

Lembre-se da nossa missão mais do que humana [...] nós, 

tanto em público como em privado, não deixemos nada 

sem resposta para que o conselho, a vontade e a 

necessidade de paz seja bem acolhida1 

(Papa Bento XV)  

 

 
 Eleito pouco depois do início da Primeira Guerra Mundial, o sucessor 
do Papa Pio X foi o Arcebispo de Bolonha, Cardeal Giacomo Della Chiesa, 
que escolheu o nome de Bento XV. Ordenado padre aos 24 anos e bispo 
aos 53, Della Chiesa recebeu, das mão do seu antecessor, o Papa Pio X, a 
nomeação como Cardeal aos 59 anos – poucos meses antes do conclave 
que o elegeria Papa2. Participaram da eleição de Bento XV 57 Cardeais, dos 
quais apenas dois não eram europeus – um africano, e o primeiro Cardeal 
brasileiro, Dom Joaquim Arcoverde, arcebispo do Rio de Janeiro3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Trecho do discurso do Papa Bento XV durante o primeiro encontro dele com o Colégio de 
Cardeais, no dia 24/12/1914. Disponível em http://w2.vatican.va/content/benedict-
xv/it/speeches/documents/hf_ben-xv_spe_19141224_accogliere.html (acesso em 15/4/2018) 
2 Informações do site http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bdelchi.html (acesso em 
10/11/2017) 
3 http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-xx.htm#1914 e http://www.catholic-
hierarchy.org/event/c1914.html (acesso em 10/11/2017) 
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O Estado de S.Paulo 
 
 Apesar de não estar na capa do Jornal “O Estado de S.Paulo” na 
edição do dia seguinte ao fato, a eleição de Della Chiesa como Bento XV 
teve direito a uma fotografia do Cardeal, que ocupou pouco menos da 
primeira metade da página três, de um jornal com um total de quatro 
páginas, do dia 4 de setembro de 1914 (FIGURA 12 do “Caderno de 
Anexos”). Tomada no plano geral, a página traz uma oposição semântica, 
bastante destacada nos títulos em letras todas maiúsculas e fontes bem 
maiores que o restante dos textos, entre “O novo Papa” e “A guerra”. Uma 
oposição reiterada, no plano da expressão, topologicamente – a notícia 
sobre o Papa estava no alto da página, enquanto a da guerra embaixo.  
 A fotografia, em preto e branco, ocupa as colunas centrais da página, 
no topo, mas sem tocar a linha limite sobre a qual se apoia o nome do jornal 
e a data da edição. Entre a fotografia e este cabeçalho, o título “O novo 
Papa” referencia imediatamente o assunto. Tomado num ângulo em que o 
corpo do Cardeal aparece até pouco abaixo da altura da cintura, o retrato é 
oficial. Nele, o novo Papa está paramentado com as vestes de Cardeal – 
distinguida pelo tom mais escuro na altura do seu peito, e que contrasta com 
a cruz que ele impunha. Se já estivesse paramentado como Papa, suas 
vestes seriam mais claras, ainda que a fotografia esteja em preto e branco. 
Por sobre os ombros, uma capa o cobre. A cintura está demarcada por uma 
faixa. O lado esquerdo do rosto do Cardeal está obscurecido por uma 
sombra, mas sua testa, toda iluminada, deixa ver os contornos do cabelo e 
do solidéu que ele usa. 
 Logo abaixo do retrato, que tem as bordas reforçadas, formando uma 
espécie de moldura, está o título com o nome do novo Papa grafado em 
latim, “Benedicto XV”. A baixa qualidade do papel jornal e da impressão 
tornam a imagem bastante escura, mas é certamente por ela que o leitor 
entra na página. Enquadrando o olhar na imagem do novo Papa, com a 
imponência reiterada no latim e na sua posição na altura da página, se cria o 
efeito de que o novo líder da Igreja poderia ter o controle da guerra, 
figurativizada no texto verbal logo abaixo. 
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FIGURA 24 – Eleição de Bento XV não foi destaque na capa, mas ganhou fotografia na 
edição do jornal “O Estado de S.Paulo” do dia 14/9/1914	  
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 O conjunto de texto verbal, destacado na centralidade da página, 
ocupa três colunas e está assimetricamente diagramado com igual número 
de três colunas de texto verbal logo abaixo, na matéria que trata da guerra. 
Isso faz com que os dois assuntos se relacionem no plano da expressão, 
reiterando a oposição euforia-disforia de cada um deles. A notícia sobre o 
novo Papa se inicia destacando que o eleito “[...] é um dos cardeaes mais 
jovens que têm assento na Camara alta do Vaticano”. Tem-se aqui, no 
conjunto com a imagem do Cardeal em postura altiva, o esboço da projeção 
de um corpo dinâmico. Segundo a nota, o novo Papa exerceu a função de 
secretário da nunciatura apostólica em Madrid e havia sido “agraciado com 
o título de prelado de sua santidade, em homenagem aos seus trabalhos”.  
 O jornal recorda que, por ocasião do Consistório – reunião de 
Cardeais convocada pelo Papap – em que Della Chiesa foi “criado” Cardeal, 
a imprensa europeia, especialmente a italiana, debatia o fato de o Papa Pio 
X ter nomeado não italianos, mudando uma tradição seguida por seus 
antecessores. O receio era de que o futuro Papa “viesse a ser um 
‘estrangeiro’”. Segundo o jornal, Pio X não gostou daquilo que ele considerou 
uma “admoestação que indirectamente lhe faziam certos orgams de 
imprensa” e, na primeira oportunidade, deu-lhes a resposta que, segundo o 
jornal, foi “mais ou menos” assim: 
 

“Os que pretendem lisongear ao mesmo tempo a Egreja e 
o espírito moderno, ser catholicos até um certo ponto, 
tendo medo de passar por clericaes, que se afastem! Só se 
é catholico com o Papa, obedecendo à sua autoridade, 
submetendo-se à cadea absoluta da harmoniosa hierarchia 
da Egreja Romana, acceitando-lhe  inteiramente a doutrina 
e a disciplina. Fora disso não se é mais que um fraco, e os 
fracos, segundo a Sagrada Ecriptura, têm de ser postos à 
margem. Quanto aos ingênuos, que julgam ter o Papa 
falado só pelo seu grupo ou pelo seu paiz, quanto aos 
malsins, que censuram o Papa por ter inutilisado, com as 
suas palavras, combinações efêmeras com taes nações, 
com taes partidos ou com taes escolas, são simplesmente 
ridículos. Quando do alto cae a palavra do successor de 
S.Pedro, elle não olha para a Allemanha, nem para a 
França, nem para a Italia, nem para a America. Vê apenas 
o mundo inteiro, porque sua palavra, sendo catholica, é 
universal”. 

 
Há neste texto atribuído a Pio X uma reiteração do poder dos Papas, 
apelando justamente para a figuratividade da função exercida como herança 
do apóstolo Pedro. No entanto, destacou o jornal, mesmo com a nomeação 
de Cardeais não italianos, Della Chiesa, um italiano de Gênova, fora o 
escolhido para o trono pontifício. “Os factos demonstraram mais uma vez 
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que de nada adiantaram os cardeaes não italianos por elle [Pio X] 
nomeados”. 
 Neste ponto, o texto recorda o fato de, com fama de conciliador 
quando Cardeal, o Papa Pio X ter sido eleito com a expectativa de que faria 
a Igreja se reaproximar do governo italiano – o que não aconteceu. Com 
Bento XV era diferente, uma vez que o Cardeal Della Chiesa havia sido “um 
dos mais valentes collaboradores de Rampolla, o famoso secretario de 
Estado de Leão XIII” – que manteve uma política hostil com os soberanos 
italianos.  
 A nota é finalizada se unindo tematicamente ao texto seguinte, sobre 
a guerra. O jornal afirma que o novo Papa iniciava seu pontificado com 
grande admiração dos demais Cardeais e podia contar com a colaboração 
deles – uma colaboração de “premente necessidade” uma vez que o 
sucessor de Pio X assumia a direção da Igreja, “numa quadra em que a 
Europa, representada no que ella tem de mais culto e selecto, vê passar sob 
o seu céu uma nuvem de fogo de norte a sul”. 
  

Se Pio X ao deixar a terra levou comsigo a dôr de não 
poder applacar com a sua palavra de paz a sêde de 
guerra, Benedicto XV, ao assumir as graves 
responsabilidades de um pontificado catholico, ha de levar  
no seu espírito a grande aprprehensão de não saber quaes 
as consequencias da conflagração do velho mundo, 
conflagração horrenda que envolve no seu manto a sorte 
de tantos povos fieis à Santa Sé e o destino de milhares de 
victimas por quem a alma piedosa de Pio X se offerecera 
em holocausto. 

 
O texto publicado logo abaixo, com o título “A Guerra”, contextualiza 
justamente o assassinato de Jean Jaurès, líder socialista francês cuja morte 
é considerada um dos estopins do início da Primeira Guerra Mundial.  
 No dia 5 de setembro de 1914 (FIGURA 13 do “Caderno de Anexos”), 
“O Estado” levou a eleição de Bento XV para a capa, mas no contexto das 
notícias sobre a “situação européia” de conturbação política, com um título 
grande ocupando três colunas – “A conflagração”. Na linha fina, as 
informações eram de que “os allemães marcham sobre Pariz – A imminencia 
do cerco – A tomada de Lemberg e de Halicz pelos russos.”. Nas três 
colunas, que ocupavam toda a horizontalidade da página, pequenas notas 
davam um panorama sobre como o início da guerra afetava alguns países 
do mundo. As informações sobre o novo Papa estavam na nota sobre a 
Itália. 
 Segundo a notícia, no dia da eleição de Bento XV cerca de 50 mil 
pessoas aguardavam o resultado do conclave na praça de São Pedro. “Às 
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11h e 10 minutos, appareceu no alto da capella Sixtina o fio de fumaça clara, 
annunciando a eleição definitiva do novo Papa”. O recurso da descrição do 
cenário projeta um simulacro de como, apesar dos conflitos espalhados por 
todo o mundo, inclusive na própria Itália, as pessoas ainda esperavam e 
celebravam a eleição de um novo Papa. “A multidão prorompeu em 
vibrantes aclamações, espalhando-se por entre os populares uma impressão 
de anciedade”. 
 Em seguida, o texto detalha a cerimônia do anúncio do novo Papa, 
explicando que “às 11 horas e meia, foi exposta, na sacada central, a 
bandeira pontifícia e appareceu o Cardeal-carmelengo, Della Volpe, 
acompanhando por um cortejo imponente”. A publicação relata que “fez-se 
na multidão um silencio religioso” e houve, então, o anúncio pronunciado nos 
seguintes termos: “Annuntio vobis, gaudium magnum, Habemus Papam 
eminontissimum, dominum Joaopum Della Chiesa, qui sidi nomen impossuit 
Benedictum XV”. Havia entre os presentes na praça São Pedro a impressão 
de que a eleição de Della Chiesa era um sinal de aproximação do Vaticano 
com a França, por conta da postura do Cardeal quando trabalhou na 
secretaria de Estado.  
 A multidão na praça entrou na basílica e, lá dentro, o novo Papa 
apareceu na sacada. Insiste-se no fato de a aparição e benção terem sido 
realizadas internamente, mantendo a postura dos antecessores Pio X e Leão 
XIII em sinal de contrariedade ao governo italiano ter tomado Roma da 
Igreja. “Repetiram-se então as manifestações de enthusiasmo, 
prorrompendo o povo em acclamações freneticas”.  
 A notícia sobre Bento XV é encerrada com a informação de que 
existia grande expectativa, “nos meios que conhecem a politica do Vaticano 
e entre as personalidades que affirmam interpretar os sentimentos do novo 
Papa”, que Bento XV lançaria uma primeira encíclica – tipo de documento 
papal em forma de carta aos católicos do mundo – lamentando “os horrores 
da guerra, [e] invocando a paz universal”. 
 Na edição do domingo, 6 de setembro (FIGURA 14 do “Caderno de 
Anexos”), novamente as notícias sobre a eleição de Bento XV foram 
colocadas na capa junto com as notas sobre a guerra. Em destaque, logo 
abaixo do título “Na Itália”, a indicação de que o jornal traria “o pensamento 
do Papa Benedicto XV sobre a guerra européia”, via um telegrama de 
Bolonha recebido pela “Tribuna”. Tratavam-se de declarações “de uma 
personalidade muito intima do ex-arcebispo de Bolonha”.  
 Segundo o boletim, o entrevistado, que não tem seu nome 
explicitado, assegurou que o novo Papa lamentaria se “algum sacerdote se 
mostrasse partidario de uma ou outra nação belligerante”. Por isso mesmo, 
Bento XV tratou de avisar aos padres e fiéis que “se deve pedir a Deus a 
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cessação do flagello da guerra, sem indicar, porém, ao Senhor, qual é o 
meio de se conseguir a terminação deste tristissimo estado de cousas”. 
Entre a regularidade e a aleatoriedade, “O Estado” projeta o corpo de um 
Papa competente e disposto a lutar pela paz sem dela tomar partido, 
entregando o destino das nações em guerra a Deus.   
 Uma outra fonte também próxima do Cardeal Della Chiesa diz que o 
arcebispo de Bolonha é um “homem de opinião” e, acredita, caso seja 
necessário, interviria de modo mais enfático. Essa fonte garante que um 
possível apelo de Bento XV seria “mais forte e preciso do que uma simples 
manifestação platonica”. Portanto, prossegue, não seria estranho que o 
Vaticano intervisse diplomaticamente no conflito europeu. O jornal afirma que 
há uma especulação nos meios de comunicação no Vaticano de que o Papa 
faria um “caloroso appello a todo o mundo civilizado, invocando a paz”. Não 
se trata, portanto, de um Papa programado por uma regularidade da 
diplomacia – apesar de ter feito parte dela – nem de um Papa que atua por 
completa sensibilidade, deixando que as situações levem-no a agir 
estesicamente (pelo contrário, o seu agir, aparentemente regido por 
“ajustamento” à situação da guerra, tem uma intencionalidade, cujos limites 
com a regularidade também são tênues – levar o mundo à paz).  
 Apesar de ser apresentado como um prelado de carreira diplomática, 
e ainda que sua tendência política esteja mais ligada a de Leão XIII, o 
conjunto das notícias sobre a eleição de Bento XV projetam o simulacro de 
um Papa cujo corpo, mais jovem, está disposto a empreender uma luta pelo 
reestabelecimento da paz, mas apenas se necessário. É um corpo, portanto, 
em transformação – não está vinculado a um fazer necessariamente 
programado, como seria de se esperar dos diplomatas, nem está no 
inesperado dos evangelizadores (que formam, como mostrado, uma 
oposição de base). Bento XV estaria no eixo de contrariedade aos 
diplomatas, em transição diagonal que marca o posicionar-se pelo pelo 
regime do ajustamento. Transição que assinala que os sujeitos não tem uma 
classificação estanque, uma vez que o ocupar essa posição advem de uma 
“[...] série de passagens graduais [...]” que ligam os diversos regimes, como 
define Landowski (2014).  
 



	   	  

PAPA PIO XI     
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2.4. Pio XI – Papa entre 6/2/1922 e 10/2/1939 
 

 
Para uma feliz experiência pessoal, sabemos como um 

Corpo Diplomático, como o que temos o prazer de ver à 
nossa volta, pode contribuir para a paz universal, que é a 

aspiração de todas as almas e de todos os povos1 
 

 (Papa Pio XI) 
 
 

 Ambrogio Damiano Achille Ratti foi eleito o sucessor do Papa Bento 
XV em fevereiro de 1922, escolhendo para si o nome de Pio XI. Ratti foi 
ordenado padre aos 22 anos de idade. Nomeado Núncio apostólico para a 
Polônia, foi ordenado bispo aos 62 anos. Dois anos depois, foi nomeado 
arcebispo de Milão, recebendo o título de Cardeal em junho de 1921. 
Apenas seis meses depois, foi eleito Papa. Participaram do conclave 53 
Cardeais, todos europeus, dos quais 30 italianos.2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Trecho do primeiro discurso do Papa Pio XI ao Corpo Diplomático da Santa Sé, proferido no 
dia 18/2/1922. Disponível em http://w2.vatican.va/content/pius-xi/it/speeches/documents/hf_p-
xi_spe_19220218_corpo-diplomatico.html (acesso em 23/4/2018) 
2 Dados disponíveis em https://pt.wikipedia.org/wiki/Conclave_de_1922 (acesso em 24/4/2018) 
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O Estado de S.Paulo 
 
 A edição do Jornal “O Estado de S.Paulo” do próprio dia do fim do 
conclave, 6 de fevereiro de 1922 (FIGURA 15 do “Caderno de Anexos”), já 
trouxe a notícia sobre a eleição do novo Papa na página três, com duas 
fotografias – uma menor, com o retrato do Cardeal Ratti no canto superior à 
esquerda da página, e outra cerca de três vezes maior, com a cena do 
anúncio do “Habemus Papam”.  
 A imagem com o retrato do Cardeal ocupa as colunas dois e três da 
página. Na parte superior da imagem, com letras todas maiúsculas, o título 
“Foi eleito o Papa”. Na legenda, “Achilles Ratti – Papa Pio XI”. No retrato, o 
Cardeal Achilles olha para seu interlocutor, criando o efeito de sentido de um 
convite para que atue com ele na cena. A imagem é ruim, tanto pela 
qualidade da fotografia e da impressão, quanto pela má conservação do 
jornal. Ainda assim, é possível distinguir que o homem retratado tem o 
semblante sério e usa uma veste religiosa. Na altura do peito, se distingue 
uma cruz, e sobre os ombros desce uma capa. A figuratividade do retrato 
cria um efeito de solenidade.  
 Ao lado deste retrato, separada pela distância de uma coluna, 
ocupada por texto verbal, outra fotografia enfoca parte da fachada da 
Basílica São Pedro. Apesar de não ser também muito nítida, a imagem 
mostra uma multidão em frente às colunas gigantes da igreja. A extensão 
verticalizada das colunas cria um efeito de magnitude ao mesmo tempo em 
que orienta o olhar do leitor para o centro da cena – de uma sacada, 
descortina-se uma espécie de tapete que orna o ambiente e confere-lhe ares 
de festividade. Uma multidão está em frente as colunas, com as cabeças 
voltadas em direção à sacada. Na legenda, em destaque, o título “Uma 
cerimonia tradicional”, e o texto verbal que complementa a imagem, fazendo 
ver o que não se vê pela má qualidade da fotografia – “o Cardeal-
carmelengo annuncia  ao povo a eleição do Papa”. Ao dar a ambiência do 
anúncio da eleição por meio do visual fotográfico, o jornal reforça seu dizer 
verdadeiro. 
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FIGURA 25 –Edição de 6/2/1922 do jornal “O Estado de S.Paulo”, com o anúncio da 
eleição do Papa Pio XI	  
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 O texto verbal traz notas biográficas do novo Papa, destacando que 
ele era “notavel pela sua grandeza de erudição como ecclesiastico, como 
historiador e como biographo”. Além disso, o jornal explica que o Cardeal 
Ratti “é possuidor de fino tracto, conversação agrabilissima, perfeito 
cavalheiro e popularissimo pela sua fina amabalidade e rara distincção”. “O 
Estado” também fala brevemente sobre as características físicas do novo 
Papa, afirmando que ele tem “rara resistência” e suporta “as maiores 
fadigas”. O Cardeal Ratti era alpinista. Um admirador dele teria dito: “Ides 
com o chapeu preto, voltareis com o chapeu vermelho e mais tarde havereis 
de chegar ao chapeu branco” – referência as cores dos paramentos dos 
padres (preto), dos Cardeais (vermelho) e dos Papas (branco). “Essa 
prophesia caba agora de completar-se”, finaliza o jornal. Começa-se a 
projetar um corpo que tem vigor físico.  
 A sequência de texto verbal, separada por uma linha horizontal que 
corta as colunas, fala sobre a segurança e o sigilo do conclave. A 
informação é reforçada com a fala do responsável por garantir a discrição 
das votações. Com esta voz de um autoridade, competente para conferir ao 
texto valor de verdade, o jornal explica que as comunicações e 
necessidades dos Cardeais que participam do conclave são feitas por meio 
de rodas – mecanismo construído na parede com o qual é possível trocar 
objetos sem que os envolvidos possam ver um ao outro. O comunicado de 
segurança é finalizado com a informação de que “ainda esta manhan, o 
próprio marechal do Conclave e o governador, acompanhados dos seus 
auxiliares, fizeram a inspecção das rodas e do recinto do Conclave”. A Igreja 
garante seu percurso temático, projetando o efeito de transcendência e 
mistério por meio da figuratividade do rigor da segurança em torno da 
eleição do novo pontífice.  
 Ao comentar a quinta votação, o jornal informa que houve multidão na 
praça São Pedro, em frente à basílica vaticana, durante os quatro dias do 
conclave. As pessoas aguardavam “para ver subir a fumaça da chaminé da 
capella Sixtina”. O texto verbal segue como um romance, mostrando a 
evolução dos fatos na praça conforme o horário ia passando. As pessoas 
procuravam descobrir, nos detalhes, o resultado do que se passava dentro 
do Conclave. “O facto de terem as rodas fechado meia hora mais cedo do 
que de costume, tinha contribuído para se fazer acreditar que ia ser 
annunciada a eleição do novo pontífice”. No entanto, “a fumaça e sua côr 
sombria” frustram tal expectativa e a multidão se dispersa.  
 O jornal traz, então, uma nota com um “novo desmentido” sobre 
especulações que jornais de Roma faziam sobre o Conclave. A mídia oficial 
do Vaticano informou que diante de todas as “pretendidas affirmações e 
indiscrições relativas aos escrutínios realizados ante-hotem e hontem pelos 
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Conclaves, declara que taes informações são inteiramente destituidas de 
qualquer fundamento”. Novamente a Igreja insiste no caráter sigiloso das 
eleições – tudo que é dito a respeito do que se passa dentro do Conclave 
não passa de especulação sem fundamento .  
 Com o subtítulo de “O sexto escrutinio”, seguido da marcação 
territorial e temporal – Roma, 5 – o jornal descreve a movimentação que 
tomou conta da praça São Pedro durante o domingo. “Todas as ruas que 
dão para a praça despejavam continuamente povo, entre o qual se viam 
representadas todas as classes sociaes”. Segundo a publicação, a 
circulação de veículos na região do entorno da praça ficou impossível e as 
tropas italianas se enfileiraram “entre as fontes e junto da escadaria da 
Basilica”. 
 O fato da eleição de um novo Papa era um grande acontecimento 
midiático e isso estava reforçado na constatação que o jornal fez de que “em 
direcção à chaminé, de onde sae a fumaça, que annuncia o resultado das 
votações, estava, assentadas varias machinas photographicas e aparelhos 
cinematographicos”. Entretanto, mais uma vez a fumaça saída da chaminé 
era preta. A frustração pela não eleição do Papa no domingo foi tema de 
uma outra nota, intitulada “desapontamento causado pelo sexto escrutinio”. 
O texto procurava dar uma explicação para a demora da escolha do 
sucessor de Bento XV. Eram três as hipóteses – a política européia estaria 
dividindo os Cardeais; eles estariam esperando a chegada dos Cardeais 
americanos e canadenses para decidir o novo Papa; e Cardeais estrangeiros 
(como eram conhecidos os não italianos) estariam tentando eleger um não 
italiano. “Qual dessas supposições é verdadeira é impossível dizer; o certo 
porém é que o resultado negativo do sexto escrutinio revela haver profunda 
divergencia entre os membros do Sacro Collegio”, concluía o próprio jornal.  
 “O Estado” falou das “indiscrições dos jornaes sobre a eleição do 
Papa”, descrevendo como estavam as votações. A publicação traz 
comentários do jornal italiano “Il Paese”, que informava uma disputa entre os 
Cardeais Pietro Maffi, então arcebispo de Pisa, e Achille Ratti, arcebispo de 
Milão. Segundo “O Estado”, o jornal italiano acreditava “que o futuro Papa 
será um desses dois principes da egreja”. De fato, Ratti seria o eleito. 
 Um fato anedótico também foi colocado em uma das notas do jornal 
sobre o novo Papa. Segundo a publicação, um aeroplano sobrevoou o 
Vaticano durante o período que os Cardeais estavam reunidos no Conclave. 
Mais uma vez, o jornal oficial da Igreja protestou, afirmando que o sobrevoo 
“representa uma violação dos direitos extra-territoriaes do Vaticano”.  
 Na nota cujo título é “O novo Papa Pio XI”, a análise desta pesquisa 
constatou que o jornal usou exatamente o mesmo texto verbal que já havia 
publicado onze anos antes, na eleição de Bento XV, mudando apenas os 
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nomes dos personagens. Se, em termos de construção de sentido, para a 
maioria dos destinatários tal informação é irrelevante, uma vez que a 
distância temporal entre a publicação dos textos impossibilita comparações, 
o fato diz muito sobre o modo de ser do Destinador. Instalado no discurso 
como um Enunciador competente para transmitir os acontecimentos, “O 
Estado” se dá a ver mais preocupado com a construção romanceada da 
notícia do que com o fato em si. Como com Bento XV, a descrição do pós-
eleição de Pio XI é de que as pessoas na praça se alegraram com a fumaça 
branca e ficaram em clima de ansiedade enquanto aguardavam a revelação 
do nome do eleito. O anúncio foi precedido pela decoração da sacada da 
basílica e, após o pronunciamento do “Habemus Papam” – que, como no 
caso de Bento XV, é colocado na íntegra – Pio XI saiu na sacada interna da 
Basílica de São Pedro e abençoou o povo, que se manifestou com 
“acclamações freneticas”.  
 Na edição de terça-feira, 7 de fevereiro de 1922 (FIGURA 16 do 
“Caderno de Anexos”), “O Estado”, que estava com 14 páginas, traz mais 
notícias sobre o novo Papa na página 4. Com diagramação carregada com 
excesso de texto verbal, a nota está posicionada quase no centro da página, 
com o título “Após a eleição de Pio XI”. Apesar do título, o texto verbal ainda 
continha informações sobre os bastidores do Conclave.  A primeira nota 
retoma a questão do aeroplano que sobrevoou o Vaticano e foi alvo de 
críticas. Segundo a publicação, a “Agencia Stefani comunica à imprensa que 
o sr. Luigi Gasparetto, ministro da Guerra, já havia tomado as disposições 
necessárias afim de evitar que tal facto se repetisse”. O jornal explicava, 
ainda, que o voo não havia sido proposital, “mas apenas devido à 
circumstancia de achar-se o Vaticano numa zona frequentemente 
atravessada por dirigiveis e aviões”. 
 A segunda nota, com o título “O Cardeal O’Connell chegou tarde”, 
mostra a tentativa do arcebispo de Boston (Estados Unidos) de chegar ao 
Vaticano para participar da escolha do sucessor do Papa Bento XV. 
Segundo o jornal “Il Tempo”, O’Connell teria radiografado, do navio que o 
levava para a Itália, pedindo que o Conclave fosse adiado, alegando que ele 
era “portador para o Sacro Collegio de uma comunicação importantíssima”. 
Seguindo a lógica de publicar as notas conforme as notícias iam chegando à 
redação por telegramas – talvez pelo modo como a página era montada, 
mas criando um efeito de sentido de simultaneidade – algumas notas depois, 
o texto verbal detalha como foi a chegada do Cardeal estadunidense ao 
Vaticano.  
 É possível percorrer, com o Cardeal, o caminho que ele fez desde a 
chegada do trem à capital italiana, vindo da cidade de Nápoles, onde foi 
recebido por numerosos padres e membros da colônia norte-americana em 
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Roma. Segundo a publicação, o Cardeal seguiu diretamente da estação 
para o Vaticano, onde chegou às 14h30 do dia 6 – data que o Papa foi eleito. 
“Sua eminência dirigiu-se à porta de bronze, sendo ali recebido pelo 
marechal do Conclave, príncipe Chigi, o qual, depois de abrir a roda, pediu 
ao Cardeal carmelengo, Gasbarri, autorização para fazer entrar o recém-
chegado. Obtida a permissão, foi aberta a porta”. Os detalhes reiteram o 
sigilo da eleição Papal – “a porta foi, em seguida, novamente fechada. Na 
mesma ocasião foi redigida a acta de abertura”.  
 Outra nota na página 4 desta edição do dia 7 de fevereiro destaca 
uma ousadia do Papa Pio XI, que, quebrou “antecedentes estabelecidos 
pelos seus sucessores desde Pio IX, apparecendo na sacada que dá para a 
praça de S.Pedro, de onde abençoou por três vezes a multidão e as tropas 
italianas que se achavam na praça e que apresentaram armas ao Papa”. A 
descrição detalhada deste ato de Pio XI cria o simulacro de um Papa aberto 
ao diálogo com o governo italiano. Como se viu nesta pesquisa, desde Pio 
IX, os Papas se mantinham como “prisioneiros do Vaticano”, recusando-se a 
fazer aparições fora dos limites da basílica em sinal de protesto contra a 
tomada da cidade de Roma, que fazia parte dos chamados Estados 
Pontifícios. O jornal afirma que o povo “aclamou delirantemente o Papa, 
mostrando-se jubiloso pelo acto de Pio XI, que foi interpretado como uma 
manifestação do espírito de conciliação que anima o novo chefe da Egreja 
para com a Itália”.  
 Nesta linha, “O Estado” seguiu falando sobre como seria a cerimônia 
de coroação do novo Papa, explicando que seria “[...] formado um cortejo, 
que acompanhará Pio XI até o logar estabelecido para a cerimônia”. O jornal 
diz que à frente do grupo irá o mestre de cerimônias, acompanhado por dois 
ajudantes, e, descrevendo detalhadamente a projeção da cena, contribui 
para a construção da imagem desta procissão solene, que contaria com a 
presença de “representantes dos vários collegios religiosos, os guardas 
suissos, o confessor particular do Papa, os geraes de todas as ordens 
religiosas, os ‘bussolanti’ ou porteiros”. “Um sacerdote, cercado por guardas 
suissos, carregará a tiara e os outros ricos paramentos pontifícios”. A 
publicação explica que o Papa “usará vestes brancas” e que assistirão à 
coroação “poucos convidado” – “parentes do pontífice, os dignatários da 
Egreja, diplomatas e a nobreza romana”. Reiteradamente, trata-se de um 
modo de a publicação dar a ver a solenidade e grandiosidade em que se 
inscrevem o processo de eleição e início de pontificado de um novo Papa.  
 “Um QUI-PRO-QUO do Il Mondo” é o título da nota seguinte, 
informando que o jornal italiano publicou uma edição especial noticiando 
erroneamente a eleição de outro Cardeal como Papa. Em seguida, o jornal 
traz novas “especulações” sobre as votações. Segundo o “Giornale d’Italia”, 
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os Cardeais queriam que o sucessor de Bento XV mantivesse a política dele 
e os Cardeais Ratti e Maffi eram assim identificados”.  
 Para mostrar a ambiência da notícia da eleição de Pio XI, “O Estado” 
traz notas com repercussões de jornais franceses, italianos, e um 
comunicado do arcebispado de São Paulo, grafado com a marca territorial 
no título “No Brasil”. Segundo “O Estado”, na França, os jornais da tarde e da 
noite dedicavam longos espaços à escolha do novo Papa, “acolhendo com 
sympathia a eleição do Cardeal Ratti ao throno pontifical”. O jornal “Tempo” 
fazia uma análise mais política da eleição, recordando a “intransigência” que 
caracterizou o pontificado do Papa Pio X e a preocupação de Bento XV na 
fase mais aguda da primeira guerra que, se satisfeita, “teria assegurado o 
triumpho dos impérios centraes”. O mesmo jornal salienta, depois, o 
contraste entre a atitude do Papa naquele momento e a que assumiu 
posteriormente, sobretudo a propósito do reatamento das relações entre o 
Vaticano e a França. 
 Outra publicação de Paris, a “Libertè”, dizia que a eleição causou 
boa impressão nos meios diplomáticos. Para o embaixador francês, 
entrevistado pela agência “Havas” em Roma, o eleito é “o mais digno, entre 
todos o mais apto para continuar a obra de Benedicto XV, cujas linhas 
geraes serão respeitadas”. Segundo “O Estado”, jornais italianos também 
dedicavam páginas inteiras ao novo Papa Pio XI. Algumas notas depois, a 
publicação traz, ainda, “a opinião de dois jornais francezes”. Novamente 
citando “Libertè”, o jornal recorda que o Cardeal Ratti, quando núncio na 
Polônia, “se oppos as pretensões alemãs, recusando-se a proibir que o clero 
polaco que abandonasse suas atividades políticas”. Não era de se esperar, 
portanto, que seria um Papa alheio a essas questões. Outro jornal diz que “o 
Papa Pio XI representa a fusão da cultura e da diplomacia, com tendências 
moderadas de conciliação com o governo italiano”. Uma nota anterior fala 
sobre o clima em Desio, cidade natal do novo Papa, onde houve imponentes 
manifestações de regozijo. Segundo o jornal, a cidade foi embandeirada e 
iluminada. “A casa onde nasceu o novo Papa foi enfeitada de flores”. 
 Sobre a repercussão no Brasil, “O Estado” traz a informação de que 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, então arcebispo de São Paulo, recebeu a 
informação da eleição de Pio XI por um telegrama da Nunciatura Apostólica. 
O texto verbal diz que “imediatamente s.exa. [Sua Excelência, o arcebispo] 
mandou içar nos edifícios da Cúria Metropolitana, Palácio São Luiz e 
collegios catholicos as bandeiras pontifícia e nacional”. O texto traz, ainda, 
um aviso que o arcebispo mandou espalhar entre os padres de São Paulo, 
informando que os sinos de todas as igrejas deveriam repicar, e deveriam 
ser celebradas missas especiais em ação de graças ao novo Papa por nove 
dias seguidos. 
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 No dia seguinte, 8 de fevereiro de 1922 (FIGURA 17 do “Caderno de 
Anexos”), “O Estado” seguiu repercutindo a escolha do novo Papa na página 
4, em um texto que ocupava as duas primeiras das nove colunas da página, 
da esquerda para a direita. Não era o assunto que abria a página. Estava 
embaixo de pequenas notas sobre uma questão judicial que o jornal 
enfrentava e sobre a não realização do Tribunal de Júri por falta de quórum. 
Um pequeno anúncio de “Salutaris”, a “água mineral insuperável”, fazia 
divisa com as duas linhas horizontais que separavam esse bloco de notas do 
bloco de texto sobre o novo Papa.  
 Com o título “Após a eleição de Pio XI” em letras todas maiúsculas, o 
texto traz mais informações de bastidores do Conclave, as primeiras 
decisões do novo Papa e as reações de familiares e amigos do eleito. 
Segundo a publicação, o Cardeal americano O’Connell, que só conseguiu 
chegar ao Vaticano após a escolha de Pio XI, afirmou que a constituição que 
regulamenta os conclaves poderia ser modificada justamente para “permitir 
que os cardeaes que residem longe da Itália tomem parte nas eleições 
Papaes”. Certamente, é uma primeira sinalização de que o modelo que 
privilegiava apenas religiosos italianos estava começando a ficar 
insustentável. Uma nota chancelada pelo jornal “Corriere d’Italia” informava 
que o Papa Pio XI havia confirmado como secretário de Estado do Vaticano, 
o mais importante cargo da Cúria Romana, o Cardeal Gasbarri.  
 Já com informações da “Gazzetta Ufficiale”, “O Estado” trouxe as 
reações que o irmão do novo Papa, um “importante fabricante de tecidos de 
seda em Milão”, teve ao saber da eleição do Cardeal Ratti para “o cargo 
mais elevado da terra”. Segundo ele, a família estava “radiante e orgulhosa”. 
A fala do irmão contribui na construção do simulacro do novo Papa, “sempre 
estudioso e activo”. Segundo o familiar, Pio XI “trabalha arduamente e os 
exercícios physicos não lhe metem medo, mostrando-se sempre disposto a 
fazer marchas”. “[O novo Papa] é um alpinista apaixonado e, nas suas 
excursões, foi o primeiro a transpor o lado do Monte Rose, pelo que, uma 
das estradas, que a elle conduzem, tirou a sua denominação do nome da 
nossa família”. Tem-se aqui a construção de um simulacro do corpo deste 
novo Papa – um homem altivo, e com disposição física e saúde.  
 O texto segue com informações do irmão do novo Papa, mostrando 
agora um lado mais humano de Pio XI. A nota faz memória da nomeação do 
Cardeal Ratti como arcebispo de Milão, ocasião em que os operários da 
fábrica do então novo arcebispo enviaram uma carta expressando “imenso 
regozijo”. O Cardeal, segundo a publicação, respondeu com outra carta “de 
seu próprio punho, agradecendo e enviando trezentas imagens bentas”. O 
irmão do novo Papa mandou dar, então, um dia a mais de salario a todos os 
operários da fábrica, onde o próprio Pio XI trabalhou quando jovem.  
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 Voltando a falar sobre a cidade natal do novo Papa, “O Estado” 
afirma que em Desio grande parte da população se dirigiu a Roma, “em 
peregrinação”. Reiterando o clima de festa e solenidade, o jornal informa que 
Pio XI havia recebido em audiência particular “os membros das famílias da 
nobreza romana, os membros da corte diplomática, e uma comissão de 
milaneses residentes nesta capital”. 
 O jornal “Il Mondo” faz uma análise de que o novo Papa deverá 
manter a política de seu antecessor e destaca que ao dar a benção da 
janela exterior do Vaticano, o novo Papa demonstrava com eloquência “sua 
política de cordialidade em relação à Itália”. “Sua Santidade abençoou uma 
Itália unida, a Itália oficial. A data de hontem será histórica por esse motivo”. 
“O Estado” trazia, ainda, o comentário de outra publicação, “Época”, que 
afirmava que “parece um sonho hoje, a realidade do acto do novo Papa. 
Com elle, Sua Santidade demonstra que [...] o nó foi cortado”. Em cima, com 
o subtítulo “O Papa Pio XI manteve nos seus cargos todos os prelados da 
corte de Benedicto XV”, fala sobre as decisões do novo Papa, e informa a 
realização de uma nova sessão de adoração que os Cardeais fizeram a Pio 
XI. 
 Tão importante era o gesto de o novo Papa ter realizado a benção da 
janela exterior da basílica, que “O Estado” destacou uma série de 
comentários de jornais internacionais a esse respeito. Segundo a 
publicação, o próprio Vaticano, entendendo a relevância da benção, 
publicou uma nota sobre o fato. O “Giornale d’Italia” diz, sobre a nota, que 
era o mínimo que se podia fazer “no momento em que o novo Papa teve o 
gesto corajoso de interromper um costume estabelecido por três de seus 
antecessores”. Para o jornal italiano, “o summo pontífice era obrigado a fazer 
reserva dos direitos da Santa Sé, mas não tanto que fizesse suppor ao 
mundo que era um Papa somente italiano”. Ao sair na sacada da basílica, 
Pio XI tinha demonstrado que “queria ser verdadeiramente o chefe da 
christandade, não excluindo de sua bençam, nem o povo, nem o exercito da 
Italia”. Tratava-se, ao mesmo tempo, de um gesto de ruptura mas também 
de continuidade. Apesar da carreira diplomática, Pio XI lançava-se, ao 
aparecer na janela que dava para o território italiano visto como inimigo da 
Igreja, ao desconhecido – não era possível prever, antecipadamente, as 
reações que se teriam.  
 Outro jornal, “A Tribuna”, depois de destacar o carácter de protesto 
que se atribuía à benção dada por Pio XI da janela, declarava que tal gesto 
era exatamente o oposto. “Pio XI dera a sua bençam externa toda a 
importância de um acto que abraçava todas as nações e povos, pacificando 
a todos, sob o signal sagrado da cruz”, dizia o jornal. O “Il Mondo” afirmava 
que a multidão que enchia a praça apareceu para o Papa como a 
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“representação da sociedade catholica, disseminada pelo mundo”. Outra 
publicação diz que “se deve reconhecer toda a importância do 
acontecimento talvez mais pelo acontecimento em si mesmo do que pelo 
que parece indicar”. Já os jornais ingleses, segundo “O Estado”, 
reconhecem que o gesto da benção externa “não pode ter a significação de 
uma tendência nova em relação à política externa da Santa Sé”.  
 Em seguida, “O Estado” traz mais repercussões de jornais franceses, 
mostrando que o novo Papa tinha grande apreço pelo País. Segundo a 
publicação, “alguns jornaes propalam o boato de que entre os votos da 
maioria que elegeu o novo Papa não figuravam os dos cardeaes alemães”, o 
que reiterava que Pio XI estava mais próximo da França do que da 
Alemanha. Para a pergunta “será Pio XI um Papa mais político do que 
religioso?”, a nunciatura apostólica da França respondeu que “os dois 
aspectos da questão não são inconciliáveis. O novo eleito do Conclave tem 
todas as qualidades para fazer frente a essas duas preocupações do 
ministério sagrado. É também indubitável que os seus sentimentos pela 
França são os mais amistosos”. Se projeta, portanto, o simulacro de um Papa 
que articula competências para ser político e religioso ao mesmo tempo. 
Mas quebrando regras ao aparecer na janela externa.  
 Já os jornais americanos, dividem a atenção da escolha do novo 
Papa com o encerramento da Conferência de Washington. A “Tribuna” diz 
que o novo pontífice “tendo vivido longo tempo num grande centro industrial 
da Italia [...] está, sem dúvida em melhores condições para comprehender 
os modernos  problemas sociaes-economicos e as suas relações com a 
Egreja”. Já para o “Herald”, a escolha do Cardeal Ratti era uma 
demonstração de que a política entre Igreja e governo italiano, iniciada por 
Bento XV, seria continuada e “levará à desejada aproximação”. “O Estado” 
destaca, ainda, que “outros jornaes constatam que a Egreja, no momento em 
que o mundo trata da sua reconstrução, parece ter escolhido precisamente o 
homem que possue o vigor physico e mental e todas as qualidades exigidas 
para o desempenho de tão alto cargo”.  
 Retomando a novidade da benção externa, “O Estado” publica mais 
detalhes da nota oficial publicada pelo Vaticano. Segundo o texto... 

 
 [...] embora mantendo a inviolabilidade dos 
direitos da Santa Sé, que jurou defender, [Pio XI] estendeu 
na sua primeira bençam apostólica, não só as pessoas que 
se achavam na praça de São Pedro, mas a todos os 
habitantes de Roma, da Italia, e do resto das nações, que 
acompanham os votos de Sua Santidade pela pacificação 
universal.  
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 Com o título “chegada do arcebispo de Boston”, uma nota retoma e 
reforça que o Cardeal O’Connell chegou a tempo apenas de assistir a 
primeira benção do já eleito novo Papa. “O Estado” traz riqueza de detalhes 
para descrever o ambiente que se achava Roma quando da eleição, e afirma 
que apesar de uma chuva que caía, era enorme a multidão que esperava na 
praça pelo anúncio da escolha do novo Papa. “Hontem pela manha, 
acreditava-se que a eleição já se tinha realizado domingo a tarde e que não 
fora possível fazer a communicação devido ao mau tempo”.  
 Outra nota pequena ajuda na construção do simulacro do novo Papa 
como um homem humilde e ligado à família ao informar que Pio XI havia 
enviado um telegrama ao irmão com o recado de que sua primeira benção 
era para ele. Na centralidade da página, está a política retratada nos 
“Jornaes do Rio”, um texto grande sobre a conferência de Washington, e 
uma série de críticas e sugestões sobre circos e cassinos, o que faz com 
que as informações sobre o Papa sejam da ordem do cotidiano, estando 
enunciadas entre as notas do dia a dia.  
 Apesar da carreira diplomática, Pio XI dá-se a ver desejoso de uma 
relação sensível, entre corpos, com o povo, ao aparecer na sacada externa. 
Ainda que o mesmo movimento, feito por seus antecessores na sacada 
interna, tivesse esse efeito de “contato” com os fiéis, a sacada externa 
expunha um risco maior e também um maior potencial de construção de 
sentido. O jornal reitera essa construção ao articular a fotografia oficial do 
Cardeal recém-eleito com a da fachada da basílica repleta de povo. Tratava-
se de um fazer regulado, com interesses diplomáticos, mas não deixava de 
projetar um desejo do novo Papa de se mostrar mais próximo. O gesto 
reiterava o simulacro da função que exercia imediatamente antes de ser 
eleito Papa – arcebispo de Milão. Delineia-se aqui o esboço do fazer do 
pastor, do qual Pio XI se aproxima.  
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2.5. Pio XII – Papa entre 2/3/1939 e 9/10/1958 
   

Enquanto a tremenda responsabilidade do Supremo 
Pontificado que Deus, sobre o inescrutável plano de Sua 

Providência, colocou sobre Nossos ombros, o que nos 
emociona e nos consterna profundamente, sentimos a 

necessidade de levar Nosso pensamento e Nossa palavra 
paterna a todo o mundo católico.1 

(Papa Pio XII) 
 
 Eugenio Maria Giuseppe Giovanni Pacelli foi eleito Papa e escolheu o 
nome de Pio XII no dia 2 de março do ano de 1939, poucos meses antes do 
que é considerado o início da Segunda Guerra Mundial. Ordenado padre 
aos 23 anos, Pacelli logo foi designado para trabalhar na Secretaria de 
Estado do Vaticano. Aos 41 anos foi nomeado Núncio Apostólico e ordenado 
bispo, sendo enviado para a Alemanha três anos depois. Aos 53, foi criado 
Cardeal e nomeado secretário de Estado do Vaticano, o cargo mais 
importante da Cúria Romana, no pontificado do Papa Pio XI. Aos 59, se 
tornou carmelengo e, no dia em que completava 63 anos, foi eleito Papa. O 
Conclave que o elegeu contou com a participação de 62 Cardeais, dos 
quais 55 eram europeus (dos quais 35 italianos). Um brasileiro participou da 
eleição de Pio XII, o então arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
Cardeal Sebastião Leme.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Excerto da Primeira radiomensagem Dum Gravissimum depois da eleição ao Trono Pontifício, 
3 de março de 1939 - http://w2.vatican.va/content/pius-xii/it/speeches/1939/documents/hf_p-
xii_spe_19390303_dum-gravissimum.html (acesso em 14/12/2017) 
2  Informações compiladas a partir de informações dos sites http://www.catholic-
hierarchy.org/bishop/bpacelli.html , http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-xx.htm , e 
http://www.catholic-hierarchy.org/event/c1939.html (acesso em 14/12/2017) 
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O Estado de S.Paulo 
 
 A edição do jornal “O Estado de S.Paulo” do dia 3 de março de 1939 
(FIGURA 18 do “Caderno de Anexos”) traz a notícia da eleição do novo Papa 
na página 14, com um título grande no qual se lê – “O Cardeal Eugênio 
Pacelli foi eleito hontem para suceder Pio XI na chefia suprema da Egreja 
Catholica”. Com aspecto de primeira página, repetindo o título do jornal no 
cabeçalho, a centralidade da página traz um retrato de Pio XII, paramentado 
ainda como Cardeal. O retrato está emoldurado com uma faixa que lembra 
um paspatur, e que confere à fotografia do novo Papa um efeito de obra de 
arte, escrito apenas “Pio XI”. De óculos, olhando para o destinatário, Pio XII – 
ainda figurativizado como Cardeal Pacelli – tem o semblante sério e o lado 
esquerdo do seu rosto está tomado por uma sombra escura. O fundo do 
retrato também é escuro e há uma outra moldura, bem menor, quase 
imperceptível, que contorna a imagem.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 26 – Com aspecto de 
capa, última página do jornal 
“O Estado de S.Paulo” do dia 
3/3/1939 traz a notícia da 
eleição do Papa Pio XII	  
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 Ainda na centralidade desta página do dia 3 de março, um dia após 
a eleição de Pio XII, acima do retrato e abaixo do título maior, está em letras 
maiúsculas e em negrito um outro título, “O conclave dos Cardeais”, seguido 
da linha fina “A eleição de Pio XII”. O título refere-se a um texto longo, 
diagramado aparentemente nas três colunas centrais, mas que se expande 
nas outras três colunas que estão à direita da página. O texto está dividido 
praticamente ao meio pela fotografia de Pio XII, o que faz com que o leitor 
percorra a imagem do novo Papa de cima para baixo e debaixo para cima 
para transitar de uma coluna para outra. Esse movimento do olhar força o 
leitor a ir se relacionando com a imagem do novo pontífice à medida em que 
vai conhecendo mais detalhes sobre sua vida.  

Trata-se de uma sinestesia, uma vez que o movimento do olhar passa 
pelas colunas do alto ao baixo ascendentemente e retoma do baixo ao alto 
assim por descidas lentas da leitura da coluna, seguidas de subidas rápidas 
ao alto. Em todo esse mover-se pela vertical, o olho para no retrato, que 
ocupa a dimensão horizontal das três colunas. Do retrato, figura, ao fundo, 
verbal das colunas instaura-se o sentir figura/fundo que faz conhecer o Papa 
eleito.  

O texto faz muitos elogios ao antecessor do novo Papa, o falecido Pio 
XI, “grande e inesquecível pontífice”, mostrando como era importante a 
decisão daquele conclave que iria escolher seu sucessor.  
 

 Nos últimos annos do pontificado de Pio XI, a 
personalidade humana estremeceu estarrecida com a 
avançada aguerrida de ideologias que pretendiam 
supprimi-la, reduzindo os homens, outrora livres, a 
escravos jungidos ao carro pesado e ameaçador do 
Estado, erigido este em penhor das consciências, 
verdadeiramente deificado, único detentor dos destinos dos 
povos que, sem direito, só terão deveres para com o 
Estado Soberano. 

 
 O jornal afirmava, “sem receio de erro”, que o Conclave de 1939 era 
o “mais ansiosamente contemplado [...] e que sobre si carregasse um tão 
formidável peso de responsabilidade, em face da sua Egreja e da vida social 
do mundo do seu século [...]”, pois escolheria o sucessor de Pior XI... 

 
[...] o alvo da attenção dos mais notaveis e expoentes 
intellectuaes de todas as nações o amado, o admirado das 
multidões, dos humildes, dos homens do trabalho e das 
almas piedosas, pois que elle era o homem do século e o 
homem de Deus. 
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e figurativizou a importância do Conclave destacando que 62 Cardeais se 
isolaram do mundo para dele participar, “o mais numeroso de quantos até 
então se houvesse realizado: presentes todos os purpurados vivos”. A 
maioria de europeus, mas o jornal destaca uma universalidade ao afirmar 
que todos os vivos estavam presentes.  
 Esse texto maior segue fazendo uma reflexão sobre o momento que a 
Igreja vivia ao escolher seu novo chefe, afirmando que... 

 
os fiéis rezavam face a face dos tabernáculos pedindo no 
ardor e na singelesa commoventes de sua firme fé 
catholica: Deus inspirasse o Collegio Cardinalicio para que 
dessem a Pio XI successor que de sua obra assombrosa 
para a fraternidade humana fosse a sequencia, o homem 
que correspondesse às presentes necessidades da Egreja, 
no terreno espiritual e no terreno temporal e das 
esperanças pró paz, que todos os homens de boa vontade 
alimentam nas profundezas das suas almas. 

 
Essa descrição reitera o discurso da própria Igreja Católica, mostrando que 
a escolha do sucessor de São Pedro dependia da ação direta do Espírito 
Santo, por meio da oração dos fiéis. Segundo “O Estado”, havia uma 
expectativa de que o Conclave durasse entre 3 e 4 dias e que, lendo os 
jornais da Europa e das Américas, se poderia concluir que a votação “se 
dividira entre o bom numero de cardeaes Papaveis, que vieram a tona dessa 
activissima e sempre bem informada imprensa”.  
 O jornal passa a falar de como estava o clima em Roma pouco antes 
do anúncio, reiterando que havia muito expectativa para a escolha do novo 
Papa. Já ia anoitecendo na “Cidade das Sete Collinas” quando às 17h30, 
13h30 no horário brasileiro, “rugindo como um trovão, trezentas, 
quatrocentas ou quinhentas mil vozes por toda Roma aclamavam: Eleito o 
Papa”. 

 
Fôra que, evolando-se do braseiro ardente installado na 
Capela Sixtina, fumo muito branco ganhára o espaço e 
subira para o céu, espalhando-se por sobre a obra 
immortal de Michel Angelo, como a nuvem symbolica que 
nos tempos bíblicos pairava sobre onde quer que estivesse 
a Arca da Fé: o Conclave elegera o Pontifice. 

 
A publicação segue romanceando a cena, e pergunta em tom poético “quem 
seria o escolhido para a árdua missão de tomar aos hombros a cruz pesada 
que tantas agonias causára a Pio XI [...]?”. “As balaustradas da loggia da 
mais notável basílica do mundo em pouco estavam ornamentadas de 
colchas e tapetes preciosos”, continua o texto do jornal. O trabalho de 
ornamentação “se realisava entre delirantes aclamações da mole humana 
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que transpoz os limites da vasta praça e se ergueu por toda Roma, 
interceptando o trânsito”. 
 O jornal insistia que se tratava de um acontecimento muito aguardado 
e solene e afirmou que “a simples vista rapida sobre os telegramas que vem 
chegando de Roma, torna evidente que seriam inuteis palavras nossas para 
tentar transmitir aos nossos leitores o que deveria ter sido o delírio da 
multidão” quando um Cardeal, “majestoso e paramentado solennemente”, 
apareceu na sacada da basílica e pronunciou as palavras “que durante 
séculos alli se tem repetido: ‘Louvado Deus, está eleito Papa o 
Eminentissimo Cardeal Eugenio Pacelli que reinará a Egreja sob o nome de 
Pio XII’”. 
 O mesmo Cardeal, segue “O Estado”, anunciou, ainda, que Pio XII, 
“prosseguindo o gesto soberbo de Pio XI, que retomou a tradição 
interrompida desde o inicio do pontificado de Leão XIII, iria ao balcão de 
S.Pedro para lançar sua primeira benção urbi e orbe”.  

 
 Sem demora, Pio XII, pouco antes Cardeal Pacelli 
secretário de Estado do Vaticano, e a seguir carmelengo 
da Santa Egreja, em veste pontificiais muito brancas e 
privativas dos Papas, surgiu na Loggia histórica e, no gesto 
largo próprio das bençams que vem transpor mares e 
montes, para descerem sobre toda a Orbe, com voz firme, 
pronunciou a invocação sacramental à misericórdia divina 
e, lentamente, em todas as direções, abençoou os 
habitantes da terra para que sobre elles permaneçam a 
paz e o amor de Deus omnipresente. 

 
Mais uma vez, a riqueza de detalhes tem a força de projetar a imagem do 
que tinha sido aquele momento. Uma imagem que se movimenta com a mão 
suspensa do novo Papa, “lentamente” enquanto ele traça a cruz sobre a 
multidão na praça e para além dela. O jornal afirma, então, que “ia se 
fazendo noite em Roma”, e “os lampadários se illuminavam nas fachadas do 
palácio do Vaticano, bem como em todas as residências romanas, das 
janelas jorrava luz”.  
 Retomando o tom mais analítico, “O Estado” recordava que a 
nomeação do então Cardeal Pacelli como secretário de Estado do Vaticano, 
“auxiliar fidelíssimo, o confidente e o conselheiro de todas as horas” do Papa 
Pio XI, já acendera na opinião pública o rumor de que ele poderia ser o 
futuro novo Papa. 
 

Por muitas vezes, o Cardeal Pacelli foi o porta-voz do 
pensar e do sentir de Pio XI em momentos memoráveis de 
seu pontificado, mesmo em territórios estrangeiros. Pariz, 
Buenos Aires, Rio de Janeiro e cidades dos Estados 
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Unidos tiveram a felicidade de ouvir o secretario de Estado 
do Vaticano [...] 

 

O jornal afirmou que “todos que o ouviram, só tiveram motivos para exaltar 
com a harmonia integral de sua palavra com as palavras, os gestos 
magníficos, e os actos solennissimos de Pio XI”. Tamanha era a certeza de 
que Pacelli era um dos mais queridos Cardeais que “O Estado” afirmou que 
se fosse realizado um plebiscito entre padres e fiéis católicos para a escolha 
do novo Papa, “acclamação unanime sagraria o Cardeal Eugenio Pacelli, 
como o mais digno e capaz”.  
 Tamanha fama também era contrária ao Cardeal Pacelli. Pela 
tradição, os Cardeais muito cotados para serem eleitos Papas geralmente 
fracassavam. Além disso, o jornal destacava que não era comum a eleição 
do secretario de Estado como novo Papa. Mas questionava se poderia 
“privar a Egreja dos serviços de quem se impusesse, do homem próprio 
para certa hora de sua historia”. O jornal via duas quebras de tradição na 
escolha de Pacelli – a de eleger o secretário de Estado e a de realizar três 
escrutínios num mesmo dia (o comum eram apenas dois).  
 “O Estado” se figurativiza  como competente para afirmar que a 
eleição do Cardeal Pacelli representava “um penhor de dias de grande 
consolações, para aquella parte da humanidade que bem sabe distinguir os 
valores moraes que ella ainda conta”, ao explicar que julga os fatos não 
apenas com o que observa no próprio Brasil, “mas sim pelo que, pelo correr 
do dia e até a esta hora da noite que está passando, na Europa e nas 
repúblicas das duas américas [...] está sendo acclamado [...]”. Era um modo 
de estabelecer uma relação com o leitor, conferindo ao seu dizer um efeito 
de confiabilidade. O destinador se mostra capaz e disponível traspor os 
limites que seus destinatários tem.  
 Para o jornal, a votação dos Cardeais correspondia “precisamente” 
às aspirações gerais “não só de quatrocentos milhões de catholicos, mas 
também as aspirações do mundo culto que constitue a grande falange de 
agnósticos e de fieis de outras igrejas, christans ou não”. E segue 
figurativizando o novo Papa como o “eco de um desejo universal, 
despertando a maxima satisfação”. Há uma insistência para relacionar a 
imagem do novo Papa ao de seu antecessor, Pio XI. Ao ponto de o jornal 
afirmar que... 

 
O timoneiro, para quem bem nelle atentar, é o mesmo Pio 
XI, ressurgido com menos vinte annos de edade, 
rejuvenecido miraculosamente, renascido na pessoa 
amada e illustre de seu antigo secretário de Estado. 
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Competente, o jornal afirma que não parece “haver ilusões neste nosso 
modo de interpretar o significado da eleição do Cardeal Eugenio Pacelli, 
para succeder a Pio XI”. O jornal afirma categoricamente que deverá haver 
continuidade do pontificado de Pio XI, tanto do ponto de vista espiritual 
quanto das questões políticas e sociais, e encerra o texto afirmando que 
“amanhan será como hontem. A Pio XII estarão por certo reservadas as 
mesmas atribuições e as mesmas glórias que fizeram de Pio XI a maior 
revelação de beleza moral no século vinte”.  
 Voltando para o topo da página 14 da edição de 3 de março, do lado 
esquerdo, está um texto cujo título é “como decorreram as votações para a 
escolha do novo Papa”. Marcado com a localização Roma e a autoria da 
agência Reuters, o texto fala sobre a primeira votação ocorrida pela manhã, 
cujo resultado veio por meio de “uma colunna de fumo negro” que “elevou-
se da chaminé da Capela Sixtina”. Como se tem visto nesses jornais antigos, 
usa-se aqui também o recurso de ir sobrepondo notas com informações que 
se vão complementando depois, em outras notas. Em um desses textos, o 
jornal explicava que esperava-se para às 16h um “novo signal da chaminé 
da Capela Sixtina”. Essas informações estavam publicadas no bloco de texto 
cujo intertítulo era “A votação”. Outros dois intertítulos – “enorme massa 
popular aguardou a divulgação da eleição” e “O enthusiasmo popular” – 
davam conta do clima que se fazia em Roma com a escolha do novo Papa. 
 Sobre a “enorme massa”, seguindo com informações da Reuters, o 
jornal explica que a fumaça branca apareceu na chaminé às 17h30, 
anunciando a eleição de um novo Papa, “sob as mais enthusiasticas 
acclamações de imemensa massa humana, que se comprimia na praça São 
Pedro”.  “Espera-se”, segundo o jornal, “que o nome do novo pontífice seja 
annunciado de um momento para o outro”. Mais uma vez, o jornal se enuncia 
como estando narrando ao vivo os acontecimentos que assistia diretamente 
de Roma. “O Estado” explicou que a rádio do Vaticano havia anunciado a 
eleição e fazia um apelo a todos os romanos para que se reunissem na 
praça de São Pedro “para ouvir a proclamação do novo chefe da Egreja 
Catholica, que naquelle momento se preparava para, de um dos terraços da 
Basílica de São Pedro, dar a bençam [...]”.  
 A informação de que “naquelle momento” o novo Papa se preparava 
para a benção brinca com a imaginação dos destinatários, que 
imediatamente projetam o simulacro de um homem que, recém eleito, veste 
os paramentos da nova função que vai passar a exercer. Essa descrição 
detalhada segue com a informação de que poucos minutos depois do 
anúncio, “o próprio ex-Cardeal Pacelli, agora Pio XII, surgiu em um dos 
terraços da Basílica de São Pedro [...], enquanto a multidão aglomerada na 
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praça de São Pedro entoava o hymno ‘Christo, o rei dos reis’, entremeado de 
gritos de ‘Viva o Papa!’”. 
 

Três filas de soldados mantinham a multidãoo distante das 
escadarias de São Pedro [...] havendo alguns incidentes, 
porém de pouca importância [...] senhoras desmaiavam, 
sendo levadas para fora da praça, nos hombros de 
populares [...] o Papa Pio XII deu sua primeira bençam 
Papal sob uma das mais estrondosas manifestações 
populares. 

 
Esse bloco de texto, diagramado em uma coluna que ocupa o espaço de 
duas, termina informando o leitor que os Cardeais haviam escolhido o novo 
Papa na terceira votação realizada naquele segundo dia de conclave. 
 A partir daí, o texto passa a ser diagramado em duas colunas, 
trazendo, em destaque, o título “Será muito solene a coroação do novo chefe 
da Egreja”. O jornal explica que enquanto os Cardeais juravam sigilo do 
conclave, funcionários do Vaticano já iniciavam os preparativos para a 
cerimônia de coroação daquele que seria eleito. Um funcionário do Vaticano 
explicou que... 

 
[...] a próxima coroação será excepcionalmente solenne, 
não só porque será coroado o chefe espiritual da Egreja, 
como também porque subirá ao throno o chefe temporal do 
menor Estado do mundo. Recorda-se, a proposito, que Pio 
XI, Benedicto XV, Pio X e Leão XII foram coroados 
somente como chefes da Egreja Catholica. O ultimo Papa 
que recebeu o poder temporal junto ao throno de S.Pedro 
foi Pio IX e sob seu reinado tropas italianas [...] 
conquistaram Roma. 

 
O texto segue explicando que os preparativos para a cerimônia de coroação 
do novo Papa foram encaminhados logo depois que os funcionários do 
Vaticano terminaram os trabalhos para deixar a Capela Sistina pronta para o 
Conclave. Segundo o texto, foram construídos bancos extras dentro da 
Basílica de São Pedro, que esperava receber “5 mil peregrinos e turistas que 
virão de todos os cantos do mundo para assistir à extraordinária cerimonia 
da coroação”. Seguindo a construção do simulacro de grandeza da 
celebração, “O Estado” explica que será colocada sob a cabeça de Pio XII 
uma tiara “adornada com 146 pedras preciosas de muitas côres, 11 
diamantes e seis fileiras de pérolas [...]”. Segundo uma “alta personalidade 
do Vaticano” informou à United Press, a coroação se realizará com 
“pomposo rito mantido tradicionalmente através dos seculos”.  
 O lema do novo Papa, “Opus, Justitia et Pax” (Trabalho, Paz e 
Justiça), foi tema de uma outra nota com intertítulo. O texto traz a informação 
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de que “alguns comentam que [o lema do Papa] é tirado da teoria de 
Mussolini – ‘Paz com justiça’”. Outros, segundo “O Estado”, afirmam que o 
governo do novo Papa “será de paz, porque seu nome, Pacelli, contém a 
palavra ‘paz’ em italiano ‘pace’”. E acrescentam que o novo Papa teria 
escolhido o nome porque a palavra Pio, em italiano, “quer dizer amante da 
paz”.  
 O jornal traz, então, comentários de alguns Cardeais repercutindo a 
eleição de Pio XII. Segundo a publicação, o arcebispo da Filadélfia (Estados 
Unidos) afirmou que todo o mundo católico “approvará a escolha do novo 
pontífice, que corresponde plenamente às necessidades do momento”. 
Ainda segundo o Cardeal norte-americano, por ter sido núncio em várias 
capitais do mundo, inclusive Berlim, “S.Santidade maneja com facilidade, 
além do italiano, o francez, o inglez e o alemão, conhecendo o polonez e o 
portuguez”. Para ele, Pio XII “será capaz de manter estreitas relações da 
Santa Sé com os diversos Paízes do mundo”. Um Papa do mundo. Poliglota 
e regulado pelo fazer dos diplomatas. Já o arcebispo de Buenos Aires 
declarou à imprensa que o novo Papa o encarregou de enviar uma benção 
especial à Argentina, onde esteve como legado pontifício. Essas falas de 
autoridades da Igreja contribuem com o discurso de dizer verdadeiro do 
jornal, que se constrói no modo como enuncia.  
 Segundo “O Estado”, o novo Papa passaria a noite ainda no quarto 
que ocupou durante o conclave, “pois se acha fatigadíssimo” e que apenas 
no dia seguinte se mudará para os aposentos Papais. O texto explica, ainda, 
como é o novo brasão de Pio XII – representado com uma pomba e com um 
ramo de oliveira. Nesta mesma coluna de texto, o intertítulo “Quem é o 
Cardeal Luiz Maglione” traz uma nota longa sobre a especulação em torno 
do nome do possível novo secretário de Estado do Vaticano. “O Estado” 
explica que “fontes autorizadas” garantem que o Cardeal Maglione será o 
escolhido, e afirma que ele é “considerado um diplomata de carreira no 
mundo eclesiástico”. O texto segue com informações detalhadas da 
biografia do Cardeal, cujos serviços “tem sido mais de índole política do que 
espiritual, pois foi quem, por diversas vezes, conseguiu diminuir a tensão 
entre alguns governos e a Santa Sé”. Ao projetar o simulacro deste possível 
secretário de Estado do novo Papa, “O Estado” reitera o simulacro do 
próprio Pio XII – mais político do que espiritual ou, para seguir a linha da 
tipografia proposta até aqui nesta pesquisa, mais diplomata (regime de 
Programação) do que evangelizador (regime de Acidente). 
 No mesmo conjunto de duas colunas, separado por duas linhas 
horizontais, está destacado das demais com o título “O Estado de S.Paulo e 
a eleição de Pio XII”, uma nota em que o jornal explica que... 
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[...] empenhado em assegurar ao público o mais rápido 
conhecimento dos escrutínios do Conclave Cardinalício, [o 
jornal] afixou, hontem, a notícia da eleição do Cardeal 
Pacelli, com o título que adoptára de Pio XII, seis minutos 
após sua divulgação [...] em Roma. 

 
A nota diz ainda que essa mesma notícia, “com todos os detalhes, foi, na 
mesma hora, retransmitida pelo nosso serviço de rádio-difusão para todo o 
Estado”. Neste ponto, “O Estado” se dá a ver como Destinador forte e 
competente e constrói seu simulacro de jornal melhor habilitado a transmitir 
as notícias de maneira ágil (apenas “seis minutos” após a divulgação em 
Roma). Apesar da nota estar na parte debaixo da página, à esquerda, o 
espaçamento entre as linhas é maior e esses brancos fazem com que a 
coluna se destaque na página, direcionando o olhar do leitor para si. 
 Tamanha era a certeza do nome do novo responsável pelas relações 
de governo da Santa Sé que “O Estado” publicou num espaço destacado de 
uma coluna, alocado na parte superior do jornal fazendo divisa com o texto 
central, já analisado, uma nota com o título maior  “O Cardeal Maglione está 
indicado para secretário”. O texto também traz, em intertítulo, um 
“prognóstico sobre o resultado dos primeiros escrutínios”. Aqui, “O Estado” 
se enuncia ceticamente em relação às informações que circulam de meios 
próximos do Vaticano, “que pretendem ser bem informados”. Essa frase 
presentifica “O Estado” sancionando negativamente aquela informação – de 
que o novo Papa teria, já nas primeiras votações, recebido 27 votos dos 
Cardeais dito “estrangeiros” e alguns de italianos. “É evidente”, atesta “O 
Estado”, “que nenhuma confirmação pôde ser obtida e que nada permitte 
afirmar que o secretário da cúria tivesse, realmente, obtido esse número de 
suffragios”. No jogo de delegação de vozes, o jornal assume a prescrição da 
Igreja de que a eleição é sigilosa, mas passa a informação para seus 
leitores, ainda que pondo em dúvida sua veracidade, projetando um corpo 
que está em construção na relação com os fatos do mundo.  
 A sequência do texto reitera o discurso da Igreja ao trazer um 
“Conselho do Osservatore Romano aos catholicos” – com esse intertítulo. 
Segundo a publicação, círculos do Vaticano estariam “ressentidos” com a 
“intensa campanha especulativa que vem sendo feita em torno da eleição do 
novo pontífice”. Trata-se de mais um texto que parece ter sido escrito antes 
da eleição e que é publicado no contexto em que já se exploram as 
repercussões da eleição, criando um efeito de sentido de simultaneidade – o 
jornal está se construindo junto com o desenrolar dos fatos em Roma. 
Segundo a publicação, o jornal do Vaticano pedia aos católicos que 
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parassem de fazer conjecturas sobre o conclave e afirmou categoricamente 
que... 
 

Enquanto os cardeaes estão empenhados numa tarefa das 
mais árduas, devemos orar com profunda devoção para 
que o Espírito Divino sirva de guia aos cardeaes e encha 
de graça os seus corações [...]. Devemos recordar que se 
os cardeaes criam o Papa, elegendo-o, nós também o 
criamos com as nossas orações.  

 
 Simetricamente paralela à coluna sobre o possível novo secretário de 
Estado do Vaticano, do lado direito e acima da página – e, portanto, com 
mais visibilidade –, também envolto num box, “O Estado” publicou o título “O 
comparecimento do Cardeal brasileiro no Conclave” com fontes todas 
maiúsculas, espelhando o lado esquerdo da página. O texto explica as 
circunstâncias da chegada do então arcebispo do Rio de Janeiro (RJ) ao 
Vaticano, “graças a uma impressionante corrida com o tempo”, destacando, 
“com justiça”, o apoio que o governo italiano ofereceu ao prelado brasileiro. 
Segundo a publicação,  
 

D. Sebastião Leme deixou a estação [de Nápoles] em 
automóvel oficial posto à disposição, o qual levava as 
bandeiras do Brasil e da Santa Sé para facilitar-lhe a 
passagem e seguir immediatamente para o Collegio 
Brasileiro, onde se hospedou até às 18 horas, quando se 
dirigiu para o recinto do Conclave. O Cardeal brasileiro 
entrou pela porta de São Damaso, enquanto o côro 
entoava o ‘Veni Creator’. 

 
A nota segue explicando que o fechamento total do conclave se realizou 
quando o Cardeal Camilo Caccia “ordenou que todas as pessoas presentes, 
com excepção dos conclavistas, deixassem imediatamente o recinto”. O 
texto detalha, ainda, como os Cardeais ficam incomunicáveis durante o 
período de votações, explicando que “foram cortadas as ligações 
telephonicas com o mundo exterior, e sob as ordens do príncipe [...] 
marechal do Conclave, foram lacradas as janelas do edifficio com 
comunicação para o exterior”.  
 Ainda à direita da página, no alto em uma coluna, está a nota cujo 
título é “Episódios brilhantes da carreira de S.Santidade Pio XII”. O texto 
segue na construção do simulacro de um novo Papa capaz de enfrentar as 
situações de um mundo às portas da guerra, destacando por exemplo que o 
Cardeal eleito conseguiu a conclusão da concordata entre Prussia, “baluarte 
do lutheranismo”, e a Santa Sé – fato que, segundo o jornal, fez com que Pio 
XI o nomeasse o seu secretário de Estado. Segundo “O Estado”, com 



	  

	   129 

informações da Reuters, o Cardeal Pacelli era de família nobre e, logo depois 
de ser ordenado padre, foi nomeado sub-secretário na Secretaria de Estado 
ainda pelo Papa Pio X, onde permaneceu até o pontificado de Bento XV, 
quando foi nomeado para substituir o núncio de Munique (Alemanha). Nesta 
função, levou ao imperador da Alemanha, Guilherme II, um carta de Bento 
XV na qual o pontífice pedia o fim da guerra. O relatório do então núncio 
sobre a conversa com o imperador alemão contribuiu para que o Papa Bento 
XV fizesse, em 1 de agosto de 1917, “a sua famosa tentativa de mediação 
entre as potências em luta”.  
 “O Estado” destaca que como núncio em Munique, o Cardeal Pacelli 
demonstrou “rara coragem durante a revolução que se verificou na 
Allemanha depois de terminada a Grande Guerra”. O texto recorda que 
quando os revolucionários alemães invadiram a nunciatura, o Cardeal Pacelli 
“preveniu-os, com extraordinária calma, para que não tocassem e nem 
invadissem o solo extra-territorial dos diplomatas estrangeiros e obrigou-os a 
se retirarem”. O Cardeal era estimado “por sua jovialidade e também por ser 
profundo conhecedor das coisas”. A nota seguinte, na mesma coluna, com o 
intertítulo “Significação da escolha do Cardeal Pacelli para sucessor de Pior 
XI” comenta o fato da festa em Roma “pelo novo Papa ter nascido lá e ter 
sido eleito no dia de seu aniversário”. Também traz a informação de que o 
“Relazione Internazionalli” havia publicado recentemente um artigo 
afirmando que seria difícil que o Cardeal Pacelli recebesse votos dos 
Cardeais italianos, e que sua ascensão não seria de agrado de “círculos 
fascitas”. Segundo “O Estado”, a eleição tornou-se tão evidente que por 
pouco ele já não foi eleito no primeiro escrutínio. 
 Na última coluna, embaixo do texto que se inicia na centralidade da 
página, está a nota com o título “Notas biographicas de Pio XII”, com a linha 
fina “recordações de sua visita ao Brasil”. O texto republica uma reportagem 
do próprio “O Estado” de quando o Cardeal Pacelli esteve no Rio de Janeiro, 
em outubro de 1934, quando voltava do Congresso Eucarístico de Buenos 
Aires, onde estivera como legado (representante) pontifício. O texto detalha 
homenagens que estavam previstas para o Cardeal na chegada ao porto de 
Santos e do Rio, destacando que elas não aconteciam apenas pelos altos 
cargos do Cardeal, mas também porque “é um dos mais notáveis e das mais 
symphaticas figuras do principado da Egreja Catholica”. A publicação 
afirma, ainda, que o Cardeal Pacelli, então secretário de Estado do Vaticano, 
era de “família distintíssima da alta sociedade nobre de Roma” e tinha 
“formosa carreira sacerdotal e diplomática”. A coluna se encerra com a 
informação de que o texto continuava na página dois.  
 Na página dois da edição de 3 de março de 1939, em continuidade 
ao texto com as notas biográficas, “O Estado” inicia com o título “O conclave 
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dos Cardeais (conclusão da última página)”, num texto que complementa a 
biografia do novo Papa e traz detalhes da visita que ele fez ao Rio de Janeiro 
quando secretário de Estado. Uma das notas da página traz trechos da 
saudação de despedida que ele fez ao Brasil. Destaca-se o modo próximo 
com que o Cardeal se referia ao país. “Voaram já as horas, demasiado 
curtas, que ao legado do representante de Christo na terra foi dado ser 
hospede do governo e do povo da República dos Estados Unidos do Brasil”, 
disse o então Cardeal. O trecho também é importante por mostrar como o 
Cardeal eleito vê a função de Papa – como o representante de Cristo na 
terra. Outro trecho mostra, ainda, mais a proximidade do Cardeal com o 
Brasil, que usa a palavra saudade e a expressão “obrigado”, bem típicas do 
país.  
 

[...] mais algumas horas, e será uma saudade a bahia do 
Rio de Janeiro. Uma saudade a silhueta clássica do 
‘gigante de pedra, diadema da gloria e da nobresa, posto 
por Deus na frente desta cidade rainha. A apparição 
celeste do Christo do Corcovado é que nos deitará a ultima 
bancam para o regresso [...]. Um ‘obrigado’ao digno clero e 
à massa da população brasileira, cujo coração catholico e 
cuja intima adesão a terna Roma dos sucessores de Pedro 
deu seu cunho próprio a sua uncção popular às festivas 
horas que ficam para o passado [...] 

 
Outra nota diz que o Cardeal Pacelli, já a bordo do navio que o levava de 
volta à Itália, enviou uma mensagem radiofônica a Dom Sebastião Leme, em 
que expressava gratidão pelas “edificantes e felizes” horas que ele passou 
no Brasil. A página traz, ainda, a informação de que a Cúria de São Paulo 
decretou que os sinos das igrejas da capital repicassem festivamente.   
 Finalizando a página 14, “O Estado” traz algumas pequenas notas 
sobre questões sobretudo ligadas aos conflitos que estavam acontecendo 
no mundo. Uma exceção é a nota sobre o navio brasileiro “Prudente de 
Moraes”, que estava levando suprimentos para as vítimas de um terremoto 
no Chile. O primeiro texto diz que a embarcação está “em perigo”. No 
segundo texto, logo abaixo, com o título “O Prudente de Moraes prossegue 
viagem”, o jornal diz que o navio “bateu apenas com a prôa em algumas 
rochas, não tendo havido dannos a registrar”, mais uma vez usando um 
recurso que cria um efeito de sentido de que o jornal está se construindo em 
tempo real, narrando os fatos à medida em que eles vão acontecendo. A 
página publica, ainda, uma nota curta sobre uma conspiração para matar o 
vice-chefe do governo da Romênia e uma outra sobre as consequências de 
uma explosão no Japão (dos conflitos relativos a Segunda Guerra Sino-
Japonesa, entre China e Japão). 
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  A edição do dia 4 de março de 1939 do jornal “O Estado de S.Paulo” 
(FIGURA 19 do “Caderno de Anexos”), traz novamente na página 14, 
contracapa, o assunto da eleição do Papa Pio XII, com o título “As primeiras 
palavras dirigidas pelo Papa Pio XII ao mundo constituem commovente apelo 
em favor da paz” ocupando toda a extensão horizontal superior da página. 
No texto central, com três colunas que estão emolduradas por mais três 
colunas de cada lado, a linha fina diz que “S.Santidade exhortou todos a 
trabalhar pela paz entre as nações”. 
 Nesta edição, está muito marcada a construção do simulacro de Pio 
XII como o Papa da paz, tanto nas notas que ainda repercutem a sua 
eleição, como também na isotopia temática das textos que circundam as 
informações sobre o primeiro discurso de Pio XII – textos que falam sobre 
conflitos mundiais e esperanças de paz. No topo da página, tanto do lado 
esquerdo quanto do direito em relação às três colunas centrais que falam 
sobre Pio XII, “O Estado” publicou dois box cujos títulos são, do lado 
esquerdo “Reina optimismo em França quanto à situação geral” e, do lado 
direito, “Aproximam-se do encerramento as negociações em Washignton”.  
 

 
 

Os intertítulos das notas 
que estão no entorno do texto 
sobre o Papa reiteram a situação 
conflituosa no mundo – “A 
França prepara a defesa de 
suas colônias”; “França previne-
se contra surpresas por parte da 
Itália”; “Rússia – saída do 
conselho de não intervenção”; 
“Os prejuízos causados pelo 
bombardeiro de Hong-Kong” e 
“Suissa – o caso dos jornalistas 
expulsos da Italia” – e criam no 
texto sobre o Papa, cuja 

temática sobre a paz do primeiro discurso, o efeito de sentido de que o Papa 
surge como a novidade que pode salvar o mundo.  

 

FIGURA 27 –Pio XII como Papa 
da paz está figurativizado na 
edição do jornal “O Estado de 
S.Paulo” do dia 4/3/1939	  
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 O texto central sobre Pio XII começa com a informação, ainda na 
linha fina, de que está marcada para o dia 12 [de março de 1939] a data da 
coroação do novo Papa. O texto fala sobre o primeiro discurso de Pio XII, 
“proferido em latim na Capela Sixtina”. Nos trechos destacados pelo jornal, o 
Papa fala sobre o atordoamento que sente “diante da tremenda 
responsabilidade com que a Divina Providencia, no seu inescrutavel 
designio, nos quiz sobrecarregar [...]”. Pio XII se dá a ver, neste primeiro 
discurso, como um homem que não é apenas líder dos católicos, mas de 
todos os homens que buscam a paz. Em outro trecho destacado pelo jornal, 
o Papa diz que seus pensamentos envolvem também os que não são da 
Igreja, “e que se mostrarão reconhecidos por saberem que, igualmente, o 
Papa dedica oração a Deus Todo Poderoso, assegurando-lhes todo o bem”. 
É um discurso essencialmente político, que mantém uma regularidade e 
expressa, no percurso narrativo, o papel temático Papa e o que dele se 
espera – um homem aberto ao diálogo com todos.  
 No que diz respeito ao tema central do discurso, a paz, Pio XII 
também projeta um simulacro de universalidade do seu papel como líder, e 
afirma que a paz, “[...] que como sublime dom celestial é desejada por todas 
as almas nobres, é fruto da justiça [...]”. E, novamente, o novo Papa exorta a 
“todos a trabalhar pela paz do espírito, que produz a tranquilidade por meio 
do amor de Deus”. Pio XII fala como líder religioso, mas estende sua 
atuação. Seu discurso, marcado pela temática da intercessão divina, como é 
esperado do papel temático que ele exerce, extrapola esses limites quando, 
por exemplo, ele pede pela paz entre as nações, num mundo rodeado de 
conflitos – como a própria espacialidade daquele discurso, naquele jornal, 
reitera. Pio XII pede... 

 
[...] pela paz das famílias que se estreitam em harmonia, 
por meio da santa caridade de Christo; e, finalmente, pela 
paz entre as nações, por meio de um intercambio fraternal, 
amistosa colaboração e cordial entendimento nos 
interesses da grande família humana, sob o olhar e a 
proteção da Divina Providencia”. 
 
 

 Em seguida, o texto passa a falar sobre a coroação e a novidade 
que, desde 1870, não ocorria, em função do domínio da cidade de Roma, 
até então pertencente ao Estado Pontifício, por parte do governo italiano – a 
posse da cátedra localizada na Basílica de São João do Latrão, situada fora 
dos limites do Vaticano. O jornal ainda traz especulações sobre as votações 
e diz, novamente, que já desde os primeiros escrutínios, o Cardeal Pacelli 
conseguia a maioria dos votos dos Cardeais eleitores. Aqui, se tem o 
estabelecimento de uma narratividade polêmica – de um lado, a Igreja 
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enuncia a eleição como sigilosa. De outro, o jornal figurativiza detalhes da 
escolha do novo Papa.   
 Já no rodapé da página, uma nota fala sobre o “Telegrama do Sr. 
Mussolini”, num texto em que o jornal informa que chegam de várias partes 
do mundo telegramas saudando o novo Papa, mas que se destaca o 
enviado por Benito Mussolini, chefe do governo italiano. “O Estado” publica a 
íntegra do documento, que diz: “Solicito a Sua Santidade acceitar a 
homenagem reverente do governo fascista e a minha própria”. 
 Há, então, um pequeno texto que diz que o jornal teve acesso a uma 
nota oficial confirmando a escolha do Cardeal Maglione como secretário de 
Estado do Vaticano do novo Papa. A informação seria desmentida em outra 
edição do jornal. O texto segue com uma série de notas que relatam as 
primeiras audiências concedidas pelo novo Papa, entre as quais uma com 
os alunos do seminário no qual Pio XII realizou os primeiros estudos. Há, 
ainda, uma nota anedótica informando que o Papa recebeu uma echarpe de 
seda branca, que foi oferecida ao pontífice pelos representantes de uma 
casa especializada na confecção de trajes Papais, e “cujos empregados 
passaram a noite a bordar as armas de Pio XII nas duas extremidades do 
ornato pontifical”.  
 Uma nota informa sobre o primeiro passeio do Papa Pio XII pelos 
jardins do Vaticano, usando o carro do Papa Pio XI antes de sua 
enfermidade. Outro intertítulo diz que o Vaticano está retomando seu 
“aspecto normal”, e que os funcionários da Cúria estão trabalhando para 
desmontar as estruturas construídas para o Conclave.  
 Uma entrevista exclusiva do Cardeal Sebastião Leme, do Rio de 
Janeiro, ao correspondente do “United Press”, é destacada pelo jornal “O 
Estado”, que diz que o prelado afirmou ter certeza de que todo o Brasil “se 
regozija com a eleição de Pio XII, porque deixou em nosso paiz inesquecivel 
impressão”. A temática da relação do novo Papa com o Brasil é o tema de 
outro texto, que está destacado na centralidade da página com o título “O 
novo Papa envia uma bençam especial aos brasileiros”. O jornal informa que 
um telegrama enviado pelo Cardeal Leme ao monsenhor Costa Rego, vigário 
geral da Arquidiocese do Rio de Janeiro, traz detalhes de uma conversa do 
arcebispo carioca com o novo Papa. No texto, publicado na íntegra pelo 
jornal, dom Sebastião diz que antes mesmo da cerimônia de adoração dos 
Cardeais, Pio XII enviou uma benção “especial e grandíssima” para o Brasil, 
do qual, segundo o Cardeal, o novo Papa disse textualmente conservar 
“immorredoura lembrança”. O Cardeal detalha, ainda, que aos prostrar-se 
aos pés do novo Papa na cerimônia de adoração, e após receber um beijo 
de Pio XII, ouviu do novo pontífice o seguinte: 
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Desde o momento que tive a fortuna de conhecer o Brasil, 
imcomparavel de beleza natural e espiritual, ficou 
definitivamente em meu coração a sua Patria a qual envio 
grande bençam apostolica. 
 

 O texto continua na temática da relação de Pio XII com o Brasil e 
informa que há parentes do novo Papa (primos distantes) que residem em 
cidades de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. Em entrevista ao jornal “O 
Globo”, o núncio apostólico no país reiterou a opinião de Dom Sebastião de 
que “o Santo Padre conhece e ama o Brasil [...]”. O jornal traz, ainda, o 
telegrama de Getúlio Vargas a Pio XII. O documento diz que o então 
presidente do Brasil participava da alegria do mundo católico e formulava 
“sinceros votos pela maior gloria e engrandecimento do seu pontificado”. Há, 
também, repercussões de jornais cariocas à eleição de Pio XII, e destaca-se 
a opinião do “Jornal do Commercio”, que, segundo “O Estado”, interpreta “o 
pensamento geral da imprensa”: “ao grande Papa succede  o grande 
Cardeal”.   
 No dia 5 de março de 1939, a página 14 do jornal “O Estado de 
S.Paulo” (FIGURA 20 do “Caderno de Anexos”) publicou o título 
“Commentarios sobre o primeiro discurso do Papa Pio XII”, com um texto 
ocupando três colunas da esquerda. Na linha fina, o jornal informa que “o 
novo pontífice falou em latim com o proposito de demonstrar que não tem 
preferencia por nenhuma nação” e que “ainda não foi escolhido o secretario 
de Estado do Vaticano”. A publicação começa reiterando o simulacro de Pio 
XII como o “Papa da Paz” e diz que o “Giornale d’Italia” elogiou o discurso...  
 

[...] afirmando que Pio XII invocou a paz para todas as 
nações e para todos os homens, mas uma paz imbuída da 
caridade christan, não essa paz abstracta, privilegio dos 
pacifistas democratas que apenas desejam salvaguardar 
seus privilégios e suas possessões illegitimas.  

 
Tratava-se de uma paz de justiça.  
 Depois, o “Giornale”, segundo “O Estado”, refere-se às 
reinvindicações da Itália quando diz que o país, fascista, “é um exemplo vivo 
de ordem, disciplina e caridade [...]”. Em seguida, o jornal escancara que, 
na verdade,  

 
[...] caridade e justiça estão asseguradas dentro da nação, 
mas, atualmente, estamos pedindo esta mesma caridade 
ao exterior, para o nosso povo composto de obreiros que 
não possuem terras nem matérias primas sufficientes para 
a sua propria subsistencia e prosperidade de seus filhos. 
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 Com o intertítulo “Não haverá novas lutas entre a Egreja e as 
dictaduras”, “O Estado” publicou uma nota repercutindo um texto do jornal 
católico “Tablet”, de Londres, que diz que “ninguem deve suppor que seu 
pontificado [de Pio XII] seja início de novas lutas entre a Egreja e as 
dictaduras”, uma vez que “o Papa é o vigario de Christo na terra” e sua 
missão é... 

 
[...] de conduzir e proteger o rebanho que lhe foi confiado. 
É o servo dos servos de Deus e está acima de todas as 
questões políticas materiaes. É o nosso pae, é o balssamo 
de nossas almas, é por elle que devemos orar ao Espírito 
Santo, pedindo a Deus que Pio XII seja sempre nosso guia. 

 
Interessante notar que “O Estado” traz uma voz católica para reiterar 
características do papel temático prescrito pela Igreja para a função de 
Papa, como um líder espiritual que está acima das questões terrenas. 
 “O Estado” trouxe também um texto com “detalhes pouco conhecidos 
e ineditos” da vida do Cardeal Pacelli, numa nota cujo título é “Evocações da 
mocidade do Santo Padre”. Com relatos de pessoas próximas do Cardeal 
quando ele era jovem, o texto apresenta uma dimensão humana do novo 
Papa e reitera a ideia de que ele é um homem humilde e bondoso, além de 
muito capaz intelectualmente. Segundo um antigo professor, “Pacelli sempre 
deu sobejas provas de superior intelligencia e de bondade sem limites” e 
“entregava-se ao estudo com grande fervor”. Em uma ocasião, este 
professor, vendo o jovem Pacelli debatendo um assunto com “erudição e 
clarividência”, disse que ele ainda seria Papa. O jornal explica que o 
professor encerrou a fala com lágrimas nos olhos, enquanto dizia que “tenho 
hoje a suprema ventura de ver realisada a minha profecia”.  
 O reitor do seminário onde o novo Papa estudou, segundo “O Estado” 
“seminário romano de fama mundial”, também fez elogios ao Cardeal Pacelli, 
destacando que ele era “dotado de excepcional memoria”. Segundo o reitor, 
“[...] decorava o jovem estudante depois de duas leituras consecutivas, os 
mais longos e dificeis trechos latinos, que outros em muitas horas não 
conseguiam reter”. Esse dom, prosseguiu o reitor, “fazia do jovem Pacelli um 
dos actores mais estimados que representavam no pequeno theatro de 
amadores organisado pelos jovens seminaristas”. “Ao actual pontifice, eram 
sempre reservados os mais longos e difficeis papeis”, completa a 
publicação. Já o barbeiro do Cardeal Pacelli disse que estava emocionado 
com a eleição e revelou que às vezes o prelado se barbeava sozinho e sem 
sabonete. A fala dessas pessoas próximas ao Cardeal Pacelli reforçam tanto 
o simulacro que se estava criando do novo Papa como o de homem capaz e 
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humilde, como também o simulacro do próprio jornal como competente para 
transmitir informações privilegiadas.  
 O jornal trouxe nesta edição duas notas sobre um incidente 
envolvendo o Papa Pio XII, que teria tropeçado ao descer uma pequena 
escada de três degraus e havia se ferido levemente no braço. Destacado, 
ainda na área das três colunas à esquerda da página, mas ocupando duas 
colunas, está um bloco de texto com o título “A festa da coroação revestir-se-
á de excepcional brilho”. Citando como fonte um bispo, “O Estado” informa 
novamente que será a primeira cerimônia deste tipo após a assinatura do 
Tratado de Latrão, que reestabeleceu as relações entre a Igreja e o governo 
italiano. O texto segue informando que “a velha tradição será obedecida”, 
explicando aos leitores que a cerimônia é divida em duas partes – a missa e 
a coroação propriamente dita.  Segundo a publicação, será retomado o 
“antigo costume de realisar o acto solenne da coroação na sacada central 
da Basílica de S.Pedro”. O texto recorda, ainda, que “o último pontifice 
coroado no balcão da Cathedral foi Pio IX, em 1860. Seus sucessores 
negaram-se a seguir essa tradição”. 
 O jornal retoma, então, a questão da indicação do novo Papa para o 
cargo de secretário de Estado do Vaticano. Segundo a publicação, a 
nacionalidade do novo responsável pela diplomacia da Santa Sé estaria 
atrasando a decisão de Pio XII, que era favorável a que um número maior de 
prelados não italianos desempenhassem cargos no Vaticano – o que reitera 
a ideia de que o novo Pontífice teria capacidade de ser um mediador nas 
relações entre as nações do mundo. A informação é de uma fonte que 
concedeu entrevista ao correspondente do “United Press”, que acrescentou 
que a influência de Cardeais ditos “estrangeiros” na Igreja aumentaria de 
“forma gradual”. “Reinados transcorrerão antes que se consiga passar o 
poder dos italianos para estrangeiros”. Trata-se do primeiro texto que 
aparece com a assinatura do jornalista – “Joseph Ravolto, correspondente”. 
Outra nota curta informa que a “Alemanha nazista esperava para ver como 
será o novo Papa com seu próprio governo e com o fascismo na Itália”.  
 O jornal volta a evocar a memória de personagens que teriam tido 
premonições a respeito do Cardeal Pacelli. O bloco principal de textos sobre 
o novo pontífice se encerra com uma pequena nota que diz que o pai do 
Cardeal dizia que o filho seria Papa por conta da dedicação aos estudos. O 
jornal traz, ainda, um episódio anedótico segundo o qual um amigo da 
família, ao pegar o recém-nascido Pacelli no colo, fez a mesma profecia e 
disse que o menino seria “bem conhecido por São Pedro” em 60 anos. 
 O restante da página reitera novamente a temática do mundo em 
conflito com títulos como “Soldados russos mortos num choque com tropas 
Mandchus” e “A participação da Polônia na formação de um bloco de 
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potencias”. Entre as notícias que estão abaixo de um texto maior que traz 
parte do discurso do então presidente dos Estados Unidos num evento que 
marcava os 150 anos do Parlamento americano, está uma nota cujo título é 
“A influencia do novo Papa na pendencia Italo-Franceza”. No pequeno texto, 
o jornal explica que uma disputa entre França e Itália havia sido “suspensa” 
em função da morte de Pio XI, “em vista da decisão do governo italiano de 
render homenagem à sua memoria”. O jornal destaca que a eleição do 
Cardeal Pacelli “foi considerada nos circulos politicos como ‘felicissima’, 
salientando-se que Pio XII gosa de reputação por sua visão e experiencia em 
assumptos internacionais”. A publicação, no entanto, reconhece que não se 
vislumbra nenhuma possibilidade de intervenção de Pio XII no conflito, mas 
que as pessoas esperam que, em função do apelo à paz feito no primeiro 
discurso, o novo Papa pressione, indiretamente, para que a questão entre os 
dois países se resolva “pelos canaes diplomaticos”.  
 Na edição do dia 7 de março de 1939 (FIGURA 21 do “Caderno de 
Anexos”), “O Estado de S.Paulo” trouxe um texto bem menor repercutindo o 
pós-eleição de Pio XII na página 14, que tem destacados assuntos políticos. 
O texto sobre o Papa está diagramado nas duas últimas das nove colunas, 
mas ainda na parte superior da página. O título diz que “serão reiniciadas 
hoje as audiencias periódicas no Vaticano” e destaca na linha fina que “o 
embaixador do ‘Reich’ junto à Santa Sé [foi] recebido por Pio XII”. Logo 
abaixo do título sobre o novo Papa, está um intertítulo, em fonte maior que a 
linha fina e com as letras todas em maiúsculas, que fala sobre a “expulsão 
dos judeus da Itália”. O texto apenas informa que o novo Papa vai receber os 
Cardeais que atuam na Cúria Romana e que ele escolheu a tiara usada por 
Pio XI para ser coroado – gesto que reitera o simulacro dele como sendo 
continuidade do Papado de seu antecessor. Em seguida, são colocadas 
informações políticas gerais como a questão dos judeus, citando a “lei da 
defesa da raça”. Outra nota que chama a atenção é sobre o estado de 
saúde de Mahatma Gandhi, que estava fazendo greve de fome e se 
apresentava cada vez mais debilitado.  
 Na edição de 8 de março de 1939 (FIGURA 22 do “Caderno de 
Anexos”), o assunto novo Papa foi para a capa do jornal “O Estado”, com 
informações sobre um telegrama de Pio XII ao presidente do Brasil. A página 
traz, ainda, novas profecias de que o Cardeal Pacelli, desde muito jovem, 
demonstrava que seria alguém influente na Igreja Católica. A página, como 
nas edições anteriores, tem nos títulos a reiteração da temática de que o 
mundo estava vivendo diversos conflitos bélicos. Já a edição de 10 de 
março de 1939 (FIGURA 23 do “Caderno de Anexos”) traz um pequeno texto 
que menciona que o prefeito do então Distrito Federal recebeu de Pio XII um 
telegrama em que o novo Papa envia benção para a cidade do Rio de 



	  

	   138 

Janeiro. A nota é minúscula e está na capa do jornal, entre uma série de 
textos que novamente reiteravam os temas de guerras e conflitos mundiais.  
 No conjunto das páginas, o jornal dá a ver o Papa Pio XII 
essencialmente como um político, programado para um fazer conciliador, 
universal (e competente para essa universalidade, o que se evidencia, por 
exemplo, na lista de idiomas que ele domina). Esse fazer, no entanto, está 
diluído no seu fazer como secretário de Estado, um cargo administrativo da 
Cúria Romana. Percebe-se que o fazer da cúria é regido por um princípio de 
intencionalidade e, por isso, a pesquisa propõe a articulação de um quarto 
tipo de Papa – o curial. Mas Pio XII não está na posição exata de um homem 
de Cúria, talvez porque mesmo a função de secretário de Estado esteja mais 
para a diplomacia do que para as questões internas da Igreja. É por isso 
que, em gradual, ele está na complementariedade entre a manipulação e a 
programação, em sentindo ascendente que o projeta, na elipse, também 
para formas de ajustamento. 
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Folha da Noite 
 
 Pio XII foi o primeiro Papa que teve sua eleição publicada pelo jornal 
“Folha da Noite”, lançado em 1921 – curiosamente, no entanto, o jornal não 
cobriu a eleição de Pio XI em 1922. Diferentemente do jornal “O Estado de 
S.Paulo”, a “Folha da Noite” não tinha seu nome tomando toda a 
horizontalidade superior da primeira página. A manchete sempre ocupava o 
topo da capa, enquanto o nome do jornal estava colocado à esquerda, em 
três das seis colunas, entre as outras notícias, como mais uma, projetando o 
simulacro de um jornal imerso nas realidades que noticiava – ainda que 
“protegido” por linhas que formavam, no entorno do nome do jornal, uma 
espécie de box que o afastava daquelas mesmas notícias – era um jornal 
que se enunciava como inserido, mas competente para ser isento o 
suficiente para não se confundir com o que era noticiado.  

 

 
A edição da noite de 3 de março de 1939 (FIGURA 24 do “Caderno 

de Anexos”), um dia após a eleição de Pio XII, traz como manchete maior o 
título “Indescriptivel enthusiasmo na cidade eterna”. O primeiro título, que 
estava acima mesmo do nome do jornal, é “Violento terremoto no Equador”. 
Logo abaixo, do lado direito do retângulo em que o jornal se nomeia, estão 
informações relativas ao “abalo [que] fez-se sentir com mais violência em 
Cumbaya – Panico entre o povo”. Apesar de não ser o primeiro título, o do 
Papa é certamente o que primeiro atraí o olhar do leitor, uma vez que ele tem 
fonte bem maior do que os demais títulos da página. A primeira página da 
“Folha da Noite” é mais parecida, plasticamente, com a ideia que se tem 
hoje de capa de um jornal – textos menores, intercalados com títulos 
diagramados aparentemente com alguma preocupação estética e 
fotografias. Com letras todas maiúsculas, mas com tamanhos diferentes – o 
que conferia um efeito de sentido de movimento –, a logo “Folha da Noite” 
identificava que se tratava de um veículo “propriedade da empresa ‘Folha da 

FIGURA 28 –Detalhe da logo do jornal “Folha da Noite”	  
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Manhã’ Ltda” e destacava o nome do diretor gerente do jornal, “Diogenes 
Lemos Azevedo”.  

 

 
 

 

 

 

FIGURA 29 –  “Folha da Noite” noticia “indescriptivel enthusiasmo na Cidade 
Eterna” com a eleição do Papa Pio XII	  
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 A notícia sobre o novo Papa ocupava três, de um total de seis 
colunas, do lado direito da página, e trazia, na centralidade daquele bloco, 
uma fotografia cuja qualidade da página conservada e disponibilizada pelo 
site do jornal não possibilita sua identificação. A legenda, no entanto, informa 
que se trata da imagem do Cardeal Pacelli quando da sua visita ao Brasil, 
ainda como secretário de Estado do Vaticano, no momento em que ele 
abençoava da sacada do Palácio do Catete uma “multidão” que o 
acompanhara até ali. Abaixo do título, a linha fina informava que uma 
“enorme multidão” na praça São Pedro recebeu “com grande júbilo a notícia 
da eleição do Cardeal Pacelli” – é possível que o jornal tenha relacionado a 
multidão descrita no texto verbal com aquela figurativizada na fotografia. O 
restante da página, como nas análises feitas no jornal “O Estado de S.Paulo”, 
figurativizavam um mundo em conflitos, prestes a entrar em guerra – por 
exemplo, com a notícia que está ao lado da do Papa, ocupando o mesmo 
espaço de três colunas, com o título “Tudo preparado para a offensiva contra 
Madri”.  
 Na edição de 4 de março de 1939 (FIGURA 25 do “Caderno de 
Anexos”), a capa da “Folha da Noite” traz uma reiteração do simulacro de 
Pio XII como “o Papa da Paz”, repercutindo o discurso que o pontífice havia 
feito em que apelava em favor da paz no mundo. De novo, a página trazia 
uma série de notícias sobre conflitos no mundo e a manchete principal, com 
fontes bem maiores em relação ao título da notícia relacionada ao novo 
Papa, era sobre a “Delicada situação no norte da Africa”. Nesta edição, a 
logo do jornal estava mais centralizada, mas ocupando quase o mesmo 
lugar. Na linha fina, a informação de que a França se preparava para 
defender a Tunísia, contando com 250 mil homens. A linha fina do texto 
referente a Pio XII destacava que havia uma percepção de que não se 
alteraria, com o novo Papa, as relações entre o Reich e a Santa Sé e 
reiterava o simulacro de que Pio XII tinha “extrema simplicidade”.  
 Já no dia 6 de março (FIGURA 26 do “Caderno de Anexos”), a 
“Folha” trouxe na capa o título “Affluem ao Vaticano telegramas do mundo 
todo”. Com anúncios destacados na primeira página, o bloco de texto sobre 
o novo Papa estava abaixo de um anúncio com extensão vertical do maço 
de cigarros “Adelphi”. Acima, títulos sobre conflitos – “Revolta em Cathagena 
contra os republicanos” e “A Hespanha para hespanhóes”, por exemplo. A 
última, com uma linha fina que reiterava o clima belicoloso que 
experimentava o mundo naquele momento – “‘Nenhuma pollegada de terra 
hespanhola passará para qualquer potencia estrangeira’, reafirma o general 
Franco”. No texto sobre o Papa, a linha fina explica que Pio XII “concedeu 
numerosas audiencias no primeiro domingo de seu pontificado” e informa 
sobre “a escolha do secretario de Estado” – informação reiterada no corpo 
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do texto, com o intertítulo “Indicado o Cardeal Maglione para secretario de 
Estado”.  
 Na edição do dia 11 de março (FIGURA 27 do “Caderno de Anexos”), 
a “Folha da Noite” voltou a falar sobre o novo Papa, numa primeira página 
cujo título era “Tropas allemãs não penetraram em território slovaco”. O texto 
destaca, no rodapé da página, a expectativa de quinhentos mil fiéis na 
celebração de coroação do Papa Pio XII e fala sobre “medidas para proteger 
a saúde do novo Papa”. Há tensão em toda a capa, com uma fotografia que 
parece retratar a imagem de soldados e caminhões de guerra com civis 
caminhando.  
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Folha da Manhã 
  
 Lançado em 1925, o jornal “Folha da Manhã”, da mesma empresa 
proprietária do jornal “Folha da Noite”, tinha uma diagramação mais parecida 
com a do jornal “O Estado de S.Paulo”. A logo do jornal na capa ocupava o 
topo da página, distribuída em parte de sua extensão horizontal, centralizada 
– de cada lado, um espaço em branco – e isolada do restante da página 
pelas linhas horizontais que cercavam informações como data e endereço 
da publicação.  
 

 

 
A edição do dia 3 de março de 1939 (FIGURA 28 do “Caderno de 

Anexos”) noticiou o novo Papa com a manchete “Eleito para a cadeira de 
S.Pedro o Cardeal Pacelli”. Esse título, grafado em fontes maiores do que as 
dos demais títulos da página, ocupava toda a extensão horizontal da 
primeira página. Abaixo do título, duas linhas finas extensas 
complementavam a informação de que o “novo chefe supremo da Igreja 
Catholica” havia escolhido o nome de Pio XII, e que uma “enorme multidão” 
aguardava o resultado do conclave. Além disso, a linha fina trazia a 
informação de que o novo Papa concedeu sua primeira benção ao mundo 
sendo “acclamado enthusiasticamente” e que o Cardeal Maglione seria o 
escolhido do novo pontífice para ocupar a função de secretário de Estado.  
 Na centralidade horizontal, ocupando o equivalente ao primeiro um 
terço da página, uma fotografia mostrava o Cardeal Pacelli durante a 
celebração de uma missa campal, conforme a legenda. Na fotografia, é 
possível distinguir o Cardeal no centro, ladeado por dois outros religiosos. O 
Cardeal está em pé, com as mãos postas em oração. Apesar de a qualidade 
da fotografia não permitir um detalhamento da cena, é possível perceber que 
se tratava de algum ato solene – tanto pelos paramentos usados pelo 
Cardeal e os dois outros religiosos, como pelas flores que ornamentam o que 
parece ser um altar ricamente adornado. 
 A coluna se inicia com a marcação da palavra “urgente”, seguida do 
intertítulo “a hora da eleição”. No início do texto, o uso do verbo no presente 
– “Acaba de ser eleito o novo Papa” – seguido da expressão “São 

FIGURA 30 – Detalhe da logo do jornal “Folha da Manhã”Eterna” com a eleição do 
Papa Pio XII	  
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precisamente 16 horas”, criam o efeito de sentido de que o jornal está 
narrando simultaneamente os fatos enquanto eles acontecem no “Vaticano”, 
também marcado no texto. O segundo intertítulo dava conta do “Habemus 
Pontificem”, indicado pelo jornal como “fórmula sagrada”. De novo, o jornal 
usa do expediente de enunciar como se estivesse narrando o que estava 
vendo naquele instante – “O novo Papa acaba de ser eleito. O seu nome 
será conhecido dentro de meia hora”. O jornal afirma, num terceiro intertítulo, 
que “não houve accordo na primeira votação” e, no quarto intertítulo, que foi 
“negativo o segundo escrutínio”.  
 Com o intertítulo “Agglomeração popular em frente ao Vaticano”, um 
texto procurava descrever detalhes do que acontecia em Roma por ocasião 
da escolha do novo Papa, recordando como havia sido com o antecessor 
imediato, Pio XI, que havia quebrado o protocolo e saiu da basílica para dar 
a benção para o povo da praça. Segundo o jornal, 

 
A Cidade Eterna está em festa. Em face da multidão que 
se agglomera em frente ao Vaticano, evoca-se a primeira 
sahida de Pio XI da Basílica, quando o povo romano 
encheu completamente a enorme praça de São Pedro, 
para acclamar o santo padre. Hoje, o sol brilha como 
naquelle dia, em que pela primeira vez, desde 1870, o 
soberano pontifice era conduzido na “Sedia Gestatoria” 
pela parte externa da famosa basílica. O dia está 
primaveril. 

 
O texto chama atenção para o fato de a cidade estar cheia de 

turistas, que usam roupas claras, contrastando “com a côr escura dos 
tecidos com que se vestem commumente os romanos”, e mostrava a 
ansiedade dos fiéis na praça, que mantinham, pela manhã, seus 
olhares fixos em direção à chaminé da Capela Sistina. Com o sinal da 
fumaça às 12h17, houve dúvidas quanto à cor dela – “‘Branca!’, 
‘Preta!’, exclamavam uns e outros”, diz a publicação. “Ninguém tem, 
todavia, certeza da cor da ‘afumata’”. Pouco tempo depois, o volume 
da fumaça aumenta e se fica claro que se tratava de uma fumaça 
negra, indicando que o Papa ainda não havia sido eleito. Segundo o 
jornal, então, “pouco a pouco, a maior parte dos espectadores 
abandona a praça, que novamente se encherá á tarde para o 
segundo escrutínio”.  
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FIGURA 30 – Detalhe da logo do jornal “Folha da Manhã”Eterna” com a eleição do 
Papa Pio XII	  

	  

FIGURA 31 –  Capa da edição de 3/3/1939 do jornal “Folha da Manhã”, com a notícia da 
eleição do Papa Pio XII	  
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 Essa descrição detalhada dá mostras de como a cidade se 
mobilizava em torno da eleição de um novo Papa e prossegue na 
continuação do texto verbal, com a afirmação de que com um novo sinal de 
fumaça, as pessoas apresentavam nas fisionomias “intensa emoção”. A 
dúvida sobre a cor da fumaça se repete, mas quando se percebe que é 
novamente preta, “o silencio que dominava todos os expectadores é 
substituido por um surdo rumor”. Segundo a publicação, “todos discutem, 
mas não ha nenhuma sentimento de desillusão, visto que os romanos sabem 
perfeitamente que não seria possível chegar a nenhum resultado na primeira 
sessão”. O povo se distrai, então, com o avião que sobrevoava a região da 
Capela Sistina para fotografar a fumaça e “innumeros populares tiram 
fotografias dos aspectos da praça cheia [...]”. Segundo a publicação, os 
trabalhos seriam retomados às 16h30. Em outra coluna, do lado direito da 
fotografia, uma pequena nota falava sobre a “rigorosa vigilancia” que 
envolve o entorno de onde se realizava o Conclave. O restante da página 
traz notícias relacionadas sobretudo aos conflitos que estavam em curso nos 
países do mundo, com um título maior, bem próximo à fotografia do novo 
Papa, com a constatação de que “estaria imminente uma nova crise 
internacional”. 
 Já a edição do dia 4 de março de 1939 (FIGURA 29 do “Caderno de 
Anexos”) traz como manchete maior o título “Marcada para o próximo dia 12 
a coroação do Papa”. Trata-se de um título sem texto próximo, com uma 
linha fina que traz outros assuntos como a preocupação italiana com a 
nomeação do novo embaixador da França em Burgos. Logo abaixo, três 
blocos se destacam – o primeiro, com o anúncio de uma nova publicação do 
grupo “Folha da Manhã”, a revista semanal “Folha da Noite Illustrada”; o 
segundo, centralizado, com a informação de que Gandhi havia iniciado uma 
greve de fome e o terceiro com um anúncio da “roda da sorte”. Logo abaixo, 
com outro título destacado, o jornal informa que “em sua primeira mensagem 
dirigida ao mundo, Pio XII faz fervorosa prece pela conservação da paz”. O 
jornal traz a íntegra da mensagem do Papa, que apelou pela paz no âmbito 
da família e das relações entre as nações.  
 No dia 5 de março de 1939 (FIGURA 30 do “Caderno de Anexos”), a 
“Folha da Manhã” manteve a notícia sobre o novo Papa na capa, mas desta 
vez na parte inferior da página, no canto à esquerda, com o título “Será 
imponente e grandiosa a cerimonia de coroação de Pio XII”. O texto explica, 
com informação de “boa fonte”, que o novo Papa tinha a intenção de 
reestabelecer o antigo costume de ser coroado na sacada central, do lado 
externo da Basílica de São Pedro, hábito que havia sido extinguido por seus 
sucessores por conta do conflito entre a Igreja e o governo italiano. O jornal 
afirma que a primeira parte da celebração seria realizada internamente, “mas 
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o acto de coroação propriamente dito, celebrar-se-á na sacada, em publico, 
quando será colocada a tiara na cabeça do novo Papa”. O texto informa, 
ainda, que o novo Papa havia descansado, embora estivesse recebendo 
audiências, e que ainda estava ocupando o quarto em que esteve durante o 
período do Conclave.  
 A “Folha da Manhã” do dia 8 de março de 1939 (FIGURA 31 do 
“Caderno de Anexos”) traz uma reflexão sobre a escolha do novo secretário 
de Estado do Vaticano. Segundo a publicação, o cargo não seria preenchido 
imediatamente e sua principal função, que é a de manter relações com as 
diversas nações, seria exercida pelo próprio Pio XII. Reitera-se aqui, de 
modo diverso ao de “O Estado”, o mesmo simulacro do novo Papa como um 
homem propenso ao fazer diplomático. A avaliação de fontes ligadas ao 
Vaticano era de que o novo Papa estava preocupado em ter um nome não 
conhecido, para evitar que se fizessem conjecturas de que a Igreja estava 
tendendo a um ou outro País nos conflitos em curso. Na centralidade da 
página, um anúncio de cigarros, e no topo, a manchete informava que 
“prepara-se o texto final do accôrdo de Washington”.  
 Alguns dias depois, na edição de 12 de março de 1939 (FIGURA 32 
do “Caderno de Anexos”), a “Folha da Manhã” voltou a trazer o Papa Pio XII 
para a capa do jornal, com a informação de que a coroação do novo Papa 
seria “com a pompa tradicional da Igreja Catholica”. O texto, que ocupa as 
três primeiras colunas da esquerda, no topo da página, tem uma linha fina 
extensa, com três linhas e meia de texto na quais se podia ler, entre outras 
informações, que o Brasil estaria representado na cerimônia de coroação e 
que havia sido nomeado o Cardeal Maglione como secretário de Estado. Na 
centralidade da página, um anúncio grande com dados da empresa “Adubo 
guereiro” tomava quase todo o espaço. No entorno, notícias como a “violenta 
explosão em [...] fábrica de polvora Rosario” e “exclusão dos judeus do 
exercito do Reich”.  
 Já na edição do dia 14 de março de 1939 (FIGURA 33 do “Caderno 
de Anexos”), o jornal “Folha da Manhã” repercutiu a coroação do Papa Pio 
XII, com uma fotografia centralizada na primeira página com a imagem do 
novo Papa ainda de mitra, paramentado como Papa e com as mãos postas 
em sinal de oração e ou concentração. Na linha fina, a informação era de 
que “milhares de pessoas assistiram ao imponente cerimonial de coroação” 
e que haviam sido feitas “enthusiasticas aclamações ao Sumo Pontífice”. 
Além disso, a linha indicava que o texto traria informações sobre “a posição 
da Santa Sé em face dos problemas internacionaes do momento”. Apesar de 
reiterar o simulacro de Papa da Paz, rodeado de notícias sobre conflitos, os 
jornais “Folha da Manhã” e “Folha da Noite” projetam o corpo de um jornal 
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menos comprometido com o discurso da Igreja, distanciando-se das suas 
verdades de fé. 
 



	   	  

PAPA JOÃO XXIII   
28/10/1958 e 3/6/1963) 
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Vou me chamar João. Por causa do nome do meu pai1 
 (Papa João XXIII) 

 

 
 Angelo Giuseppe Roncalli nasceu na cidade de Bergamo, no norte 
da Itália. Foi ordenado padre aos 22 anos e, aos 43, foi nomeado núncio 
apostólico na Bulgária, sendo designado bispo. Por quase 20 anos, dedicou-
se à carreira diplomática, como núncio na Turquia, na Grécia e, finalmente, 
em Paris. Em 1953, foi criado Cardeal pelo Papa Pio XII ao ser nomeado 
Patriarca de Veneza. Cinco anos depois, aos 76, foi eleito Papa e tomou para 
si o nome de João XXIII2. O Conclave que o elegeu contou com 53 Cardeais, 
sendo 33 deles da Europa – 17 da Itália –  e dois brasileiros – os arcebispos 
de São Paulo, Cardeal Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, e do Rio de 
Janeiro, Cardeal Jaime de Barros Câmara3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Trecho do discurso do Papa João XXIII no qual ele aceita o mandato de ser Papa. Disponível 
em https://w2.vatican.va/content/john-xxiii/la/speeches/1958/documents/hf_j-
xxiii_spe_19581028_accettazione-mandato.html (acesso em 14/12/2017) 
2 Dados do site http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/broncalli.html (acesso em 17/1/2018) 
3 Dados compilados dos sites http://www.catholic-hierarchy.org/event/c1958.html e 
http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-xx.htm (acesso em 18/1/2018) 
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O Estado de S.Paulo 
 
 A edição do dia 29 de outubro de 1958 do jornal “O Estado de 
S.Paulo” (FIGURA 34 do “Caderno de Anexos”)  traz na capa, destacado na 
manchete principal, o título “Eleito o Papa João XXII”. Em relação à logo de 
1939, o jornal conservou o mesmo estilo de fontes e tamanho – a de 1958 
está, aparentemente, levemente maior.  
 

 

 A página traz duas fotos referentes à eleição do novo pontífice – 
uma no topo à direita e outra mais abaixo, à esquerda, equilibrando o peso 
da página. O texto sobre o Papa ocupa cinco de oito colunas, mas a parte 
superior da página é toda dedicada ao tema – nas últimas três colunas à 
direita está uma das fotos. A conservação da página, tanto no arquivo do 
próprio jornal quanto no Arquivo Público do Estado, não permite uma 
identificação clara das imagens. Na primeira foto, que está completamente 
preta, a legenda informa que se trata do momento em que o recém-eleito 
Papa João XIII concedia a benção “à grande multidão que, de joelhos, 
prestava seu primeiro tributo de devoção ao novo pontífice”. Na segunda 
foto, é possível distinguir que se tratam de algumas pessoas com as mãos 
para cima, comemorando. A legenda reitera essa percepção – “O POVO 
APLAUDE O NOVO PAPA – Reunido em São Pedro ao cair da noite, o povo 
romano e turistas aclamaram o nome de João XXIII, novo chefe supremo da 
Igreja Católica”. Ambas fotografias trazem o crédito de “radiofotografia AP”.  
 Marcado como trazendo informações de agências 
internacionais de notícias, com as siglas “AFP, UPI e AP” – que fará, como se 
verá, que o jornal “Folha da Noite” traga trechos idênticos, apenas com 
mudanças sutis de adjetivos –, o texto se inicia afirmando que Roma viveu 
“horas de intensa expectativa e emoção [...]”. Após informar que o eleito, o 
Cardeal Roncalli, até então patriarca de Veneza, assumia o nome de João 
XXIII, “O Estado” explica que houve “decepção” na manhã em que o novo 
Papa foi eleito, com a fumaça preta que saíra da chaminé da Capela Sistina. 
Segundo a publicação, pouco antes do fim da tarde, “vários observadores 
prognosticaram que os trabalhos deveriam prosseguir amanhã, em virtude 
da dificuldade dos membros do Sacro Colégio em escolher o novo Papa”. 

FIGURA 32 – Detalhe da logo do jornal “O Estado de S.Paulo”	  
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 Segundo “O Estado”, “precisamente às 17:08 a chaminé da Capela 
Sistina expelia fumo branco, enquanto a rádio Vaticano anunciava que o 

FIGURA 33 – Primeira página da edição do “Estadão” do dia 29/10/1958 anuncia a eleição 
do Papa João XXIII	  
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novo Papa acaba de ser eleito”. Interessante notar que o jornal coloca o 
horário da fumaça branca como preciso, mas a pesquisa constatou que a 
“Folha da Noite” informou que o sinal havia aparecido para as pessoas na 
praça São Pedro uma hora antes, às 16h07. Reitera-se o momento como 
sendo solene e alegre com a informação de que os sinos de todas as igrejas 
de Roma tocaram festivamente por meia hora. Com o intertítulo 
“Prognósticos”, “O Estado” explica que enquanto “as luzes na sala de cuja 
janela seria feito anúncio foram acesas”, houve especulação na praça de 
que o eleito seria ou o Cardeal Ottaviani ou o Cardeal Rufini. Criando um 
efeito de sentido de simultaneidade, o jornal descrevia os detalhes do pós 
eleição de um modo que se podia “ver” a movimentação nos ambientes – 
como por exemplo, quando explicou que “a guarda nobre entrava no recinto 
do conclave, afim de acompanhar da capela Sixtina até a ‘loggia’, o novo 
Papa”.  
 O texto segue em tom literário e afirma que “finalmente as grandes 
portas do balcão de S.Pedro foram abertas, [e] um vulto surgiu recortado 
contra a luz (...)”. O jornal explica, então, que uma série de operadores 
cinematográficos e de televisão se preparavam para registrar a cena e que 
“possantes holofotes logo iluminaram o balcão [...]”. Trata-se de um modo de 
enunciar que cria expectativa e conduz ao momento central, quando 
finalmente se distinguiu o Cardeal Nicola Canali, que anunciou “de acordo 
com a fórmula tradicional”, que a Igreja tinha um novo pontífice. “Contudo, 
ao anunciar o nome do eleito, sua voz foi abafada pelo clamor do povo na 
praça, que ergueu doze vivas ao novo Papa [...]”. 
 Quando, finalmente, “com esforço”, o Cardeal conseguiu anunciar o 
nome do eleito, houve nova aclamação barulhenta. Momentos depois, “entre 
ensurdecedores aplausos populares, assomava ao balcão, já envergando as 
vestimentas pontificais, [entre dois Cardeais], o novo Papa”. O jornal 
começa, então, a construir a imagem de João XXIII ao explicar que, da 
sacada da basílica, o novo Papa, “sorridente, fez amplos gestos com os dois 
braços” ao se dirigir ao povo. “Um silêncio profundo foi registrado na praça 
quando o Papa – ereto, apesar da idade e das pesadas vestimentas de seu 
cargo –  concedeu pela primeira vez sua benção ‘Urbi et Orbi (À cidade e ao 
mundo), com voz forte e clara”. Segundo o jornal, o novo Papa apenas 
concedeu a benção pedindo a intercessão dos apóstolos Pedro e Paulo, “em 
cuja autoridade confiamos”. Em seguida, “João XXIII [...] desapareceu atrás 
das pesadas cortinas”. O jornal passa, então, a explicar que era a primeira 
vez que a benção de um novo Papa era transmitida por uma cadeia de 
televisões na Europa e por meio da rádio Vaticano. “O Estado” também 
informa que “[...] a multidão permaneceu por muito tempo na praça, na 
esperança de que o Papa tornasse a surgir na loggia”.  
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 Na coluna seguinte, com o intertítulo “Seguido à risca o cerimonial”, 
“O Estado” se constrói como um jornal competente para trazer informações 
detalhadas dos bastidores da eleição Papal. O texto descreve o “antigo 
cerimonial” que se segue logo após a eleição, “antes do aparecimento do 
Papa no balcão”, “[...] atrás das portas fechadas do Conclave” – antes de 
ser apresentado e atrás das portas do conclave, portanto o que se passa no 
sigilo, longe dos olhos do público, e que o jornal tem acesso exclusivo. Para 
reforçar essa exclusividade, “O Estado” explica que o processo exato que 
passará a descrever é “um segredo que não se revela”. Segundo a 
publicação, quando o resultado da votação foi positivo, o Cardeal Alfredo 
Ottaviani, diácono do colégio, abriu as portas da capela e chamou dois 
assistentes, que o auxiliaram a baixar os dosséis até então suspensos sobre 
as poltronas de cada Cardeal, exceto os da cadeira do Patriarca de Veneza. 
“Isto queria dizer que os Cardeais, que haviam entrado no Conclave como 
iguais, tinham já um Papa eleito entre eles”. O detalhe da descrição tem a 
força de projetar uma imagem quase cinematográfica dos dosséis sendo 
abaixados.  
 Logo depois, prossegue o texto, os Cardeais “ainda vestidos com os 
paramentos violeta, de luto por Pio XII, reuniram-se em um semicírculo frente 
ao Cardeal Roncalli, para ouvir de seus lábios a aceitação formal que, a 
partir daquele momento, o converteria em Papa”. O texto detalha, então, a 
cena: 

 
 O Cardeal Caneli fez a solene pergunta, em latim: 
‘Aceitas a vossa eleição como supremo pontífice, que 
canonicamente acaba de ser concluída?’. O Cardeal 
Roncalli respondeu: ‘Aceito’. Com essa única palavra, o 
Cardeal foi ungido como chefe absoluto da Igreja Católica. 
Em seguida, o decano do Sacro Colégio, Cardeal Eugene 
Tisserant, perguntou ao novo Papa: ‘Porque nome quereis 
ser chamado?’. ‘Quero ser chamado João XXIII’ – foi a 
resposta. 

 

 
Segundo “O Estado”, o nome do novo Papa seria em homenagem ao seu 
pai, “um modesto agricultor”. A publicação informa, ainda, que o último Papa 
de nome João foi um francês que reinou no século 17 – e omite a informação 
de que houve um antiPapa chamado João XXIII. Após o anúncio do nome, o 
novo Papa se dirige à sala na qual estão dispostos três conjuntos de hábito, 
chapéu e sandálias vermelhas, de três tamanhos diferentes. “O novo 
pontífice, de estatura mais que mediana e figura robusta que contrasta com 
a magreza ascética de seu predecessor, Pio XII, envergou o hábito de maior 
tamanho”.  
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 Seguindo com a estratégia de um texto que cria efeito de sentido de 
simultaneidade, “O Estado” explica que enquanto o Papa coloca os novos 
paramentos, os Cardeais trocam suas vestes até então violeta pelas 
vermelhas. “[...] O Cardeal Canali abandonava a Capela Sixtina para dirigir-
se aos balcões da Basílica de São Pedro, já iluminados pelos refletores 
instalados na praça, onde anunciou o resultado da eleição”. Segundo o 
jornal, o nome foi bem recebido pelos fiéis que estavam na praça, que 
“imediatamente começaram a agitar milhares de lenços, abraçando-se e 
beijando-se, enquanto outros se ajoelhavam apara rezar”. Enquanto isso, 
detalhava o jornal, João XXIII “recebia a primeira adoração dos Cardeais”. O 
jornal explicou que “um por um, os príncipes da Igreja ajoelharam-se ante o 
novo pontífice, beijando-lhe o anel e as sandálias”. Reiterando o simulacro 
de um Papa menos formal, o jornal revelou que “quando se levantavam, o 
Papa lhes dava um abraço [...]”.  Após o canto de agradecimento a Deus, o 
“Te Deum”, “o novo pontífice se dirigiu, cerimoniosamente, para o balcão de 
São Pedro”. Com o intertítulo “Mais uma noite no conclave”, o jornal informou 
que somente no dia seguinte é que os Cardeais seriam liberados para sair 
das restrições do conclave.  
 Na sequência, o jornal fala sobre os “primeiros atos” de João XXIII, 
explicando que ele retomou uma “velha tradição”, que Pio XI e Pio XII não 
haviam seguido – a nomeação do secretário do Conclave como Cardeal. 
Segundo o jornal, “outrora, era tradição que o novo Papa, ao saber de sua 
eleição, colocasse seu barrete vermelho sobre a cabeça do secretário do 
Conclave, fazendo-o, dessa forma, Cardeal”. O texto informa, ainda, que 
João XXIII nomeou um mordomo, “posto [...] que estava vago há muitos anos 
e seu último titular [...] apenas ocupou a título puramente honorário, durante 
os últimos anos de sua vida”. Além disso, o novo Papa nomeou camareiro o 
monsenhor que já exercia, há algum tempo, a mesma função para o Papa 
Pio XII. Essas nomeações explicitam, na interpretação do jornal, “o estado de 
espírito em que o novo pontífice pretende exercer suas altas prerrogativas e 
indicam que numerosos postos vagos, entre os quais o de secretário de 
Estado, serão providos em prazo bastante curto”. O jornal também revelou 
que João XXIII decidiu reestabelecer as audiências chamadas de tabelas – 
“aquelas que o Sumo Pontífice concede, periodicamente, aos chefes dos 
dicastérios, em dias determinados da semana, segundo um calendário 
estabelecido uma vez por ano [...]” –, suspensas há vários anos pelo Papa 
Pio XII. 
 Esta edição pós eleição também destaca uma “quebra de protocolo”, 
reiterando João XXIII como um Papa mais acessível. Segundo a publicação, 
prelados do Departamento da Secretaria de Estado, “violando os 
regulamentos”, abriram a porta que estabelecia contato com locais que eram 
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reservados ao Conclave para pedir a benção ao novo Papa que, “sem se 
importar com a violação cometida, concedeu-a com solicitude paternal”. No 
canto inferior da esquerda, o jornal traz um anúncio em que destaca que a 
edição tem 16 páginas e 20 artigos originais. Em outro anúncio, a marca de 
produtos de cimento “Eternit” se liga ao temático da Papa por trazer a 
palavra em latim, como vários termos da reportagem sobre João XXIII. Além 
disso, embaixo da primeira foto à esquerda, um texto fala sobre a exclusão 
de Pasternak, poeta russo, da União dos Escritores Soviéticos. Em outra 
nota, o título informava que “diminuíram as possibilidades de êxito na 
Conferência de Genebra”, em que se destacava a declaração da União 
Soviética sobre testes nucleares em curso.  
 “O Estado” só voltou a trazer o assunto da eleição do novo Papa na 
capa na edição do dia 5 de novembro de 1958 (FIGURA 35 do “Caderno de 
Anexos”), com a manchete “Foi solenemente coroado em São Pedro o Papa 
João XXIIII”. Ao lado desta manchete, uma fotografia do Papa João XXIII 
reiterava a solenidade do evento, ao trazer a imagem do novo Papa com a 
coroa incrustrada de pedras preciosas. O braço erguido do Papa, em um 
gesto de benção, deixa ver a mão direita do pontífice, que estava recoberta 
numa luva onde se destaca um anel grande. Num parágrafo destacado, cujo 
texto está diagramado em uma coluna no espaço de duas, com fontes em 
itálico, o jornal falou sobre a “cerimônia de grande pompa”, que durou quase 
quatro horas, e da qual nem o mau tempo impediu que uma multidão de 250 
mil pessoas participasse. O texto se constrói de um modo que vai marcando, 
no decorrer da descrição, os horários, reiterando a extensão temporal da 
celebração.  
 O relato se inicia informando que a procissão começou às 8h30, e 
projeta a grandiosidade da cena – um cortejo dirigido por “100 mestres de 
cerimônia e integrado por duas mil pessoas”, saindo da sala dos paramentos 
em direção ao átrio da Basílica de São Pedro. O jornal detalha a composição 
da procissão: 

 
Os Guardas Suíços abriam a marcha, seguido do 
predicador apostólico, dos procuradores das ordens 
religiosas: franciscanos, dominicanos, jesuítas, carmelitas, 
capuchinhos, agostinianos etc., após eles, três capelães, 
que transportam a tiara e a mitra sobre coxins; em seguida, 
os advogados consistoriais (leigos, vestidos como 
clérigos), os auditores do Tribunal da Rota. Precedidos por 
um prelado que leva a cruz pontifical, seguem-se os 
Cardeais, com suas capas de seda escarlate, ombros 
cobertos de arminho branco. Um personagem avança 
sozinho, após os Cardeais: é o príncipe Aspreno Colonna, 
assistente do trono, que abre o desfile dos altos dignatários 
laicos da corte, vestidos com uniformes antigos.   
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Com a segunda marcação temporal, 8h38, o jornal mostra que toda a 
procissão demorou ao menos oitos minutos até que surgisse o Papa João 
XXIII no topo da escadaria, em sua sede gestatória – trono móvel no qual o 
Papa é carregado por um grupo de homens. “O Estado” detalha que o novo 
Papa “veste roupa de linho e seda, adornada com arminho e capas 
bordadas de ouro; traz sobre a cabeça a mitra de ouro e pedras preciosas e 
a seus pés chinelos de tecido de ouro [...]”. O cortejo avança lentamente e, 
segundo o jornal, “o Papa sorria, fazendo pequenos sinais da cruz com a 
mão direita”. 
 O texto passa então a trazer marcações geográficas nos intertítulos – 
“No átrio”; “Capela do Sacramento”; “Capela São Gregório” e “Altar da 
Confissão” –  fazendo com que os leitores percorram, com o cortejo em 
movimento, na simultaneidade do que está sendo enunciado, os espaços da 
Basílica de São Pedro. No átrio da Basílica, o jornal explica que o Papa 
tomou lugar num trono erguido perto da Porta Santa – trazendo a informação 
de que ela só se abria “por ocasião dos Anos Jubilares, [a] cada 25 anos”. 
Neste trono, o Papa recebeu homenagens do clero da Basílica, que passava 
diante dele “beijando-lhe o pé e o joelho direitos”. De volta ao trono móvel, 
carregado por 14 homens, o Papa entrou de fato na Basílica às 8h50, com 
gritos de “Viva o Papa”. Na capela do Santíssimo – local mais sagrado de 
uma igreja, onde se guardam as hóstias já consagradas –, João XXIII desceu 
da sedia gestatória e se prosternou diante da Eucaristia. O parágrafo se 
encerra com a marcação temporal “8 e 58” entre parênteses. Na capela de 
São Gregório, ao lado da do Santíssimo, num segundo trono, o Papa passou 
a receber os votos de obediência dos Cardeais, arcebispos, bispos e 
abades.  
 É nesta capela que os Cardeais se paramentam para a missa, 
conforme os graus hierárquicos – Cardeais diáconos, Cardeais bispos ou 
Cardeais presbíteros. “O Santo Padre cobre-se com a mitra de triplo fanão 
branca, raiada de ouro, com a estola dalmática, é-lhe então passado o anel 
pontifical sobre as luvas brancas [...]”. Com todos paramentados e já na 
composição para a procissão de entrada da missa, “O Estado” informa que 
o Cardeal Nicola Canali, primeiro diácono, levanta-se e se dirige ao Papa, 
entregando-lhe a férula prateada – espécie de cajado – e diz “Procedamus 
in pace”. O texto explica que quando a procissão atinge a nave central da 
basílica, o monsenhor responsável pela chefia das cerimônias aproxima-se 
do trono móvel de João XXIII e entoa o canto “Pater Sanctus” “para recordar 
ao sucessor de Pedro a transitoriedade das coisas humanas”. O canto é 
repetido quando a procissão passa pela estátua de São Pedro.  
 Quando chega ao pé do chamado Altar Papal, que é o principal da 
Basílica de São Pedro, o Papa se dirige ao terceiro trono ali erguido e recebe 
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de um Cardeal o pálio, “espécie de pequena estrela de lã branca, que o 
Papa fixa ao fanão com três cravos da Cruz”. O Papa, então, incensa o altar 
e é incensado por um Cardeal, que ao final o abraça nos joelhos e no peito. 
Com o intertítulo “A Missa”, o texto segue descrevendo os detalhes da 
celebração. Destaca-se, por exemplo, que após o canto em latim cantado 
por um subdiácono, um outro canto se eleva e surpreende a todos “por seu 
tom inusitado”. O texto explica que se tratava do “subdiácono grego que 
canta o mesmo texto em sua língua, simbolizando a universalidade da Igreja 
[...]”. Sobre a comunhão, o jornal descreve que João XXIII, ao receber a 
Eucaristia, bateu no peito e, “no silêncio que caiu sobre a basílica”, foi 
possível ouvir suas palavras – escritas pelo jornal em latim, sem tradução 
“Dominus non sum dignus” (Senhor, eu não sou digno”), o que instala um 
destinatário leitor competente para compreender a frase.  
 “Rumo à loggia” é o intertítulo seguinte, descrevendo que ao anúncio 
do “Ite, Missa Est” (Ide, [a] missa acabou, em tradução livre) – também sem 
tradução, o que reitera que o jornal constrói o simulacro de um leitor iniciado 
no assunto – a multidão voltou a se animar. Segundo o texto, quando João 
XXIII subiu de volta ao trono móvel, ouviram-se as primeiras aclamações. O 
cortejo seguiu para a saída, acompanhado de gritos de “‘Viva o Papa’ em 
todas as línguas”. “O Estado” informou que “João XXIII, [com] o rosto 
iluminado por um sorriso, abana a cabeça e saúda os fiéis”. Enquanto o novo 
Papa repousava em uma sala, os membros das delegações oficiais e 
personalidades presentes eram deslocadas para um lugar privilegiado com 
vista para o balcão externo onde seria realizada a coroação propriamente 
dita. Quando o Papa chega ao local, “um clamor ergue-se de São Pedro 
[...]”. O jornal informa que, então, é recitada uma oração, “na qual [se] pede 
a Deus, autor de todo o sacerdócio e fonte de toda a soberania, conceda ao 
pontífice a graça de bem governar a Igreja, de ser o pai dos reis e o guia 
dos fiéis”.  
 Outro intertítulo é dedicado à “Coroação”, num texto que começa 
afirmando que “chega o momento solene”. A publicação explica, então, que 
o Cardeal Alfredo Ottaviani é quem retira da cabeça do Papa a mitra. Em 
seguida, o Cardeal Nicola Canalli coloca em seu lugar a tiara de tríplice 
coroa – “ornada de pedras preciosas, dizendo” [aqui, o jornal coloca 
primeiro o texto em latim, seguido da tradução em português]: 

 
Recebe a tiara ornada com a tríplice coroa, pela qual é pai 
dos príncipes e dos reis, chefe do mundo sobre a Terra, 
vigário de nosso salvador, Jesus Cristo, ao qual cabe toda 
a gloria e a nossa homenagem, por todos os séculos, 
amen”.  
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Os sinos soam e, então, João XXIII se levanta e recita três orações – “Invoca 
a intercessão da Virgem, dos Apóstolos, de São Miguel Arcanjo e de todos 
os santos para que o Senhor se digne olhar para os fiéis que recebem sua 
benção solene [...] e para que Jesus Cristo os acompanhe até a vida eterna”. 
O parágrafo se encerra com a marcação temporal “13 horas” entre 
parênteses, finalizando o ciclo da cerimônia que durou quase quatro horas. 
O texto diz que a multidão se ajoelhou, persignando-se, “enquanto o vigário 
de Cristo faz um triplo sinal da cruz com a mão direita [...]”. O jornal reitera o 
discurso da Igreja, não colocando as expressões da Igreja como “vigário de 
Cristo” entre aspas, assumindo esse discurso como seu também. Já de volta 
à sacristia, depois de tirar os paramentos, o Papa ainda ouviu um discurso 
de homenagem, proferido pelo Cardeal Tiressant em nome do Colégio 
Cardinalício.  
 O intertítulo “Explosões” cria um efeito de sentido de preocupação, 
mas o texto logo esclarece que se tratava dos “estouros de enormes 
lâmpadas dos refletores colocados a cerca de 36 metros acima da multidão 
[...]”. O texto destaca que não houve vítimas e que “o Papa não se mexeu, 
nem olhou para cima”. Encerrando a temática da eleição do novo Papa, o 
jornal traz uma parte do “telegrama de Eisenhower”, então presidente dos 
Estados Unidos, que diz: 
 

Nestes dias difíceis, as esperanças que o mundo alimenta 
de paz e de justiça exigem confiança naqueles que os 
guiam. Vossa vasta experiência e vossas numerosas 
viagens serão de grande auxílio na execução dessa nova e 
difícil tarefa. Li, com vivo interesse, o apelo de paz que 
Vossa Santidade dirigiu aos governantes de todas as 
nações. Participo do desejo de Vossa Santidade de ver a 
solução pacífica dos graves problemas que afligem a 
humanidade.  

 
A página traz, ainda, um quadro com os últimos resultados das eleições dos 
Estados Unidos e um texto em que se informa “as consequências da 
eventual vitoria dos democratas”, numa análise sobre as eleições nos 
Estados Unidos. No mesmo bloco de texto, que está logo abaixo da 
fotografia do novo Papa, há uma nota sobre grupos pró comunismo na 
Rússia que criticavam o marechal Montgomery, do Reino Unido, por querer 
“[...] reagrupar a reação internacional contra as forças do socialismo e da 
democracia”. Além disso, a página tinha um anúncio grande, ocupando todo 
o rodapé da página, com a marcação de “Importante!” repetida cinco vezes, 
em cima do título “Aviso de máxima importância” (com a palavra “máxima” 
grifada), sobre cestas de Natal da marca Columbus. 
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Folha da Noite 
 
 Com as fontes bastante inclinadas para a direita, em letras todas 
maiúsculas, a logo do jornal “Folha da Noite”, cercada por um quadrado, 
trazia na década de 1950 uma linha em que se marcava o horário do 
fechamento do jornal. Na edição de 28 de outubro de 1958, dia mesmo em 
que o Papa João XXIII foi eleito, o jornal trazia a marcação “18 horas”, o que 
possibilitou que ele já trouxesse informações sobre o novo Papa no mesmo 
dia de sua eleição (cuja fumaça do anúncio aconteceu às 16h07, segundo a 
“Folha”, ou às 17h08, segundo “O Estado”).  
 

 

 
Com a manchete destacada no limite superior da página, numa 

espécie de tarja preta, o jornal trazia, em fontes vazadas brancas, a 
informação de que “O Cardeal Roncalli é o novo Papa”. Abaixo da 
manchete, ocupando o espaço de duas colunas no canto superior à direita, 
um retrato de Roncalli, ainda paramentado como Cardeal, traz a legenda “O 
novo Papa João XXIII (Cardeal Roncalli)”. Na linha fina, a informação era de 
que o Cardeal eleito adotaria o nome de João XXIII, que se tratava do 
Patriarca de Veneza, de 77 anos, e que a escolha havia acontecido apenas 
na décima primeira votação. 
 Os textos seguintes se iniciam sempre com a marcação “Urgente” e o 
primeiro conjunto de notas traz o intertítulo “Grupo Pastoral” grafado em 
letras todas maiúsculas. Segundo o jornal, após dois dias de votações, os 
Cardeais haviam chegado a um consenso para eleger Papa “um prelado de 
idade avançada, [e] que pertence à chamada ‘escola pastoral’”. A “Folha da 
Noite” acredita que a eleição de Roncalli foi “aparentemente” o [...] resultado 
de um acordo entre as diversas correntes em que estava dividido o Colégio 
de Cardeais nas votações anteriores”, se projetando de maneira mais crítica 

FIGURA 34 –Detalhe da logo do jornal “Folha da Noite”	  
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em relação ao tema do que “O Estado”. Apresentado pelo jornal como 
homem de 77 anos “filho mais velho de um modesto agricultor”, Roncalli é 
projetado como a escolha por um Papa de transição – o jornal avalia que ele 
“terá provavelmente um curto reinado”, mas o suficiente para completar o 
colégio de Cardeais em sua composição plena de 70 membros. O jornal diz, 
ainda, que o novo Papa é conhecido como pertencente a um grupo 
“pastoral” de Cardeais, que seria “oposto ao grupo político [...]”. Oposição 
que coincide, em parte, com a oposição de base proposta pela presente 
pesquisa – entre diplomatas (mais políticos) e evangelizadores (mais 
religiosos).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 35 – Edição 
do dia 28/10/1958 
do jornal “Folha da 
Noite” anuncia a 
eleição do Papa João 
XXIII	  
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 Segundo a “Folha da Noite”, às 16h23 um programa brasileiro da 
Rádio Vaticano já informava a eleição de João XXIII como novo Papa. O texto 
seguinte, com o intertítulo “Comunicação oficial”, segue a lógica do efeito de 
simultaneidade – apesar de já se ter noticiado a eleição e o nome do novo 
Papa, o jornal diz que a comunicação oficial sobre a escolha do novo 
pontífice “[...] deve ser feita [...]” do balcão externo da Basílica, onde em 
“cerca de 30 a 40 minutos depois, o próprio Papa deve aparecer [...] para a 
primeira benção [...]”. Outro texto, cujo intertítulo é “Fumo branco”, explica 
que a eleição do novo pontífice foi anunciada “de início, por uma fugaz 
coluna de fumo branco, que apareceu na chaminé da capela Sixtina às 
16h07 [...]”. Logo depois do anúncio, aumentou a multidão na praça e se 
pôde ouvir, “vindo de uma das janelas do recinto do conclave”, gritos de 
“Ottaviani”, que fizeram com que o povo especula-se que o eleito seria o 
Cardeal Alfredo Ottaviani, “membro da Cúria Romana, de 68 anos de idade”. 
O parágrafo se encerra reiterando o tom de narração simultânea aos fatos, 
quando o jornal afirma que “entretanto, não há confirmação quanto ao nome 
do novo Papa”.  
 Com o mesmo texto do jornal “O Estado de S.Paulo” – no início da 
coluna, há informação de que se trata de conteúdo da agência UPI –, a 
“Folha da Noite” diz que do balcão da Basílica, João XXIII concedeu a sua 
primeira benção com “voz forte e clara”. O jornal destacou, ainda, que a 
“figura alta e maciça” do novo Papa era “imponente vista da praça [“O 
Estado” usou o adjetivo “ereto”], apesar de sua idade e das pesadas 
vestimentas de seu novo posto”. Abaixo da fotografia que está no canto 
superior à direita da página, logo abaixo da manchete, um texto com o título 
“‘Pastor e nauta’, o Papa João XXIII” procura traçar um perfil do novo 
pontífice. Destacando que, entre conhecidos, ele “[...] é chamado um pastor 
completo – um homem que sempre vê o lado bom das coisas [...]”, o jornal 
volta a fazer referência à origem humilde do Cardeal Roncalli, afirmando que 
ele é “o filho de um agricultor modesto do Norte da Itália”. Segundo a 
publicação, apesar de ter trabalhado por 27 anos na diplomacia no Vaticano, 
Roncalli, “no fundo, sempre se considerou bispo”. Essa figuratividade do 
novo Papa como um homem simples e que gosta de trabalhar com o povo 
foi reiterada por diversas vezes pelo jornal.  
 Tanto assim, que a publicação recorda que ao ser criado Cardeal 
pelo Papa Pio XII, com a nomeação como Patriarca de Veneza, “[...] Roncalli 
se sentiu menos emocionado por receber o chapéu cardinalício do que pela 
oportunidade que se lhe apresentava de dedicar-se, por fim, ao trabalho 
episcopal”. Segundo a publicação, nesta ocasião o então patriarca afirmou, 
“com um sorriso radiante em seu rosto sereno e bondoso”,  que recebia “[...] 
uma nova oportunidade de ser inteiramente pastor”.  O então recém 



	  

	   164 

nomeado Cardeal estava convencido “[...] de que o ministério de pastor é o 
mais fascinante que se pode oferecer a um homem em sua vida [...]” e que 
ele procuraria desempenhar tal função “com a mais profunda humildade”. 
Percebe-se aqui a possibilidade de definição de uma terceira categoria de 
Papas, segundo o princípio que rege suas interações – a dos pastores, 
regidos pela aleatoriedade do Ajustamento, categoria já mencionada 
anteriormente sem que se tenha tratado explicitamente como se dão as 
características que a constituem.  
 Apesar de impossibilidade de leitura completa das frases neste 
trecho da página, em função da conservação do jornal, é possível entender, 
no conjunto, que o Cardeal exercia a nova função convivendo com as 
pessoas na rua, recebendo todos que precisavam em seu escritório e 
fazendo amizades “por igual” com “personalidades e com gente humilde”. 
Como defende Landowski (2014), trata-se de uma interação cujas  “[...] 
partes coordenam suas dinâmicas por meio de um fazer conjunto”. (ibdem, 
p. 50). Trata-se de um fazer despretensioso, em que o novo Papa se ajusta 
estesicamente, pela sensibilidade dos contatos, aos corpos do seu povo. O 
jornal completa, ainda, que o Cardeal teria dito que gosta de conhecer 
pessoas, ao explicar porque as portas da sua casa estavam sempre abertas 
a quem quisesse visitá-lo. Nestes casos, “[...] nenhum dos atores planeja 
exatamente, de forma antecipada, aquilo que deverá resultar da interação 
com seu parceiro” (ibdem, p. 53). 
 A “Folha da Noite” afirma que foi essa mesma “sensibilidade e 
jovialidade” que conquistaram... 
  

[...] triunfos em um dos postos mais difíceis da história da 
diplomática do Vaticano – núncio em Paris, nos turbulentos 
anos de após a guerra, quando os dirigentes franceses não 
haviam esquecido que o Vaticano tinha mantido relações 
com o marechal Pétain, durante a guerra. 

 
O referido marechal era considerado um herói da Primeira Guerra, mas foi 
declarado como um traidor da França no segundo conflito mundial. Em mais 
um trecho que apresenta dificuldade de legibilidade, a “Folha da Noite” volta 
a destacar que o novo Papa era “filho de camponeses” e que havia 
conquistado o coração dos franceses (no conjunto, se deduz que o jornal faz 
referência ao carisma e ao sorriso de João XXIII). E o jornal completa essa 
projeção de simulacro afirmando que circulavam anedotas sobre o modo 
descontraído do então núncio lidar com as pessoas. O texto informa que 
quando deixou o posto, “[...] as relações entre o Vaticano e a França eram 
excelentes” e que o Cardeal “deixava atrás de si muitos novos e fiéis 
amigos”.  
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 Finalizando a temática do novo Papa, o jornal traz uma coluna com o 
intertítulo “Dados biográficos”, em um texto que começa destacando que 
João XXIII havia entrado “[...] muito jovem para o seminário [...]”. Além disso, 
o jornal recorda que o Cardeal havia sido secretário particular do “famoso 
bispo de Bergamo”, sua cidade natal, e que durante a Grande Guerra, 
“chamado às armas, foi sargento de saúde, e depois capelão militar”. O 
texto destaca, ainda, que ele foi bastante ativo na chamada “Ação Católica” 
e que se pôs em evidência “[...] com uma intensa atividade de conferências 
culturais e com a orientação espiritual dos jovens”. Ao ser transferido como 
núncio na França, Roncalli teria ouvido da Secretaria de Estado do Vaticano 
o seguinte comentário: “‘Não se vê núncio em Paris, Excelência? Tampouco 
nós, para dizer a verdade. Mas vemos ainda menos os outros”. Tratava-se 
de um momento difícil na relação da Igreja com o País, cujo governo havia 
pedido o afastamento do núncio anterior. O jornal conclui que o trabalho 
desenvolvido por Roncalli em Paris “foi ótimo” e que sua fama no Vaticano é 
de que ele é “homem que sempre levou a termo com êxito as missões que 
lhe foram concedidas”. A nomeação para o Patriarcado de Veneza teria sido 
para atender um desejo do então Papa Pio XII, que queria que Roncalli “[...] 
completasse sua experiência diplomática com a pastoral [...]”.  
 Além da notícia da eleição do novo Papa, a edição de 28 de outubro 
de 1958 do jornal “Folha da Noite” traz, em destaque, no topo da página, ao 
lado esquerdo do anúncio de João XXIII, um texto sobre as “[...] dificuldades 
para a aprovação do projeto de aumento ao funcionalismo”. Em cima deste 
texto, abaixo da logo do jornal, um quadrado menor de texto, mas com título 
bastante destacado, fala sobre as eleições em São Paulo, cujos resultados 
eram “contraditórios e surpreendentes”. Cercada por notícias menos 
relevantes no canto inferior à esquerda da página – o nascimento de um 
dromedário no zoológico de São Paulo, e de trigêmeos na cidade de Salto 
(SP), e por uma informação de que eram favoráveis ao acusado as primeiras 
testemunhas em um processo de julgamento de um homem que teria 
exterminado cinco milhões de pessoas na Ucrânia e na Polônia – um 
quadrado delimitado por linhas grossas, com o título “Conversa com o leitor”, 
informa que o jornal traz telegramas vindos da Cidade do Vaticano que “[...] 
relatam os minutos que precederam à proclamação oficial da escolha do 
novo Pontífice [...]” e as primeiras informações sobre João XXIII, “[...] 
inclusive uma circunstanciada biografia do sucessor de Pio XII”. O rodapé 
da página também era todo tomado por um anúncio de cestas de Natal 
“Columbus”.  
 A capa da edição do jornal “Folha da Noite” do dia seguinte à 
eleição, 29 de outubro de 1958 (FIGURA 37 do “Caderno de Anexos”), 
seguiu destacando o assunto com uma manchete publicada no topo da 
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página, sobre uma tarja preta, com o título “João XXIII em sua primeira 
alocução: ‘o mundo quer paz, justiça, tranquilidade e concordia”. Abaixo da 
manchete, uma linha fina informava que a data da coroação do novo Papa 
havia sido marcada para o dia 9 de novembro. A página também trazia, no 
canto superior à direita, uma fotografia vertical do novo Papa paramentado 
como Cardeal ao lado do seu antecessor, o Papa Pio XII. A legenda está 
quase inelegível, mas é possível identificar que se tratava de uma fotografia 
tirada no retorno do Cardeal a uma viagem em que ele representou o Papa 
em algum evento dedicado a São Pio X. Abaixo, um título que indiretamente 
fazia referência à coroação do novo Papa, informava que “Vem aí o ‘rei do 
mundo’ para coroar-se ‘rei de São Paulo’”, com a fotografia de um senhor 
vestido em trajes majestosos com uma coroa na cabeça. Do lado oposto da 
página, à esquerda, um pouco abaixo, outra fotografia de outra pessoa 
coroada – a miss Brasil Adalgisa Colombo, na ilustração de uma nota sobre 
seu casamento.  
 Já na edição de 4 de novembro de 1958 (FIGURA 38 do “Caderno de 
Anexos”), a “Folha da Noite” colocou seu logo à direita da página e, à 
esquerda, a mesma fotografia publicada pelo jornal “O Estado de S.Paulo”, 
cercada por linhas grossas que formavam um quadrado. No destaque, 
também dentro do box, o título era “Coroado o Papa João XXIII em uma 
cerimonia de inigualavel esplendor”. 
 

 
 
 

 

FIGURA 36 – Detalhe da edição do jornal “Folha da Noite”, edição de 4/11/1958	  
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Segundo o texto menor abaixo, “meio milhão de pessoas aclamou o sumo 
pontífice na praça de São Pedro”. Além disso, o jornal informava que trazia 
os “principais trechos do discurso do Papa” e que “os norte-americanos 
verão nesta noite o filme da coroação”. A fotografia reiterava a suntuosidade 
da celebração – com o braço direito estendido, é possível ver que João XXIII 
usa luvas brancas ricamente ornamentadas e um anel grande com uma 
pedra preciosa. Na sua cabeça, distingue-se a coroa, aparentemente 
cravejada de pedras preciosas. Na legenda, lê-se “O novo Papa João XXIII 
abençoa a multidão reunida na Praça de São Pedro, logo depois das 
imponentes cerimonias de coroação”. Apesar de o crédito da imagem dizer 
que se tratava de uma “radiofoto U.P.I. especial para a FOLHA DA NOITE, 
esta pesquisa já mostrou que a mesma imagem foi usada na edição de 5 de 
novembro pelo jornal “O Estado de S.Paulo”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



	  

	   168 

Folha da Manhã 
 
 A logo do jornal “Folha da Manhã” em 1958 era bastante parecida 
com a usada pelo jornal pouco menos de 20 anos antes, com a diferença de 
que as fontes aparentam estar levemente mais alongadas e, no conjunto do 
topo, há dois quadrados, um de cada lado nas extremidades da capa, com 
informações sobre a edição do dia do lado esquerdo e com um índice do 
lado direito.  
 
 

 

 
A edição do dia 29 de outubro de 1958 (FIGURA 39 do “Caderno de 

Anexos”), um após a eleição do Papa João XXIII, traz a manchete destacada 
com o título centralizado no espaço correspondente a sete das oito colunas 
da página. Do lado direito, no canto superior, logo abaixo da manchete, uma 
fotografia do novo Papa já paramentado no balcão externo da Basílica de 
São Pedro, com a legenda “CIDADE DO VATICANO – O Papa João XXIII, 
logo após a eleição, dá a sua primeira benção ao povo reunido na praça de 
São Pedro (Radiofoto U.P.I)”. Mais à esquerda da página, um pouco abaixo, 
mas ainda na parte superior, uma fotografia mostra o Cardeal Roncalli mais 
de frente – a mesma usada no dia anterior pelo jornal “Folha da Noite”. Ainda 
usando as vestes de Cardeal, com o rosto redondo e o olhar fixo voltado 
para quem observa a imagem, a fotografia projeta o simulacro do novo Papa 
como de um homem bondoso e próximo das pessoas.  
 Abaixo do título maior, com linhas formando um retângulo incompleto, 
estava a informação de que o Sumo Pontífice ascendia “ao trono de São 
Pedro com o nome de João XXIII” e que a coroação seria “provavelmente” 
no dia 9 de novembro. Abaixo deste retângulo incompleto, outra linha fina 
informa que o texto traria os “primeiros atos do sucessor de Pio XII” e que 
“Mons.Di Jorio [estava] nomeado Cardeal”. Ao lado do texto principal, 
ocupando uma coluna ainda no primeiro nível superior da página, está 
destacado o telegrama do presidente dos Estados Unidos, com trechos do 
documento em que Eisenhower manifesta satisfação pela eleição de Roncalli 
e diz falar em nome de todos os norte americanos. No conjunto desta 

FIGURA 37 – Detalhe da logo do jornal “Folha da Manhã” em 1958	  
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primeira página, chama a atenção do olhar, abaixo do retrato de Roncalli, a 
reprodução da capa da edição do jornal “Folha da Noite” do dia anterior, 
que tinha a mesma foto do Cardeal no canto superior à direita. Uma legenda 
afirma que o jornal pôde, “graças ao horário que circula”, ser “o único jornal 
de São Paulo a divulgar o fato em sua edição normal”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 No texto principal da página, a “Folha da Manhã” afirma que a 

FIGURA 38 – Capa da 
edição de 29/10/1958 
do jornal “Folha da 
Manhã” noticia a 
eleição do Papa João 
XXIII	  
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eleição de João XXIII parecia ter sido “o resultado de um acordo destinado a 
dar à Igreja um ‘pontificado de transição’”. O jornal repete o que fez em sua 
edição da noite e destaca, num intertítulo, o fato de o Cardeal eleito 
possivelmente ser “do grupo pastoral” dos Cardeais, em oposição ao 
político. Ele teria sido eleito pela idade, após não ter sido possível um nome 
de consenso entre os dois grupos. O jornal presume que a coroação seja 
realizada no dia 9 de novembro, pois o ato costuma ocorrer o mais rápido 
possível e como 2 de novembro era dia de Finados, a data mais provável era 
a do domingo seguinte. O texto explicava que “nos balcões da maior Igreja 
da cristandade, o Papa será coroado como ‘pai de príncipes e reis; [...], mas 
não antes que se lhe tenha recordado três vezes que a gloria do mundo 
passa como chama fugaz”.  
 Segundo o jornal, João XXIII é o primeiro a usar este nome em seis 
séculos. O último reinou até 1334. “Houve outro Papa João XXIII no século 
seguinte, mas este foi um Papa cismático, não reconhecido pela Igreja 
Católica”, explica o jornal (diferentemente de “O Estado”, que não 
mencionou este fato). A “Folha da Manhã” informou, também, que a notícia 
da eleição do novo Papa se espalhou rapidamente por Roma “[...] e milhares 
de pessoas começaram a abandonar seus lugares de trabalho para dirigir-
se a praça de São Pedro a pé, ou em toda classe de veículos [...]”. Quando 
o novo Papa finalmente apareceu no balcão da basílica, cerca de uma hora 
depois do primeiro anúncio, “[...] pouco mais de 300.000 pessoas o 
receberam com uma estrondosa ovação”. João XXIII surgiu na sacada às 
18h17, “colocando-se em um lugar mais alto que o dos prelados que o 
rodeavam”. O texto seguia com as mesmas informações já publicadas na 
edição noturna do jornal – o silêncio que se fez na praça quando o Papa, 
ereto apesar da idade, concedeu a benção e a novidade da transmissão 
desta benção por uma cadeira de TVs na Europa.  
 Um texto, cujo título é “cerca de 200 mil fiéis receberam em Roma a 
primeira benção do novo Sumo Pontífice” (contradizendo a informação 
anterior de que havia 300 mil pessoas na praça), trazia as mesmas 
informações dos bastidores dos atos que ocorreram internamente na capela 
Sistina que o jornal “O Estado de S.Paulo” também havia publicado na 
edição do mesmo dia, ainda que tivesse destacado a assinatura de “Guido 
PUCCIO, um “correspondente das FOLHAS na Itália”). A diferença em 
relação ao texto do “O Estado” é que lá os rituais (consentimento do eleito, 
escolha do nome, troca dos paramentos) foram descritos detalhadamente, 
enquanto nesta capa da “Folha da Manhã” eram apenas mencionados. O 
jornal também trazia a informação extra de que havia um “[...] sol de outono 
inundando a praça imensa[...]”, o que, segundo a publicação “contribuía 
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para o afluxo enorme de italianos e estrangeiros”, formando, até o rio Tibre, 
uma “[...] única massa humana que oferecia espetáculo incomparável”. 
 Nesta mesma capa, dois anúncios separados do restante da página 
por um retângulo que circunda o texto, informa sobre duas possibilidades de 
interação com o endereço físico das “Folhas” – uma visita à redação, que 
deveria ser agendada e poderia ser realizada a qualquer dia da semana, em 
horários específicos, e o convite para uma exposição que reunia diversos 
artistas. Na extremidade esquerda da página, ocupando a verticalidade de 
uma coluna, havia um índice maior, o destaque para o editorial do jornal, 
com o título “Nossa opinião” e um quadrado pequeno com a previsão do 
tempo. Abaixo desta coluna e da fotografia do Cardeal Roncalli, publicada 
ao lado direito, o único texto que tratava de outro assunto na capa – “Solene 
e suntuosa a cerimonia de abertura do Parlamento Inglês pela Rainha 
Elizabeth”. No rodapé da página, mais uma vez um anúncio sobre as cestas 
de Natal “Columbus”.  
 Já na edição do dia 30 de outubro de 1958 (FIGURA 40 do “Caderno 
de Anexos”), que tinha na centralidade da página o anúncio de um Ford, 
com uma ilustração e um texto destacando que se tratava do “[...] carro de 
mais belas proporções do mundo!”, a única informação referente ao novo 
Pontífice era a manchete seca, que trazia o título “Marcada para o próximo 
dia 4 a coroação do Papa João XXIII”. Na edição de 1º de novembro 
(FIGURA 41 do “Caderno de Anexos”), em uma capa mais carregada de 
textos verbais, a “Folha da Manhã” informou que “três tronos serão ocupados 
sucessivamente pelo novo Papa nas cerimônias de coroação”. Entre outras 
informações sobre os preparativos para a coroação, o texto destaca que o 
Cardeal brasileiro Dom Jaime de Barros Câmara, arcebispo do Rio de 
Janeiro, permanecerá em Roma até 17 de novembro para participar de 
atividades relativas a funções que exerce e que, como capelão militar, iria 
visitar o cemitério onde se encontram enterrados os corpos de pracinhas 
brasileiros que morreram na Itália em 1944. 
 Em seguida, uma nota destaca no título uma reflexão sobre “A União 
Soviética e a eleição no Vaticano”. O texto explica que no primeiro 
comentário publicado pela imprensa da União Soviética sobre a eleição de 
João XXIII, se expressa esperança de que a “[...] ‘a autoridade da Santa Sé 
não seja empregada para fomentar as dissenções e aprofundar as 
divergências’ entre Oriente e Ocidente”. A publicação informa que a revista 
russa “Novos Tempos” diz que “espera que o novo pontífice utilize sua 
influencia para ‘fortalecer a paz na terra e a cooperação amistosa entre os 
povos e governo”. Apesar de dizer que o povo católico anseia pela paz e 
pela coexistência pacífica, a revista russa, segundo a “Folha da Manhã” de 
cunho político, diz que  “[...] não se sente exageradamente otimista de que o 
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novo Papa seguirá a pauta por ela assinalada”. O texto diz, ainda, que a 
Igreja Ortodoxa Russa anunciou que não enviaria representante para a 
coroação de João XIII. 
 Ocupando a centralidade da capa da edição da “Folha da Manhã” do 
dia 2 de novembro de 1958 (FIGURA 42 do “Caderno de Anexos”), cujo 
destaque no topo central é um apelo que a ONU tinha feito à União Soviética 
para que interrompesse seus testes nucleares, um pequeno texto reitera o 
simulacro de João XXIII como o de um Papa menos formal -  com o título “O 
Papa João XXIII surpreende a todos pelo seu bom humor”. A nota trazia a 
narração de dois acontecimentos em que a reação do novo Papa chamou a 
atenção – “Ao comandante da Guarda Suíça, o Papa perguntou que estudos 
havia feito e, ao saber que era doutor em filosofia, exclamou: ‘Mas isso é fora 
do comum para um militar’”; e que quando entrou em sua sala o religioso 
que dirige a farmácia do Vaticano, o Papa recebeu-o sorrindo com a frase 
“Eis o homem das pílulas”. Já na edição do dia 5 de outubro de 1958 
(FIGURA 43 do “Caderno de Anexos”), “Folha da Manhã” publicou na capa 
apenas uma fotografia do Papa coroado, a mesma já usada nos jornais “O 
Estado de S.Paulo” e “Folha da Noite”. A manchete destacada desta edição 
era sobre as eleições nos Estados Unidos.  
 No dia seguinte, 6 de novembro de 1958 (FIGURA 44 do “Caderno de 
Anexos”), a edição da “Folha da Manhã” trouxe na capa uma nota sobre a 
audiência do Papa João XXIII com as delegações estrangeiras que 
estiveram presentes na cerimônia da sua coroação. No texto, o jornal traz 
trechos do discurso do pontífice, que fez memória do seu antecessor, o 
Papa Pio XII, recordando que ele lutou contra os conflitos mundiais enquanto 
pôde. João XXIII lembrou que Pio XII, durante quase vinte anos, “sem jamais 
se deixar abater por acontecimentos por vezes cruéis [...]”, 

 
[...] fez resplandecer aos olhos dos homens o ideal de uma 
ordem pacífica entre as nações. Ele trabalhou com 
perseverança para instaurá-la no mundo e se fez defensor 
intrépido dos direitos mais sagrados das pessoas e dos 
povos. O mesmo ideal nos anima [...]. Que conforto para 
nós, senhores, poder um dia depois de nossa coroação, 
confiar-vos essa intenção que nos é cara e formular diante 
de vós o voto de que progridam no mundo as grandes 
causas da paz, da justiça e da verdadeira liberdade, 
conforme os ensinamentos do Divino Fundador da Igreja.  

  
O texto se encerra com a informação de que o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, que estava na audiência, pediu uma benção especial 
para o país ao saudar privadamente o Papa João XXIII. 	  
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FIGURA 38 – Paulo VI foi 
o último Papa a ser coroado 
com a Tiara; seu sucessor, 
João Paulo I, substituiu o 
rito por uma celebração 
mais simples 
Crédito – “L’Osservatore 
Romano	  
	  

[...] buscaremos nos achegar à dimensão do sensível da 

enunciação, em que um ctante-sujeito se reveste de um 

corpo e de um caráter para que configure o estilo. 

 

(Norma Discini – “O estilo nos textos”) 

 

1. Introdução 
 
 Neste capítulo, encontram-se as análises das coberturas das eleições 
Papais a partir da eleição de Paulo VI, em 1963. Foi em janeiro de 1960 que 
os jornais “Folha da Manhã”, “Folha da Tarde” e “Folha da Noite” se uniram 
dando origem a uma única publicação, a “Folha de S.Paulo”. Com 
diagramação mais arejada e figurativizando temas superficialmente mais 
plurais, a “Folha” projeta um simulacro de jornal mais descolado do que seu 
concorrente direto, “O Estado de S.Paulo”. Paulo VI foi o Papa que deu 
seguimento ao projeto de renovação da Igreja Católica iniciado pelo seu 
antecessor, o Papa João XXII, que convocou o Concílio Vaticano II. É na 
eleição dele, como se verá, que a mídia deposita as esperanças pela 
continuidade nas mudanças iniciadas. É com o Papa João Paulo I, porém, 
que se inicia uma mudança mais significativa do ponto de vista das 
aparências no momento de início do pontificado – foi ele quem aboliu a 
cerimônia de coroação e o uso da Tiara Papal – como a coroa de um 
monarca – substituindo-a pela celebração de uma missa mais simples. 
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A parte mais importante do nosso Pontificado será 
ocupada pela continuação do Concílio Ecumênico Vaticano 
II, para o qual são fixados os olhos de todos os homens de 
boa vontade. Este será o trabalho principal, por isso 
pretendemos gastar todas as energias que o Senhor nos 
deu, porque a Igreja Católica, que brilha no mundo como a 
bandeira que se ergue sobre todas as nações distantes (cf. 
Is Is 5:26), pode atrair todos os homens com a majestade 
de seu organismo, com a juventude de seu espírito, com a 
renovação de suas estruturas, com a multiplicidade de 
suas forças [...]1.   
 

(Papa Paulo VI) 
 

 
 Giovanni Battista Enrico Antonio Maria Montini nasceu na Itália em 
1897. Ordenado padre aos 22 anos, foi nomeado arcebispo de Milão em 
1954, aos 57 anos. Criado Cardeal pelo Papa João XXIII no consistório de 
dezembro de 1958, foi eleito Papa cinco anos depois, escolhendo o nome de 
Paulo VI. Participaram do conclave que elegeu Paulo VI 82 Cardeais, sendo 
55 da Europa (dos quais 29 italianos) e 11 da América Latina (além dos 
arcebispos de São Paulo e do Rio de Janeiro que já haviam participado da 
eleição de João XXIII, esteve no Conclave de 1963 o arcebispo de Salvador-
Bahia, Dom Augusto Álvaro da Silva).2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1   (Excerto da “Mensagem à humanidade”, 22 de junho de 1963 - 
http://w2.vatican.va/content/paul-vi/la/speeches/1963/documents/hf_p-vi_spe_19630622_first-
message.html) 
2 Dados compilados com informações dos sites http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-xx.htm 
e http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bmontini.html  
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O Estado de S.Paulo 
 
 Com o mesmo estilo de logo de cinco anos antes, “O Estado de 
S.Paulo” traz na capa do dia 22 de junho de 1963 (FIGURA 45 do “Caderno 
de Anexos”) a manchete “Eleito ontem o Santo Padre Paulo VI”, com a 
página inteiramente dedicada ao novo Pontífice. No centro da página, mais 
na parte superior, uma fotografia vertical mostra Paulo VI já paramentado 
como Papa – com as estolas grossas pendendo por sobre seus ombros e o 
solidéu branco – com os braços levantados em gestos que poderiam ser 
interpretados como de júbilo, de saudação e/ou de agradecimento. O rosto 
do Pontífice parece esboçar um sorriso tímido – apesar de o texto afirmar 
que o novo Papa não havia sorrido durante sua primeira aparição no balcão 
da Basílica de São Pedro. No texto destacado, numa espécie de janela, 
diagramado em uma coluna no espaço de duas, o jornal resume os 
acontecimentos – havia sido eleito Papa o arcebispo de Milão. O anúncio, 
por meio da fumaça branca na chaminé da Capela Sistina, apareceu nos 
céus de Roma às 11h22. 
 

 
 

 
 “O 

Estado” destaca no início do texto desta edição que, ao anunciar o nome do 
novo Papa”, o Cardeal responsável leu a fórmula tradicional do “Habemus 
Papam”. O jornal publicou a íntegra em latim do anúncio, seguido da sua 
tradução. Segundo o jornal, “as palavras do Cardeal [...] foram acolhidas 
com delirantes aplausos pela multidão, enquanto a rádio Vaticano e as 
agencias noticiosas internacionais levavam a boa nova a todos as partes do 
mundo”. Como era de costume, logo após a divulgação da notícia, a praça 
foi se enchendo mais de pessoas, que esperavam para saber quem era o 
novo Papa e acompanhar sua primeira aparição e benção. O jornal explicou 
que foi cerca de uma hora depois do anúncio que a porta que dá acesso ao 
balcão foi aberta e apareceu um “acólito com a cruz e numerosos Cardeais” 
além de outros prelados que iam tomando lugar “no solene balcão do maior 
templo do catolicismo”. Pouco depois, prosseguiu a publicação, “aparecia 
Sua Santidade o Papa Paulo VI”.  

 

FIGURA 39 – Logo do jornal “O Estado de S.Paulo” em 1963	  
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FIGURA 40 –Edição de 22/6/1963 do jornal “O Estado de S.Paulo” anuncia eleição do Papa Paulo VI	  
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 Enquanto era saudado calorosamente pelo povo que estava na praça 
São Pedro, o “[...] até há pouco Cardeal Montini”, com “[...] a batina branca 
dos Sumos Pontífices e com a estola Papal, respondia, com visível emoção, 
aos aplausos do povo”. O texto afirmou que o gesto que o novo Papa fazia, 
de levantar os braços, fez o povo recordar da figura do Papa Pio XII – o 
assunto é melhor detalhado em uma nota que estava publicada um pouco 
abaixo. Com a multidão na praça de joelhos, Paulo VI concedeu a benção 
traçando “os três sinais da cruz com que os Pontífices romanos abençoam 
os fiéis”. O jornal explica que, após a benção, o novo Papa acenou 
“demoradamente” para o povo, respondendo aos gritos de “Viva o Papa” 
que “[...] ecoavam na imensa praça da Basílica vaticana”. Em seguida, Paulo 
VI retirou-se do balcão, desaparecendo “por trás de um mar de batinas côr 
de violeta, dos membros do Sacro Colégio, enquanto a porta se fechava e a 
multidão começava a se dissipar”. Numa nota menor em seguida, o jornal 
informa que o novo Papa seria coroado na festa de São Paulo, no dia 30 de 
junho, e que ele faria seu primeiro pronunciamento público no dia seguinte, 
por meio de “[...] uma radiomensagem a todo o mundo”.  
 Com o título “Multidão revê Pio XII”, o jornal traz um texto assinado 
por Rocco Morabito, “nosso correspondente”. Segundo o jornalista, quando 
Paulo VI surgiu no balcão da Basílica de São Pedro, “[...] a multidão parecia 
estar revendo Pio XII”. Ele explica que o fato se dava em função da 
semelhança física entre os dois Papas – “quase a mesma figura magra, 
embora menos alta” – e da semelhança dos gestos de ambos – “[...] os 
mesmos braços, ora estendidos horizontalmente, ora levantados e dobrados 
em forma de calice com as palmas das mãos viradas para o céu”. Ainda 
segundo Rocco, o novo Papa abençoou a multidão “pronunciando a fórmula 
litúrgica com voz firme, embora com laivos de confusão e ansiedade”. O 
jornalista explicou que Paulo VI “não teve forças para sorrir [...]” e que “seu 
rosto severo era suavizado por uma serena contemplação”. A publicação 
detalhou que o novo Papa... 

 
não sorriu nem quando, antes de deixar o terraço, voltou-se 
para a esquerda, dirigindo um breve e afetuoso 
cumprimento ao Palácio da Secretaria de Estado, a cujas 
janelas encontravam-se os sacerdotes que por tantos 
anos, no tempo de Pio XII, foram seus íntimos 
colaboradores. 

 
Porém, destacou o texto, “[...] antes de reentrar, [Paulo VI] contemplou mais 
uma vez a multidão exultante. Foi um olhar cheio de luz interior; foi o olhar 
amoroso do pastor ao seu povo”. Pela primeira vez, tem-se uma referência 
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direta ao Papa como pastor, categoria explicada na análise do Papa João 
XXIII. 
 O jornalista conclui que o Cardeal Montini estava “[...] como que 
absorvido pela sua grande tarefa”. Para “O Estado”, Paulo VI “[...] parecia já 
medir as tremendas dificuldades com conhecimento e, para enfrentá-las, 
tinha o conforto do festivo tumulto da multidão que o aplaudia”. O jornal 
acreditava que o novo Papa era grato por essa demonstração de carinho do 
povo, mas que até o fim não teve forças para sorrir “[...] como que 
apreensivo com a suprema responsabilidade que os Príncipes da Igreja, no 
decorrer de um dos mais breves conclaves da história, haviam lhe confiado”. 
O texto informa que ao deixar o balcão da Basílica e retornar para o espaço 
reservado ao Conclave – ainda não totalmente aberto – o novo Papa se 
dirigiu ao quarto em que estava hospedado para descansar e rezar. 
“Permaneceu ali meia hora sozinho”. Segundo o texto, por volta das 13h, 
Paulo VI se dirigiu à sala onde nos dias de conclave se serviam as refeições. 
“Queria mais uma vez almoçar com os Cardeais”. Além disso, o texto explica 
que o novo Papa havia realizado “seu primeiro ato soberano” – confirmou no 
cargo de Secretário de Estado o Cardeal que já exercia a função desde João 
XXIII, o que foi interpretado como um gesto de continuidade do pontificado 
do antecessor. 
 “O Estado” afirmou, ainda, que nada se sabia sobre como teria 
ocorrido a eleição, mas que a rapidez com que ela tinha sido concluída 
indicaria que o Cardeal Montini teria recebido, desde o primeiro escrutínio, 
grande número de votos. Segundo o jornal, a “eleição quase imediata” deu 
oportunidade para que o jornal do Vaticano, “L’osservatore Romano”, 
afirmasse que se tratava da demonstração da “convergência das opiniões e 
dos votos” que existe entre os Cardeais. Além disso, o jornal católico avaliou 
que ao escolher o nome de Paulo VI, o Cardeal Montini ligava-se à história 
de Papas importantes. Mas “por que Montini escolheu o nome de Paulo”, 
questiona o texto. Segundo o jornal, em reportagem publicada sete dias 
antes, “O Estado” afirmava que se Montini fosse eleito possivelmente 
escolheria o nome de Paulo VI. E as razões, para o jornal, só podiam ser as 
seguintes:  
 

[...] em primeiro lugar, evocar, mais do que outros 
Pontífices do mesmo nome, o apostolo Paulo, cujo nome é 
particularmente caro aos ‘irmãos separados’; em segundo 
lugar, ter presente a energia com que Paulo III, Paulo IV e 
Paulo V combateram os hereges e os protestantes. 
Portanto, amor e compreensão de um lado – foi o apostolo 
Paulo que afirmou que os pagãos podem chegar ao 
cristianismo sem passar pelo hebraísmo 0 e nergia do 
outro. Justamente o Papa ideal para servir de ponte entre 
Pio XII e João XXIII. Isso não significa um passo para trás, 
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mas imprimir à obra deste último a energia e a férrea 
vontade de Pio XIII. 

 
Sobre especulações que estariam sendo feitas a respeito do que o jornal 
chama de o “Montini político”, “O Estado” disse que eram questões até 
compreensíveis, “[...] mas que tudo isto nada mais significa. Não é mais 
Montini, mas sim Paulo VI, que é esperado no encontro com a História”.   
 O jornal traz, então, quatro intertítulos que reiteram a eleição do novo 
Papa como um fato de relevância internacional – “Contentes os franceses”; 
“Satisfação geral na ONU”; “Entusiasmo em Londres”; e “Alegria dos 
espanhóis”. Tratava-se, portanto, de uma escolha projetada na regularidade, 
esperada e celebrada. Completando a página, havia no rodapé à esquerda, 
ocupando cinco colunas, uma espécie de linha cronológica, com os retratos 
dos cinco Pontífices anteriores que adotaram o mesmo nome de Paulo. A 
qualidade de conservação da página permite que seja possível distinguir 
apenas o retrato do meio, de Paulo III, que aparece em super close, careca 
e com barba, com a expressão séria. Do lado oposto do rodapé, separado 
por uma coluna de texto, outra fotografia ocupa uma coluna na horizontal – 
permitindo que seja possível dar ideia da altura da basílica, ao trazer a 
imagem do tapete que decorava o balcão de onde o Papa pronunciava sua 
primeira benção.  
 A nota com a repercussão da eleição na França vinha novamente 
chancelada pela autoridade do “nosso correspondente”, num texto assinado 
por Gilles Lapouge. Segundo o jornal, em Paris se tem a impressão de que o 
novo Papa era o Cardeal mais ligado diretamente à linha de João XXIII, 
apesar de sua aparência – “[...] magro, moreno, com um rosto ascético e 
grandes olhos pretos [...]” ser “[...] a antítese de João XXIII, gordo e 
sorridente, bem humorado e sempre indulgente”. O texto recordava, para 
reiterar essa ligação entre os dois Papas, a homenagem fúnebre que o então 
Cardeal Montini havia prestado ao Papa morto no dia 7 de junho passado. A 
eleição de Montini não causou espanto na França, pois, segundo “O 
Estado”, o nome do arcebispo de Milão estava sempre em primeiro lugar nas 
listas dos possíveis papáveis. “Em geral, os franceses parecem contentes 
com a escolha”, concluiu o jornal, ainda que reconhecendo que “[...] ele não 
toca diretamente os corações como acontecia com João XXII”, mas que “[...] 
seduz e fascina sua inteligência fora do comum e unanimemente 
respeitada”.  A questão no entanto, após a eleição, era outra: 

 
[...] saber, de maneira mais aprofundada, o que vai ser seu 
pontificado, considerado por todos os observadores como 
capital, por causa do movimento lançado por João XXIII. 
Tenta-se retificar a espécie de legenda que até agora 
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acompanhou o Cardeal Montini. A mania de simplificação, 
que é um hábito dos jornalistas, não poupa com efeito os 
assuntos da Igreja e foi assim que se apresentou 
continuamente o Cardeal Montini como um homem “de 
esquerda”. 

 
O jornal reconhecia que era possível que, em Milão, Montini merecesse o 
título de “Cardeal dos pobres”, pois se interessava “particularmente pelos 
infelizes, pelos operários”.  
 No entanto, seguia o jornal, apesar de ser possível considerar o 
Cardeal Montini um liberal, “[...] isto não significa que seja um homem de 
esquerda”. Os próprios franceses recordavam, segundo o correspondente 
de “O Estado”, que o novo Papa...  

 
[...] foi um dos que em Roma condenaram muito 
severamente a experiência dos “padres operários”, 
considerada como um perigoso passo em direção dos 
comunistas. Mas isto não contradiz outras atitudes que 
tomou, como, por exemplo, a desconfiança com que tratou, 
muitas vezes, corajosamente, o regime político espanhol.  

 
Para o correspondente do jornal, se podia resumir a percepção dos 
franceses em relação ao novo Papa nos seguintes termos: 

 
[...] é indiscutivelmente um Papa moderno, aberto para o 
mundo e seus problemas, que deseja ir para a frente e 
colocar a Igreja dentro de seu século, retirando-lhe a 
poeira. Neste sentido segue a linha de pensamento que 
animou o precedente pontificado. Todavia, ele é mais 
doutrinário do que João XXIII. Mais político, ele não tem a 
confiança natural de seu predecessor, sem seu otimismo. 
É capaz de seguir, portanto, o caminho traçado por João 
XXIII mas talvez com mais prudência e sobretudo 
respeitando de maneira mais intransigente certos princípios 
tradicionais. Isto não significa que o movimento em direção 
da unidade cristã, de um lado, e em direção dos países 
comunistas, de outro, não será continuado: mas com 
grande circunspeção. 

 
 

Esse modo de dar a ver o novo Papa projeta o simulacro de um homem que, 
ao mesmo tempo que moderno e progressista, é mais conservador em 
questões de doutrina e moral. Além disso, se insiste que é um homem de 
contato direto com o povo.  
 O jornalista explica, então, que em Paris também se questiona 
porque o Cardeal de Milão teria escolhido o nome de Paulo, uma vez que o 
último Papa com esse nome, Paulo V, “[...] foi uma figura bastante apagada 
e conhecido sobretudo porque condenou a doutrina de Copérnico e porque 
proibiu que Galileu a ensinasse”. Para o jornal, “este não é um precedente 
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muito animador para a liberdade de pensamento”. No entanto, “O Estado” 
destaca que tudo que se sabe sobre o Cardeal Montini, “[...] de seu espírito 
aberto e de sua capacidade intelectual, são mais do que tranquilizadores”. 
Portanto, acredita-se “[...] que o nome de Paulo deve ser ligado ao Apóstolo 
dos gentios, isto é, justamente o homem que estendeu a mão em direção 
dos que não partilhavam sua fé [...]”, o que o jornal avaliava ser uma herança 
significativa para o contexto da época. 
 Para o correspondente de “O Estado”, no entanto, todas essas 
avaliações eram ainda as primeiras reações e, por isso mesmo, deveriam ser 
“[...] consideradas com prudência [...]”. O jornalista afirmava que “é sempre 
difícil deduzir da personalidade de um Cardeal o que será um pontificado”. 
Isso porque, segundo ele, “[...] às vezes acontece que, ao chegar às 
funções supremas, as tendências de um homem modificam-se [...]”. Ele cita 
como exemplos os dois antecessores diretos de Paulo VI – Pio XII, “[...] 
considerado no começo como um liberal, [e que] modificou de repente a 
linha que seguia depois de 1950, para aproximar-se dos conservadores 
[...]”, e João XXIII, que [...] revelou, aos 77 anos de idade, uma força de 
carater e largueza de vistas nunca supostas por ninguem [...]”. O que, na 
opinião do jornalista, no caso de Paulo VI diminuía essa margem de erro era 
a amizade que existia entre o Cardeal Montini e o seu predecessor, João 
XXIII. Além disso, destacava a publicação, era “[...] praticamente certo que o 
Concílio continuasse e coroará as ideias de João XXIII dentro do mesmo 
espírito, embora nem sempre dentro da forma desejada pelo pontificado 
anterior”.  
 Outra nota assinada por um correspondente do jornal “O Estado”, 
desta vez em Nova Iorque (Estados Unidos), John Macvane, traz as 
repercussões da eleição de Paulo VI na Organização das Nações Unidas, a 
ONU. Segundo Macvane, a notícia foi recebida com satisfação pela 
entidade, pois havia a percepção de que Montini era o Cardeal mais capaz 
para “[...] levar avante a política mundial de seu grande predecessor [...]”. 
Segundo o texto, o secretário geral da ONU telegrafou ao novo Papa para 
manifestar sua...  
 

[...] calorosa esperança de que, durante o reinado de 
Vossa Santidade, os nobres ideais da dignidade humana, 
da paz e da compreensão, tão eloquentemente definida por 
vosso eminente predecessor em sua histórica encíclica  
‘Pacem in Terris’3, venham a tornar-se realidade”.  

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Carta sobre “a paz de todos os povos na base da verdade, justiça, caridade e liberdade”. 
Disponível em http://w2.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-
xxiii_enc_11041963_pacem.html (acesso em 10/5/2018) 
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Já o representante dos Estados Unidos enviou ao novo Papa um telegrama 
em que desejava a Paulo VI um “longo e frutífero” pontificado e fazia votos 
para que durante seu governo “[...] toda a família humana aprenda a grande 
lição da paz dada por Alguem que pregava o amor e a caridade há 1963 
anos”. Segundo a publicação, os diplomatas que conheciam o Cardeal 
Montini o descreviam “[...] como um prelado liberal e intelectual” que 
compartilhava algumas das convicções de João XXIII “[...] a respeito do 
progresso ecumênico da Igreja e da necessidade de ampliar as relações 
com povos não católicos por toda a parte”.  
 Macvane recordou que nas últimas semanas de vida, o Papa João 
XXIII havia tomado uma linha que encontrava ressonância na ONU e que 
dava à Igreja Católica “[...] uma nova imagem aos olhos do povo não 
católico”. Para o jornalista, “tem-se a impressão de que a Igreja exerceu sua 
influencia para atingir os objetivos da humanidade que constam da Carta da 
ONU”. A nota diz, ainda, que a maioria dos diplomatas acredita que o 
Cardeal Montini vai prosseguir com a política de João XXII “[...] e fazê-la dar 
frutos”. Apesar de explicar que as primeiras declarações do novo Papa 
deveriam ser acompanhadas com interesse para se avaliar se as 
expectativas em torno do seu nome se confirmariam, o correspondente 
encerra o texto explicando que a maioria dos diplomatas com os quais ele 
conseguiu conversar “[...] estavam satisfeitos com o fato de o novo Papa ser 
conhecido por sua consciência social, por suas tendências liberais e com o 
fato de encarar com simpatia as ideias do falecido Papa João XXIII”. 
 De Londres, com texto assinado pelo correspondente Allan Murray, 
“O Estado” informa que a eleição do Cardeal Montini agradou os londrinos e 
que muitos haviam sabido do resultado positivo do Conclave primeiro pelo 
repicar dos sinos da Catedral de Westminster. Segundo Murray, a notícia 
divulgada pela imprensa de que o eleito tinha reputação de progressista 
“[...] fez com que o público britânico apreendesse imediatamente o 
significado de sua escolha”. “O Estado” explicou, ainda, que o arcebispo de 
Canterburry afirmou que “os anglicanos, por toda parte, orarão para que a 
benção de Deus fortaleça [o novo Papa] em levar avante o trabalho da 
unidade cristã”. O correspondente do jornal paulista também trouxe para sua 
nota a informação de que um monsenhor havia feito um discurso 
conservador em que exortava os Cardeais a terem prudência na escolha do 
sucessor de João XXIII, mas que o resultado do Conclave deixou os líderes 
da Igreja em Londres “mais animados”. Ele informou que o “Times” havia 
publicado um texto do seu correspondente em Roma afirmando que 

 
[...] nem os progressistas nem os tradicionalistas reunidos 
na Capela Sistina contavam com maioria dominante, a 
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escolha final demandaria certa dose de acordo entre um ou 
outro desses principais elementos de opinão forte e o 
grande corpo de conservadores moderados entre eles.  

 
Murray explicava que o texto do “Times” dava a entender que o discurso 
conservador do monsenhor “[...] poderia fortalecer os Cardeais mais 
progressistas em suas determinações de fazer prevalecer uma visão mais 
ampla”.  
 Para Murray, o resultado do Conclave era satisfatório para todos os 
líderes religiosos britânicos, “[...] que reconheceram que a tarefa de João 
XXIII não poderia cair em mãos mais hábeis do que as de seu dinâmico 
sucessor”. Para mostrar o ponto de vista dos católicos, o jornalista publicou 
o trecho de uma declaração do arcebispo de Liverpool, para quem “[...] o 
novo Papa foi escolhido antes de ser eleito, pois o mundo havia dado o seu 
veredito sobre a espécie de Papa que desejava ter [...]” e que “[...] não é 
preciso ser profeta para ver que este homem humilde seguirá na vereda do 
seu muito amado predecessor [...]”.  
 A repercussão da eleição na Espanha foi trazida num texto assinado 
pelo correspondente de “O Estado” em Madri, Jose Antonio Novais. 
Segundo ele, os espanhóis, que conheciam as intervenções do então 
Cardeal Montini no Concílio, mostravam-se satisfeitos com a escolha. No 
entanto, ressalta Novais, era provável que o mesmo não acontecesse nos 
setores “‘reacionários’” da Igreja espanhola, para quem Montini era 
considerado um “Cardeal ‘progressista’”. Além disso, o correspondente em 
Madri recordou que as relações entre Montini e o governo do general Franco 
não eram boas. Segundo a publicação, o então Cardeal e arcebispo de 
Milão havia escrito ao governo espanhol pedindo clemência a um jovem 
estudante que deveria ser condenado à morte por um tribunal militar. 
Segundo “O Estado”,  
 

[...] a intervenção de Montini não agradou o governo 

espanhol, que deu uma resposta bastante seca, enquanto 

a imprensa espanhola o acusava [ao então Cardeal 

Montini] de fazer o jogo dos inimigos da Espanha e de 

interferir nos assuntos de uma nação soberana. 

 
Ainda assim, segundo a nota, “o general Franco acaba de enviar um 
telegrama de respeito ao novo Papa”. 
 O texto explicava que a mentalidade do novo Papa, bem conhecida 
por meio das intervenções que o Cardeal Montini havia feito no Concílio, 
deveria dar a direção da Igreja. Para o correspondente em terras espanholas 
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até a escolha do nome Paulo, ligado ao do apóstolo dos gentios, “[...] parece 
indicar qual será sua futura política [...] que certamente “[...] não deixará de 
influir de maneira adversa na política interna espanhola”. A nota chama 
atenção para o fato de ninguém mais na Espanha ter se manifestado 
oficialmente além do telegrama do chefe de Estado. Os jornais que 
circulavam a tarde com informações sobre Paulo VI, e que falavam sobre ele 
ser conhecido em Milão como o “‘Cardeal dos operários’”, “[...] também não 
é generosa em comentários ou interpretações oficiosas, embora se espere 
que o Conselho de Ministros, que se reuniu hoje a tarde, faça uma 
declaração a respeito”.  
 A nota também destaca que a mesma imprensa espanhola que 
criticara o Cardeal Montini quando do pedido de clemência para o jovem, 
“[...] hoje não menciona o caso e faz inúmeros elogios à pessoa do Papa”. 
Novais pondera, no entanto, que nas ruas a eleição de Paulo VI recebe 
muitos comentários e manifestações de júbilo. O texto afirma claramente que 
“só os que querem que o regime continue em sua imobilidade dão mostras 
de descontentamento”.  O texto prossegue afirmando que a esquerda 
espanhola e os não crentes acolheram bem a escolha de Montini, e que a 
alegria era maior, para além dos grupos de operários católicos, “[...] entre os 
católicos liberais, que esperam que Paulo VI [...] procure modernizar a 
Igreja, afastando-a na Espanha de certos contatos que existem entre alguns 
grupos da Igreja e a plutocracia capitalista”. Além disso, Novais conclui que: 
 

Muitos manifestam a esperança de que seja a anulada a 
concordata que rege atualmente as relações entre a Igreja 
e o Estado espanhol. Por outro lado, nos círculos da 
oposição, pensa-se que – a exemplo da eleição de João 
XXIII – o general Franco ordenará uma anistia que possa 
englobar grande número de presos. 

 
 Na edição do dia 23 de junho de 1963 (FIGURA 46 do “Caderno de 
Anexos”), o jornal “O Estado de S.Paulo” voltou a dar grande destaque à 
eleição do novo Papa e trouxe a primeira página praticamente toda 
dedicada ao assunto – com exceção de uma pequena nota  sobre a 
denúncia de desaparecimento de um ex-ministro de Estado argelino por 
meio de um comunicado do Partido da Revolução Socialista, organização 
considerada ilegal pelas autoridades de Argel (Argélia). O texto estava ao 
lado do título “O Pontífice visita prelado vítima da violência comunista” e se 
relacionava tematicamente com todo o conteúdo da página, que destacava 
a luta de Paulo VI contra o comunismo – no discurso e nos primeiros gestos. 
Chama atenção, especialmente, o texto sobre a visita ao arcebispo 
ucraniano que, segundo “O Estado”, [...] sofreu perseguições e esteve 
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prisioneiro dos soviéticos, na Sibéria, durante 18 anos, sendo liberado há 
alguns meses”. A visita ocorreu apenas um dia após a eleição de Paulo VI e 
projeta um modo de dar-se a ver do novo Papa que reitera a força do 
simulacro que se projetava dele – o Pontífice que vai lutar contra o 
comunismo.  
 Na continuação desta nota, um texto com o intertítulo “Os primeiros 
atos do novo Pontífice” informa que Paulo VI já havia pernoitado no quarto 
que pertenceu a João XXIII e que, pela manhã, logo após celebrar a missa 
na capela particular, ele recebeu em audiências separadas o secretário de 
Estado do Vaticano, o responsável pelas cerimônias (e com quem ele tratou 
sobre detalhes da coroação) e com uma comitiva formada por autoridades, 
sacerdotes e cidadãos da sua cidade natal. O fim da nota traz a informação, 
com outro intertítulo, de que Paulo VI havia visitado os túmulos de João XXIII 
(onde “[...] ficou largamente, em meditação [...]”) e dos Papas Pio XI e Pio 
XII.  
 Com a manchete principal “Paulo VI manifesta preocupação pela 
Igreja perseguida do mundo comunista e aponta o caminho da verdadeira 
paz”, “O Estado” reitera o simulacro do novo Papa como um agente da paz 
contra o comunismo. Com informações das agências ANSA, AFP, UPI, AP e 
DPA, o jornal destaca, num parágrafo diagramado em uma coluna no 
espaço que seria de duas, que a primeira mensagem de Paulo VI aos 
católicos, em discurso proferido na Capela Sistina, fazia menção direta aos 
membros da chamada “‘Igreja do Silêncio’” – “[...] que sofrem perseguição 
religiosa nos países comunistas [...]”. O texto destaca a seguinte frase do 
Papa nesta linha fina: 

 
‘Queremos, em particular, que nos sintam mais perto de si 
os irmãos e os filhos das regiões nas quais a Igreja não 
pode exercer seus direitos. Eles foram chamados a 
participar mais de perto na cruz de Cristo, ao que – 
estamos seguros – sucederá a alvorada radiante da 
Ressurreição’. 

 
Usando o discurso do próprio Paulo VI, “O Estado” projeta o simulacro do 
novo Pontífice reiterando que ele estava solidário com os cristãos 
perseguidos pelo regime comunista, mas ligava o sofrimento deles ao 
sacrifício de Jesus. Trata-se, aqui, da projeção do corpo de uma liderança 
religiosa que pede resignação aos seus seguidores diante das perseguições 
sofridas.  
 No conjunto, a capa desta edição dá a percepção de estar dividida 
em dois blocos demarcados não nos textos, mas nas duas fotografias (de 
um total de três publicadas na página) – uma no canto superior à esquerda e 
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a outra no canto inferior à direita, diagonalmente em posições opostas. 
Ambas ocupam três colunas de largura (a página estava diagramada com 
oito colunas), e praticamente metade da página de comprimento. Na 
fotografia no canto superior, a legenda repetia o trecho do discurso do Papa 
já destacado no olho da reportagem, localizado imediatamente à direita da 
imagem, reiterando o simulacro de Paulo VI como competente para 
combater o comunismo – acima da legenda, o título dado à fotografia 
reforçava esse efeito de sentido: “O Papa e a Igreja perseguida”. A fotografia 
do canto inferior tinha o título “A homenagem do decano” e descrevia o 
momento em que o Cardeal Eugene Tisserant se ajoelhava diante de Paulo 
VI, durante cerimônia realizada na Capela Sistina.  

 

A terceira fotografia 
da página está localizada 
também na parte inferior, 
do lado oposto e menor em 
tamanho – tem duas 
colunas de largura, é 
menor também no 
comprimento e traz o título 
“De Pio XII a Paulo VI”. 
Como já havia sido 
comentado na edição do 
dia anterior, a legenda da 
fotografia chama atenção 

para o fato de alguns gestos do novo Papa lembrarem os de Pio XII. A 
legenda reitera, ainda, a temática da luta contra o comunismo, dominante na 
página, e destaca que no primeiro discurso proferido, o novo Papa... 

 
 [...] mostrou-se [...] um autêntico continuador da obra do 
grande Pontífice, dirigindo uma paternal saudação à Igreja 
perseguida dos países comunistas [trecho ininteligível] que 
a paz mundial deve ser fruto da justiça e de uma boa 
vontade não fingida. 

FIGURA 41 –	  “Paulo VI 
manifesta preocupação 
pela Igreja perseguida do 
mundo comunista e aponta 
o caminho da verdadeira 
paz” é a manchete do jornal 
“O Estado de S.Paulo” do 
dia 23/6/1963	  
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O texto principal da página destaca, ainda, que Paulo VI também apontou 
caminhos para a construção da verdadeira paz, e reforçou o seguinte trecho 
da fala do Pontífice: 

 
Nossa obra, com a ajuda de Deus, terá por objetivo lograr, 
vigorosamente, a manutenção do grande bem da paz entre 
os povos. Paz que não consiste na ausência de rivalidades 
guerreiras ou de [palavra ininteligível] armadas, mas num 
reflexo da ordem querida por Deus, criador e redentor, 
vontade construtiva e tenaz de compreensão, fraternidade, 
manifestação de boa vontade a toda prova, desejo 
incessante de concordia inspirada pelo bem verdadeiro da 
humanidade, com uma caridade não dissimulada. 

 
Em seguida, “O Estado” informava que Paulo VI anunciou a continuidade do 
Concílio Ecumenico Vaticano II, convocado e inaugurado por João XXIII e 
que havia sido suspenso com a morte do Papa. Tratava-se de uma 
informação importante, pois dava a ver que o Papa iria seguir a linha do seu 
antecessor e também estava comprometido com as mudanças que o evento 
propunha para a Igreja Católica.  
  Apesar de demarcar a sequência como “Texto integral”, o jornal fez 
uma intervenção editorial na mensagem do novo Papa, acrescentando, ao 
longo da fala transcrita do Pontífice, intertítulos que prescreviam o modo 
como aquele documento deveria ser lido – “Recordação dos 
predecessores”; “Concilio Ecumenico”; “Caracteristica da verdadeira paz”; 
“União dos cristãos”; “Saudação ao Sacro Colegio”; “A Igreja perseguida 
dos países comunistas” e, finalmente, “conclusão”. Além disso, o texto deve 
ter sido traduzido por conta do jornal, uma vez que no site do Vaticano só 
estão disponibilizadas versões oficiais deste discurso em espanhol, latim e 
italiano.  
 “O Estado” voltou a trazer o Papa Paulo VI na capa na edição do dia 
26 de junho de 1963 (FIGURA 47 do “Caderno de Anexos”), com o título “O 
Santo Padre Paulo VI exalta a ajuda econômica dos EUA a outros países”. O 
texto reporta uma audiência que o novo Pontífice concedeu a um grupo de 
norte americanos na Capela Sistina. Durante sua fala, segundo recorte do 
jornal, Paulo VI elogiou a postura dos Estados Unidos em ajudar os países 
“menos afortunados” e as novas nações. O Pontífice recordou, ainda, que 
seria celebrada brevemente a beatificação de um antigo bispo da Filadélfia 
e, “[...] após ter lembrado suas visitas à América do Norte, enviou uma 
benção particular aos católicos e aos não católicos dos Estados Unidos”. O 
fato de o jornal trazer destacados os elogios de Paulo VI ao governo norte 
americano, ícone do capitalismo, reitera o simulacro do novo Papa como 
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inimigo do comunismo. A manchete da página também reitera este simulacro 
ao noticiar que o presidente estadunidense estava disposto a arriscar as 
cidades do País “[...] em defesa de uma Europa livre”. 
 Na sequência, o texto fala sobre mudanças que o Papa introduziria 
na cerimônia de coroação, reduzindo seu tempo de duração pela metade. 
Além disso, todo o ritual seria realizado ao ar livre, na praça São Pedro – 
diferentemente das anteriores, celebradas, parte no interior e parte na 
sacada da Basílica. Essas decisões do novo Papa mostram que ele tinha a 
intenção de dar-se a ver de modo diverso dos seus antecessores – com 
menos pompa. O jornal também traz nesta edição a informação de que a 
Rádio Vaticano decidira usar, nas transmissões em espanhol, Paulo no lugar 
de Pablo. A justificativa era seguir o padrão dos Papas que se chamaram 
Paulo anteriormente e, segundo a emissora, são citados pela rádio em 
espanhol como Paulo e não Pablo. Uma fotografia no rodapé da página, à 
direita, traz o Papa destacado no canto à esquerda da imagem. Apesar da 
má qualidade de conservação da imagem, é possível distinguir o corpo 
esguio do Papa, verticalizado e envergando a batina branca. Na legenda, a 
explicação de que se tratava do registro da audiência do novo Papa com 
grupo de norte-americanos, no momento em que Paulo VI gesticulava.  
 Na edição de 28 de junho de 1963 (FIGURA 48 do “Caderno de 
Anexos”), “O Estado” seguiu repercutindo a eleição de Paulo VI, com uma 
nota em que reproduzia parte da mensagem que o novo Papa havia enviado 
para o líder da União Soviética, Kruchev. Segundo o texto, demarcado 
geograficamente com a palavra “Moscou”, o telegrama era um 
agradecimento do Pontífice às felicitações recebidas. No documento, Paulo 
VI recordava do povo russo e “[...] de sua História cristã [...]” e rogava a 
Deus “[...] para que esse povo possa, em sua prosperidade e vida social 
bem ordenada, trazer uma rica contribuição ao verdadeiro progresso e à 
causa da paz justa no mundo inteiro”. Na edição do dia seguinte, o jornal 
divulgou outra nota na capa com o título “A URSS adultera a mensagem de 
Paulo VI” (FIGURA 49 do “Caderno de Anexos”). Segundo o texto, o Vaticano 
havia divulgado a íntegra da mensagem enviada a Kruchev “[...] pelo fato de 
a agência oficial soviética TASS ter alterado uma de suas frases”. No lugar 
de “pedimos a Deus que o povo russo, na prosperidade e em uma vida 
social bem ordenada”, a agência russa divulgou a frase “rogamos a Deus 
para que esse povo possa, em sua prosperidade e vida social bem 
ordenada [...]”.  O próprio “O Estado” havia divulgado no dia anterior a 
versão adulterada.  
 No dia 1º de Julho de 1963 (FIGURA 50 do “Caderno de Anexos”), o 
jornal repercute a coroação do novo Papa, com o título “Paulo VI recebe a 
tríplice coroa dos sumos Pontífices”. O texto está publicado no canto 
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superior à esquerda da página e ao lado de uma fotografia ocupando a 
centralidade da página na horizontal na qual é possível ver uma estrutura em 
que Paulo VI era carregado. A legenda reforça o simulacro do Papa como 
sucessor do apóstolo Pedro ao trazer o título “262º Sumo Pontífice” e ajuda a 
entender a imagem, que não está muito nítida – “Carregado na sédia 
gestatória, o Papa Paulo VI atravessou a Praça de São Pedro, domingo 
último, antes de ser coroado. Cerca de duzentas e cinquenta mil pessoas 
assistiram à cerimônia”. No texto, o jornal destaca que o Pontífice havia sido 
coroado “em uma cerimônia em que a Igreja Católica se mostrou em todo o 
seu esplendor e glória [...]”.  
 Segundo a publicação, “a cerimônia iniciou-se quando o Sumo 
Pontífice foi conduzido para a Praça na sedia gestatória”. À sua frente, 
completa o texto, “[...] avançava uma longa procissão de altos dignitários da 
Igreja, em brilhantes e luxuosas vestimentas renascentistas”. O novo Papa foi 
anunciado com trombetas e o coral cantava “Tu es Petrus” enquanto Paulo 
VI era introduzido ao local preparado para a cerimônia”. O texto destaca, 
ainda, que muitos fiéis puderam acompanhar tudo pela TV, incluindo 
América do Norte e México, por meio de um satélite especial. O início do 
pontificado se tornava cada vez mais midiatizado. “O Estado” descreve 
detalhes da procissão, explicando que... 
 

Entre a multidão e o cortejo, os guardas pontifícios 
formaram uma dupla barreira. Três capelães, com sotaina 
carmesim e sobrepeliz branca, conduziam a tiara e a mitra 
Papais. A esses prelados, seguia-se o cortejo: Cardeais 
cobertos com altas mitras e revestidos uns, com a capa de 
cerimônias, outros, com a casula, alguns, com a dalmática, 
segundo suas condições de bispos, sacerdotes ou 
diáconos 

 
O texto informa, ainda, que “dois prelados, de ambos os lados da sedia 
gestatória, levavam [...] imensos leques de plumas de avestruz brancas, 
mantidas à altura do Pontífice, como na antiguidade se fazia com os faraós”. 
Durante a procissão, por três vezes o chefe de cerimônia, com uma vareta 
em cuja extremidade havia uma estopa acesa e aproximava o objeto do 
rosto de Paulo VI, movimento que fazia com que as chamas logo se 
apagassem, enquanto dizia “Pacter Sancte, sic transit gloria mundi (Santo 
Padre, assim passa a glória do mundo)”.  
 “O Estado” explicou que tecidos vermelhos e peças de tapeçaria 
luxuosa faziam fundo para o trono do Papa, que era de material branco 
colocado sobre a plataforma, de um modo tal que mesmo à distância era 
possível ver Paulo VI. As laterais do altar estavam reservadas para 
diplomatas, autoridades e personalidades. O jornal destacou as presenças 
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dos reis da Bélgica e do então presidente do Brasil, João Goulart. Antes do 
início da celebração, Cardeais e outros “altos prelados” juraram obediência 
ao novo Papa, que, segundo a publicação, proferiu a homilia em nove 
idiomas. A coroação, realizada na fachada da Basílica de São Pedro, foi 
concretizada pelo Cardeal Ottaviani, que, “[...] com um gesto amplo, colocou 
sobre a cabeça de Paulo VI a tiara, pronunciando a fórmula ritual [...]”. Após 
conceder a benção “Urbi et Orbi” (à cidade e ao mundo), o novo Papa “[...] 
se retirou, conduzido outra vez por entre a multidão que o aclamava, mas já 
agora sob a luz dos refletores”.  
 Após a coroação, Paulo VI concedeu uma audiência para as 
representações diplomáticas que ainda estavam no Vaticano. “O Estado” 
destacou que o Papa afirmou aos chefes de Estado e seus representantes 
que ele, “[...] como Igreja, não se considera inimigo de ninguém” e [...] não 
sabe falar senão a linguagem da amizade e da confiança”. O Pontífice 
criticou as nações que, “[...] comprometidas nas competições temporárias, 
dedicavam apenas uma distraída atenção aos atos do Papado e da Igreja 
Católica”. Para Paulo VI, o “[...] resplandecente prestígio dos últimos Papas 
[...] fez mudar esta atitude”. Paulo VI chamou a atenção para o fato de a 
convocação do Concílio Vaticano II e a morte do Papa João XXIII terem 
atraído a atenção do mundo inteiro. Para ele, essa atenção se devia à 
compreensão do “[...] imenso capital de riquezas morais que a Igreja tem à 
sua disposição”.  

 
Compreendeu que o fato decisivo e benfeitor é fornecido a 
todos os homens de boa vontade que queiram trabalhar na 
organização pacífica da vida dos homens sobre a Terra. 
Como não se pode ver na Igreja, segundo a feliz expressão 
de nosso predecessor, “um desses sinais dos tempos”, 
portador e anunciador das maiores esperanças. 

 
O texto se encerra com a informação, por meio da Secretaria de Estado, de 
que o próprio Papa havia decidido pessoalmente que seu nome em 
espanhol seria Paulo VI.  
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Folha de S.Paulo 
 
 Quase três anos antes da eleição de Paulo VI, em janeiro de 1960, os 
três jornais do empresa “Folha da Manhã Ltd.” – “Folha da Manhã”, “Folha da 
Tarde” e “Folha da Noite” – se fundiram em uma única publicação, nomeada 
“Folha de S.Paulo”. A logo do novo jornal seguiu bastante parecida no estilo 
das fontes desde a primeira edição. Diferentemente do jornal “O Estado de 
S.Paulo”, cuja logo ocupava toda a extensão horizontal do topo da capa, a 
logo da “Folha de S.Paulo” era diagramada centralizada no espaço 
horizontal de três colunas. As laterais tinham pequenos textos com 
chamadas para matérias do dia e informações sobre número de exemplares. 
Nas edições de 1963 analisadas, a publicação destacava o número de 
pessoas que, segundo o cálculo de potencialidade, estavam lendo aquele 
jornal. Além disso, a logo acrescentou o lema “um jornal a serviço do Brasil” 
– reiterando o efeito de sentido de abrangência nacional – e  estava abaixo 
de uma manchete seca (apenas título), com fonte menor que ocupava o topo 
da página – ou seja, o nome do jornal estava rodeado de notícias e projetava 
um simulacro de um jornal que noticia atuando no meio do mundo. 
 

 

 A edição do dia 22 de junho de 1963 (FIGURA 51 do “Caderno de 
Anexos”), um dia após a eleição do sucessor de João XXIII, traz a manchete 
principal com o título “Giovanni Montini (Paulo VI) é Papa”. Ocupando uma 
coluna ao lado esquerdo, na altura das duas linhas deste título, um desenho 
do personagem Cebolinha instaurava na página uma outra relação com o 
Destinatário/leitor mais direta e bem humorada. Com o balão de diálogo 
característico das histórias em quadrinho, o personagem informava, 
diretamente ao leitor e trocando o “r” pelo “l”, que na última página da “Folha 
Ilustlada” havia um “Glande histolia junina!”. Abaixo deste título principal, 
está uma fotografia que retrata o novo Papa paramentado com as estolas 
solenes e festivas da primeira aparição no balcão da Basílica de São Pedro, 

FIGURA 42 –Logo do jornal “Folha de S.Paulo”, nascido a partir da fusão dos três 
jornais da empresa – “Folha da Manhã”, “Folha da Tarde” e “Folha da Noite”.	  
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com a mão direita sobre o peito. A fotografia é retangular e, portanto, mais 
horizontal, tornando possível distinguir ao menos três pessoas no entorno do 
Papa. Uma delas, um senhor careca, segura um livro para Paulo VI. A 
legenda complementa a informação e explica que se tratava de um 
monsenhor que segurava o missal para o novo Pontífice. Em 1963, a capa da 
“Folha” já estava configurada como as capas de jornais dos dias de hoje, 
sendo um simulacro do universo noticiado naquela edição. 
 
 

 

 

 
O texto verbal sobre o 

novo Papa está à direita da 
imagem e destacava que a 
fumaça branca que anunciava 
que fora eleito o Cardeal 
Giovanni Battista Montini 
começou a sair na chaminé da 
Capela Sistina às 7h22, “[...] 
enchendo de jubilo a multidão 
que se concentrava na praça 
de São Pedro”. Destacando 
que o Cardeal Ottaviani estava 

“visivelmente emocionado” ao pronunciar o “Habemus Papam”, a “Folha” 
noticiou que ele havia aparecida no balcão às 8h13. Somente mais de quatro 

FIGURA 43 – Personagem Cebolinha instaura relação mais próxima com o 
destinatário, assumindo um diálogo direto com o leitor do jornal	  

FIGURA 44 – Giovanni Montini (Paulo VI) 
agora é papa, informa manchete da ediçãoo 
de 22/6/1963 da “Folha de S.Paulo”	  
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horas depois, segundo a publicação, às 12h54, “[...] Paulo VI apareceu no 
balcão central da basílica e, abrindo os braços, abençoou a multidão”. Em 
outra foto, logo abaixo da principal, ocupando uma coluna na vertical, a 
“Folha” traz uma imagem do novo Papa mais jovem, quando ainda era 
arcebispo de Milão. 
 Na edição seguinte, do dia 23 de junho de 1963 (FIGURA 52 do 
“Caderno de Anexos”), o título sobre o novo Papa está posicionado entre a 
logo do jornal e a manchete principal ( sobre medidas econômicas do 
governo João Goulart), destacando uma frase do primeiro discurso de Paulo 
VI – “Impõem-se solução equitativa dos problemas sociais”. Segundo a 
chamada colocada no topo da página, logo abaixo do título, o Pontífice havia 
feito tal afirmação em latim clássico. O jornal destacou, ainda, que o Papa 
afirmara que a era aberta pelas conquistas espaciais – o final da década de 
1950 e início da década de 1960 foram marcados por descobertas 
importantes no campo da exploração do espaço, com lançamento de 
satélites e primeiros voos tripulados na órbita terrestre –  
 

[...] será abençoada pelo Senhor se os homens souberem 
reconhecer que são irmãos entre si, antes de serem 
competidores e souberem edificar a ordem no mundo no 
santo temor de Deus, no respeito de Sua lei, na luz da 
caridade e da colaboração mútua. 

 
Ao delegar voz ao próprio Papa, a “Folha” mostra um modo de presença do 
novo Pontífice ao mesmo tempo em que condiciona essa visibilidade 
conforme os seus valores e interesses, projetando o simulacro do líder 
católico que condiciona a benção de Deus aos homens à necessidade de 
eles se moldarem conforme desígnios e princípios do Cristianismo – 
caridade e colaboração mútua.  
 Logo abaixo da chamada para a notícia relativa à eleição do novo 
Papa, está colocada uma fotografia vertical diagramada no equivalente as 
mesmas três colunas de texto, com o título “humilde” grafado com as letras 
todas em maiúsculas formando o que se chama no jornalismo de “chapéu” – 
palavra colocada por cima de uma fotografia ou título que condensa o tema 
que será tratado ali. Na imagem, um religioso de mitra está curvado sobre os 
pés de alguém que está sentado e cuja identidade não é explicitada pelo 
ângulo da fotografia. Os lábios do religioso quase tocam os pés. Atrás dele, 
outro homem, aparentemente também paramentado com vestes religiosas, 
segura com a mão esquerda um pano enquanto observa a cena que se 
passa à sua frente. Na legenda, explica-se que se tratava do então Cardeal 
Montini beijando os pés de um fiel durante a cerimônia do Lava-pés, 
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destacando que se tratava de um “[...] ato de profunda humildade, que é 
uma das melhores características de personalidade [...]”.  
 Depreende-se daí que o jornal constrói o simulacro do novo Papa 
como alguém com passado de atitudes tão humildes que se curva para 
beijar os pés de um fiel. O gesto, porém, é protocolar e faz parte da liturgia 
da celebração do Lava-pés – realizada todas as quintas-feiras da Semana 
Santa. Ao lado desta fotografia, reiterando a humildade e despojamento de 
Paulo VI, está a imagem de um homem usando batina preta e rodeado por 
homens armados, com o chapéu “Guerrilheiros” sobre a imagem. Segundo a 
chamada que acompanha a foto, trata-se do líder dos camponeses que 
havia sido preso e era conhecido como “‘padre’ Aníbal Mendes”. Grafando a 
palavra “padre” entre aspas, o jornal deixa entender que não se tratava de 
um padre de fato. Ainda assim, as duas imagens colocadas quase em 
confronto lado a lado – do Papa curvado e do padre entre armas – reiteram 
Paulo VI como homem da paz. 
 Na edição do dia 26 de junho de 1963 (FIGURA 53 do “Caderno de 
Anexos”), a “Folha” destaca que “[o presidente João] Goulart quer 8 dias 
para ver a posse do Papa; viagem é certa”. O título ocupa boa parte do lado 
superior direito da primeira página e está grafado sublinhado, de modo que 
se destaca e se impõe como notícia importante. No corpo da chamada, o 
jornal traz a íntegra do então necessário pedido de autorização que o 
presidente da República precisava fazer para se ausentar do País. No texto, 
Goulart justifica seu desejo de estar em Roma para assistir à coroação do 
novo Papa afirmando que é chefe da nação “[...] reconhecidamente 
possuidora da maior população católica do mundo”. O texto informa, ainda, 
que a delegação do presidente seria formada pelo ministro do Exterior, pelo 
embaixador do Brasil junto ao Vaticano e por três representantes da Câmara, 
do Senado e do Superior Tribunal Federal.  
 Dois dias depois, mantendo a linha de trazer a notícia da eleição do 
novo Papa para mais próximo do interesse da realidade brasileira, a “Folha” 
trouxe na capa a íntegra do telegrama enviado pelo Papa Paulo VI ao 
presidente João Goulart (FIGURA 54 do “Caderno de Anexos”). O texto, 
colocado numa pequena nota diagramada no rodapé mais à esquerda da 
página, mostra um Papa próximo do Brasil, que ele diz recordar de uma 
viagem que havia feito ao País quando ainda Cardeal. O Papa encerra a 
mensagem concedendo “[...] a todo o País a implorada benção apostólica”
 . Com a manchete “Montini será coroado hoje Papa Paulo VI”, a capa 
da “Folha” do dia 30 de junho de 1963 (FIGURA 55 do “Caderno de Anexos”) 
estampa, no lado esquerda da página, numa foto quase quadrada menor, a 
imagem do presidente João Goulart entregando ao Papa Paulo VI um objeto. 
Na imagem, o Papa parece abençoar o presente dado pelo presidente do 
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Brasil. O texto da chamada destaca que na cerimônia de coroação do novo 
Pontífice estariam representantes diplomáticos de 90 nações.  
 Já no dia 1 de julho (FIGURA 56 do “Caderno de Anexos”), a 
manchete, sem foto, é “Paulo VI coroado; o novo Papa dirige saudação ao 
Brasil”. O país estava, de algum modo, figurativizado na imagem abaixo – 
que continha a cena de um jogo de futebol. A qualidade da página não 
permite uma análise detalhada do texto verbal da chamada, mas é possível 
entender que a publicação descreve parte da cerimônia de coroação e 
destaca um trecho da homilia do novo Pontífice em que ele afirma que seu 
governo será inspirado no apóstolo São Paulo. Logo abaixo, também com 
texto difícil de ler, se destaca um comentário que o presidente João Goulart 
havia feito sobre sua participação na cerimônia. O presidente reafirmara que 
Paulo VI, ao se dirigir ao Brasil, “[...] recordou com amizade a visita que nos 
fez há 3 anos”. Além disso, João Goulart confessou que acreditava ter 
interpretado “[...] os sentimentos do povo brasileiro, comparecendo 
pessoalmente à coroação do novo chefe da Igreja católica”.  
 Se de um lado, “O Estado” exagera na articulação do fazer do novo 
Papa ao combate ao comunismo, por outro a “Folha” destaca a projeção de 
Paulo VI como homem mais ligado nas questões do povo, sem deixar de dar 
mostras de que se trata de um homem com capacidades para a diplomacia. 
Na gradualidade do que Landowski propõe para os regimes de interação e 
risco (2014), a presente pesquisa localiza o atuar de Paulo VI, neste primeiro 
momento de dar-se a ver, como transição entre o corpo do pastor (reforçado 
no papel temático que ele exercia antes de ser eleito Papa, como arcebispo 
de Milão) e o do diplomata que, agora como líder de uma instituição 
abrangente como a Igreja, deve estar disposto a uma regularidade que 
promova diálogos possíveis de paz.   
  
  

 

 

 

  

  

 

 

 

	  



	   	  

PAPA JOÃO PAULO I 
26/8/1978 - 28/9/1978 
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Desejaríamos apenas confirmar mais uma vez neste 
momento, em união com todos vós, o compromisso duma 

docilidade total às moções do Espírito para o bem da 
Igreja, que no dia da elevação à púrpura cardinalícia cada 

um de nós prometeu servir "até ao derramamento do 
sangue1. 

 
(Papa João Paulo I) 

 
 Albini Luciani nasceu na Itália e foi ordenado padre em 1935, aos 22 
anos de idade. Aos 46 anos, foi nomeado bispo da Diocese de Vittorio 
Venetto e, aos 57, assumiu o Patriarcado de Veneza. Foi “criado” Cardeal 
pelo Papa João XXIII aos 60 anos, em 1973. Cinco anos depois, aos 65, foi 
eleito Papa e escolheu o nome de João Paulo I. Participaram do conclave 
que o tornou sumo Pontífice 111 Cardeais eleitores, dos quais 55 europeus 
(26 italianos) e quatro brasileiros – os arcebispos de São Paulo (SP), Cardeal 
Paulo Evaristo Arns, do Rio de Janeiro (RJ), Cardeal Eugênio de Araújo 
Sales, de Fortaleza (CE), Cardeal Aloísio Lorscheider, e de Porto Alegre (RS), 
Cardeal Alfredo Vicente Scherer.2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Discurso ao Colégio de Cardeais, 30/9/1978. Disponível em http://w2.vatican.va/content/john-
paul-i/pt/speeches/documents/hf_jp-i_spe_30081978_cardinals.html (acesso em 23/4/2018) 
2  2  Dados compilados a partir de informações dos sites 
http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-xx.htm e http://www.catholic-
hierarchy.org/bishop/bluciani.html 	  
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O Estado de S.Paulo 
 
 Em relação ao último período analisado (1963), “O Estado de 
S.Paulo” manteve sua logo quase inalterada – ocupando a centralidade do 
topo da página e projetando o eu que enuncia o jornal de maneira explícita e 
onipresente. A edição de 27 de agosto de 1978 (FIGURA 57 do “Caderno de 
Anexos”), um dia após a eleição do sucessor de Paulo VI, a manchete do 
jornal era “Escolhido novo Papa: João Paulo I” ocupando toda a extensão 
horizontal do topo da primeira página, logo abaixo das linhas retas que 
separavam a logo do jornal do universo noticiado.  
 

 

A capa traz, diagramada no equivalente a três colunas, uma fotografia do 
novo Pontífice de braços abertos e levantados para o alto, com um sorriso 
largo no rosto. Apesar de ocupar a centralidade da página, a imagem não 
está centralizada de maneira uniforme – à esquerda, apenas uma coluna 
dividia o peso de duas colunas do lado direito. À direita, seguindo a linha 
vertical da imagem, com um intervalo de texto separando as duas imagens, 
o branco do céu de outra fotografia reitera o branco da batina do Papa 
eleito. Na fotografia debaixo, estavam dois aviões dos quais um estava como 
que levantando voo e novamente jogava o olhar do destinatário para de volta 
à fotografia de João Paulo I. Na imagem era possível perceber as vestes 
Papais em João Paulo I e, destacada no peito, uma cruz. Ao seu lado direito, 
um religioso paramentado com vestes litúrgicas mais simples.  
 No texto da chamada, a publicação destacava que o 263º Papa da 
Igreja Católica havia sido eleito no menor tempo já registrado na história. 
Segundo a publicação, a escolha do Cardeal Albini estava sendo 
interpretada como “[...] adesão à linha estabelecida por João XXIII e seguida 
por Paulo VI”. O texto avaliava, ainda, que a eleição contrariava as 
expectativas segundo as quais o eleito seria um dos “três B” –Baggio, Bertoli 
ou Benelli – ou um dos “três P” –Pignfoli, Pappalardo ou o argentino Pironio. 
O jornal explica que até a divulgação do resultado da eleição, com o anúncio 
do nome do Cardeal eleito, Luciani era “[...] desconhecido para a maioria 
dos católicos e até para alguns membros da Igreja [...]”. Não era esperado.  

FIGURA 45 – Logo do jornal “O Estado de S.Paulo” manteve-se quase a mesma em 
relação a de 1963	  
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FIGURA 46 –Edição de 
27/8/1978 anuncia a eleição do 
Papa João Paulo I	  

 A publicação também informa que houve dificuldade e confusão na 
interpretação dos sinais de fumaça que saíam da chaminé da Capela Sistina.  
 

Depois de cinco fumaradas em menos de meia hora, e 
diante da última, inequivocamente branca, o povo que 
enchia a praça de São Pedro e suas proximidades aplaudiu 
longamente o Cardeal Pericle Felici, quando este anunciou, 
segundo a fórmula tradicional: “Habemus Papam” [com a 
expressão em latim grafada em negrito].  

 
Segundo o jornal, houve pressa na condução do ritual, o que inviabilizou a 
presença das Forças Armadas italianas na praça, como era costume – “[...] 
não chegaram a tempo [...]”. Esta pressa contrastava com outros anúncios 
de resultado de eleições Papais, descritos como mais demorados, e 
projetava nas entrelinhas, ainda que de maneira mais sutil, que o novo Papa 
poderia estar desde logo rompendo com tradições da Igreja.  
 
 
 
 

 
 
 
 
Essa ideia está reiterada no 
título abaixo da fotografia, 
num texto de assunto 
completamente outro mas 
cujo título afirmava que 
“Geisel não admite volta ao 
passado”, o que reiterava 
tematicamente a ideia de 
romper com velhas práticas. 
O diretor da Sala de 
Imprensa da Santa Sé 
declarou que a escolha do 
novo Papa tinha sido 
“plebiscitária”, o que, na 
interpretação do jornal, “[...] 
estava evidente dada a 
rapidez da eleição”. “O 

Estado” convoca a voz de dois jornais italianos para projetar João Paulo I 
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como “pai dos pobres” e um “representante da facção moderada do 
conclave”. O uso da palavra facção fazia crer que a eleição era uma espécie 
de guerra entre diferentes grupos.  
 Separado pelo intertítulo “O teólogo de Veneza”, com fonte um pouco 
maior e formatada em negrito e itálico, o jornal trazia na capa, abaixo da 
chamada principal sobre o novo Papa, um brevíssimo resumo biográfico do 
recém-eleito Papa João Paulo I. O fato de o jornal usar no título o adjetivo 
“teólogo” também projeta, desde logo, o simulacro de um homem culto, 
ligado à academia. A publicação destaca o Cardeal como “[...] um dos 
principais difusores da encíclica Humanae Vitae”, documento do Papa Paulo 
VI que descreve a relação da Igreja contra o aborto e determina, entre outras 
orientações, que formas de contracepção artificiais são proibidas. Segundo 
o jornal, o novo Papa é “[...] aberto a inovações litúrgicas e pesquisas 
bíblicas”, porém “[...] mantém posições mais rígidas em problemas mais 
polêmicos, como o divórcio e o ‘sacro pluralismo’”. Ele teria dito, inclusive, 
segundo o jornal, que “[...] ‘um pluralismo não respeita os valores 
tradicionais”. Além disso, o novo Papa sempre se mostrou “equilibrado” ao 
lidar com temas como o feminismo, a violência e o marxismo. O jornal 
destaca também que assim como outro patriarca de Veneza que se tornou 
Papa, o Cardeal Giuseppe Sarto (Pio X), “[...] Luciani nunca desenvolveu 
atividades diplomáticas, sendo muito mais um teólogo do que um político”. 
Estaria, portanto, na posição proposta por esta pesquisa de evangelizador 
(de um fazer religioso), em oposição ao de diplomata (do fazer político). 
 A edição 29 de agosto de 1978 (FIGURA 58 do “Caderno de 
Anexos”) traz novamente o assunto da eleição de João Paulo I na capa, do 
lado direito da página, numa nota diagramada nas últimas duas colunas da 
ponta, mais ou menos na altura do meio do jornal dobrado, abaixo da 
chamada principal, sobre a denúncia do governo da Nicarágua em relação a 
uma ameaça de golpe militar. A notícia sobre o Papa tem o título “Silveira vai 
ao Vaticano representando o Brasil” e informa que o Brasil será representado 
por uma delegação chefiada pelo chanceler do País. A informação principal 
da nota, porém, é a de que João Paulo I iria substituir a tradicional coroação 
com a tríplice tiara e os outros atos solenes que a acompanhavam por uma 
missa simples. O jornal cita fontes do Vaticano para chancelar a notícia e 
completa que as mesmas fontes explicaram que o fim da coroação tinha 
sido decidido pelo próprio Papa, que “[...] quer que seu pontificado seja 
caracterizado pela simplicidade e humildade e não pela pompa dos séculos 
passados”. Nesta linha, João Paulo I “[...] teria aconselhado discretamente 
os católicos de Veneza a desistir do plano de oferecer-lhe uma tiara de 
presente”. Aqui, se projeta o corpo do novo Papa como menos formal, 
dispensando a pompa dos ritos que distanciam o povo. Assim, Paulo VI se 
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aproxima de outra categoria proposta por esta pesquisa, a dos pastores, 
cujo fazer é de ajustamento a partir de interações diretas que forjam contatos 
sensíveis. A nota também informa que um dos primeiros atos do novo Papa 
foi a confirmação dos presidentes dos organismos da Cúria Romana, 
mantendo inclusive o secretário de Estado, o Cardeal Jean Villot. 
 No dia 1º de setembro de 1978 (FIGURA 59 do “Caderno de 
Anexos”), a notícia sobre João Paulo I ocupou o rodapé da capa, com uma 
foto diagramada nas 3 últimas colunas da esquerda da página. A imagem 
traz o novo Pontífice em primeiro plano, com um grupo de pessoas ao fundo 
num cenário que parecia ser uma das imensas salas do Vaticano – pé direito 
alto e presença de obras de arte nas paredes e teto. A legenda destaca que 
o novo Pontífice teria alguma relação com o País (o título era “Lembrança do 
Brasil”), e informava que ao receber embaixadores estrangeiros no Vaticano, 
João Paulo I recordou uma visita que fez ao Brasil em 1975, na conversa que 
teve com o embaixador brasileiro, Expedito de Freitas Rezende. Já a edição 
do dia 3 de setembro de 1978 informou, com a chancela de “Rocco 
Morabito, nosso correspondente”, que a celebração do início do Pontificado 
de João Paulo I seria transmitida pela televisão para todo o mundo, e 
ressalta que a missa “[...] substituirá a tradicional coroação, cuja pompa 
caracterizou em outros tempos a entronização do Papa” (FIGURA 60 do 
“Caderno de Anexos”). A nota informava, ainda, que delegações de 64 
países estariam presentes na missa, que seria precedida pela entrega do 
pálio – segundo a publicação, símbolo da “autoridade Papal”. O texto finaliza 
elencando as principais autoridades que estarão na missa – “[...] os reis da 
Espanha e Bélgica, os presidentes da Argentina, Áustria, Irlanda, Líbano e 
Panamá, o vice-presidente norte-americano, o primeiro-ministro do Canadá e 
o chanceler brasileiro Azeredo da Silveira”.  
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FIGURA 47 – Detalhe do logo do jornal “Folha de S.Paulo” de 1978	  

Folha de S.Paulo 
 
 A “Folha de S.Paulo” manteve o estilo de fonte da sua logo entre o 
último período analisado (1963) e o jornal em 1978, porém a ocupação no 
espaço era bem diferente – agora, o nome do jornal estava, como o do “O 
Estado”, centralizado e isolado no topo por uma linha horizontal. Nesta 
topologia, o jornal se enuncia como produtor e supervisor daquele universo 
criado abaixo. A notícia sobre a eleição do novo Papa ocupava o centro da 
página na edição de 27 de agosto de 1978 (FIGURA 61 do “Caderno de 
Anexos”), com uma fotografia diagramada em três de cinco colunas.  
 

 
 

 

 
Acima do título “Novo Papa é João Paulo 1º”, o chapéu destaca que 

“a escolha, rápida e surpreendente, recai no Patriarca de Veneza”. O uso do 
algarismo ordinal grafado com número, em detrimento do algarismo romano, 
projeta uma relação destinador-destinatário, explicitando que a “Folha” 
instala em seu corpo discursivo o corpo de um leitor que precisa de uma 
comunicação mais simplificada. A imagem era a mesma escolhida para a 
capa do jornal “O Estado de S.Paulo” – de braços abertos e apontando para 
o alto, João Paulo I sorri largamente já paramentado como Papa – batina e 
solidéu brancos e estola ricamente ornada. 
 No texto verbal, diagramado na última coluna à direita, ao lado da 
imagem, o jornal destaca que houve confusão em relação à interpretação da 
cor da fumaça que saiu da chaminé da Capela Sistina para anunciar a 
eleição do novo Papa. Segundo a chamada, foram 22 minutos de fumaça 
negra, branca e cinzenta. A oficialização de que se tratava de um anúncio 
positivo, seguida da confirmação do nome do eleito, causaram surpresa pelo 
Cardeal escolhido ter aparecido pouco “[...] nas listas de candidatos e nos 
prognósticos elaborados por fontes do Vaticano”. De novo, a demonstração 
de que era um Papa pouco provável, aleatório.  
 A “Folha de S.Paulo” destacava que o novo Papa era considerado um 
“teólogo conservador”,  “[...] filho de um pedreiro que foi militante do Partido 
Socialista”. Segundo a publicação, a primeira decisão do novo Papa foi de 
que os 111 Cardeais que o elegeram deveriam permanecer isolados no  
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FIGURA 48 – Edição de 
27/8/1978 do jornal “Folha 
de S.Paulo” traz a notícia 
da eleição do Papa João 
Paulo I	  

Conclave por mais um dia. O texto destacava, ainda, que a decisão de 
elegê-lo havia sido tomada em quatro votações que duraram oito horas e 54 
minutos. A “Folha” informava que, como patriarca de Veneza, o Cardeal 
Luciani havia se definido como “‘apenas um homem pobre, acostumado às 
pequenas coisas e ao silêncio’”. Ele também havia escrito, segundo a nota, 
que “‘o verdadeiro tesouro da Igreja são os pobres, os pequenos, que não 
devem apenas receber ajuda ocasional, mas um auxílio que os promova de 
fato”.  A chamada da capa lembrava, contudo, que ele havia se oposto ao 
“[...] movimento de padres e operários e outras formas de envolvimento da 
Igreja nas lutas dos trabalhadores no subúrbio de Veneza, o porto de 
Marghera”. Com isso, o jornal apontava para uma contradição entre o 
discurso do novo Papa e suas ações. O texto da primeira página se 
encerrava com a informação de que o ex-Patriarca de Veneza chegou a 
reconhecer para jornalistas que achava difícil aceitar o Concílio Vaticano 2º, 
“[...] segundo o qual todas as religiões tem direito à liberdade”. O jornal 
informava, também, que trazia no noticiário comentários de Paulo Francis e 
Newton Carlos – ambos nomes importantes do jornalismo –  e repercussão 
no “Le Monde”.  
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 Separada do restante das chamadas de notícias por um quadrado 
formado por linhas finas, a notícia sobre o novo Papa publicada na edição 
do jornal “Folha de S.Paulo” do dia 28 de setembro de 1978 está 
posicionada no centro da capa, bem no limite da dobra do jornal (FIGURA 
62 do “Caderno de Anexos”). A notícia é emoldurada por outras sobre 
questões políticas na Nicarágua, à esquerda, e no Brasil, à direita. Na parte 
superior, no destaque principal da capa, uma fotografia da Catedral da Sé 
tomada por manifestante contra o alto custo de vida brasileiro contribuía 
para fazer com que as informações sobre o nova Papa se inscrevessem no 
geral do que era noticiado. 
 Dentro do box delimitado, três colunas, das quais duas eram 
dedicadas a uma fotografia que trazia a imagem de João Paulo I sorrindo 
enquanto acenava. Ao seu lado, outro bispo de paramentos escuros sobre 
os quais se destacava a cruz pendurada por sobre os ombros, na altura do 
umbigo. O novo Papa estava com batina toda branca, sem nenhum adereço 
de outra cor. A legenda reiterava a imagem ao explicitar que “sorridente, o 
Papa João Paulo 1º acena à multidão que foi aclamá-lo ontem na praça de 
São Pedro, em Cidade do Vaticano [...]”. A legenda explicava, ainda, que o 
religioso ao fundo era auxiliar do novo Papa, “[...] o bispo francês Jacques 
Martin”. No texto, diagramado na coluna à esquerda da fotografia, se 
destaca a informação de que João Paulo I, “[...] num gesto sem precedentes 
[...]”, comentou o conclave em que ele foi eleito – segundo ele, com o 
avançar da contagem dos votos que indicavam que ele seria o novo Papa, o 
então Cardeal Luciani havia recebido encorajamento de alguns colegas 
Cardeais, entre eles o arcebispo de Fortaleza (CE), Cardeal Aloísio 
Lorscheider.  
 A “Folha” destacou, ainda, que o novo Papa discursou sorrindo, “[...] 
relembrando o estilo simples e direto do Papa João 23”. Além de ligar a 
imagem do novo Papa à do Papa que tinha convocado o Concílio Vaticano 
2º, a “Folha” reiterava o uso do número ordinal no lugar do romano. João 
Paulo I explicou que escolheu esse nome em homenagem aos dois Papas 
que o antecederam – João XXIII e Paulo VI – responsáveis por convocarem, 
abrirem e conduzirem a realização do Concílio. Ainda assim, ressaltou o 
jornal, mesmo que tenha indicado que pretendia prosseguir com as reformas 
da Igreja Católica, “deu a entender [...] que não aceitará algumas teses mais 
avançadas”. O texto informa que João Paulo I tinha passado a noite no 
conclave com os Cardeais e que havia preparado por escrito um discurso 
com 3.250 palavras em latim, “[...] no qual traçou o programa de seu 
reinado”. Segundo o jornal, ao falar com os Cardeais na Capela Sistina, o 
novo Papa reiterou sua oposição aos métodos artificiais de contracepção.  
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 Com uma fotografia em que se destacava a cúpula da Basílica de 
São Pedro, diagramada no canto inferior à esquerda da capa da edição do 
dia 3 de setembro de 1978 (FIGURA 63 do “Caderno de Anexos”), com uma 
legenda que informava que tudo estava pronto para a celebração de 
entronização do novo Papa que seria realizada naquela mesma data, a 
“Folha de S.Paulo” destacou que o Vaticano informou oficialmente que João 
Paulo I não participaria da Conferência do Episcopado Latino-Americano 
(CELAM), marcada para outubro daquele ano, na cidade de Puebla 
(México). A justificativa, segundo o porta-voz do Vaticano, eram os 
compromissos inadiáveis do início do pontificado e que “[...] não lhe 
permitirão deixar Roma tão cedo”. O texto informava, ainda, que o esquema 
de segurança da celebração de coroação do novo Papa contaria com a 
mobilização de dez mil agentes, “[...] devido à presença de vários chefes de 
Estado”. Apesar do jornal ter explicado algumas edições antes que o próprio 
Papa havia decidido pela suspensão da coroação, o termo foi usado.  
 Novamente com imagem e texto diagramados dentro de um box, a 
edição  do dia 4 de setembro de 1978 (FIGURA 64 do “Caderno de Anexos”) 
destacou na capa a “cerimônia simples” em que João Paulo I havia sido 
investido com as insígnias Papais – o jornal destaca a imposição do pálio, 
descrito pelo jornal como uma “[...] estola de lã branca com seis cruzes de 
seda escura [...]”, “[...] o mais antigo símbolo do poder Papal”. Segundo o 
Vaticano, a celebração havia sido assistida por um bilhão de pessoas, por 
meio da televisão, e durou pouco mais de 40 minutos. Em seguida, o Papa 
concelebrou com cos Cardeais uma missa e pediu, na homilia, “[...] ajuda de 
Deus para poder desempenhar fielmente seus deveres de pastor da Igreja”.  
 Tanto “O Estado” quanto “Folha” projetam o corpo do Papa João 
Paulo I, cada um a seu modo, inscrevendo-o como o de um líder não 
esperado, quebrando protocolos e mudando regras antigas, mas ao mesmo 
tempo ajustado aos problemas do povo e regulado por uma interação de 
conservadorismo em áreas como doutrina e moral. Na elipse que a pesquisa 
propõe, seu corpo estaria, portanto, em movimento entre o ajustamento e o 
acidente mas já em direção à intencionalidade da cúria.  
 



	   	  

PAPA JOÃO PAULO II 
16/10/1978 - 2/4/2005 
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E eis que os Eminentíssimos Cardeais chamaram um novo 

Bispo de Roma. Chamaram-no dum País distante... 
distante, mas sempre tão próximo pela comunhão na fé e 
na tradição cristã. Tive medo ao receber esta nomeação, 

mas fi-lo em espírito de obediência a Nosso Senhor Jesus 
Cristo e com total confiança em sua Mãe, Nossa Senhora 

Santíssima.1 
 

(Papa João Paulo II) 
 

 
 
Karol Józef Wojtyla nasceu na cidade de Wadowice, na Polônia, em 1920, e 
foi ordenado padre aos 26 anos de idade. Tornou-se bispo auxiliar na 
Arquidiocese de Cracóvia, em 1958, aos 38 anos e, cinco anos mais tarde, 
foi elevado a arcebispo metropolitano da mesma diocese.  Três anos depois, 
com 47 anos, foi criado Cardeal pelo Papa Paulo VI, e eleito Papa 11 anos 
depois, aos 58 anos de idade, escolhendo para si o nome de João Paulo II – 
mesmo nome de seu antecessor, que havia governado a Igreja por apenas 
33 dias. No conclave que o elegeu participaram 111 Cardeais, dos quais 55 
europeus (25 italianos) e os mesmos 4 brasileiros que já haviam participado 
da eleição de João Paulo I – os arcebispos de São Paulo (SP), Cardeal Paulo 
Evaristo Arns, do Rio de Janeiro (RJ), Cardeal Eugênio de Araújo Sales, de 
Fortaleza (CE), Cardeal Aloísio Lorscheider, e de Porto Alegre (RS), Cardeal 
Alfredo Vicente Scherer.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 (Excerto da primeira saudação do Papa João Paulo II aos fiéis reunidos na praça de São 
Pedro, logo após sua eleição como Papa, 16 de outubro de 1978 - 
http://w2.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/speeches/1978/documents/hf_jp-
ii_spe_19781016_primo-saluto.html) 
2 Dados compilados a partir de informações dos sites http://www2.fiu.edu/~mirandas/conclave-
xx.htm e http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bwojtyla.html  
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FIGURA 49 – Capa do “Estadão” do 
dia 17/10/1978 traz anúncio tímido 
da eleição do Papa João Paulo II	  

O Estado de S.Paulo 
 
 A capa do jornal “O Estado de S.Paulo” do dia 17 de outubro de 1978 
– pouco menos de dois meses depois de as manchetes terem anunciado a 
eleição do Cardeal italiano Albino Luciani como João Paulo I – traz a notícia 
da eleição do polonês Karol Wojtyla, como João Paulo II, de maneira mais 
tímida (FIGURA 65 do “Caderno de Anexos”). Ainda que a nota ocupasse o 
primeiro terço superior horizontal da página, a fotografia tinha as proporções 
regulares de uma edição normal (Três de seis colunas) e o título da 
manchete parecia corriqueiro – “Papa polonês definirá hoje as linhas de seu 
pontificado”. Na imagem com um fundo escuro, destacado no primeiro plano 
num ângulo na altura do peito, o novo Papa tinha as mãos postas, assim 
como quem reza mas também como quem é surpreendido. Ainda que a 
qualidade de conservação do jornal não permita inferir nos detalhes, é 
possível ver que o novo Papa estava sorrindo. Atrás dele, um outro rosto que 
está parcialmente escondido na sombra de João Paulo II. A legenda também 
não fala sobre esse segundo personagem, e apenas destaca que o novo 
Papa havia abençoado a multidão na praça São Pedro, que esperava sua 
aparição e o aplaudia.  
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No texto, “O Estado” explica que o novo Papa, eleito na tarde do dia 
anterior, faria um pronunciamento para os Cardeais no qual deveria indicar 
quais seriam as linhas de ação do seu pontificado. A publicação destacava 
a surpresa causada pelo fato de o novo Papa não ser italiano – o que não 
ocorria desde Adriano VI, que governou a Igreja entre 1522 e 1523). Seria 
um acidente? Segundo o jornal, João Paulo II era “[...] o primeiro Papa 
polonês de toda a história da Igreja”. A publicação mencionava textualmente 
a informação de que se tratava do “[...] 265º sucessor de São Pedro [...]” e 
insistia que ele era o “[...] primeiro não italiano nos últimos 455 anos [...]”. A 
chamada da capa continha, ainda, cinco linhas biográficas do novo Papa e 
informava que, além do polonês, ele falava italiano, inglês, francês e alemão.  
 O jornal chamou a atenção para o fato de a imprensa oficial polonesa 
– rádio e televisão – terem noticiado com destaque a eleição de Wojtyla, e 
ressaltou o comentário do porta-voz do governo que vivia um regime 
comunista. Segundo a publicação, Wlodzimierz afirmou que a eleição tinha 
um significado especial “porque a Igreja passa a ser chefiada por um 
homem nascido num ‘país que sofreu o inferno da guerra, introduziu 
profundas mudanças na sua pátria e, agora, continua no caminho do 
desenvolvimento versátil, que pode ser notado em todo o mundo”. Além da 
Polônia, ainda segundo “O Estado”, o único país do então chamado bloco 
comunista a se manifestar tinha sido a Alemanha Oriental – cujo presidente 
enviou um telegrama ao novo Papa, parabenizando-o e demonstrando a 
esperança de que seu governo facilitasse a solução de conflitos 
internacionais.  
 A chamada trazia, ainda, uma curiosidade sobre a relação do novo 
Papa com o Brasil, com o intertítulo “Um primo mora em Curitiba”. No texto, o 
jornal explica que Aton Wojtyga era um comerciante, pai de oito filhos e “[...] 
um dos muitos poloneses que fugiram do país, após a implantação do 
regime comunista”. Segundo o jornal, o primo do novo Papa estava na 
cidade de Santos (SP) quando soube da eleição e pediu aos filhos, por 
telefone, que não repassem aos jornalistas o seu endereço “porque preferia 
manter-se no anonimato”. Ainda assim, o jornal traz informações 
conseguidas com a esposa de Aton – de que ele era primo de segundo grau 
do novo Papa e que estava no Brasil há 22 anos, e que seu nome havia 
mudado de Wojtyla para Wojtyga ainda na Alemanha Ocidental, primeiro 
País onde morou quando deixou a Polônia.   
 “Papa quer missa sem coroação” era o título colocado na última 
coluna à esquerda da edição do “O Estado” do dia 18 de outubro de 1978 
(FIGURA 66 do “Caderno de Anexos”). Com uma fotografia vertical 
ocupando duas colunas, a imagem colada ao texto trazia um homem de 
corpo esguio e bem disposto de braços abertos e sorrindo, com batina 
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inteiramente branca na qual se destacava apenas uma cruz na altura do 
peito. O efeito de boa disposição era ressaltado pelo fato de a foto ser 
vertical, deixando o corpo do Papa, no conjunto da página, mais longilíneo. 
Além disso, a expressão do rosto do novo Pontífice era de satisfação e 
alegria. Na legenda, o jornal explicava que o instante registrava o momento 
em que João Paulo II saudava fiéis que o aguardavam na saído do Hospital 
Gemelli. O texto lateral complementava a informação da foto, explicando que 
o novo Papa havia visitado um bispo polonês com quem havia estudado e 
que estava internado há duas semanas no hospital romano. No último 
parágrafo, o jornal informava que havia “rumores” de que o arcebispo de 
Florença poderia ser nomeado o secretário de Estado do novo Papa.  
 O texto da chamada desta edição ressaltava o fato de a rádio 
Vaticano ter informado que o Papa João Paulo II iniciaria oficialmente seu 
pontificado em uma missa que seria celebrada na Praça São Pedro, “[...] se 
o tempo permitir [...]”, ou na Basílica Vaticana. O jornal destacava que a 
celebração substituiria a cerimônia de coroação que havia marcado a 
maioria dos inícios de governos de Papas nos séculos passados. Segundo a 
publicação, “a exemplo de João Paulo I, o novo Papa quer que seu 
pontificado comece com um ato de natureza exclusivamente religiosa”. A 
nota também informava que num discurso para os Cardeais antes de 
deixarem o local do conclave, o novo Papa “[...] prometeu levar avante as 
reformas aprovadas pelo Concílio Vaticano II, sem permitir excessos dos 
progressistas nem aceitar as exigências dos tradicionalistas, mas 
defendendo a fé e a disciplina eclesiástica”.  
 Já a edição de 19 de outubro de 1978 (FIGURA 67 do “Caderno de 
Anexos”) traz a informação, de maneira mais discreta, de que o novo Papa 
pretendia visitar seu País no ano seguinte, 1979. Segundo a chamada curta, 
colocada na última coluna à esquerda e na metade inferior da página, a 
informação havia sido passada por um bispo auxiliar da Cracóvia. Segundo 
o jornal, o novo Papa havia falado da possibilidade de visitar o País natal por 
ocasião da festa do nono centenário de Santo Estanislau, patrono da Polônia, 
“[...] durante conversa telefônica [...] com seus antigos colaboradores na 
Arquidiocese de Cracóvia”. A chamada, destacava, ainda, a informação, de 
um enviado especial do jornal à Polônia (o jornalista William Waack), de que 
a cidade de Wadovice, onde o novo Papa tinha nascido, estava em festa, 
mas que entre os habitantes, “[...] poucos, além do pároco, têm algo a 
contar sobre sua infância”. 
 Na edição de 21 de outubro de 1978 (FIGURA 68 do “Caderno de 
Anexos”), “O Estado” trouxe na capa a projeção do simulacro de um João 
Paulo II combativo, com o título “Papa defende a liberdade religiosa”. 
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Segundo o jornal, o novo Pontífice havia afirmado, numa audiência com o 
corpo diplomático acreditado junto à Santa Sé, que... 

 
[...] quando a Igreja faz certas reinvindicações aos 
governos, está agindo em defesa dos cristãos, para que 
“possam alimentar sua fé, ver garantida sua liberdade de 
culto religioso e ser admitidos, como cidadãos leais, numa 
participação integral na vida social de sua pátria” 

 
Além disso, o novo Papa lembrou que os relacionamentos diplomáticos da 
Igreja Católica, por meio da Santa Sé, “[...] não significam necessariamente a 
aprovação deste ou daquele regime, ‘um assunto que não nos diz respeito’”. 
O texto trazia, em seguida, uma informação que contrastava com o discurso 
do novo Papa – na capital polonesa, o governo proibiu dois intelectuais 
dissidentes católicos e que haviam sido “[...] colaboradores e amigos íntimos 
do Cardeal Karol Wojtyla” de viajarem a Roma para assistir a celebração de 
início de pontificado do novo Papa (apesar de ter autorizado a televisão 
polonesa de transmitir ao vivo a cerimônia).   
 Já na edição de 22 de outubro de 1978 (FIGURA 69 do “Caderno de 
Anexos”), “O Estado” trouxe uma pequena nota, no rodapé da capa, falando 
sobre o início do pontificado do novo Papa que seria oficializado durante 
uma celebração que seria presidida por João Paulo II na manhã daquele 
mesmo dia. O jornal destaca a presença de delegações oficiais de diversos 
países, entre os quais o do presidente da Polônia. Além disso, a publicação 
relata uma quebra de protocolo do novo Pontífice – no primeiro encontro com 
a imprensa, concedeu a primeira entrevista de um Papa a jornalistas “[...] em 
toda a história da Igreja [...]”. Segundo o jornal, os antecessores de João 
Paulo II, em situações semelhantes, se limitavam a pronunciar um discurso.  
 A edição de 24 de outubro de 1978 (FIGURA 70 do “Caderno de 
Anexos”) traz a fotografia do novo Papa abraçando um Cardeal polonês, 
logo acima do título “Papa manterá política iniciada por Paulo VI”. A imagem 
está diagramada em duas de seis colunas e ocupa a metade inferior da 
página. No texto verbal, diagramado também em duas colunas, seguindo a 
simetria da imagem, há uma fala do novo Papa, retirada pelo jornal do 
discurso que ele havia feito para representantes diplomáticos, que projeta o 
simulacro de João Paulo II como missionário da paz entre os povos em 
conflitos. No texto, o novo Pontífice diz que manterá a linha de seus 
predecessores, especialmente a de Paulo VI – o que foi interpretado, 
segundo o jornal, “[...] como uma alusão à política de iniciativas diplomáticas 
com países do bloco comunista posta em prática pelo predecessor de João 
Paulo I”. Para João Paulo II, “não pode haver um verdadeiro progresso nem 
uma paz duradoura sem a valente, leal e desinteressada busca de 
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cooperação e a crescente unidade entre todos os povos”. Ainda segundo a 
publicação, na tarde do mesmo dia, em reunião com cinco mil poloneses 
que foram à Roma ver o início do seu pontificado, João Paulo II reiterou seu 
desejo de ir a Polônia por ocasião do nono centenário de nascimento do 
padroeiro do País – Santo Estanislau, “[...] por ele ser o artífice da ordem 
moral na Polônia”. Nesta fala está figurativizada uma preocupação do novo 
Papa com o andamento de seu País, que vivia sob um regime de ditadura. 
“O Estado” dá a ver o corpo do novo Papa numa oscilação entre o fazer 
regulado da diplomacia e política e o fazer mais sensível do pastor, percurso 
temático que João Paulo II sempre exerceu na carreira religiosa – como 
bispo auxiliar e, depois, como arcebispo.  
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FIGURA 50 – “Folha de S.Paulo” do 
dia 17/10/1978 anuncia a eleição do 
Papa João Paulo II	  

Folha de S.Paulo 
 
 A edição do dia 17 de outubro de 1978 do jornal “Folha de S.Paulo” 
traz a fotografia do novo Papa numa imagem vertical, diagramada em duas 
colunas e ocupando quase metade da página no comprimento (FIGURA 71 
do “Caderno de Anexos”). Sorrindo, João Paulo II aparece com os braços 
levantados e as mãos em forma de concha apontando para o céu. O corpo 
do novo Pontífice, paramentado com estolas grossas, é de triunfo. Na 
manchete, com o título “João Paulo 2º é um polonês”, projeta-se o simulacro 
de um líder estrangeiro, do alhures, vindo da distante, e comunista, Polônia. 
Acima da manchete, e logo abaixo da linha horizontal que separa as notícias 
da logo da “Folha”, estão diagramadas quatro chamadas só com títulos, 
criando um efeito de sentido de agilidade no modo de noticiar daquele 
jornal. Além disso, esses pequenos títulos reiteram que a eleição de um 
polonês quebrava “praxe secular” e dão pistas de quem era o novo Papa – 
“Carol Wojtyla começou a vida como operário” – e de como era o País de 
onde ele vinha – “A Polônia, país comunista, com 93% de católicos”. 
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 No texto verbal, diagramado nas últimas duas colunas à direita da 
página, a “Folha”  fala sobre a surpresa causada com a eleição de um não 
italiano, o que não acontecia desde 1522, e destaca, ainda, o fato de João 
Paulo II ser o primeiro polonês a governar a Igreja. A publicação ressalta que 
o novo Papa iniciou seu primeiro discurso pedindo à multidão que o 
corrigisse caso ele errasse ao tentar se expressar “[...] na vossa, na nossa 
língua italiana [...]” – o que reitera a figura do não italiano já projetada na 
manchete. Na sequência, o jornal descreve os detalhes dos horários em que 
aconteceram os fatos relativos à eleição do novo Papa – às 18h17, “[...] a 
chaminé da Capela Sistina expeliu rolos da tão ansiada fumaça branca que 
indica ter sido o Papa eleito pelos Cardeais”. Por volta das 18h40, o Cardeal 
italiano Pericle Felice proclamou o “Habemus Papam” e, “[...] exatamente 43 
minutos depois [...]”, o novo Papa surgiu no balcão externo da Basílica de 
São Pedro.  
 O jornal explica que ao lado de João Paulo II estava o Cardeal-primaz 
da Polônia, Stefan Wiszinski, “[...] visivelmente feliz e sorridente”. O novo 
Pontífice pediu “[...] silêncio à multidão que aplaudia sem cessar e agitava 
lenços coloridos sob uma enorme lua cheia que banhava a praça São Pedro, 
iluminada também por potentes holofotes”. A “Folha” traz, então, uma parte 
do discurso do novo Papa em que se reitera o simulacro do estrangeiro. No 
trecho escolhido, João Paulo II diz: 

 
Caríssimos irmãos e irmãs, estamos ainda todos sentindo 
a morte do queridíssimo Papa João Paulo 1º. E eis que os 
eminentíssimos Cardeais já chamaram um novo bispo de 
Roma. E o chamaram de um país longínquo. Longínquo 
mas sempre vizinho pela comunhão na fé e na tradição 
cristã. Tive medo de receber esta nomeação, mas o fiz no 
espírito de obediência para com Nosso Senhor e de 
confiança total com sua mãe, a Senhora Santíssima. 

 
Além disso, o trecho mostra certa simplicidade do novo Pontífice, que usa 
“bispo de Roma” no lugar de Papa e sucessor de São Pedro. João Paulo II 
se enuncia como mais um bispo. 
 O jornal explica que o novo Papa falava tudo em italiano e usando  
“eu” no lugar do “nós” majestático – estilo que, segundo a “Folha”, já vinha 
sendo praticado no “[...] brevíssimo pontificado de 33 dias” do Papa João 
Paulo 1º, e traz a conclusão do discurso de João Paulo II: 

 
Assim me apresento a todos vós, para confessar nossa fé 
comum, a nossa esperança, a nossa confiança na mãe de 
Cristo e da Igreja, e também para começar de novo sobre 
esta estrada da História e da Igreja, de recomeçar com a 
ajuda de Deus e dos homens. 
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Wojtyla se apresentava como mais um filho da Igreja e reforça a sua relação 
com Nossa Senhora.  
 A sequência do texto traz informações da biografia do novo Papa, 
destacando que, como seu antecessor, Wojtyla “[...] era filho de um operário 
e ele também trabalhou como operário numa indústria química para pagar os 
estudos”. O texto diz, ainda, que ele foi professor de Moral nas faculdades 
de Teologia de Cracóvia e Lublin e que havia sido “criado” Cardeal pelo 
Papa Paulo VI, “[...] de quem era muito próximo [...]”. O jornal explica que à 
frente da Arquidiocese de Cracóvia, o então Cardeal Wojtyla havia sido mais 
conciliador com as autoridades comunistas locais do que o primaz da 
Polônia, que o jornal erroneamente afirma ser o seu superior. Na verdade, os 
bispos são independentes e só estão subordinados ao Papa. O jornal, no 
entanto, ressalta que o novo Pontífice, como Cardeal, “também nunca 
hesitou em falar em defesa dos direitos civis”.  
 O jornal, como “O Estado”, destacou o comentário do porta voz do 
governo polonês, que manifestava satisfação pelo novo Papa vir de um País 
que foi devastado pela Guerra e havia se reconstruído. A publicação 
destaca, ainda, que apesar de ter um governo comunista, a Polônia, País 
natal do novo Papa, possuía o maior número de católicos da Europa 
Ocidental – “[...] 93 por cento dos poloneses são batizados e 70 por cento 
consideram-se católicos praticantes”. A publicação segue descrevendo 
detalhes do catolicismo na Polônia – 27 dioceses, 75 bispos e 7.498 
paróquias entregues a 18 mil padres e 30 mil freiras. Segundo o jornal, “os 
últimos levantamentos dão conta de 4 mil matriculados nos seminários 
poloneses”. A chamada é finalizada com a informação de que o então 
presidente do Brasil, Ernesto Geisel, havia enviado telegrama ao novo Papa 
e que o presidente dos Estados Unidos afirmou que “[...] conhece ‘muito 
bem’ o Cardeal Wojtyla e que ele é um velho amigo de seu assessor para 
assuntos de Segurança Nacional, o polonês Zbigniew Brzezinski”.  
   Já na edição de 18 de outubro de 1978 (FIGURA 72 do “Caderno de 
Anexos”), outra fotografia de João Paulo II foi colocada na capa, desta vez 
nas duas últimas colunas à esquerda. Ocupando metade da página, a 
imagem traz o novo Papa sorridente, novamente de braços abertos enquanto 
acena. Ele está segurando o solidéu na mão esquerda, enquanto a direita 
está um pouco acima, em sinal de saudação. O corpo do Papa novamente é 
dado a ver como o corpo disposto e vigoroso. Além disso, o fato de ele estar 
segurando o solidéu indica informalidade. A chamada sobre João Paulo II 
estava diagramada dentro de um box, separando-a das demais notícias. A 
legenda da fotografia explicava que o instante registrado era da saída do 
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novo Papa, em carro aberto, do hospital em que havia ido visitar um bispo 
polonês. A escolha do carro aberto também figurativiza um modo de 
presença do novo Pontífice. Ele quer se ajustar estesicamente ao povo.  
 No texto, cujo título é “Nos primeiros gestos, a definição do estilo”, a 
“Folha de S.Paulo” informa que no primeiro pronunciamento feito ao “Sacro 
Colégio”, João Paulo II “[...] traçou as linhas básicas do que será o seu 
pontificado, ressaltando a importância do Concílio Vaticano 2º e a 
necessidade de ‘levá-lo adiante e conduzi-lo cuidadosamente à prática”. 
Vale salientar que o uso de “Sacro Colégio” mostra uma certa aderência do 
jornal ao discurso da Igreja. Segundo a publicação, o novo Papa “[...] 
acentuou especialmente ‘a nossa vontade de aplicar o Concílio nos campos 
missional e ecumênico”. O jornal descreve como “gesto sem precedente” o 
Papa ter, na saída da Basílica, se aproximado dos Cardeais e afirmado, 
“enfático”: “É preciso aprofundar a colegialidade da Igreja”. Segundo um 
bispo ouvido pela publicação, o gesto poderia significar que João Paulo II 
poderia “[...] convocar rapidamente um novo sínodo de bispos, ‘onde as 
decisões são tomadas a partir da base, através de um amplo processo de 
consultas’”.  
 Na sequência da chamada, o jornal afirma que a escolha de Wojtyla 
tinha agradado “[...] plenamente a ala progressista que tomou parte no 
Conclave, notadamente os Cardeais do Terceiro Mundo” que, segundo a 
publicação, teriam coordenado de última hora a candidatura do Cardeal 
polonês, “[...] ante o impasse nos três primeiros escrutínios”. O texto diz, 
ainda, que o fato de João Paulo II ter deixado o Vaticano e atravessado 
Roma em carro aberto para visitar o bispo polonês no hospital era um “[...] 
primeiro exemplo” do que poderia ser o pontificado do Papa polonês.  
 Já a capa da edição de 19 de outubro de 1978 (FIGURA 73 do 
“Caderno de Anexos”), traz uma pequeníssima chamada, no rodapé à 
esquerda da página, com o título “Papa ressalta universalidade dos 
católicos”. No texto, o jornal informa que João Paulo II afirmou aos Cardeais 
que eles “[...] mostraram a autêntica universalidade da Igreja e esta atitude 
foi um ato de fé e coragem”, ao agradecê-los por sua eleição. O jornal 
informa que o novo Papa anunciou que a missa de início do seu pontificado 
seria antecipada para a manhã de domingo, “[...] pois não deseja prejudicar 
a afluência do público aos jogos do campeonato italiano de futebol”, o que 
foi interpretado pela “Folha” como mais uma “[...] medida fora da praxe [...]”.  
 Na edição de 20 de outubro de 1978 (FIGURA 74 do “Caderno de 
Anexos”), outro texto curto informa que João Paulo II estava disposto a 
promover mudanças na Cúria Romana, “[...] que permanece intacta desde a 
morte de Paulo 6º”. Segundo o jornal, isso era o que afirmavam fontes do 
Vaticano, para quem o então secretário de Estado, o Cardeal francês Villot, 



	  

	   219 

no cargo desde 1969, seria substituído por “[...] um Cardeal que conheça 
melhor as relações entre a Igreja e o governo de Roma”. O texto ressaltava 
que João Paulo I havia mantido tanto o secretario de Estado quanto todos os 
outros membros da Cúria Romana em menos de 48 horas depois de eleito. O 
texto finaliza explicando que o novo Papa ainda não havia se pronunciado a 
respeito, “[...] mas soube-se que está examinando a conivência de promover 
mudanças na burocracia vaticana”.  
 A capa da edição de 21 de outubro de 1978 (FIGURA 75 do 
“Caderno de Anexos”) traz outra chamada curta, com o título “Papa defende 
o respeito às nações”, diagramada na última coluna à direita da página”. No 
texto, o jornal repercutia o encontro de João Paulo II com o corpo 
diplomático credenciado junto à Santa Sé. Segundo a publicação, o novo 
Papa afirmou que a Igreja “[...] ‘continua crendo que é obrigatório respeitar 
os direitos de cada nação’ nas relações internacionais”. Além disso, o Papa 
explicou que “[...] ‘essas relações não significam necessariamente, de nossa 
parte, a aprovação de tal ou qual regime, nem tampouco, naturalmente, a 
aprovação de todas as suas ações na gestão dos negócios públicos’”. O 
texto informou, ainda, que João Paulo II acrescentou que existiam “[...] 
‘demasiadas misérias físicas e morais, por culpa da negligência, egoísmo, 
cegueira dos homens’ e afirmou que a Igreja ‘quer contribuir para atenuar 
essas misérias com seus meios pacíficos’, embora, ao fazê-lo, ‘possa não 
ser compreendida’”. A chamada conclui com a informação de que “centenas 
de católicos poloneses começaram a chegar a Roma para assistir à missa 
solene” de início do pontificado de João Paulo II. 
   Com uma fotografia de João Paulo II com o rosto sério, a “Folha” 
noticiou, na capa da edição de 22 de outubro de 1978 (FIGURA 76 do 
“Caderno de Anexos”), que o Pontífice polonês havia manifestado interesse 
em visitar o Brasil. Segundo a publicação, durante o que deveria ser uma 
audiência com os cerca de dois mil jornalistas credenciados no Vaticano, em 
que apenas o diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé falaria, se 
transformou numa “[...] tumultuada entrevista coletiva, onde não faltou 
sequer uma troca de bofetões entre dois repórteres”. A informação era 
chancelada pelo correspondente da “Folha” no Vaticano. O Papa também 
voltou a falar sobre o interesse de ir a Polônia, caso lhe fosse permitido. O 
texto informava, ainda, que o presidente polonês já estava na capital italiana 
para a “[...] cerimônia de entronização do Papa João Paulo 2º”.  
 A edição do dia 23 de outubro de 1978 (FIGURA 77 do “Caderno de 
Anexos”) volta a trazer a notícia sobre o Papa João Paulo II diagramada 
dentro de um box que a separava do restante das informações publicadas 
na capa. Ocupando as três últimas colunas à esquerda, no topo da página, 
uma fotografia mostra a imagem do Papa polonês sentado e levemente 
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inclinado para a frente, enquanto outro religioso, também usando o solidéu 
na cabeça, colocava sobre o pescoço do novo Papa um acessório do qual, 
na qualidade de conservação da página, só era possível distinguir uma 
espécie de faixa que pendia bem abaixo da mão do religioso. A faixa branca 
estava na altura do rosto de João Paulo II e tinha a ponta escura. Na parte 
branca, era possível distinguir uma cruz. A legenda ajuda a entender que se 
tratava da investidura do pálio sobre os ombros do Papa, “[...] na missa 
solene de sagração, na praça de São Pedro”. Esse modo de se dar a ver no 
momento em que assumia oficialmente o a função de Pontífice projeta o 
simulacro de um Papa bem diferente daqueles que eram pomposamente 
coroados.  
 No texto, cujo título era “Papa saúda fiéis também em português”, o 
jornal afirmava que o Pontífice polonês havia iniciado seu governo frente à 
Igreja Católica com “[...] uma missa ao ar livre sobre as escadarias da 
basílica de São Pedro”. Segundo a “Folha”, “[...] altos dignitários 
estrangeiros  e cerca de 300 mil pessoas [...]” participaram da celebração. O 
jornal explicou que durante a missa o Papa se dirigiu especificamente a 
alguns Cardeais, entre eles o Cardeal primaz da Polônia e o Cardeal 
Confalonieri, decano do colégio cardinalício, “[...] rompendo uma secular 
tradição de receber os Cardeais de acordo com seus cargos”. A “Folha” 
destacou outro “fato inédito” – a homilia do Pontífice polonês foi interrompida 
45 vezes por aplausos. No sermão, segundo o jornal, o novo Papa “[...] 
lembrou a vinda do apóstolo Pedro da Galiléia para Roma, com a missão de 
fundar a Igreja cristã”. João Paulo II saudou os fiéis em polonês, tcheco, 
russo, ucraniano, lituano, francês, inglês, alemão, espanhol e português. A 
chamada informava, ainda, que a publicação trazia a íntegra da homilia do 
novo Papa e “[...] noticiário do correspondente Pedro del Picchia”.  
 Por meio da reiteração de gestos de informalidade e de 
possibilidades de contatos mais diretos com o povo, os jornais projetam um 
simulacro de João Paulo II como estando guiado pelo princípio do 
ajustamento que a pesquisa classificou como a dos pastores – o que se 
reforça na atuação que o novo Papa tinha antes de ser eleito, como bispo e 
arcebispo. No entanto, os jornais insistem em apresentá-lo, também, numa 
dimensão política e com uma preocupação com o universal, o que o coloca 
em transição para o regime de programação dos diplomatas.   
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Depois do grande Papa João Paulo II, os Senhores 
Cardeais elegeram-me, simples e humilde trabalhador na 

vinha do Senhor. Consola-me saber que o Senhor sabe 
trabalhar e agir também com instrumentos insuficientes. E, 

sobretudo, recomendo-me às vossas orações1 

(Papa João Paulo II) 

 

 
 Joseph Ratzinger nasceu na Alemanha, na região da Baviera, em 
1927. Aos 24 anos foi ordenado padre e, aos 50, tornou-se arcebispo de 
Munique, mesmo ano em que foi criado Cardeal pelo Papa Paulo VI. Em 
1981, foi nomeado pelo Papa João Paulo II Prefeito da Congregação para a 
Doutrina da Fé – organismo que substituiu o Tribunal do Santo Ofício 
(conhecido como “Santa Inquisição). Assumiu muitas funções na Cúria 
Romana até que, em 2002, aos 75 anos, tornou-se o decano do Colégio dos 
Cardeais. Foi eleito Papa com 78 anos, em abril de 2005, escolhendo para si 
o nome de Bento XVI. Participaram do conclave que o elegeu 117 Cardeais, 
dos quais 58 da Europa e quatro brasileiros – os arcebispos de Salvador 
(BA), Cardeal Geraldo Majella Agnelo, de São Paulo (SP), Cardeal Cláudio 
Hummes, e do Rio de Janeiro (RJ), Cardeal Eusébio Oscar Scheid, e o 
arcebispo emérito de Brasília (DF), Cardeal José Freire Falcão.2 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Excerto da primeira saudação do Papa Bento XVI aos fiéis reunidos na praça São Pedro, logo 
após sua eleição como Papa – https://w2.vatican.va/content/benedict-
xvi/pt/speeches/2005/april/documents/hf_ben-xvi_spe_20050419_first-speech.html 
2  Com informações dos sites http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bratz.html e 
http://www.catholic-hierarchy.org/event/c2005.html (acesso em 15/1/2018) 
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O Estado de S.Paulo 
 
 A eleição de Bento XVI foi a primeira que teve cobertura pelo jornal 
“O Estado de S.Paulo” na sua versão em cores. A logo do diário permaneceu 
com o estilo e formato de fontes inalterados, mas agora grafadas em azul 
marinho. Além disso, a nova versão da enunciação do nome do jornal trazia 
destacada, grafada com fonte cinza, o dia da semana a que correspondia 
aquela determinada edição.  
 

 
 

 

 
A edição do dia 20 de abril de 2005 (FIGURA 78 do “Caderno de 

Anexos”) traz, na capa, com a manchete em letras maiores do que o comum, 
o título “Ratzinger, Bento XVI”. Na linha fina, o jornal destacava que o 
escolhido era “braço direito de João Paulo II [...], “[...] um dos favoritos e foi 
escolhido no 2º  dia de conclave”. A fotografia do novo Papa ocupava cinco 
de seis colunas e praticamente a metade superior inteira da primeira página. 
Na imagem, com um sorriso contido, o Pontífice alemão estava destacado de 
um fundo completamente preto. O fundo preto, aliás, parecia figurativiza um 
momento de luto. De braços erguidos, era possível ver por baixo da batina 
branca as mangas pretas de uma camisa que ele usava. Por sobre os 
ombros, uma estola vermelha ornada com motivos sacros bordados com 
linha dourada – espécie de faixa grossa que pendia por detrás do pescoço 
do novo Pontífice. Abaixo da estola, uma manta vermelha cobria os ombros e 
o peito do novo Papa e era possível distinguir, na altura do peito, um 
crucifixo dourado cravejado com pedras verdes. As mãos do Pontífice 
estavam em gesto de saudação e celebração. Na legenda, o jornal 
destacava em fontes todas maiúsculas e negritas a expressão “pedido de 
oração” e informava que, durante seu primeiro pronunciamento, proferido em 
italiano, Bento XVI  disse: “Deus nos ajudará e Maria, sua santíssima mãe, 
estará conosco”. 

 
 

FIGURA 51 – Detalhe do logo do jornal “O Estado de S.Paulo” de 2005	  
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No texto verbal, diagramado à esquerda da foto, na primeira coluna 
da página, o jornal explica que novamente a cor da fumaça saída da Capela 
Sistina havia confundido as pessoas que aguardavam o resultado do 
Conclave. Segundo “O Estado”, só foi possível confirmar que se tratava de 
fumaça branca e que, portanto, o novo Papa estava eleito, após os sinos da 
Basílica de São Pedro começarem a repicar. O jornal diz, então, que o novo 
chefe da Igreja Católica é “[...] o conservador Cardeal alemão Joseph 
Ratzinger, ex-prefeito da Congregação da Doutrina da Fé [...]”. Na frase, o 
modo como o jornal figurativiza o novo Papa projeta um simulacro negativo a 
seu respeito – conservador, alemão, ex-prefeito de um órgão que doutrina a 
fé. O texto segue afirmando que Ratzinger era “[...] braço direito de seu 
antecessor e um dos mais citados nas últimas semanas para ocupar o 
cargo”.  
 Segundo a chamada, chancelada por um enviado especial do jornal 
ao Vaticano, o jornalista José Maria Mayrink – especialista em assuntos 
religiosos – a expectativa agora era para as nomeações das chefias dos 
departamentos da Cúria Romana, cujos titulares deixaram automaticamente 
os cargos com a morte de João Paulo II. A publicação especula que o 
Cardeal Cláudio Hummes, então arcebispo de São Paulo e, segundo o 
jornal, um dos “[...] mais cotados candidatos a Papa”, deverá estar presente 
“[...] na listas dos prováveis colaboradores mais diretos de Bento XVI [...]”. A 
chamada se encerra com a informação de que havia um “caderno especial” 
dedicado à eleição do Pontífice alemão. Abaixo deste primeiro bloco de 
texto verbal, diagramado de modo a se destacar – com uma espécie de 
faixa verde na horizontal com o chapéu “frase”, o jornal realça o trecho do 
pronunciamento no qual o Papa alemão dizia que “depois do grande Papa 
João Paulo II, os senhores Cardeais me elegeram, a mim, um simples 
colaborador na vinha do Senhor”. Apesar da humildade da frase, o conjunto 
da página projetava o simulacro de um Papa triunfalista. 
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FIGURA 52 – Bento XVI foi o primeiro Papa anunciado na versão colorida do 
jornal “O Estado de S.Paulo”, no dia 20/4/2005	  
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 A chamada continha, ainda, uma repercussão do Cardeal brasileiro 
Cláudio Hummes, com o intertítulo em que se destacava a afirmação dele – 
“Estou satisfeito e emocionado”.  A pequena nota traz o relato de outro 
enviado especial, o jornalista Jamil Chade – correspondente do diário na 
Europa – e destaca que o teólogo Leonardo Boff havia afirmado que teria 
“[...] ‘muita dificuldade em amar esse Papa’”. Segundo a publicação, o então 
presidente dos Estados Unidos, George W.Bush, definiu o novo Papa como 
“[...] ‘um homem de grande sabedoria’”. Em outra chamada pequena, logo 
abaixo, na mesma coluna, o destaque, também com a faixa verde no 
chapéu, era para um artigo de Steph Bates, com o título de “Defesa da 
ortodoxia”, explicando que a função que o Cardeal Ratzinger exercia até ser 
eleito Papa não o tornou “[...] popular, especialmente nos setores mais 
progressistas da fé”. Tratava-se de uma função que o projetava 
publicamente como um homem de fazer estratégico. Como guardião da fé e 
da doutrina católica, ele exercia o lado prescritivo da Igreja fazendo os fiéis 
fazerem o que estava determinado nos diversos códigos canônicos. No 
rodapé da capa, entre outras notícias, a chamada para o artigo “O sucessor 
natural de Wojtyla”. No texto, o jornal afirmava que os Cardeais haviam 
escolhido o novo Papa “com rapidez” e que ele era o Cardeal “[...] que 
demonstra ter melhores condições para levar adiante a obra de João Paulo 
II”.  
 Apesar de a manchete do dia 21 de abril de 2005 ser sobre outro 
tema – “Congresso derruba o presidente do Equador” –, a notícia referente 
ao novo Papa ocupava a primeira faixa horizontal superior da capa, com 
uma fotografia diagramada mais à direita em três de seis colunas da página 
(FIGURA 79 do “Caderno de Anexos”). A imagem trazia um flagrante de 
quebra de protocolo – entre populares e homens fardados, Bento XVI, 
usando batina inteiramente branca, acenava com os dois braços levantados. 
Na legenda, com o destaque para a palavra “popularidade” grafado com as 
letras todas maiúsculas e negritas, o jornal informava que o Papa estava 
saudando fiéis “[...] na frente do prédio onde morava; ele se despediu dos 
vizinhos”.  
 Nas duas colunas de texto à esquerda da fotografia, o destaque do 
título era “Novo Papa anuncia apoio ao ecumenismo”. No topo da segunda 
coluna, ao lado direito, novamente o jornal fez uso de destacar, com o 
chapéu “frase” numa faixa verde, um trecho de fala do Papa alemão sobre 
seu predecessor, o Papa João Paulo II – “ele deixa uma Igreja mais corajosa, 
mais livre, mais jovem”. Os enviados especiais do jornal é que informam que, 
durante a primeira missa que celebrou como Papa, Bento XVI “[...] indicou 
que pretende continuar a obra de João Paulo II [...]”. Segundo os jornalistas, 
no texto, lido em latim, o Pontífice alemão citou seis vezes o Papa polonês e 



	  

	   227 

confirmou que viajaria para um encontro de jovens que ocorreria na 
Alemanha e para o qual seu antecessor já havia confirmado presença. Além 
disso, a publicação informa que o novo Papa  

 
[...] anunciou a decisão de levar adiante a atualização do 
Concílio Vaticano II e de acolher toda iniciativa que ‘possa 
parecer oportuna para promover contatos e intercâmbios 
com representantes das mais diversas igrejas e 
comunidades. 

 
O jornal também traz uma primeira informação  que teria vazado sobre o 
Conclave, por meio do Cardeal Joaquim Meinsner, arcebispo de Colônia – 
Ratzinger teria superado “[...] amplamente os 77 votos necessários para a 
eleição no quarto escrutínio [...]”. 
 A coluna ao lado direito da página trazia a informação, já no título, de 
que a “eleição foi sinal de unidade, dizem Cardeais brasileiros”. Na chamada 
curta, o jornal repercutia uma entrevista coletiva concedida pelos Cardeais 
brasileiros que participaram do conclave. Segundo o texto, o arcebispo de 
Salvador leu um texto da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
que “[...] promete ‘plena adesão’ ao Papa Bento XVI”. Já o arcebispo de São 
Paulo afirmou que se tratava de um novo tempo para a Igreja Católica e, 
assim como o arcebispo da capital baiana, acreditava que Ratzinger “[...] 
poderá ter como Papa um estilo diferente do que tinha como prefeito da 
Congregação para a Doutrina da Fé”.  
 Com o título “Novo Papa mantém equipe de João Paulo II”, a edição 
de “O Estado” do dia 22 de abril de 2005 (FIGURA 80 do “Caderno de 
Anexos”) traz na capa um bloco vertical de duas colunas até a altura do 
meio da página de comprimento sobre o Papa Bento XVI. No texto, a linha 
fina adianta que foram feitas três nomeações definitivas e as demais 
interinas, e que faltava o nome do Cardeal que substituiria o próprio 
Ratzinger na função de prefeito da Congregação para a Doutrina Católica. A 
publicação informa que o Cardeal Angelo Sodano havia sido confirmado 
como secretário de Estado, cargo que ocupava há 14 anos. O jornal traz, 
ainda, mais uma especulação com possíveis bastidores do conclave – 
segundo a imprensa italiana, o Cardeal alemão havia sido eleito com mais de 
100 votos, mas no primeiro escrutínio teria perdido para o Cardeal italiano 
Carlo Maria Marini por 40 a 38. Segundo “O Estado”, no entanto, “[...] a Cúria 
Romana conseguiu impor seu candidato”. Ratzinger era publicamente o 
candidato da Cúria Romana.  
 Abaixo desta primeira chamada, separada por duas linhas 
horizontais, o título “Bento XVI pode convocar Vaticano III, diz d. Cláudio”, 
repercutia uma entrevista do então arcebispo de São Paulo na qual ele 
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explicava que interpretou a fala do novo Papa sobre a necessidade de 
atualização do Concílio Vaticano II como uma possibilidade de convocação 
de um outro concílio. Para o Cardeal brasileiro, “[...] muitas das diretrizes 
adotadas continuam atuais, mas ‘o mundo mudou e coloca a Igreja diante de 
novas realidades’”. Abaixo, ao lado de uma fotografia na qual o então 
arcebispo de São Paulo aparece coberto pela própria mão com a legenda – 
“D. Cláudio – ‘o mundo mudou’”, o jornal traz destacadas três frases do 
Cardeal – “A teologia da Libertação já passou”; “O Cardeal Ratzinger é 
certamente o mais preparado entre todos os Cardeais para dirigir a Igreja”; e 
“A Igreja enfrenta um diálogo difícil e até certa agressividade no Brasil”.  
 Numa chamada curta, diagramada na última coluna à direita da capa 
da edição do dia 23 de abril de 2005, na metade inferior da página, “O 
Estado” traz no título um pedido do novo Papa aos Cardeais – “Não deixem 
faltar o seu  apoio” (FIGURA 81 do “Caderno de Anexos”). Segundo o texto, 
na primeira audiência com aqueles que o elegeram, Bento XVI pediu “[...] 
auxílio para comandar a Igreja”. Segundo o jornal, além dos 114 Cardeais do 
Conclave, participaram aqueles com mais de 80 anos, que não tem direito a 
voto. O texto se encerra afirmando que o Vaticano havia atacado a 
aprovação das uniões gays na Espanha, “[...] por destruir a ‘essência e 
identidade’ do casamento”. Não se tratava de uma declaração vinculada 
diretamente ao novo Papa, mas destacada assim reiterava o lado 
conservador de Bento XVI. 
 Já na edição de 24 de abril de 2005 (FIGURA 82 do “Caderno de 
Anexos”), em outra chamada pequena na capa, desta vez diagramada na 
metade superior à esquerda da página, o jornal informou que ao receber os 
jornalistas credenciados no Vaticano, o Papa alemão afirmou que “[...] os 
meios de comunicação só podem prestar um serviço positivo ao bem 
comum quando se comportam com responsabilidade e consciência”. A 
informação era de um dos enviados especiais do jornal a Roma. A pequena 
chamada informava, ainda, que a edição tinha, no caderno “Aliás”, a opinião 
de dois religiosos brasileiros sobre o sucessor de João Paulo II – com o título 
“Longe e perto de Bento XVI” grafado em negrito com as letras todas 
maiúsculas.  
 Com uma fotografia quadrada centralizada na capa da edição do dia 
25 de abril de 2005 (FIGURA 83 do “Caderno de Anexos”), “O Estado” 
repercute a missa de início de pontificado de Bento XVI. Na imagem, 
diagramada em quatro de seis colunas da página, o Papa é figurativizado 
em carro aberto, como num desfile, paramentado inteiramente de dourado e 
cercado por seguranças, enquanto acena contidamente para uma multidão 
que retribuía também com braços erguidos. A legenda reitera a impressão 
de que o novo Papa estava “ao ar livre” e acrescenta que Bento XVI havia 
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levado a multidão “[...] ao delírio ao atravessar a praça no Papamóvel sem a 
proteção de vidro”. No texto verbal, cujo título é “400 mil assistem à 1a missa 
de Bento XVI”, o jornal destaca que toda a região da praça havia ficado 
lotada e que, depois da liturgia da palavra, o Papa havia recebido as 
insígnias Papais e leu a homilia, na qual “[...] brincou e provocou risos ao 
dizer que ainda não apresentaria seu programa de governo”.  
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Folha de S.Paulo 
 
 Apesar das cores, a logo do jornal “Folha de S.Paulo” se manteve 
preta e sem grandes alterações desde 1978. No conjunto da capa da edição 
pós eleição do Papa Bento XVI, no dia 20 de abril de 2005 (FIGURA 84 do 
“Caderno de Anexos”), a “Folha” faz contrastar as figuras de dois Papas – no 
topo da página, numa fotografia que ocupa uma faixa horizontal de ponta a 
ponta do jornal, a imagem do Cardeal Ratzinger, com os paramentos solenes 
de Papa, com os braços abertos em um fundo preto, solitário, projetando o 
simulacro de retorno a um período escuro para a Igreja.  
 
 

 
 

 

 

 
Abaixo, numa fotografia menor, a imagem da escultura de um Papa nas 
areias de uma praia tendo as mãos beijadas por uma banhista, com a 
extensão de mar e areia ao fundo, inscreviam e reiteravam as diferenças do 
novo Papa em relação ao seu antecessor – na legenda da foto, havia a 
informação de que se tratava de uma escultura de João Paulo II na praia de 
Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro (RJ). Na fotografia de Bento XVI, a 
legenda era “Ratzinger saúda fiéis na praça de São Pedro após ser 
anunciado como Papa”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 53 – Logo do jornal “Folha de S.Paulo” em 2005	  
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FIGURA 54 –
“Conservador 

alemão é o 
novo papa, 

Bento XVI” é a 
manchete	  
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Mas o conjunto do enunciado desta página faz emergir, no plano do 

semi-simbólico, um outro efeito de sentido, que projeta o simulacro do jornal 
“Folha de S.Paulo” como grande crítico do novo Papa – o modo como o 
enunciador dispõe topologicamente as duas fotografias sugerem que Bento 
XVI, figurativizado com expressão de êxtase na imagem no topo da página, 
está recebendo sexo oral da banhista figurativizada na fotografia logo 
abaixo. O modo como a fotografia de cima está recortada pouco abaixo dos 
ombros, cobrindo a parte inferior do corpo de Ratzinger com as três colunas 
de texto verbal o atravessando na horizontal, no conjunto com as estolas que 
pendem para baixo a partir dos ombros do novo Papa, direcionam o olhar do 
destinatário para a fotografia inferior. Estesicamente, num golpe de vista, o 
destinatário é levado a ver no beijo que a banhista dá nas mãos da escultura 
de areia do Papa um ato sexual. Um ato escondido, proibido, feito fora dos 
holofotes que iluminam a imagem do Papa triunfante pela vitória.  
 Logo abaixo da manchete, duas linhas finas, demarcadas por uma 
estrela vermelha na frente de cada uma, destacam, do lado esquerdo, que 
novo Papa era “[...] braço direito de João Paulo 2º [...]” e que “[...] chefiava a 
[...] antiga Inquisição”, e, do lado direito, que Bento XV era o 265º Papa de 
uma “[...] igreja com cerca de 1 bilhão de fiéis [...]” e havia se apresentado 
como “[...] ‘humilde trabalhador na vinha do Senhor’”. No texto, diagramado 
em três colunas num espaço que seria de seis, criando um efeito de 
excepcionalidade, a “Folha de S.Paulo segue projetando o simulacro de um 
Papa conservador ao afirmar que elegendo Ratzinger, os Cardeais haviam 
escolhido “[...] o mais radical defensor da ortodoxia doutrinaria, não só por 
sua função [...] (foi chefe [... do] antigo Santo Ofício), mas também por suas 
opiniões pessoais”. O texto afirmava que Bento XVI seria o 265º se contado o 
próprio apóstolo Pedro, “[...] que a tradição Católica diz ter sido o primeiro 
Pontífice”. Aqui, o jornal projeta o simulacro do seu corpo de enunciador 
distante do discurso da Igreja e, ao usar “diz ter sido” até lança um elemento 
de dúvida nesta tradição – será que foi? 
 Na sequência, o jornal recorda que na missa que antecedeu o 
Conclave, o Cardeal Ratzinger já havia condenado o “relativismo” doutrinário 
e que havia defendido uma “fé clara”, “[...] que, segundo ele, é sempre 
rotulada de fundamentalismo”. A chamada detalha que foram necessários 
apenas quatro votações para que os Cardeais elegessem o prelado alemão, 
o mesmo que já havia acontecido na eleição de João Paulo 1º em 1978. 
Tratava-se, para o jornal, de “[...] um recorde de brevidade, superado, no 
século 20, por Pio 12, eleito em 1939 nos mesmos dois dias, mas apenas 
com três votações”. O texto detalha que a fumaça do anúncio, expelida na 
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chaminé da Capela Sistina às 17h50 no horário do Vaticano (12h50 no 
Brasil), teve “[...] cor indefinida, mais próxima do cinza do que do branco 
[...]” e que “[...] a escolha só foi confirmada para o público [100 mil pessoas] 
pelo soar dos sinos da basílica de São Pedro, sinal introduzido nesta 
eleição”.  
 O jornal destacava, ainda, que o novo Papa tinha 40 livros publicados 
e falava mais de dez idiomas, sendo “[...] um dos principais teólogos 
católicos” – “[...] se tornou livre docente em teologia aos 32 anos”. Além 
disso, Bento XVI, informava a publicação, havia sido convocado para a 
defesa antiaérea e recebido treinamento do Exército por ocasião da 
Segunda Guerra. O texto afirma que Ratzinger havia desertado “[...] perto do 
fim da guerra, foi detido como soldado nazista pelos EUA e liberado por não 
haver provas contra ele”. Ele se declarava, em entrevistas, contra o nazismo. 
A partir de 1968, o novo Papa passou a “[...] a travar uma luta ferrenha 
contra o marxismo e o ateísmo”. Segundo a “Folha”, lideranças mundiais 
parabenizavam Bento XVI, enquanto, no Brasil, “[...] religiosos identificados 
com a Teologia da Libertação, silenciados por Ratzinger, afirmaram estar 
decepcionados”. 
 Abaixo do bloco de texto formado pelas três colunas da manchete 
principal, entremeados pela fotografia da escultura de areia do Papa, dois 
textos, um em cada ponta do jornal, reforçavam, do lado esquerdo, que o 
“Nome escolhido pode indicar maior reclusão da igreja” e, do lado direito, 
que Ratzinger era “Um homem tímido, bem-humorado, mas muito 
combativo”. Esse segundo título era uma chamada para o artigo de Marco 
Politi, destacado numa assinatura também incomum na capa como “[...] 
especialista em igreja do jornal ‘La Republica’”. No texto, Politi afirma que o 
Cardeal alemão não havia deixado de ser duro na função que exercia “[...] 
como guardião da ortodoxia”. O articulista recorda que Bento XVI havia 
combatido, “[...] de maneira sistemática a Teologia da Libertação, o 
sacerdócio feminino, o fim do celibato, o aumento da influência laica na 
gestão das comunidades cristãs, o casamento homossexual”.  
 Para o jornal, Bento XVI havia pensado mais em São Bento, que viveu 
entre 480 e 540, do que em Bento XV (1914-1922), “[...] que tentou ser um 
conciliador durante a Primeira Guerra Mundial”, ao escolher o nome. A 
publicação afirmava que o possível santo inspirador do novo Papa era 
considerado o fundador do monasticismo ocidental e que “seu nome aponta 
para uma igreja mais voltada à Europa, à reflexão e ao contato com religiões 
orientais”. Segundo especialistas ouvidos pela “Folha”, esperava-se “[...] 
uma igreja com menos fiéis, mas de convicções mais firmes”. Um fazer em 
oposição ao fazer do ajustamento, cujo contato estésico dirige a interação. 
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 Do lado esquerdo da fotografia menor, já pegando parte do rodapé 
da página, na primeira coluna, o jornal destacava o editorial “Bento 16, 
opção ortodoxa”, mas também outro em que se falava “[...] sobre a 
permanência do ministro Romero Jucá (Previdência) no cargo”, com o título 
“Insinuações de Lula”. Com outras duas chamadas secas no lado oposto da 
página, sobre ataque a um brasileiro no Iraque e sobre a saída do Palmeiras 
da Libertadores, eram as únicas chamadas que não diziam respeito à 
eleição do novo Papa na capa. Exatamente embaixo da imagem do Papa de 
areia, duas chamadas apontavam para “[...] grandes mudanças” previstas 
por especialistas e para a opinião de um teólogo de que o novo Papa não 
seria “da mídia”. Reforçando que sua atuação era no interno da Igreja. 
 O escritor e jornalista Juan Arias, “[...] especialista em assuntos 
católicos [...]”, acreditava que o novo Papa não poderia ser mais diferente do 
seu antecessor, e que era possível prever uma “[...] igreja mais fechada e 
sem concessões a relativismos”. Arias destacava que Ratzinger era “[...] ‘um 
dos grandes teólogos do mundo’”, mas que sua atuação se  preocupava 
mais com a fé do que com as questões sociais. Para ele, o diálogo do novo 
Papa “[...] com outras religiões e a ciência será mais difícil”. Já para o padre 
jesuíta Mário de França Miranda, da PUC-Rio, que havia participado da 
Comissão Teológica Internacional, já presidida pelo novo Papa, Bento XVI 
poderia surpreender, não dando continuidade ao Papado de João Paulo II. 
 Na edição de 21 de abril de 2005 (FIGURA 85 do “Caderno de 
Anexos”), com uma fotografia diagramada à esquerda da capa em três 
colunas, na metade inferior da página, Bento XVI aparecia conversando com 
crianças e cercado por militares. A legenda complementava a informação de 
que se tratava da visita que o novo Pontífice fez à casa em que morava antes 
de ser eleito Papa. A fotografia era simétrica a que estava em cima, 
acompanhando a manchete da edição, “Equatoriano deposto pede asilo ao 
Brasil”, e que trazia imagens de uma manifestação na sede do governo do 
Equador.  
 Com o título “Bento XVI faz sermão conciliador; d. Cláudio pede voto 
de confiança” reiterando, no conjunto com a imagem do Papa alemão 
sorrindo com as crianças, o simulacro de um Papa menos cruel do que o 
que havia sido projetado no dia anterior, o jornal afirmava que na primeira 
missa como Papa, Bento XVI “[...] tentou suavizar sua imagem de ortodoxo”. 
Segundo a chamada, o Pontífice alemão havia dado “[...] sinais 
conciliatórios” e prometeu “[...] ‘trabalhar sem economizar energias’ pela 
unidade cristã e pregou o ecumenismo”. Além disso, o novo Papa “falou de 
poder aos bispos e de mais pesquisas teológicas”. O jornal acreditava que 
“a suavidade do discurso impressionou até alguns Cardeais” e trouxe a voz 
do então arcebispo de São Paulo, o Cardeal Cláudio Hummes, para quem 
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era preciso dar um voto de confiança para o novo Papa – “Ele pode 
surpreender”. 
 Na edição de 22 de abril de 2005 (FIGURA 86 do “Caderno de 
Anexos”), data do descobrimento do Brasil, a fotografia principal parecia 
fazer reminiscência ao acontecimento ao trazer o maior símbolo da nação, a 
bandeira, riscada com um X e a frase, em espanhol, “Que vergonha, Brasil”. 
Logo abaixo, à esquerda da página, o jornal informava que o novo Papa 
havia mantido os principais assessores de João Paulo II. Além disso, o jornal 
informa que em uma breve mensagem ao rabino chefe de Roma, Bento XVU 
citou o diálogo “[...] ‘com os filhos do povo hebreu’”. Já a capa do dia 23 de 
abril traz uma nota pequena, diagramada mais à direita e na metade superior 
da página, em que o jornal volta a investir no simulacro conservador do novo 
Papa, destacando que sob seu governo, o Vaticano havia criticado uma lei 
que aprovou o casamento gay na Espanha (FIGURA 87 do “Caderno de 
Anexos”).  
 No 24 de abril de 2005 (FIGURA 88 do “Caderno de Anexos”), a 
“Folha de S.Paulo” usou a primeira coluna à esquerda da página para, num 
box retangular, trazer informações sobre o “Novo Papa” – como estava 
grafado o chapéu da coluna. “Ratzinger e Habermas discutem fé e razão” 
era o título do primeiro texto no box e nele o jornal destacava um conteúdo 
do caderno “Mais!”, que trazia a transcrição de um debate realizado em 
janeiro de 2004 entre o novo Papa e Jürgen Habermas, “[...] um dos 
principais filósofos atuais”. Segundo a chamada, eles discutiam, entre outras 
questões, “[...] a necessidade de uma base moral nas sociedades 
pluralistas”. Logo abaixo, com o título “Cardeal atacou ‘progressistas’ no 
Nordeste”, em que o jornal repercutia a opinião de um padre historiador para 
quem o então Cardeal Ratzinger havia participado do “[...] mais ‘clamoroso’ 
caso de desmantelamento da igreja dita progressista dos anos 80 no Brasil, 
o da arquidiocese de Olinda e Recife, dirigida por d. Hélder Câmara”. O box 
tinha, ainda, duas chamadas secas – “Ratzinger propôs em 2001 estudo 
para reabilitar o padre Cícero” e “Bento 16 vai ser entronizado hoje”.  

Novamente separada das demais notícias por um box, a nota sobre a 
inauguração do pontificado de Bento XVI não era a manchete da edição de 
25 de abril de 2005 – que tinha como tema o problema equatoriano, cujo 
presidente havia sido deposto – mas estava diagramada acima da 
manchete, logo abaixo da logo do jornal (FIGURA 89 do “Caderno de 
Anexos”). Ocupando as últimas quatro colunas à direita, a fotografia 
mostrava a imagem de um Papa sorridente desfilando em carro aberto 
enquanto acenava para uma multidão de fiéis. Os paramentos eram 
predominantemente dourados. No texto, diagramado à esquerda da página, 
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havia a informação, já no título, de que a celebração de início de pontificado 
de Bento XVI tinha contado com a participação de 350 mil pessoas.  
 No texto, o jornal diz que o Papa defendeu a “[...] volta à 
religiosidade, o diálogo entre as religiões e a integração dos cristãos”. A 
chamada tem destacada uma frase do novo Papa – “A igreja é viva! A igreja 
é jovem! Ela tem dentro de si o futuro do mundo”. Segundo o jornal, o 
Pontífice também havia dito que seu plano de governo era não fazer a sua 
vontade, não perseguir suas ideias próprias, “[...] mas ouvir, em conjunto 
com toda a igreja, a palavra do Senhor”. Numa chamada seca, a “Folha” 
repercutiu, também, o fato de um jornal italiano ter divulgado uma carta em 
que Ratzinger “[...] pedia sigilo em apuração sobre pedofilia”. É nesta 
dualidade entre o corpo do Papa sorridente em meio ao povo e o daquele 
que esconde casos de pedofilia que o jornal projeta o simulacro de Bento 
XVI. Orientado por uma carreira de estudos e altos cargos na Cúria Romana, 
Ratzinger aparece estar na posição que a presente pesquisa define como 
“curial”, regida pelo princípio da manipulação ou estratégia. Manipulação na 
compreensão de Greimas (2016) – “[...] uma ação do homem sobre outros 
homens, visando a fazê-los executar um programa dado [...]” (2016, p. 300).  



	   	  

FRANCISCO 
19/4/2005 - 28/2/2013 
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Vós sabeis que o dever do Conclave era dar um Bispo a 
Roma. Parece que os meus irmãos Cardeais tenham ido 

buscá-lo quase ao fim do mundo…  
Eis-me aqui! Agradeço-vos o acolhimento:  

a comunidade diocesana de Roma tem o seu Bispo. 
Obrigado!1 

(Papa Francisco) 

 
 Jorge Mario Bergoglio nasceu em 1936 em Buenos Aires, na 
Argentina. Entrou para a Companhia de Jesus aos 21 anos, e se ordenou 
padre aos 32, proferindo os votos finais como jesuíta aos 36. Em 1992, com 
55 anos de idade, foi nomeado bispo auxiliar da Arquidiocese de Buenos 
Aires, onde se tornou arcebispo cinco anos mais tarde. Foi criado Cardeal 
em 2001 pelo Papa João Paulo II e, aos 76 anos, foi eleito Papa escolhendo 
para si o nome de Francisco. Participaram do Conclave 115 Cardeais, dos 
quais 60 europeus e cinco brasileiros – o arcebispo de São Paulo (SP), 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, os então arcebispos de Salvador (BA), Cardeal 
Geraldo Majella Agnelo, de Aparecida (SP), Cardeal Raymundo de Assis, e 
arcebispo emérito de São Paulo, Cardeal Cláudio Hummes, e o prefeito da 
Congregação para os Institutos de Vida Religiosa, Cardeal João Braz de 
Aviz2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1  (Excerto da primeira saudação logo após a eleição - 
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2013/march/documents/papa-
francesco_20130313_benedizione-urbi-et-orbi.html 
2  Com informações de http://www.catholic-hierarchy.org/bishop/bbergj.html e 
http://www.catholic-hierarchy.org/event/c2013.html (acesso em 18/1/2018) 



	  

	   239 

 

O Estado de S.Paulo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Entre 2005 e 2013, a logo do jornal “O Estado de S.Paulo” se manteve 
quase inalterada – apenas saiu o destaque do dia da semana e entrou no 
lugar ex-libris que faz memória do início do jornal, quando ele era vendido a 
cavalo. “Francisco, o Papa argentino” foi a manchete de “O Estado” no dia 
14 de março de 2013, um após a eleição do Cardeal Bergoglio (FIGURA 90 
do “Caderno de Anexos”). Ocupando mais da metade da página de 
comprimento, e quatro de cinco colunas de largura, à direita da página, a 
fotografia do novo Papa era o extremo oposto da de Bento XVI – o fundo 
amarelo alaranjado intenso trazia a tonalidade do céu de sol latino, 
figurativizando-o como o Papa dos trópicos. O sorriso tímido e o braço direito 
erguido não eram de triunfo, mas de timidez. Francisco, cujo nome já 
antecipava efeitos de sentido ao trazer à lembrança o nome do santo 
homônimo, conhecido por largar a fortuna para se dedicar à causa dos mais 
pobres, usava uma batina totalmente branca, dispensando a murça 
vermelha – espécie de capa que cobria os ombros – a estola (símbolo do 
poder eclesiástico). 
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FIGURA 55 – Capa do “Estadão” com eleição do Papa Francisco	  
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 Na linha fina, marcada com bolinhas vermelhas, destacava-se que o 
nome Papa era o “[...] primeiro Pontífice do continente americano [...] e 1º 
jesuíta a ocupar o trono de Pedro”, que a “escolha surpreendeu fiéis e 
analistas” e que “seu nome rompeu impasse entre grupos pró e contra a 
Cúria”. Era, portanto, um Papa de consenso entre os dois grupos e, por isso, 
talvez o possível conciliador. Na imagem, Francisco olha em direção a algo 
que está fora do enquadramento da fotografia. Ele não olha para o 
destinatário, que assiste à cena e é levado estesicamente pelo raio do seu 
olhar até uma imagem menor. Logo abaixo, à esquerda, essa fotografia 
menor traz figurativizado esse lugar para onde o novo Papa olha – a multidão 
que o acolhia. Na fotografia menor também estava reiterada a surpresa 
trazida na linha fina do alto superior da página, reforçada na legenda – que 
explicava que os fiéis que lotavam a praça, “[...] entre os quais centenas de 
padres e freiras, precisaram de alguns minutos para entender o nome do 
Papa”. De fato, a imagem destacava uma freira boquiaberta, uma mulher na 
frente e dois homens ao fundo que pareciam registrar, com um celular, esse 
ângulo a partir do povo, a acolhida de Francisco.  
 No texto diagramado em uma coluna à esquerda da fotografia maior, 
com o chapéu “Habemus Papam” destacado numa faixa esverdeada com a 
imagem de três Cardeais recortados, “O Estado” informou que Bergoglio 
havia sido eleito no segundo dia de Conclave. O jornal explicou que o 
primeiro Pontífice latino americano também era o primeiro a adotar o nome 
de Francisco. A informação era chancelada pelos enviados especiais de “O 
Estado” ao Vaticano, três jornalistas de grande destaque do diário – Jamil 
Chade (correspondente na Europa), José Maria Matrink (especialista em 
religião) e Andrei Netto (correspondente em Paris). Segundo a publicação, a 
fumaça branca saiu da chaminé às 19h50 (15h10 no horário do Brasil). “Uma 
hora depois, o argentino apareceu no balcão da Basílica de São Pedro, para 
uma praça lotada”. Na sequência, a chamada explica que Bergoglio pediu 
aos católicos, cujas cifras, segundo o jornal, somam 1 bilhão e 200 milhões 
de fiéis, o que enfatiza a importância do seu posto, que “[...] empreendam 
‘um caminho de fraternidade e de amor’”.  
 Para “O Estado”, o nome do Cardeal argentino, além de ser uma “[...] 
surpresa para o mundo [...]”, “[...] rompeu o impasse entre os dois grupos, 
pró e contra Cúria, que haviam se formado nos últimos dias, derrotando o 
italiano Angelo Scola e o brasileiro Odilo Scherer”. Esses dois Cardeais 
representavam justamente esses dois grupos – Scola era figurativizado como 
contrário à manutenção da política atual da Cúria e Scherer era a favor 
dessa estrutura organizacional da Cúria Romana.  Especialistas ouvidos pelo 
jornal acreditavam que os Cardeais escolheram “[...] o ‘Papa possível, que 
deverá conduzir a Igreja para uma transição que se acreditava finalizada 
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com a renúncia de Bento XVI”. O governo de transição era esperado por 
Bergoglio ter sido eleito, assim como Ratzinger, com idade bem avançada – 
o alemão tinha 78 e o argentino 76.  
 Abaixo do primeiro bloco de texto, num box, com o chapéu grafando 
em vermelho a palavra “perfil”, “O Estado” repercutiu a impressão de 
colaboradores do antigo arcebispo de Buenos Aires, com o título “O jesuíta 
leitor de Dostoievski”. Segundo o jornal, Bergoglio era lembrado como 
“sóbrio” e “afável” para alguns, e como “frio” e “autoritário” para outros. Além 
disso, o novo Papa era um “homem de poucas palavras, [e] manteve silêncio 
sobre sua vida”. O jornal explicava, ainda, que “os que o conhecem 
sustentam que ele mostra paixão ao falar de Fiodor Dostoievski, seu escritor 
preferido”, e que também era alvo de grupos de direitos humanos, “[...] que 
o acusam de silenciar diante dos crimes praticados na ditadura [militar 
argentina]”. Esses fatos dão a ver diversas características do novo Papa e 
projetam o simulacro de um homem controverso e contraditório.  
 Logo abaixo da fotografia, o jornal traz três colunas de conteúdo 
verbal – duas chamadas regulares e um box destacado, diagramado 
pegando parte da fotografia, destacando duas frases do novo Papa – 
“Parece que os Cardeais foram me buscar no fim do mundo” e “Antes de o 
bispo abençoar o povo, vos peço que vocês rezem ao Senhor para que me 
abençoe”. Nas frases destacadas, Francisco se dá a ver de um modo novo, 
especialmente naquela em que, quebrando a tradição de ser o Papa a 
abençoar, ele pede a benção da multidão. O cromatismo das aspas 
destacadas é o do vermelho que reitera o sol intenso que irradia a luz deste 
novo tempo. 
  À esquerda do box das frases, com o título “Dilma diz que espera 
vinda de Pontífice ao Rio”, o jornal repercutiu a nota da então presidente do 
Brasil, Dilma Roussef, que mencionava o encontro de jovens que seria 
realizado em julho daquele ano na cidade do Rio de Janeiro e para o qual o 
Papa Bento XVI já estava confirmado – “‘Esta visita fortalece as tradições 
religiosas brasileiras e reforça os laços que ligam o Brasil ao Vaticano”, dizia 
a nota. Do lado direito das frases, o jornal cometia um erro no título ao dizer 
que a primeira missa do novo Papa seria o Angelus. Na verdade, o Angelus 
é uma oração que recorda o momento da anunciação do anjo à Maria, 
tradicionalmente rezada todos os domingos pelo Papa da janela do Palácio 
Apostólico. No texto da chamada, essa informação ficava mais correta ao 
explicar que a igreja estava duas semanas sem o Angelus após a renúncia 
de Bento XVI e que voltaria a “[...] celebrar sua oração dominical, agora sob 
o comando de Francisco [...]”. O texto informava, ainda, que o novo Papa 
visitaria a Basílica de Santa Maria Maggiore, “[...] a mais antiga igreja 
romana dedicada a Nossa Senhora”. 
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 Com o título “Na 1a homilia, Papa pede conduta ‘irrepreensível’”, a 
manchete da edição de 15 de março de 2013 voltava a destacar a eleição 
do novo Papa – desta vez com uma fotografia mais horizontal ocupando as 
quatro primeiras de cinco colunas da página (FIGURA 91 do “Caderno de 
Anexos”). Nesta edição, abaixo do ex-libris, uma faixa azul horizontal trazia 
novamente o destaque do dia da semana. Na fotografia, o novo Papa 
aparece incensando o altar, durante missa que celebrou, segundo a 
legenda, na Capela Sistina, para Cardeais e funcionários do Vaticano. 
Tratava-se de um novo modo de dar-se a ver, uma vez que a primeira missa 
do Papa costumava ser a solene em que ele inicia seu pontificado, e que 
substituía, desde João Paulo I, a cerimônia de coroação. Além disso, o 
incensar o altar projetava, no semi-simbólico, o próprio modo de fazer do 
plano de governo do novo Papa, que se colocava como a purificar os 
ambientes da Igreja e como o evangelizador, no limite entre a sua 
sensibilidade de pastor e a aleatoriedade ao quebrar protocolos. 
 No texto da chamada, o jornal destaca que o novo Papa havia 
pedido, em sua primeira homilia, para a Igreja não se afastar da sua missão, 
que é proclamar a mensagem de Jesus Cristo, e orientou que seus 
representantes vivam “[...] ‘de forma irrepreensível’”. Segundo a informação 
dos enviados especiais do jornal a Roma, o Papa falou de improviso por 5 
minutos para os Cardeais e alguns funcionários do Vaticano. No discurso, o 
novo Papa citou o escritor francês Leon Bloy, “[...] que escreveu que ‘quem 
não reza para Deus reza para o diabo’”, o Pontífice argentino advertiu que 
“[...] ‘quando não se confessa a Jesus Cristo, se confessa o mundanismo do 
diabo’”.  
 Para o jornal, Francisco deu “[...] sinais de que imprimirá estilo 
despojado na Santa Sé”. A publicação relata que num jantar oferecido aos 
Cardeais, Bergoglio ironizou a própria escolha – “Que Deus os perdoe”. A 
declaração evidenciava uma autoconfiança do novo Papa, que se dava a ver 
como competente para empreender as mudanças necessárias, ainda que 
fosse preciso enfrentar o diabo. A publicação diz que ele dispensou a 
limusine usada pelos Papas, andou de ônibus e pagou pela hospedagem 
durante o período de Conclave. São reiteração do fazer de evangelizador e 
pastor. Ele se projeta vivendo o voto de pobreza, sem luxos. Além disso, “O 
Estado” afirmou que o novo Papa mexeria na direção dos organismos da 
Santa Sé e que a primeira nomeação deveria ser a de secretário de Estado, 
então ocupada pelo Cardeal Tarcísio Bertone, que também presidia o Banco 
do Vaticano. Eram as áreas mais críticas da Cúria Romana, e Francisco 
acenava, desde logo, que sua purificação não as pouparia. No meio do 
bloco de texto, estava destacada uma frase do novo Papa – “Podemos 
caminhar como queremos, mas, se não confessamos Jesus Cristo, algo está 
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errado, Tornamo-nos uma ONG piedosa, não a Igreja”. É com a missão de 
evangelizar, no risco da aleatoriedade, que Francisco se projeta. No canto à 
esquerda, com o título “‘Namoradinha’ vive em Buenos Aires”, o jornal 
informa que no bairro de Flores da capital argentina, onde Bergoglio nasceu, 
mora uma namorada de infância. Segundo relato de Adriana Carranca, o 
novo Papa teria dito a Amália Damonte que se ela não casasse com ele, 
viraria padre.  
 É um Papa, portanto, testado nos assuntos da vida cotidiana, que não 
deixou de se apaixonar, de sofrer decepções amorosas. Ele pode se ajustar 
à vida dos fiéis, pois tinha vivido como uma pessoa normal antes de se 
dedicar à carreira eclesiástica. Logo abaixo da logo do jornal, com a 
inscrição “sexta-feira”, a página trazia uma faixa horizontal destacando três 
assuntos com fotografias recortadas que reiteravam figurativamente o Papa 
Francisco – o busto de uma mulher de pescoço e ombro aparente, com a 
legenda “Ana Karenina”, parecia ser a própria “namoradinha” de Bergoglio, 
leitor do criador da personagem, como informou o jornal na edição anterior. 
Ao lado desta fotografia, uma outra com a imagem de uma Pietá 
reinterpretada e, no canto já à direita desta faixa, uma fotografia da escultura 
da mão espalmada com a mancha vermelha, representando o memorial da 
América Latina, continente de Francisco.  
 Analisada no conjunto, a capa da edição de 16 de março dá a ver um 
modo de ser do jornal “O Estado de S.Paulo” como um destinador que se 
mostra competente (FIGURA 92 do “Caderno de Anexos”). Com o título 
“Vaticano nega ligação do Papa com ditadura argentina”, a manchete 
contrastava com a imagem centralizada do novo Papa tropeçando, 
evidenciando um jornal que diz além do que está dito na superficialidade da 
expressão. O jornal se projeta com essa competência, reiterada numa nota 
menor logo abaixo, à direita, com a imagem da viúva do jornalista Vladmir 
Herzog, que teve suicídio forjado pela ditadura militar brasileira, com o título 
“a verdade, após mais de 37 anos”. Na linha fina da manchete, o jornal diz 
que um porta-voz do Vaticano acusava aqueles que denunciavam Francisco 
como “grupos anticlericais de esquerda”.  
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FIGURA 56 – Com 
jogo enunciativo entre 
verbal e visual, 
“Estadão” põe dúvida 
na afirmação do 
Vaticano sobre relação 
do Papa Francisco com 
ditadura militar 
argentina	  
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 No texto, os enviados especiais do jornal ao Vaticano informam que o 
padre Federico Lombardi, então responsável pela Sala de Imprensa da 
Santa Sé, saiu “em clara ofensiva para livrar o nome do religioso das 
denúncias”, que foram classificadas como “[...] ‘caluniosas e difamatórias’ 
[...]”. Segundo a chamada, “uma das acusações que pesam sobre Bergoglio 
diz respeito a suposta omissão em caso envolvendo o sequestro de dois 
jesuítas, em 1976”. Um dos sequestrados, padre Franz Jalics, [...] não 
confirma as denúncias contra o novo Papa”. O jornal ressalta que Francisco 
estava “alheio às polêmicas” e havia pedido, em audiência, “[...] que os 
Cardeais procurem novas formas de evangelização, em especial dos 
jovens”. A chamada se encerra com a informação, publicada pelo portal 
estadão.com.br, de que o ex-núncio apostólico no Brasil, Dom Lorenzo 
Baldisseri, foi o “[...] primeiro Cardeal indicado pelo Papa [...]”. Ainda na 
altura da fotografia, um intertítulo afirma que o Cardeal Cláudio Hummes, 
arcebispo emérito de São Paulo, havia sido “cabo eleitoral” do Cardeal 
argentino – o que evidencia, para o leitor frequente do jornal, que poderia 
haver uma rivalidade entre os Cardeais brasileiros Hummes e Scherer, uma 
vez que o arcebispo de São Paulo havia sido apresentado como o candidato 
derrotado por Bergoglio. O pequeno texto diz que diante do impasse entre 
os grupos de contrários e de favoráveis à Cúria Romana, o Cardeal brasileiro 
“[...] teria articulado a eleição de Francisco, seu amigo de longa data”. Na 
entrevista que concedeu ao jornal, porém, “[...] o Cardeal diz não se lembrar 
do conclave”. É um modo irônico de dar-se a ver, garantindo o sigilo exigido 
pelo Conclave.  
 Na edição de 17 de março de 2013, “O Estado” trouxe uma fotografia 
do novo Papa ocupando quatro colunas, à direita e no topo da página, com 
a manchete “Papa diz que natureza da Igreja é espiritual, não política” 
(FIGURA 93 do “Caderno de Anexos”). Na imagem, o Pontífice está na sala 
Paulo VI, geralmente usada para audiências gerais. Ele aparece pequeno 
diante de uma escultura que traz Cristo ressuscitado, e projeta o simulacro 
de que o novo Pontífice era frágil diante da estrutura da Cúria Romana. 
Segundo a legenda da foto, o Papa alternou a leitura do discurso escrito e 
improvisos ao falar por 15 minutos a cerca de 4 mil jornalistas e funcionários 
de agências. Isso evidencia que Francisco está gradualmente entre o 
ajustar-se ao humor da sua audiência e o risco que esse modo de interação 
carrega – tornar-se um acidente. 
 No texto verbal, diagramado em duas colunas abaixo da imagem, 
destaca-se, ainda, que o novo Papa havia declarado que quer “Igreja pobre 
e para os pobres”. Bergoglio explicou também que a inspiração para a 
escolha do nome Francisco veio do arcebispo emérito de São Paulo, Cardeal 
Cláudio Hummes, que ao saudar o Papa recém-eleito, disse: “Não se 



	  

	   247 

esqueça dos pobres”. “‘Pensei em Francisco de Assis’”, explicou o Pontífice 
argentino. A chamada se encerra afirmando que havia a informação de que 
“[...] a cúpula do Vaticano será mantida por enquanto”. Na últimas duas 
colunas de texto abaixo da fotografia, o jornal traz chamada para análise do 
“vaticanista” Marco Politi – “cinco votações bastaram para levar a Igreja a 
virar totalmente a página, varrendo da agenda todo temeroso apego ao 
passado [...]”. Reitera-se, assim, essa sensação de momento novo. Num 
pequeno box, uma chamada para o caderno “Aliás” – “o que esperar de 
Francisco, o Papa jesuíta que, em quatro dias, já trouxe novos ventos à 
Santa Sé” reitera esse efeito de sentido do novo. 
 Novamente sem ser a manchete, mas ocupando a primeira faixa 
horizontal do topo da capa da edição de 18 de março de 2013, uma 
fotografia que mostra o Papa de costas, espremido entre agentes de 
segurança e o povo, que estava contido por uma cerca, “O Estado” informa 
que o Papa Francisco havia falado em perdão durante o Angelus (FIGURA 
94 do “Caderno de Anexos”). Segundo o jornal, o novo Papa havia 
mobilizado cerca de 150 mil pessoas para a primeira oração que ele rezou. 
Antes da oração, após celebrar uma missa, o Papa saiu para cumprimentar 
os fiéis, num gesto que dava a ver efeito de sentido de quebra de protocolo. 
O texto, porém, mostrava que a aparente imprevisibilidade do gesto do 
Pontífice argentino estava prevista – “[...] o público que o aguardava já havia 
sido previamente informado pela segurança de que o Papa passaria por ali”. 
O bloco de texto da chamada se encerrava com a informação de que a 
viagem da então presidente Dilma a Roma poderia “[...] se limitar a uma foto 
com o Papa e a compromissos inexpressivos”.  
 No dia 19 de março de 2013, o novo Papa argentino ocupou uma 
nota com fotografia numa faixa inferior da capa, quase no rodapé da página 
(FIGURA 95 do “Caderno de Anexos”). Com a imagem do Papa segurando 
um chimarrão, enquanto sorria olhando para a então presidente da 
Argentina, Cristina Kirchner, que vestia preto conforme o protocolo do 
Vaticano, a chamada destaca uma oposição da então presidente Dilma com 
o novo Papa. Segundo o  jornal, Dilma havia dito que era bom ter um Papa 
preocupado com a pobreza, “[...] mas frisou que ele deve compreender as 
‘opções diferenciadas das pessoas’”. Para a presidente, “‘o mundo pede 
hoje além disso (combate à pobreza) que as opções diferenciadas das 
pessoas sejam compreendidas”. A pequena nota se encerra informando que 
o novo Papa iniciaria seu pontificado em uma missa que seria celebrada 
naquela data, “[...] com partes em latim [...]”.  
 Já na edição de 20 de março,  também na metade inferior da capa, 
diagramado à direita da página , uma fotografia do Papa Francisco só de 
batina branca, em carro aberto com a basílica de São Pedro ao fundo, 
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repercutiu o pedido do novo Papa pelos pobres e pela natureza no início de 
seu pontificado (FIGURA 96 do “Caderno de Anexos”). A legenda reiterava 
que “Francisco usou um jipe sem vidro à prova de balas para circular na 
praça de São Pedro”. No pequeno texto, o jornal explica que na missa 
inaugural de seu governo frente à Igreja Católica, o Papa argentino pediu às 
pessoas que ocupam cargos de responsabilidade para que “[...] cuidem ‘de 
todos os irmãos’, especialmente os mais pobres, e do meio ambiente”. O 
jornal relatou que a homilia do Pontífice durou 15 minutos e destacou uma 
das frases do discurso – “Não deixemos que sinais de destruição e morte 
acompanhem o caminho do mundo”. Segundo a chamada, a presidente do 
Brasil havia acompanhado a missa e teria encontro com o novo Papa 
naquele mesmo dia a tarde.  
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Folha de S.Paulo 
 

 

 

 

 
 Em relação a 2005, a logo de 2013 da “Folha de S.Paulo” estava 
ocupando um espaço um pouco maior e, abaixo do nome, destacava-se em 
vermelho o lema do diário – “um jornal a serviço do Brasil”. A edição pós-
eleição do Papa Francisco, de 14 de março de 2013, traz uma foto mais 
vertical, diagramada em quatro de seis colunas. Na imagem, o novo Papa 
aparecia entre Cardeais – identificados pelo vermelho das vestes – e 
bastante curvado.  
 
 
 

 

 

 
A imagem incomum de apresentação de um novo Pontífice – que, como se 
viu nesta pesquisa, geralmente aparece sozinho e em atitudes de festa, com 
braços levantados e sorridentes – projeta um modo de o novo Papa dar-se a 
ver ao mundo.  
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 57 – Detalhe do logo do jornal “Folha de S.Paulo” em 2013 
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FIGURA 58 – 
Eleição do 
primeiro papa 
latino-
americano é 
destaque da 
edição do dia 
14/3/2013 do 
jornal “Folha de 
S.Paulo” 
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 Sem legenda, a fotografia trazia uma faixa horizonta vermelha no 
rodapé com a transcrição de um trecho do primeiro discurso do novo Papa – 
“Vós sabeis que o dever do conclave era dar um bispo a Roma, Parece que 
os meus irmãos Cardeais foram quase ao fim do mundo para buscá-lo. Eis-
me aqui!”. O trecho destacado deixa ver duas características do novo 
Pontífice – ele se apresenta como bispo, não como Papa, e é um homem 
distante, que veio “[...] quase do fim do mundo [...]”. Cromaticamente, a 
imagem era predominantemente vermelha, usada desde a faixa inferior em 
que se inscrevia a frase do novo Papa, passando pelo tecido de veludo que 
ornava a sacada da basílica até as vestes dos Cardeais. No contraste com 
as vestes brancas do novo Papa, o vermelho reiterava o luxo que cercava 
Francisco, ele mesmo humilde e curvado. 
 As linhas finas da manchete, logo abaixo do título principal, grafadas 
com fontes todas maiúsculas e pontuadas com pequenas estrelas azuis, 
destacam que a Igreja católica havia escolhido “[...] o jesuíta Jorge Mario 
Bergoglio, 76, como o 266o Pontífice” e que o arcebispo de Buenos Aires era 
“[...] um conservador moderado, pregador da humildade”. No texto, 
diagramado como uma coluna no espaço que deveria ser de duas, no canto 
à esquerda da página, o jornal destaca que as informações relatadas a 
respeito da eleição do novo Papa eram de seus enviados especiais ao 
Vaticano – os jornalistas Bernardo Mello Franco (colunista opinativo), Felipe 
Seligman e Fabiano Maisonnave. A chamada diz que a escolha rompia 
tradições ao recair sobre “[...] primeiro Pontífice latino-americano, jesuíta e 
também primeiro a escolher o nome de Francisco”.  
 Na sequência do texto, a “Folha” diz que “há 1.300 anos, a Igreja 
Católica não tinha um Papa fora da Europa” e que  “a escolha surpreendeu 
fiéis e especialistas”. Destacando uma frase do novo Papa – “‘iniciamos este 
caminho, bispo e povo [...]. Um caminho de fraternidade, de amor, de 
confiança entre nós”, o jornal reitera o simulacro do novo Papa como bispo 
próximo do povo. A publicação chama atenção para o fato de o sucessor de 
Bento XVI, “[...] que renunciou em um ato inédito em 1600 anos, terá de 
enfrentar desafios na liderança da igreja”. Para o jornal, entre os desafios 
estavam “[...] a perda de poder do catolicismo e escândalos financeiros e 
sexuais”. Ainda segundo o jornal, o Cardeal argentino era defensor da “[...[ 
ortodoxia católica nas questões de moral sexual [...]” e pregava a “[...] 
humildade e já fez trabalhos em favelas”. Essa chamada se encerrava com a 
informação de que em 2001, num “ato marcante”, Bergoglio havia beijado os 
pés de pacientes com Aids. “Em Buenos Aires, anda de ônibus e metrô, sem 
batina, e torce para o San Lorenzo”. É um homem simples, que entende da 
vida do povo e vive como o povo, no limite entre os riscos do contágio e do 
acidente.  
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 Duas chamadas secas destacam os articulistas Marcelo Coelho – 
“Atônito, ele pediu a benção dos fiéis antes de abençoar a multidão” –  e 
Luiz Felipe Pondé – “Igreja põe o pé fora da Europa rica, mas mantém viés 
conservador”. O bloco de texto é finalizado com a informação de que o 
Pontífice argentino já havia enfrentado a presidente Cristina Kirchner, “[...] 
que deu aval ao casamento gay” e que Bergoglio era “[...] acusado de ter 
apoiado a ditadura no país e de ter entregado dois sacerdotes à repressão, 
o que sempre negou”. Uma nota irônica, chamando para artigo de José 
Simão, dizia que “argentino é rebaixado de Deus a Papa”.  
 Com a mesma foto da primeira missa do Papa Francisco usada pelo 
jornal “O Estado de S.Paulo” e que mostra o Pontífice incensando o altar, a 
capa da “Folha” do dia 15 de março de 2013 traz, no título da manchete, o 
que o jornal chamou de um alerta do novo Papa – “Igreja não pode virar 
ONG beneficente” (FIGURA 98 do “Caderno de Anexos”). Na legenda da 
foto, diagramada nas últimas quatro de cinco colunas, à direita da página, se 
informava que a celebração foi privativa para Cardeais e alguns convidados 
e que a primeira missa para os fiéis aconteceria na terça. Como já foi 
explicado, a imagem do Papa celebrando uma missa antes do início do 
pontificado era incomum – com essa imagem, Francisco se dá a ver como 
um religioso simples, que faz as coisas do cotidiano que todo religioso faz. 
 Na linha fina, destacada logo abaixo do título, o jornal relata que o 
novo Papa havia afirmado na primeira missa que “[...] sem difundir a palavra 
de Jesus, ‘a coisa não anda’. O texto da chamada, diagramado nas quatro 
colunas abaixo da fotografia, o jornal afirma que Francisco fez um apelo à 
religiosidade e destacou uma frase do Pontífice – “Nós podemos caminhar o 
quanto quisermos, podemos construir muitas coisas, mas, se não 
confessarmos [professarmos] Jesus Cristo, a coisa não anda. Nos 
tornaremos uma ONG beneficente, mas não uma igreja”. A intervenção do 
jornal entre colchetes, explicando que confessar era usado como professar, 
projeta o jornal como um destinador que instaura um leitor que necessita de 
explicações constantes.  
 A chamada destacava, ainda, que o novo Papa afirmou que “[...] a 
instituição precisa ‘caminhar’ e ‘ser edificada’ sobre bases sólidas” e que 
pedira aos Cardeais “[...] que vivam ‘com a irrepreensibilidade que Deus 
pediu a Abrão”. O jornal também destacou os primeiros atos que, para o 
diário foram “[...] gestos de humildade” – a recusa da limusine e o 
pagamento das diárias do hotel em que se hospedou durante o conclave. 
Além disso, relatou o jornal, Francisco brincou com os Cardeais durante um 
jantar – “Deus os perdoe pelo que vocês fizeram”, referindo-se ao fato de 
eles terem o escolhido para ser o novo Papa. É uma demonstração de ironia 
já explorada pela pesquisa – Francisco brinca com o fato de ter sido eleito 
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não por ser incapaz. Pelo contrário, é como se ele fizesse um alerta de que 
estava disposto e era competente para fazer as mudanças necessárias na 
Cúria Romana, que deveria ser purificada (efeito de sentido reiterado, 
novamente, no fazer do Papa na fotografia publicada).  
 Sem ser a manchete da capa da edição de 16 de março de 2013, a 
“Folha” traz a notícia sobre o novo Papa no topo da página, acima do título 
principal da edição – que repercutia uma frase da então presidente Dilma 
(FIGURA 99 do “Caderno de Anexos”). Na fotografia, o Papa aparece, 
acompanhado por um grupo de religiosos, debruçado sobre o balcão 
enquanto dois funcionários mexiam em uma gaveta. A legenda ajudava a 
entender que “um dia após ter se tornado Papa, Francisco fecha a sua conta 
no hotel onde estava hospedado”. A legenda trazia o título “Não tem preço?” 
com as fontes grafadas em maiúsculas e azul. O texto dizia, ainda, que o 
novo Papa havia pedido aos Cardeais para “[...] que cedam menos ao 
pessimismo e busquem novos métodos para atrair mais fiéis à Igreja”.  
 Como no caso do jornal “O Estado”, a capa da “Folha” também 
jogava com a informação de que o Vaticano negava o apoio de Bergoglio à 
ditadura argentina, destacado no título diagramado bem no topo da página, 
à esquerda, logo abaixo da logo, com uma outra fotografia diagramada na 
diagonal oposta, mais à direita e na metade inferior da página, em que se 
podia ver retratos do jornalista Vladmir Herzog, vítima da ditadura militar 
brasileira, ao fundo de uma cerimônia presidida pela então ministra dos 
direitos humanos, Maria do Rosário, em que se entregava para a família o 
documento atestando que o jornalista não havia se matado, mas sido morto 
pelo regime militar. A legenda reiterava essa relação, destacando a palavra 
“a verdade” destacada em letras maiúsculas e azul.  
 No texto, diagramado em duas colunas à esquerda da página, o 
jornal trazia a informação de que o então porta-voz do Vaticano, Padre 
Federico Lombardi, havia afirmado que o Pontífice era “[...] vítima de 
campanha ‘caluniosa e difamatória’”. Além disso, o texto dizia que a irmã de 
um dos religiosos que o então Cardeal Bergoglio teria entregado à ditadura, 
morto em 2010, pedia a “[...] liberação de documentos que elucidem o 
episódio”. Graciela Yorio disse que teria esmurrado a parede ao saber que o 
Cardeal argentino tinha se tornado Papa. Já outro padre, Francisco Jalic, 
“[...] disse ‘estar em paz’ com o novo Papa. As duas últimas linhas deste 
bloco de chamada, com a palavra “análise” destacada em vermelho e letras 
maiúsculas, a “Folha” chamava para artigo de Hernán Ramírez, para quem 
“Francisco pode extrair lições do passado [...]”. 
 Ainda na linha da fotografia do Papa pagando sua conta, outro título 
repercutia uma frase do arcebispo emérito de São Paulo, Cardeal Cláudio 
Hummes, para quem “Igreja não funciona mais [...]”. O Cardeal brasileiro 
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disse acreditar que a Igreja “[...] precisa de uma reforma em todas as suas 
estruturas” e que isso “será uma obra gigantesca”. Segundo a publicação, 
Dom Cláudio afirma que “[...] a Cúria, a missa e os métodos de 
evangelização têm de mudar”. Já a edição de 17 de março trazia na capa 
uma pequena chamada, diagramada na primeira coluna à esquerda da 
página, em que se destacava no título que o “Papa quer uma igreja ‘pobre e 
para os pobres’”, repercutindo a explicação que Francisco deu para a 
escolhe do seu nome – de que teria se inspirado após ser saudado por Dom 
Cláudio Hummes, franciscano, “[...] ‘um grande amigo’” (FIGRA 100 do 
“Caderno de Anexos”).  
 A edição de 18 de março trazia a mesma fotografia usada pelo jornal 
“O Estado” em que Francisco, de costas e paramentado com casula roxa, se 
espremia entre seguranças e a multidão de fiéis (FIGURA 101 do “Caderno 
de Anexos”). Na legenda, que destacava o título “Papa star”, a informação 
era de que fiéis “[...] chegaram a beijar [...]” o rosto do novo Papa, após uma 
missa celebrada no Vaticano. Diferentemente de “O Estado”, a “Folha” omitiu 
a informação de que guardas do Vaticano haviam alertado os fiéis de que o 
Papa passaria por ali, quebrando a ideia de que o gesto era espontâneo e 
imprevisto. Além disso, o jornal dizia que no primeiro Angelus, Francisco 
falou sobre perdão. No texto da chamada para uma entrevista com Roberto 
Romano, a “Folha” destacava que por ser jesuíta, o novo Papa poderia 
dialogar com a ciência. Para o professor de ética e filosofia da Unicamp, a 
Companhia de Jesus, à qual pertence o Cardeal Bergoglio, era “[...] uma 
ordem que cultiva a ciência e a técnica”, o que, para o entrevistado pelo 
jornal, poderia indicar capacidade do novo Pontífice em “[...] lidar com os 
desafios da modernidade”. O jornal reconhecia, no entanto, por meio da fala 
de Romano, que “[...] para arejar a igreja, o Pontífice terá de enfrentar a 
Cúria”.  
 No dia 19 de março de 2013 (FIGURA 102 do “Caderno de Anexos”), 
a “Folha” trouxe, diagramada na última coluna à esquerda, uma chamada 
para um texto que repercutia a fala da então presidente Dilma de que o novo 
Papa precisava aceitar diferenças. No texto curto da nota publicada na 
primeira página, o jornal explicava que para a mandatária do governo 
brasileiro, “[...] além de defender os pobres, [o novo Papa] precisa 
compreender as ‘opções diferençadas das pessoas’”. O jornal dizia que 
Dilma não se explicou a que se referia e que acreditava que Francisco não 
teria “[...] ‘posições progressistas’”. Abaixo desta chamada, num box, o 
jornal apresentada o brasão “repaginado” do novo Papa, com a explicação 
de que era o mesmo que ele usava em Buenos Aires e traz o símbolo da 
ordem dos jesuítas.  
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 Já a edição de 20 de março (FIGURA 103 do “Caderno de Anexos”), 
trouxe na capa uma pequena chamada sem foto, no topo da capa à 
esquerda da página, com o título “Papa Francisco prega humildade na 
inauguração do pontificado”. A pregação fazia oposição ao luxo da 
presidente brasileira explicitado no título logo abaixo -  “Dilma dispensa 
embaixada, e comitiva usa 52 quartos de hotel”.  No pequeno texto, o jornal 
explicava que durante a missa inaugural de seu governo, Francisco 
prometeu atenção especial aos pobres e afirmou que os Papas “[...] devem 
servir de forma ‘humilde’”. Segundo a publicação, ele “[...] dispensou o 
Papamóvel e circulou de jipe aberto entre os fiéis na praça São Pedro”. Além 
da então presidente brasileira, 47 chefes de Estado e de governo assistiram 
à missa.  
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[...] É sempre difícil deduzir da personalidade de um 
Cardeal o que será um pontificado. 

 
(“O Estado de S.Paulo”,  

ed. 22/6/1963) 
 

 
 
 
1. O fazer da Igreja e o fazer da mídia 
 

  
 

 
 
 

 Uma reportagem publicada na edição impressa da revista 
“Superinteressante” do mês de maio de 2018 traz no título uma pergunta 
pertinente ao escopo desta dissertação – “Papa Francisco: revolucionário? 
Ou um conservador com carisma?”. Do ponto de vista da Semiótica 
Discursiva, essa pergunta é possível graças à distinção metodológica que se 
faz entre os níveis de geração de sentido – do mais concreto, na 
plasticidade da manifestação, onde se relacionam temas e figuras, ao mais 
abstrato, no quadrado semiótico, onde se esquadrinham os valores 
engendrados pelo destinador, em última instância o responsável pela 
manifestação. O Papa poderia, portanto, figurativizar proximidade e carisma 
na concretude de seus discursos e gestos, mantendo os valores de 
conservadorismo, no nível fundamental. Seria uma ênfase na figurativização 
desses mesmos valores que resultaria em outro modo de configuração. A 
problemática nesta dissertação está centrada no fazer da Igreja não na 
dimensão teológica, mas na da visibilidade midiática. 

Ao refletir sobre os “regimes de visibilidade” na comunicação, Eric 
Landowski (1989) fala sobre o interesse do tema para o mundo da política. 
Como se verificou no desenvolvimento desta pesquisa, o religioso é político. 
No texto, o semioticista aponta para a tendência de os políticos substituírem, 
“[...] sob a influência do marketing” e das “mídias”, a discussão de questões 
públicas por um “discurso de sedução” (LANDOWSKI, 1989, p.86). Em outro 
texto, o autor problematiza a convivência do discurso publicitário com o 
discurso político na mesma página de um jornal1. 
 Em “Sobre o Sentido II”, de 1980, Algirdas Greimas (2014) explica 
que “[...] o parecer de nossos discursos [...] é mais frequentemente da 
ordem figurativa” (GREIMAS, 2014, p. 141) e que... 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 LANDOWSKI, Eric. Flagrantes delitos e retratos. Galáxia. Revista do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação e Semiótica. ISSN 1982-2553, [S.l.], n. 8, fev. 2007. ISSN 1982-
2553. Disponível em: <https://revistas.pucsp.br/index.php/galaxia/article/view/1392>. Acesso 
em: 27 maio 2018. 
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As figuras do mundo têm uma dupla função: como o 
parecer de sua “realidade”, nos servem de referente, intra 
ou exta discursivo; como figuras de linguagem, estão aí 
para dizer algo distinto delas mesmas. É esta segunda 
dimensão figurativa que nos interessa: o discurso 
figurativo, uma vez desreferencializado, está disponível e 
apto a se lançar em busca de significações outras, 
anagógicas, de modo que o exercício do nível figurativo 
consegue criar, em condições a serem determinadas, um 
novo “referente”, que é o nível temático. (2014, p. 141) 

 
 
Justamente é sobre o componente temático no nível discursivo que os 
valores são manifestos em graus do mais ao menos figurativo. Em “Da 
Imperfeição”, de 1987, seu último livro autoral, Greimas define que... 
 

[...] a figuratividade não é uma simples ornamentação das 
coisas, ela é esta tela do parecer cuja virtude consiste em 
entreabrir, em deixar entrever, graças ou por causa de sua 
imperfeição, como que uma possibilidade de além (do) 
sentido. Os humores do sujeito reencontram, então, a 
imanência do sensível. (GREIMAS, 2002, p.74) 

 
Foi a este propósito que as análises serviram – depreender, a partir da tela 
do parecer midiático, quais são os simulacros que os jornais projetam de 
cada novo Papa, organizados a partir do que flagram dos modos como os 
próprios Papas se dão a ver para a mídia (o fazer da Igreja na visibilidade 
midiática). Pois os Papas se colocam como pautas das mídias e assim 
enquanto destinadores dão-se a ver.  

Ao optar por um extenso corpus diacrônico – 11 eleições Papais 
traduzidas interssemioticamente em 103 páginas de jornais que cobrem 135 
anos de história, o aprofundamento detalhado na sincronia de cada novo 
Papa cedeu lugar, por escolha metodológica, a análises generalizantes, com 
o objetivo de depreender características isotópicas que dessem conta de 
propor tipologias que se relacionassem a partir do esquadro proposto por 
Landowski (2014). Esta possibilidade de relacionamento era uma das 
hipóteses da pesquisa.  

Num primeiro momento do trabalho, foram identificados simulacros 
do fazer da visibilidade midiática dos Papas. A partir da compreensão e 
definição de como esses simulacros funcionavam, chegou-se à conclusão 
de que era possível, sim, como se previa nas hipóteses, relacioná-los com os 
“regimes de interações arriscadas” de Landowski (2014). Foram quatro as 
tipologias encontradas nas e a partir das análises – Diplomata, 
Evangelizador, Curial e Pastor. Assim como propõe o semioticista, o que 
define cada tipologia é o princípio pelo qual é regida a dupla relação entre o 
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fazer da Igreja e o fazer da mídia – pela regularidade, pela aleatoriedade, 
pela intencionalidade ou pela sensibilidade. 

Enquanto o Diplomata – ligado ao mundo regular das nunciaturas 
(instâncias de representação da Igreja junto a outros países, como as 
embaixadas) – está na dêixis da “Programação”, o Evangelizador está, no 
eixo da contrariedade, no “Aleatório”. Essa oposição de base foi identificada 
já nos dois primeiros Papas analisados – Leão XIII (1878) como Diplomata e 
Pio X (1903) como Evangelizador. Foi essa relação de base que possibilitou, 
por pressuposição, desde logo projetar outros dois termos – um 
complementar ao Diplomata – o Pastor, regido pelo princípio da 
sensibilidade – e outro complementar ao Evangelizador – o Curial, regido 
pelo princípio da intencionalidade. A partir dessas relações, tem-se a 
seguinte representação no chamado quadrado semiótico: 

 
 

DIPLOMATA ------------------------------------------- EVANGELIZADOR 

 

 

 

 

 

 

 

CURIAL ------------------------------------------------------------- PASTOR 
  
 

No entanto, o desenvolvimento das análises foi mostrando que os 
simulacros projetados não limitavam a atuação de cada Papa numa tipologia 
fechada. Mesmo, por exemplo, Leão XIII, num primeiro momento identificado 
como Diplomata, tinha um corpo em movimento que o levava à tipologia do 
Pastor. Assim a interpretação do objeto de estudo exigia superar a 
estaticidade do valor fixo e mostrá-lo na sua dinâmica de ocorrência. Foi 
então que serviu-se do modelo elíptico proposto por Landowski: 
 
 

substituindo as linhas retas do quadrado semiótico clássico 
por linhas curvas, e fazendo assim aparecer zonas de 
trânsito em lugar das posições fixas, pontuais por 
definição. (2014, p. 81) 
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Com essa proposta, Landowski define que as relações entre os regimes são 
“percursos”. O enquadramento dos Papas em cada simulacro que resultou 
nos tipos articulados é, portanto, dinâmico. Deste modo, o desdobramento 
sociossemiótico da teoria dá conta da complexidade das relações do fazer 
da Igreja.  
 Como se poderá observar, na representação desta elipse há uma 
predominância dos Papas nos tipos que estão no universo do “Pescador”, 
formado pelos regimes “Aleatório” (Evangelizador) e “Ajustamento” (Pastor), 
e escassez de Papas no universo do “Burocrata”, formado pelos regimes de 
“Programação” (Diplomata) e “Manipulação (Curial). Enquanto esse é mais 
pasteurizado, aquele está aberto à emergência da estesia. Uma primeira 
explicação possível é, ficando na superficialidade desta percepção, a que 
os Papas se esforçam para se dar a ver identificados com as características 
de pescador do apóstolo Pedro.  

Não se pode esquecer, porém, que essa representação de relações diz 
respeito à visibilidade midiática e está a serviço da manutenção da Igreja 
como instituição regida prioritariamente pela intencionalidade. Essa “tela do 
parecer” projeta, pelos simulacros midiáticos dos Papas, grãos de 
novidades que garantem efeitos de sentido de renovação – o carisma de 
Francisco, por exemplo – ao mesmo tempo em que se conservam, no nível 
mais profundo, os valores de tradição. Afinal de contas, nenhum dos Papas 
analisados propôs ou realizou grandes transformações (revoluções) na 
estrutura e na imagem simulacral que se tem da Igreja Católica Apostólica 
Romana.  

O modo como os jornais dão a ver os novos Papas ajudam a identificar 
mais do que as tipologias já apresentadas. Ao analisar um conjunto 
significativo de páginas de jornais, a presente dissertação pôde depreender 
um corpo de cada publicação. Em primeiro lugar, foi possível perceber na 
história do destinador mídia impressa paulista a ocorrência de três 
visualidades: 

 
- Antiga (verbo-visual + espacial); 
- Moderna (verbo-visual + visual preto e branco + espacial) 
- Moderna colorida (verbo-visual + visual colorido + espacial) 

 
Enquanto a visualidade antiga tem como estratégia o refinamento do 

verbal fazendo o destinatário criar as imagens que não estão enunciadas, o 
sincretismo nas visualidades moderna e moderna colorida valorizam as 
relações sinestésicas que fazem sentir como o objeto jornal realiza a sua 
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abordagem. Como representação do mundo natural, a figuratividade no 
preto e branco dá a ver uma realidade mais figural e abstrata. Com a 
introdução das cores, essa tradução intersemiótica realizada pelas mídias 
impressas ganha concretude e maior credibilidade, uma vez que parece 
mais com o mundo natural.  
 O modo como os jornais enunciam as manchetes das eleições Papais 
também revelaram uma isotopia. De um lado, o jornal “O Estado de S.Paulo” 
tem títulos menos diretos, mais reflexivos, sem a presença de ação, como 
nos exemplos a seguir: 
 

Francisco, o Papa argentino 
Ratzinger, Bento XVI 

Escolhido o novo Papa: João Paulo I 
Eleito ontem o Santo Padre Paulo VI 

 
De outro lado, a “Folha de S.Paulo” tem títulos mais diretos, como por 
exemplo: 
 

Francisco, argentino, é o 1º papa latino-americano 
Conservador alemão é o novo papa, Bento XVI 

Novo Papa é João Paulo I 
Giovanni Montini (Paulo VI) é papa 

 
O caráter definitório do fato ocorrido que a Folha noticia contrasta com o uso 
do Estado de São Paulo o que se deve às distintas interações discursivas 
com os leitores. Instalados nesses modos de dizer estão os destinatários de 
cada jornal – do “Estadão”, um leitor que não precisa ser conduzido; na 
“Folha”, um leitor que precisa de orientações claras e explicações explícitas 
e reiteradas.  
 A hipótese de que, apesar das prescrições do papel temático Papa, 
os simulacros Papais projetavam consigo características da individualidade 
de cada Cardeal eleito levou à formulação de uma “nova” possibilidade de 
descrever as relações sintagmáticas que projetam os discursos – a do 
sincretismo de destinadores. “Nova”, entre aspas, pois a preocupação é 
antiga e já Greimas, em 1976, no livro “Semiótica e Ciências Sociais”, 
procurava explicar o funcionamento dinâmico de um objeto projetado por um 
“actante coletivo”, como é o caso das cidades e das sociedades (GREIMAS, 
s/d, p.85).  

Mais recentemente, Ana Claudia de Oliveira tem procurado teorizar, 
nas pesquisas sobre práticas nas cidades, como se dão as relações quando 
dois ou mais destinadores são mobilizados na enunciação de uma 
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manifestação. No livro “São Paulo e Roma: práticas de vida e sentido” 
(2017), por exemplo, Oliveira explica que os actantes coletivos “[...] que 
parecem distintivos, ao serem estruturados e identificados, mostram-se 
agindo em agrupamentos pelos tipos de concentração dos fazeres” 
(OLIVEIRA, 2017, p. 21). 
 Propõe-se que nas prescrições de papéis temáticos, como é o caso 
do Papa, há um sincretismo de destinadores – a Igreja, de um lado, e o 
Cardeal eleito, de outro – uma vez que a projeção fruto do encontro desses 
dois sintagmas narrativos é alguma coisa diferente das narrativas 
individualizadas dos pares envolvidos. O Papa Francisco não é somente 
nem as sanções impostas pela Igreja aos Papas nem o homem que era 
antes de ser eleito Papa o Cardeal Jorge Mario Bergoglio. Na Igreja, se diz 
que a graça do Espírito Santo – destinador transcendente – é que opera 
essa transformação. Do ponto de vista discursivo, uma explicação possível 
vai na linha de reconhecer que dois ou mais destinadores com valores 
distintos são responsáveis pela colocação em discurso de uma única e nova 
narrativa que relaciona esses valores... Afinal, não é assim com todos os 
homens, no relacionamento de cada corpo individual com as coações 
familiares e profissionais, para dizer o mínimo? 
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JORNAIS ANALISADOS 
 
Leão XIII  (20 de fevereiro de 1878) – 9 anos 
ITALIANO 
 
Jornal “A Província de São Paulo” 
 
1) A última hora (22/2/1878)  
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18780222-905-nac-0003-999-3-
not/busca/Le%C3%A3o+XIII 
Página 3 
 
2) O novo Papa (23/2/1878) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18780223-906-nac-3-999-3-
not/busca/Le%C3%A3o+XIII 
Página 3  
 
3) O novo Pontífice (24/2/1878) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18780224-907-nac-0002-999-2-
not/busca/Le%C3%A3o+XIII 
Páginas 2 e 3 
  
4) A eleição do novo Papa (15/3/1878) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18780315-921-nac-0001-999-1-not  
 
5) Eleição de Leão XIII (16/3/1878) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18780316-922-nac-0001-999-1-not 
 
6) Telegrama (22/3/1878) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/18780322-927-nac-2-999-2-
not/busca/Le%C3%A3o+XIII 
Página 2 
 
Pio X (4 de agosto de 1903) – 4 anos 
ITALIANO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
7) O novo Papa (5/8/1903) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19030805-9014-nac-0001-999-1-
not/busca/Pio+Sarto+X 
 
8) O novo Papa (6/8/1903) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19030806-9015-nac-0001-999-1-not 
 
9) Roma (7/8/1903) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19030807-9016-nac-0001-999-1-
not/busca/pio 
  
10) Roma (8/8/1903) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19030808-9017-nac-0001-999-1-
not/busca/pio 
 
11) Roma (9/8/1903) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19030809-9018-nac-0002-999-2-
not/busca/Pio+X 
Página 2 
 
Bento XV (3 de setembro de 1914) – 7 anos 
ITALIANO  
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Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
12) O novo Papa (4/9/1914) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19140904-13041-nac-0003-999-3-not 
Página 3 
 
13) Na Itália (5/9/1914) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19140905-13042-nac-0001-999-1-
not/busca/Benedicto+XV 
 
14) Na Itália (6/9/1914) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19140906-13043-nac-0001-999-1-
not/busca/Benedicto+XV 
 
Pio XI (6 de fevereiro de 1922) – 17 anos 
ITALIANO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
15) Foi eleito o Papa (6/2/1922) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19220206-15728-nac-0003-999-3-
not/busca/papa 
Página 3 (foto do anúncio) 
 
16) Após a eleição de Pio XI (7/2/1922) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19220207-15729-nac-0004-999-4-
not/busca/PIO+XI 
Página 4 
 
17) Após a eleição de Pio XI (8/2/1922) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19220208-15730-nac-0004-999-4-
not/busca/PIO+XI 
Página 4 
 
 
Pio XII (2 de março de 1939) – 19 anos 
ITALIANO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo”  
 
18) O Cardeal Eugênio Pacelli foi eleito hontem para suceder Pio XI na chefia 
suprema da Egreja Catholica (3/3/1939) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19390303-21294-nac-0014-999-14-not 
Páginas 14 e 2 
 
19) As primeiras palavras dirigidas pelo Papa Pio XII ao mundo constituíram 
commovente apello em favor da paz (4/3/1939) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19390304-21295-nac-0014-999-14-not 
Página 14 
 
20) Commentarios sobre o primeiro discurso do Papa Pio XII (5/3/1939) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19390305-21296-nac-0032-999-32-
not/tela/fullscreen 
Página 14 
 
21) Serão retomadas hoje as audiências periódicas no Vaticano (7/3/1939) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19390307-21297-nac-0014-999-14-not 
Página 14 
 
22) Cardeais recebidos hontem em audiência pelo Papa Pio XII (8/3/1939) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19390308-21298-nac-0001-999-1-not 
 
23) Agradecimento do Papa Pio XII (10/3/1939) 
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http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19390310-21300-nac-0001-999-1-not 
 
Jornal “Folha da Noite”  
 
24) Indescriptivel enthusiasmo na Cidade Eterna” (3/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1939/03/03/1/ 
 
25) Pio XII, o Papa da Paz (4/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1939/03/04/1/ 
 
26) Affluem ao Vaticano telegramas do mundo inteiro (6/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1939/03/06/1/ 
 
27) Quinhentos mil fieis comparecerão a coroação de Pio XII (11/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1939/03/11/1/ 
 
 
Jornal “Folha da Manhã” 
 
28) Eleito para a cadeira de S.Pedro o cardeal Pacelli (3/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1939/03/03/1/ 
 
29) Marcada para o próximo dia 12 a coroação do Papa (4/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1939/03/04/1/ 
 
30) Será imponente e grandiosa a coroação de Pio XII (5/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1939/03/05/1/ 
 
31) Não seria preenchido immediatamente o cargo de Secretário de Estado do 
Vaticano (8/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1939/03/08/1/ 
 
32) Com a pompa tradicional da Igreja Catholica, será coroado hoje o Papa Pio XII 
(12/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1939/03/12/1/ 
 
33) S.S., o Papa Pio XII, foi solenemente coroado no domingo ultimo (14/3/1939) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1939/03/14/1/ 
 
João XXIII  (28 de outubro de 1958) – 4 anos 
ITALIANO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
34) Eleito o Papa João XII (29/10/1958) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19581029-25612-nac-0001-999-1-not 
 
35) Foi solenemente coroado ontem em São Pedro o Papa João XXII (5/11/1958) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19581105-25618-nac-0001-999-1-not 
 
Jornal “Folha da Noite” 
 
36) O cardeal Roncalli é o novo Papa (28/10/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1958/10/28/1/ 
 
37) João XXIII em sua primeira alocução: “O mundo quer paz, justiça, tranquilidade 
e concordia” (29/10/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1958/10/29/1/ 
 
38) Coroado o Papa João XXIII em uma cerimônia de inigualável esplendor 
(4/11/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdn/1958/11/04/1/ 
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Jornal “Folha da Manhã” 
 
39) Eleito Papa o Cardeal Roncalli (29/10/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1958/10/29/1/ 
 
40) Marcado para o próximo dia 4 a coroação do Papa João XXIII (30/10/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1958/10/30/1/ 
 
41) Três tronos serão ocupados sucessivamente pelo novo Papa nas cerimônias de 
coroação (1/11/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1958/11/01/1/ 
 
42) O Papa João XXIII surpreende a todos pelo seu bom humor (2/11/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1958/11/02/1/ 
 
43) Cidade do Vaticano (5/10/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1958/11/05/1/ 
 
44) Recebidas pelo Papa João XXIII na Sala do Consistório as delegações 
estrangeiras presentes a coroação (6/10/1958) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fdm/1958/11/06/1/ 
 
Paulo VI (21 de junho de 1963) – 15 anos 
ITALIANO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo”  
 
45) Eleito ontem o Santo Padre Paulo VI (22/6/1963) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19630622-27043-nac-0001-999-1-not 
 
46) Paulo VI manifesta preocupação pela Igreja perseguida do mundo comunista e 
aponta o caminho da verdadeira paz (23/6/1963) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19630623-27044-nac-0001-999-1-not 
 
47) O Santo Padre Paulo VI exalta ajuda econômica dos EUA a outros países 
(26/6/1963) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19630626-27046-nac-0001-999-1-not 
 
48) Mensagem de Paulo VI a Kruchev (28/6/1963) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19630628-27048-nac-0001-999-1-not 
 
49) A URSS adultera a mensagem de Paulo VI (29/6/1963) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19630629-27049-nac-0001-999-1-not 
 
50) Paulo VI recebe tríplice coroa dos sumos pontífices (1/7/1963) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19630702-27051-nac-0001-999-1-not 
 
 
Jornal “Folha de S.Paulo”  
 
51) Giovanni Montini (Paulo VI) agora é papa (22/6/1963) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1963/06/22/2/ 
 
52) Paulo VI: impõe-se solução equitativa dos problemas sociais (23/6/1963) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1963/06/23/2/ 
 
 
53) Goulart quer 8 dias para ver posse do papa; viagem é certa (26/6/1963) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1963/06/26/2 
 
54) O papa envia telegrama a João Goulart (28/6/1963) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1963/06/28/2/ 
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55) Montini será coroado hoje papa Paulo VI (30/6/1963) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1963/06/30/2/ 
 
56) Paulo VI coroado; o novo papa dirige saudação ao Brasil (1/7/1963) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1963/07/01/2/ 
 
 
João Paulo I (26 de agosto de 1978) – 33 dias 
ITALIANO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
57) Escolhido o novo papa: João Paulo I (27/8/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19780827-31733-nac-0001-999-1-not 
 
58) Silveira vai ao Vaticano representando o Brasil (29/8/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19780829-31734-nac-0001-999-1-not 
 
59) Lembrança do Brasil (1/9/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19780901-31737-nac-0001-999-1-not 
 
60) TV transmite missa de João Paulo I (3/9/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19780903-31739-nac-0001-999-1-not 
 
 
Jornal “Folha de S.Paulo”  
 
61) Novo papa é João Paulo 1º (27/8/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/08/27/2/ 
 
62) Papa João Paulo promete manter reformas (28/8/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/08/28/2/ 
 
63) João Paulo 1º não viaja para a América Latina (3/9/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/09/03/2/ 
 
64) Pontificado João Paulo 1º (4/9/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/09/04/2/ 
 
João Paulo II  (16 de outubro de 1978) – 26 anos 
POLONÊS 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
65) Papa polonês definirá hoje as linhas do pontificado (17/10/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19781017-31776-nac-0001-999-1-not 
 
66) Papa quer missa sem coroação (18/10/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19781018-31777-nac-0001-999-1-not 
 
67) O Papa vai visitar seu país em 79 (19/10/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19781019-31778-nac-0001-999-1-not 
 
68) Papa defende a liberdade religiosa (21/10/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19781021-31780-nac-0001-999-1-not 
 
69) João Paulo II inicia hoje seu pontificado (22/10/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19781022-31781-nac-0001-999-1-not 
 
70) Papa manterá política iniciada por Paulo VI (24/10/1978) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19781024-31782-nac-0001-999-1-not 
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Jornal “Folha de S.Paulo”  
 
71) João Paulo 2º é um papa polonês 17/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/17/2/ 
 
72) Nos primeiros gestos a definição do estilo (18/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/18/2/ 
 
73) Papa ressalta universalidade dos católicos (19/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/19/2/ 
 
74) Papa faria mudanças na Cúria Romana (20/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/20/2/ 
 
75) Papa defende respeito às nações (21/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/21/2/ 
 
76) Papa mostra interesse em vir ao Brasil (22/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/22/2/ 
 
77) Papa saúda fiéis também em português (23/10/1978) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/1978/10/23/2/ 
 
Bento XVI (19 de abri l  de 2005) – 7 anos 
ALEMÃO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
78) Ratzinger, Bento XVI (20/4/2005) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20050420-40727-nac-1-pri-a1-not 
 
79) Novo papa anuncia apoio ao ecumenismo (21/4/2005) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20050421-40728-nac-1-pri-a1-not 
 
80) Bento XVI pode convocar Vaticano II, diz d. Cláudio (22/4/2005) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20050422-40729-nac-1-pri-a1-not 
 
81) ‘Não deixem faltar o seu apoio’, pede papa a cardeais (23/4/2005) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20050423-40730-nac-1-pri-a1-not 
 
82) Bento XVI pede consciência aos meios de comunicação (24/4/2005) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20050424-40731-nac-1-pri-a1-not 
 
83) 400 mil assistem à 1ª missa de Bento XVI (25/4/2005) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20050425-40732-nac-1-pri-a1-not 
 
  
Jornal “Folha de S.Paulo”  
 
84) Conservador alemão é o novo papa, Bento 16 (20/4/2005) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2005/04/20/2/ 
 
85) Bento 16 faz sermão conciliador; d.Cláudio pede voto de confiança (21/4/2005) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2005/04/21/2/ 
 
86) Bento 16 mantem os principais assessores de João Paulo 2º (22/4/2005) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2005/04/22/2/ 
 
87) Sob Bento 16, Vaticano lei sobre união homossexual (23/4/2005) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2005/04/23/2/ 
 
88) Ratzinger e Habermas discutem fé e razão (24/4/2005) 
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http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2005/04/24/2/ 
 
89) Bento 16 defende diálogo e inaugura pontificado com missa para 350 mil 
(25/4/2005) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2005/04/25/2/ 
 
 
 
Francisco (13 de março de 2013) – ATUAL 
ARGENTINO 
 
Jornal “O Estado de S.Paulo” 
 
90) Francisco, o papa argentino (14/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130314-43612-nac-1-pri-a1-not 
 
91) Na 1ª homilia, papa pede conduta ‘irrepreensível’ (15/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130315-43613-nac-1-pri-a1-not 
 
92) Vaticano nega ligação de papa com ditadura argentina (16/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130316-43614-nac-1-pri-a1-not 
 
93) Papa diz que natureza da Igreja é espiritual, não política (17/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130317-43615-nac-1-pri-a1-not 
 
94) No Ângelus, papa fala em perdão e vai aos fiéis (18/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130318-43616-nac-1-pri-a1-not 
 
95) Dilma: ‘Papa deve respeitar opinião das pessoas’ (19/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130319-43617-nac-1-pri-a1-not 
 
96) Francisco pede por pobres e natureza em início de seu pontificado (20/3/2013) 
http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20130320-43618-nac-1-pri-a1-not 
 
 
 
Jornal “Folha de S.Paulo”  
 
97) Francisco, argentino, é o 1º papa latino-americano (14/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/14/2/ 
 
 
98) Igreja não pode virar ONG beneficente, alerta papa (15/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/15/2/ 
 
99) Vaticano nega que papa tenha apoiado ditadura argentina (16/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/16/2/ 
 
100) Papa deseja uma igreja ‘pobre e para os pobres’ (17/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/17/2/ 
 
101) Papa star (18/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/18/2/ 
 
102) Repaginado (19/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/19/2/ 
 
103) Papa Francisco prega humildade na inauguração do pontificado (20/3/2013) 
http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2013/03/20/2/ 
 
 
 




































































































































































































































































































